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PC some após decretação de sua 
prisão

Guarulhos, SP — Luiz Carlos dos Santos

¦&.' V- " ' ¦' ¦ ¦

''' ' ^ 
¦'

PI 11^
1 jHRmJU| *¦ ,v'' i * 1/ fft1

iffij* jgMBÉ

i5"i vfy-i- '•%

lilIBilL „
•ífí '

4 - .. )'• ív>- »¦
Jm avião de PC que teria chegado com dólares do exterior foi vistoriado ontem em Cumbica

A Polícia Federal reforçou vigilância
nos portos e aeroportos de todo o país
para impedir a fuga do empresário Pau-
Io César Farias, o PC, do seu sócio
Jorge Bandeira de Mello, da sua secre-
tária Rosinete Melanias e do diretor da
Brasil Jet, Ricardo Campos, que tive-
ram prisão preventiva decretada ontem,
às 15h30, pelo juiz da 10a Vara Federal,
Pedro Paulo Castello Branco Coelho.
Os quatro foram denunciados por sone-
gação fiscal. O diretor geral da Polícia

Receita arma

devassa fiscal

em oligopólios

A Receita Federal começará, na
próxima semana, uma devassa fiscal
nos oligopólios e nas 600 maiores em-
presas do país. As investigações come-
çarão no Rio de Janeiro e Espírito
Santo e incluirão empresas farmacêuti-
cas, alimentícias, de transporte e cons-
trução. (Negócios e Finanças, página 7)

Federal, Amaury Galdino, não consi-
dera os quatro foragidos da Justiça,
mas admite que eles possam ter fugido"devido às dimensões continentais do
país". O grupo está sendo procurado
por agentes federais em Brasília, Ala-
goas e São Paulo, e nenhum dos qua-
tro estava sob vigilância, apesar de a
decretação de prisão estar prevista
desde a semana passada, conforme re-
velou o JORNAL DO BRASIL no
último sábado. (Páginas 3, 4 e 5)

Justiça pede

intervenção

em Alagoas

O Conselho de Defesa dos Direitos da
Pessoa Humana, do Ministério da Justi-
ça, pediu intervenção federal em Alagoas,
para pôr fim ao clima de .violência no
estado. O pedido será levado ao Supremo
Tribunal Federal pelo procurador-geral da
República, Aristides Junqueira. (Página 8)

Importação 
passa 

a

ter alíquota menor

Informe JB
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Lula já tem até
'imnisteriáveis'1
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A partir de hoje, as alíquotas do

Imposto de Importação ficam mais bai-
xas, caindo de 20% para 14%, en-
quanto a maior — de 55%, para com-
pra de brinquedos — cai para 20%. O
ministro da Indústria e do Comércio,
José Eduardo Andrade Vieira, admite,
no entanto, estudar soluções, caso fi-

Polícia 
prende

'Bill' 
em

sítio de Magé

A Polícia Civil prendeu num sítio
alugado por temporada na Praia de
Mauá. em Magé, o traficante Nelson
da Silva, o Bill do Morro do Borel,
um dos chefes da organização crimi-
nosa Comando Vermelho. Com Bill,
procurado há três anos, foram pre-
sos outros sete bandidos. (Página 19)

No Rio e cm Niterói,
céu parcialmente nu-
blado a claro, com ne-
voeiros isolados ao
amanhecer. Tempera-
tura estável. Máxima
registrada em Santa
Cruz e minima no Fun-
dão. Mar calmo, com
visibilidade moderada.
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Fotos do satélite e mapas do tempo, página 21.
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que comprovado que a redução das
tarifas está prejudicando alguma área
da economia. Na agricultura já ficou
acertada a elevação da alíquota para
três produtos (arroz, trigo e algodão),
a fim de preservar o produtor nacio-
nal. (Negócios e Finanças, página 6)

Senna ameaça

não disputar

GP da França

A presença de Ayrton Senna no GP
da França será decidida hoje, em
Magny Cours, numa reunião do piloto
e Ron Dennis, chefe da McLaren. Sen-
na passou o dia negociando com a escu-
deria e viajou à noite afirmando que
se não assinar contrato para o resto da
temporada não corre a prova. (Pág. 22)

TV americana

alerta para

sua violência
As emissoras de televisão america-

nas, em resposta às pressões do públi-
co e ante a iminente imposição de
normas rígidas pelo Congresso, acei-
taram policiar a violência no vídeo
com alertas aos pais antes da exibição
de um programa capaz de causar im-
pacto no público infantil. (Página 15)

Governo 
já 

admite

antecipação mensal

Coluna do, Castello
W « Pillii ImWKiHW

Fernando HenriqJJ

40 dias sem sustos• + *• *>
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O ministro do Trabalho, Walter Ba-
relli, admitiu que o governo poderá acei-
tar uma política de antecipações men-
sais para os trabalhadores, dentro das
negociações com parlamentares, empre-
sários e empregados em torno do proje-
to a ser votado pelo Senado. O ministro

ressaltou, porém, que será impossível
repor a inflação integral todos os meses,
ou conceder ganhos reais para o salário
mínimo. Hoje o governo vai fixar o
novo valor do mínimo, que deverá ficar
entre CrS 4.637.833 e CrS 4.663.598.
(Página 2 e Negócios e Finanças, pág. 3)
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Parreira não

chama Romário

para seleção

O técnico Carlos Alberto Parreira
anunciou ontem o nome dos 22 jogadores
que disputarão as eliminatórias para a Co-
pa de 1994, nos Estados Unidos. A ausên-
cia de Romário causou protestos na porta
da CBF. O time começa a treinar segunda-
feira, em Teresópolis. (Páginas 23 e 24)

? A nova iluminação do Museu de
Arte Moderna (MAM), arrojado
projeto que integra definitivamente o
prédio à paisagem noturna da cidade,
foi inaugurada às 18h30 de ontem,
pela secretária de Cultura do municí-
pio, Helena Severo, e por represen-
tantes das empresas que apoiaram o
empreendimento, um exemplo de co-
laboração entre o poder público e a
iniciativa privada. As obras exigi-
ram três meses de trabalho e um
investimento de US$ 35 mil. Já sob
a nova iluminação, houve espetácu-
lo de dança e canto.

Pelo celular do seu Porsche, Romário soube que ficou de fora

A partir de hoje, a coluna Náutica,
que era publicada aos sábados,

passa a sair às quintes-feíras, no
caderno Classificados.

Mauro Rasi 1»

É duro ser chique

no Terceiro Mundo
Caderno B, página 10

n
u

ife^r
em SP
Em agosto, a
2a Bienal
Internacional
de Arquitetura
mostra em São
Paulo projetos
(ao lado) de 20
países e reúne
cerca de 600
profissionais
brasileiros.
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Muita arte
Projeto transforma julho no mês da arte e
agita a cidade com um intenso roteiro de
exposições reunindo obras como as de
Giauco Rodrigues (acima).
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COLUNA DO CASTELLO

MARCELO PONTES

Acabou a quarentena

de Fernando Henrique

Os 
40 dias de Fernando Pelo menos até agora

Henrique Cardoso no não se arrependeu de ter
Ministério da Fazenda pro- engolido e confirmado as
duziram mudanças notáveis nomeações do ministro do
na vida política e adminis- Planejamento, do secretá-
trativa do país, e nenhum rio da Receita Federal, dos
susto na superinflação. Nes- presidentes do Banco Cen-
te período em que se trai, do Banco do Brasil e
anunciou a taxa inflado- da Caixa Econômica Fede-
nária mensal mais louca ral, do secretário do Tesou-
ameaçadora (31,49% no ro e do negociador da dívi-
IGP-M) desde os 83,95% da externa. No Banco
da transição de José Sar- Central, a caixa preta sem-
ney para Fernando Col- pre perseguida pelo presi-
lor, em março de 1990, dente Itamar ainda está in-
país teve ao menos o con- tacta, mas muito animada
solo de constatar que com Fernando Henrique.

f(residente 
da República A coesão é tão forte que

inalmente deixou de opi- a equipe se tornou herméti-
nar pública ou reservada- ca demais. Há de se argu-
mente sobre economia. mentar que, numa econo-

Itamar Franco chega mia instável, o segredo é
mesmo a dizer a governa- uma arma para proteger o
dores, a ministros e a qual- mercado de especulações,
quer outro venerando in- Mas a armadura de prote-
terlocutor seu que, se ção criada em torno da
assunto que os leva ao Pa- equipe econômica desenca-
lácio do Planalto é econô- deia dois tipos de reação. A
mico, tomaram o endereço primeira, óbvia, de temor
errado. Devem dirigir-se de que esteja preparando
direta e exclusivamente ao uma cirurgia mais profun-
prédio do Ministério da da e com repercussões mais
Fazenda. amplas para baixar a infla-~"'Deu-se-com isso, para ção. Aquilo que antiga-
felicidade dos que difun- mente se chamava de cho-
dem a maldade de que que. A segunda reação é a
governo hoje é Fernando da base de sustentação po-
Henrique, e não o presi- lítica do governo. Conside-
dente, que muita gente já ra-se alijada da formulação
não perde tempo em falar do plano econômico e atri-
com Itamar. Quando bui a isso os sustos nas vo-
procuram, é em reverência tações de interesse do go-
à sua figura e à imponência verno no Congresso,
do título de quem, formal- Mas há outros consolos
mente, no sistema imperial nos 40 dias de Fernando
reinante, tem o direito de Henrique. Ele fixou a ima-
dar a palavra final sobre gem de que não é um mila-
tudo de importante no go- greiro, um super-homem,
verno. um super-herói. É, no má-

Nem por isso se caia na ximo, para usar expressão
crença de que, péló fato de mais recente usada por ele,
ter saído também a campo um cavalo de Umbanda,
para escolher no PMDB veículo das aspirações de
um ministro pára a articu- todos os brasileiros. Ainda
laçao política, Fernando insiste em convencer de que
Henrique faz tudo sozinho é ministro do país, è não do
no governo. Ele não faz PSDB, e que não fará strip-
nada sem que Itamar saiba tease todo dia, nem nada
e aprove. Como disse um bonito em seis meses para
assessor íntimo do minis- mudar o curso da econo-
tro, não é que Itamar apoie mia.
tudo o que Fernando Hen- Ele desmistificou a ci-
rique queira. Tudo o que randa do calote entre a
Fernando Henrique quer União, os estados e os mu-
exatamente o que Itamar nicípios, impôs a lei doco-
deseja. E o tal pacto dos larinho branco para diri-
náufragos, agarrados um gentes de bancos estaduais
ao outro para se salvarem. que emprestarem dinheiro

Os dois se falam várias aos governadores, bem ou
vezes ao dia por telefone, mal conseguiu aprovar a
Ao menos uma vez por dia, regulamentação do IPMF,
o ministro vai ao Palácio obteve voto de confiança
do Planalto para conversar no Clube de Paris numa
com O presidente. A um hora de ameaça de suspen-
amigo, o presidente disse são da negociação da dívi-
um dia desses que é fácil da externa por falta de
ajudar Fernando Henrique, acordo com o FMI, tocou
porque o ministro gosta de para a frente as privatiza-
ser ajudado. ções, por masoquismo ain-

Além de o presidente da patina nos cortes no Or-
não atrapalhar a equipe çamento — sabe onde,
econômica, ela se ajuda como e quanto cortar, mas
com uma coesão até agora prefere antes convencer o
inabalável. Em primeiro lu- paciente das amputações
gar. obedece quase ao pé que executará — e toma
da letra â ordem do minis- todas as precauções jurídi-
tro de que quem fala de cas para atacar os sonega-
economia é apenas ele. dores e maus pagadores de
Quando alguém, além do impostos, razão da lenti-
ministro, fala. está autori- dão nesse flanco.
zado ou sintonizado. A quarentena de Fer-

Em segundo lugar, nando Henrique propor-
equipe mostra hoje uma cionou também a recupera-
unidade inimaginável na ção da popularidade de
época em que Fernando Itamar e chega ao fim com
Henrique chegou ao cargo um outro milagre: o de ele-
com os postos mais impor- var o nome do ministro ao
tantes de formulação quarto lugar na preferência
operação da economia pre- da opinião pública para a
viamente ocupados. A ri- Presidência da República,
gor, ele só levou o secretá- depois de Lula, Sarney e
rio executivo do Maluf.
Ministério. Clóvis Carva- Mas o índice de 10% de
lho, o assessor especial Ed- sua hipotética candidatura
mar Bacha, o secretário de não conviverá muito tempo
Política Econômica Wins- com o de mais de 30% da
ton Fritsch e o seu subse- inflação. Um ou outro de-
cretário Gustavo Franco. sabará.

Barelli, Cardoso e Veras estudam alternativas que incluem o cálculo da média salarial a cada trimestre

Governo 
já 

admite reajuste mensal

Discussão agora está em torno do percentual de reposição e da faixa beneficiada
BRASÍLIA — O ministro do Tra-

balho, Walter Barelli, admitiu on-
tem que o governo poderá aceitar
antecipações salariais mensais nas
negociações com parlamentares,
empresários e trabalhadores em
torno do projeto a ser votado pelo
Senado. Barelli deixou claro, entre-
tanto, que não será possível repor a
inflação integral todos os meses e
muito menos conceder ganhos reais
mensais para o salário mínimo, co-
mo prevê o projeto aprovado pela
Câmara.

"Um 
pequeno aumento por mês

já ajuda o trabalhador a pagar o
ônibus que sobe mensalmente", co-
mentou o ministro. Segundo ele,
nesse momento os técnicos do go-
verno estão analisando várias alter-
nativas. Se a opção for pelos au-
mentos mensais, o governo tentará
compor a atual política salarial —
de antecipações bimestrais e reajus-
tes quadrimestrais — com a nova
fórmula.

"Em vez de dar 60% da inflação
do bimestre, a regra poderia ser
40% a cada mês", exemplificou Ba-
relli.

Resultado — Isso significa
que mesmo que os reajustes sejam
mensais a nova política salarial de-
verá ter um resultado financeiro se-
melhante ao atual. O impacto dos
reajustes mensais na Previdência é
o que mais preocupa o governo.
Segundo o ministro da Previdência,
Antônio Britto, novas fontes de re-
ceita serão necessárias, porque a
seguridade social (saúde, assistên-
cia social e previdência) está com
um desequilíbrio de USS 5 bilhões.

O relator da lei salarial no Sena-
do; Bem Verlís^PSDB^CE^dèvèTã
sugerir em seu parecer que a faixa
salarial beneficiada por reajustes
mensais seja reduzida de 20 para
oito salários mínimos. "Os traba-
lhadores que ganham acima deste
patamar têm como negociar com as
empresas e não são tão vulneráveis
quanto os que ganham o salário
mínimo", argumentou Veras, após
participar da reunião dos líderes do
Senado com o presidente Itamar
Franco e com os ministros da área
econômica.

Média — O senador também
deverá alterar a sistemática de rea-
juste, acabando com as reposições
periódicas e instituindo como inde-
xador uma média móvel da infla-
ção. Atualmente a inflação é repôs-
ta parcialmente a cada dois meses
(60% do índice) e integralmente a
cada quatro meses. Pela nova siste-
mática, na versão dè Veras, o Índice
de reajuste mensal poderia ser com-
posto pela média da inflação dos
três meses anteriores e a perspectiva
de inflação dos três meses posterio-
res.

O relator, no entanto, afirma
que estas são apenas idéias inci-
pientes e que o relatório dependerá
das longas negociações que se de-
senrolarão até a próxima semana.
Ele afirma que a aceitação do rea-
juste mensal entre os senadores é
ponto pacífico e está convicto que a
idéia também já é aceita pelo Exe-
cutivo, embora seus representantes
não o admitam publicamente. Na
reunião de ontem, por exemplo, os
ministros queixaram-se da situação
difícil do setor público, mas em ne-
nhum momento afirmaram que o
reajuste mensal era inaceitável, se-
cundo Veras.

o sem aumento real
O governo acha impraticável o

aumento real de 3% para o salá-
rio mínimo, mas aceita negociar
os demais pontos do projeto de
reajuste mensal dos salários apro-
vado pela Câmara dos Depu-
tados. Essa foi a conclusão do
senador Eduardo Suplicy (PT-
SP), que participou ontem da reu-
nião que os líderes dos -partidos
no Senado tiveram com o presi-
dente Itamar Franco, os ministros
da Fazenda, Fernando Henrique
Cardoso, da Previdência, Antônio
Britto, do Trabalho, Walter Ba-

-relli. Itamar não discutiu alterna-
tivas concretas de política sala-
rial.

O senador Ney Maranhão
(PRN-PE) disse que o encontro
foi "uma choradeira só", referin-
do-se às explicações que os minis-
tros deram sobre as dificuldades
financeiras do governo. O sena-
dor Élcio Alvarez (PFL-ES), vice-
líder do governo no Senado, acre-
dita na possibilidade de acordo
quanto ao reajuste mensal, se o

limite de 20 salários mínimos para
sua aplicação for reduzido.

Para Alvarez, o governo con-
seguiu conscientizar os parlamen-
tares de que não é hora de se
discutir apenas salário, mas a si-
tuação global da economia. Os
senadores defenderam o reajuste
mensal e nem os ministros foram
explicitamente contra.

Dilema — Fernando Henri-
que expôs seu dilema aos parla-
mentares: "Acompanhar ou com-
bater a inflação?". Ele disse que"nenhuma 

política salarial de
acompanhamento da inflação
acabou dando inteiramente cer-
to". Segundo sua análise, quando
os salários nominais acompa-
nham os preços, estes disparam e
aí a solução é o arrocho salarial.
O ministro concordou que salário
não causa inflação, mas ressaltou
que 

"se apertar o acelerador do
reaujuste, acaba causando o au-
mento da inflação".

No mesmo tom do discurso do
presidente Itamar, que abriu a
reunião, Fernando Henrique afir-

mou que o " crescimento está sen-
do retomado, ainda que com mo-
deração", citando o aumento no
consumo de energia elétrica, a es-
tabilização do índice de desern-
prego e a queda dos juros reais de
30% para 17%.

O presidente Itamar reafirmou
a intenção de dar transparência às
contas do governo e combater a
inflação sem recessão. Depois de
Fernando Henrique Cardoso, foi
a vez de Antônio Britto comentar
os problemas da Previdência. Ele
disse que o orçamento elaborado
em outubro de 1992 previa USS
24 bilhões para a Previdência e
que os gastos já chegam a USS 32
bilhões.
O ministro Walter Barelli afirmou
que não se pode 

"piorar a situa-
ção dos trabalhadores" e apontou
a situação da Previdência como
maior obstáculo ao reajuste rnen-
sal. Britto e Barelli disseram que
as dificuldades seriam menores se
os empresários pagassem seus im-
postos.

Senado será

o centro das

negociações

FRANK.LIN MARTINS

O 
Senado se converteu a
partir de ontem no centro

de uma grande negociação na-
cional para à definição da nova
política salarial do país, envol-
vendo, além dos senadores, a
Câmara dos Deputados, o go-
verno, empresários e trabalha-
dores. A idéia, amadurecida du-
rante o encontro do presidente
Itamar Franco com as lideran-
ças dos partidos no Senado, tem
o objetivo de produzir uma fór-
mula de reajustes salariais capaz
de ser rapidamente aprovada no
Legislativo, endossada pelo Exe-
cutivo e respaldada por sindica-
tos e associações empresariais.
"O Senado Será uma câmara na-
cional de negociação", definiu o
ministro do Trabalho, Walter
Barelli. "Isso é uma coisa inédita

no país", comentou o lider do
governo no Senado, Pedro Si-
mon, entusiasmado.

Ao estimular a ampliação do
fórum de negociações, o gover-
no deseja também alargar a pau-
ta dos debates, colocando na
mesa outras questões cruciais
para enfrentar os problemas
econômicos do país. 

"Temos de
discutir conjuntamente como
aumentar salários, financiar a
Previdência e reduzir a infla-
ção", disse Barelli, para quem é
necessário encontrar mecanis-
mos que distribuam os ganhos e
as perdas da luta contra inflação
por todos os setores sociais.

Duas casas — Ontem mes-
mo os senadores pediram ao li-
der do governo na Câmara, Ro-
berto Freire , que convoque
todos os líderes partidários para
participarem diretamente das
negociações, em pé de igualdade
com os senadores. O deputado
Paulo Paim (PT-RS), presidente
da Comissão de Trabalho da
Câmara, também foi convidado
. "Não adianta o Senado agir
isoladamente, porque a matéria

terá de retornar â Câmara para
ser votada. É fundamental que a
negociação envolva ambas as
casas", disse o senador Elcio Ál-
vares (PFL-ES).

Hoje, as comissões de Assun-
tos Econômicos e de Assuntos
Sociais do Senado realizam reu-
nião conjunta, com a presença
dos deputados, para recolher as
opiniões dos presidentes da
CUT, Jair Meneghelli, da Força
Sindical, Luís Antônio Medei-
ros, e da CGT, Canindé Pegado.
Também estão convocadas a
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e a Confederação
Nacional do Comércio (CNC).
Na terça-feira, serão ouvidos os
ministros da Fazenda, Fernan-
do Henrique Cardoso, do Tra-
balho, Walter Barelli e da Previ-
dência Social, Antônio Britto.
Com base nesses depoimentos e
negociações, o relator do proje-
to de mudanças na política sala-
rial, senador Beni Veras, espera
apresentar o seu parecer até a
próxima quarta-feira, permitin-
do uma rápida votação da ma-
téria no Senado.
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8 dias pra você se entregar à mais
famosa cidade do mundo: NEW YORK

USS 1.250 (p/pessoa, apta. triplo)*
USS 1.340 (p/pessoa, apto. duplo)*

Incluindo:
Passagem aérea RIO/NEW

YORK/RIO.
7 noites no Hotel Skyline ou Carlton
Saídas em qualquer dia da semana,

irM1I Mmm
inoiif fax (021) 242-4133

* dólar turismo

PROGRAMA LEGAL
VOCÊ VAI VIVER UMA EMOÇÃO ATRÁS DA OUTRA

NUM PARAÍSO VERDE COM 12.000.000 M>.Lagos, cachoeiras o rios do águas cristalinas quubfotom em nascentes numa reserva de G.OOO.OOOm3 doMato Atlântica dentro da própria fazenda.Oiaçâo de peixes • Piscinas naturais • Piscina com bar 24horas • Cavalos • Charrete • Sauna • Curral • Casas doFarinha • Horto • Plantações • Mouatain Bike • Salãodo Jogos* Salão do convenções • Playground • Tolão •Vídeo • Quadras • Churrasqueira • Rocrendoros •Comida farta e deliciosa. Além do todo o conforto e oatendimento do um hotol Classo A •FIM DE SEMANA - FÉRIAS - EXCURSÕESCOLÔNIA DE FÉRIAS DE 17 A 27/JULHOHOTEL FAZENDA STO. AMARO
GUAPIAÇU - CACHOEIRAS DE MACACO
Central de Reservas - 717-2263/717-9677 H Rio -240-8446/633-1 275 Plantão - 722-5006/611 -3281

OUTROS MARAVILHOSOS ROTEIROS | VOANDO

7684673 I

8ftMaagtta - - - & aaàütasa8SSimasaMaBEagSBBa8MMtgaffiaaBMaEBMHBHHBe^3SfflgaHffl8BBHi* Por pessoo em aplo duplo, aéreo * terrestre Ao câmbio do dia do dólar turismo

VOANDO
Atr/tOiJNEASARGENTINAS

COM PREÇO

DERRETIDO.
rS^lHofel Panamericano (5?} 3
4—-**o melhor de Bariloche.
7 noites e 7 cafés da manhã.

cIP Desde us$ ^

ou 10xUS$ 126,00*
CWTI0: Quitando, 20/SJj. - 321-4499
COPA: Santa Cloro, 70/Slj. ¦ 255-1 (95
TUUCA: Soens Pena, 45/loja 104 - 264-4893
MNBUkVisc Pirajó, 351/Lj.l 05-521-1188

; Oleg. Moáel, 45!/loja D -494-2137

NITEEÓfc Moreira César, 229/Slj209 - 710-7401
N. IGUAÇU: Roberto Silveira, 214-
CONSULTE O SEU
AGENTE DE VIAGENS



JORVM l)() Hl< \ S11 POLÍTICA E GOVERNO quinta-lciia, I" 7<9} a 3

cúmplices escapam

Juiz decretou prisão preventiva à tarde, mas

A denúncia estava pronta desde sá-

-4? ^

/

BRASÍLIA — O
juiz da 10;' Vara
Federal. Pedro
Paulo Castello
Branco Coelho,
decretou às 15h30
de ontem a prisão
preventiva de Pau-
lo César Farias, de
seu sócio Jorge
Bandeira de Melo. do diretor da Brasil
Jet Ricardo Campos e da secretária da
empresa Rosinete Melanias. A Polícia
Federal passou todo o dia de ontem a
procura dos quatro, mas nenhum deles
foi encontrado. O juiz Castello Branco
tomou a decisão baseado na denúncia
apresentada pelos procuradores da
República ítalo Fioravante e Odim
Ferreira que. em documentos enviados
semana passada pela Receita Federal,
descobriram a prática de sonegaçao
fiscal pelos quatro denunciados. A de-
núncia foi acompanhada de pedido de
prisão preventiva calcado na possibili-
dade de fuga dos acusados, conforme
o JORNAL DO BRASIL antecipou
na edição dc sábado. O desapareci-
mento confirmou o temor.

Os crimes descobertos com auxílio
da Receita são: emissão de notas para-
leias (mais de uma nota do mesmo
talão com a mesma numeração), emis-
são de notas frias e omissão de receita
por parte da Brasil Jet Táxi Aéreo.

O total da sonegação é de USS 1.7
milhão. A Brasil Jet emitiu nolas com
a mesma numeração para a empreitei-
ra OAS. para a Líder Táxi Aéreo e
para o instituto de pesquisas Vox Po-
puli. Além disso, a Brasil Jet apresen-
tou à Receita um recibo de prestação
de serviços à Gonair Táxi Aéreo, que
não consta de sua contabilidade.

Além dessa denúncia, os procura-
dores da República em Alagoas e em
São Paulo finalizam novas denúncias
contra empresas de PC por crime de
sonegação fiscal. As empresas atingi-
das pelas novas denúncias devem ser a
Tratoral e a EPC. Na denúncia contra
a Brasil Jet. é a primeira vez que a
nova lei de sonegação fiscal é aplicada.
Ela prevê penas de 2 a 5 anos de
reclusão, além de processo administra-
tivo aberto pela Receita Federal para
reaver o imposto sonegado.

bado, mas não foi enviada na segun
da-feira, como previsto, porque antes
foi submetida ao procurador-geral da
República, Aristidcs Junqueira, e, na
terça-feira, a Receita enviou nova do-
cumentação que implicava Rosinete.
Até então, os envolvidos eram PC,
Bandeira e Campos.

Quadrilha — Até às 23h de ter-
ça-feira, Fioravante e Ferreira analisa-
ram os documentos para saber se tam-
bém poderia haver denúncia por
formação de quadrilha. A hipótese foi
descartada: em nenhum dos documen-
tos analisados houve participação dos
quatro denunciados ao mesmo tempo.
Em alguns casos, a união foi de PC,
Bandeira e Campos, em outros de PC
e Bandeira, e num deles, de PC, Ban-
deira e Rosinete. A formação de qua-
drilha é caracterizada penalmente pela
união de quatro ou mais pessoas para
a prática de um crinie.

A Receita encaminhou outras 19
representações à Procuradoria para o
encaminhamento de denúncias à Justi-
ça por crimes de sonegação fiscal en-
volvendo empresas ligadas ao esque-
ma PC. A Receita já emitiu 582 autos
de infração contra 370 empresas e 212
pessoas físicas envolvidas. O total de
impostos sonegados chega a USS 300
milhões, sendo que duas empreiteiras
— uma delas a Odebrecht — respon-
dem por USS 100 milhões.

Das 370 empresas envolvidas por
sonegação no caso PC. apenas três
procuraram a Receita para regularizar
sua situação, temendo ação criminal.

Acerto — A Receita Federal re-
gistrou a prática de sonegação dessas
empresas, mas não pôde encaminhar
representação contra elas, pois o fato
de terem acertado espontaneamente as
contas descaracteriza a ação penal —
as três empresas estão numa relação
chamada de "arrependimento eficaz".

As pessoas e empresas que recebe-
ram cheques fantasmas emitidos pelo
esquema PC também sofrerão investi-
gação da Receita. Os primeiros atingi-
dos por essas investigações são as em-
preiteiras que que forneceram recursos
ao esquema PC e os bancos Rural.
BMC e Bancesa, que eram utilizados
para a abertura de contas.

alagoano seus sócios e secretária fugiram confirmando temores da Piocuiadoiia
Rrasilia —Jamil Bitlar • •

DPF vigia aeroportos
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Até a noite de ontem, a Polícia
Federal não tinha localizado Paulo
César Farias, Jorge Bandeira de
Melo, Rosinete Melanias e Ricardo
Campos. Preocupado com a possi-
bilidade de fuga, o diretor do De-
partamento de Polícia Federal,
Amaury Galdino, reforçou a vigi-
lància nos portos e aeroportos de
todo o país. 

"Quando recebemos,
por volta das 15h30, os mandados
de prisão dos quatro, acionamos o
DPF cm Brasília. Alagoas e São
Paulo, visando dar cumprimento
ao mandado do juiz Paulo Castello
Branco", contou Galdino. Os en-
volvidos no Esquema PC não esta-
vam sendo vigiados pela polícia
porque isso significaria "violar o
direito de ir e vir desses cidadãos".

De acordo com a legislação em
vigor, "os acusados não podem ser
presos, se estiverem em suas casas,
entre 18h e as 6h da manhã". Con-

PODERJl
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O DOUTOR PEDRO PAUW CASTELO BRANCO COfi-
LHO» JUIÍ FEDERAL DA DÉC1HA VARA DA JUBTI-
ÇA - SF.ÇHO JUDICIARIA DO DI6TRITO FEDERAL
NA KOHMA UA LEI, ETC.

MANDA a qualquer D«le9»â° <Jt Polícl» Feúe.
tal.oj a ojtrfl Autoridade policial a quem e«tf» for «preoentido,
ir.àv por ele «usinado, em teu cumprimento, prendam e recolham às
deprndeéncias da Policia Federal no DF, o indivíduo PAULO CÉSAR
CAVALCANTE TAR1AS, Pejlatro n« 84.839 8BP/AL, br»»U»íro, citado,

na Ladeira Slo Domingo» n« 200 Mactió/AL, empreaário,
denunciado no Procesao iniciado «m 30 de junho de

n> AP 9J.8S4B-4 - Juatiça Federal -10» Vara/DF, incur-•o noa arti;oa 1», 1 e 111 da Lei n» 8. m/90, c/c art.. 29 CP,art t», iv da citada lei c/c art. 29 CP, airt. ts.III e IV dae',3"s>0 r/c 29 do CP, ou onde for «contrado, 
'viaJríTVr 

lidouT.-"tada sjíi pnsAo nos supracitado» autqs.- CUMPRAM, Brasília, lo de junt^-'.iiciário, datllogtatei. E eu,con ím.
, A"* 'fi®3' ««< Wft Auiiliar

Castello: preventiva para vira e Campos O juiz usou apenas 15 linhas ao mandar prender PC

lorme Amaury Galdino, nesse perio-
do só poderão ser presos se forem
encontrados em lugar público. Galdi-
no não considera os quatro foragidos
da Justiça, embora admita a possibi-
lidade de fuga devido "às dimensões
continentais do país".

Em entrevista coletiva, o dele-
gado simplesmente afirmou que
não dispunha até aquele momento
— 19h — de qualquer informação
sobre o paradeiro dos quatro. O
juiz Castello Branco pediu que,
após o cumprimento dos manda-
dos de prisão, os quatro fossem
imediatamente transferidos para
Brasília, sua jurisdição.

Galdino garantiu que a Polícia
Federal foi acionada em todo o
país. Os agentes que fiscalizam en-
trada e saída de estrangeiros loram
instruídos a fazer o mesmo com
brasileiros. Na manhã dc ontem,
com base numa denúncia de que um

Reprodução UVÍcÍO dc PC,
1 estacionado em

Cumbica (SP),
decolaria para
o exterior, a
polícia fez am-
pia vistoria no
Lear Jet. mas
liada foi.encon-
trado. Galdino
admitiu que.
caso PC e os
demais não se-
jam presos nas
próximas ho-
ras, a "coisa

pode se com-
plicar". referiu-
do-se à amplia-
ç à o d a h
dificuldades
para a prisão.
Galdino voltou
a explicar que
se PC — que é
advogado — e
os três cúmpli-
ces tiverem cur-
so superior, te-
rã o direito a
cela especial,
."sem mordo-
mias".
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A FESTA DOS 25 ANOS

DA ROTA BRASILJAPÃO

TEM UMA

ESTRELA MAIOR:

0 BOEING 747-4

A Varig completa 25 anos de operação para o Japão. E para comemorar introduziu na rota sua

estrela maior: o Boeing 747-400. Jato mais moderno do mundo, o Boeing 747-400 é o primeiro de

sua categoria a operar nessa linha, oferecendo o melhor serviço para LosAngeles ^Tóquio e

Nagoya. E sua estréia consagra um novo conceito de conforto nos vôos internacionais da Varig.

Sua configuração é mais moderna e generosa. Na Primeira Classe, apenas 16 amplas poltronas,
sistema individual de vídeo e o máximo requinte no serviço com atendimento personalizado.

Na Classe Executiva, os passageiros são recebidos a bordo com champanhe e contam com um

espaço e conforto ainda maiores. E, na Classe Econômica, os passageiros desfrutam da qualidade do

tradicional serviço de bordo Varig. Comemore você também os 25 anos da Rota Brasil-Japão.
Consulte seu Àgente de Viagens ou a Varig.

;; IDAj " 
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Diada Partida "~Cliegada(2) Escala Yoo
scmana Rio Sao Paulo losAngdcs Toquio N'agoya
I'TefnT 21:30 23:55 

~~~08M TIF  R0836
¦rfeira 20:00 j 22:10 

' 
08~15 13:30 • Lima RG832

fcira_ 21:30 23:55 08:00 13:30  ___ RG834(I)
Sahado 21:30 23:55 08.00 13:30 RG836

Domiiiffli2230' 0ft:S5(3)1 IWHl' ? - 15:00 ¦ ! HGSjKfl)

' •' VOLTA ' ¦. ' 
,

DiadaT Partida Chegada(2) Escala Voo
semana N'agoya j Toquio | LosAngeles Sao Paulo Rio"iiTtira" ¦ 19:00 

~|30~_0"50_ 09:35 lima _RG833
3'feira 17J0 13K10 JMJO 06:05 • RG831 (0
4® fcira - 1W0 14:30 05:50 07:35 • RG837
6'feira* 19KX) 1-1:30 05:50 07:35 KG83-
Sabado - 'WOO 

1-1:30 05:50 07:35 ¦ KGS35(1)

(1) Operado ein joint-venture com a Japan .Virlincs, com-escala técnica cm Los Angeles,
sem direito a tráfego. - (2) Dia seguinte. - (3) 21 feira.
OISS: Equipamento Boeing 747-400 eletivo a partir de 11 de julho. Horários locais.

26 de junho de 1968 -
vôo inaugural da Rota Brasil - Japão.
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Corrêa 
pede 

empenho do DPF na caça a PC

]a Ministro da Justiça manteve o delegado Amaury Galdino de plantão à noite para informá-lo sobre o andamento das buscas

BRASÍLIA —
ministro da

ustiça, Maurí-
cio Corrêa, pe-
fliu ontem todo o
çmpenho da Po-
jícia Federal pa-
ra cumprir a or-
iem de prisão de
'aulo César Fa-
ias. "A Polícia Federal está vigi-
ante em todos os quadrantes do
jaís para cumprir a ordem judi-

piai", disse o ministro.
; Corrêa acredita que a prisão de
PC e dos outros envolvidos res-
jjonde a "uma 

grande ansiedade da
população em relação a essa nove-
ja que já se prolonga por vários
fcapítulos". Corrêa pediu ao dire-
}or-geral do DPF, Amaury Galdi-
fio, que permanecesse de plantão
Hurante a noite de ontem e o infor-
jnasse sobre o andamento das bus-
£as aos quatro denunciados.

Pagamento agora
não exclui cadeia

I I Mesmo que o empresário
Paulo César Farias pague ao
Tesouro Nacional os US$ 100
milhões devidos em multas e
impostos sonegados, não ficará
dispensado do processo por
crime de sonegação fiscal. Esta
determinação consta da Lei
8.137. que define crimes contra
a ordem tributária. Até dezem-
bro de 1990, a legislação (com
data de 1965) permitia que o
simples pagamento do débito
contestado pelo fisco possibili-
tava o perdão fiscal.

A prisão preventiva de PC.
porém, foi determinada com
base no Código de Processo
Penal. A Lei 8.137 foi apresen-
tada ao Congresso pela equipe
do ex-presidente Fernando
Collor no início de seu gover-
no. A lei, porém, só foi apro-
vada pelo Congresso nos últi-
mos dias de 1990. "A criatura
se voltou contra o criador",
brincou um assessor do minis-
tro da Fazenda, Fernando
Henrique Cardoso.

Conforme a Lei, crime de
sonegação fiscal é passível de
pena de reclusão. Nos casos
mais graves — entre os quais
se encontra PC — a pena de
reclusão varia de dois a cinco
anos e enquadra crimes corriò
falsificação ou adulteração de
notas fiscais, omissão de reçéi-
ta e omissão de informações.

PC, por exemplój tisou o àr-
tificio de notas paralelas, que é
a utilização de dois blocos de
notas fiscais com a mesma nu-
meração. Além da pena de re-
clusào, a Lei 8.137 estabelece a
aplicação de multas que não se
referem ao processo fiscal.

PEDRO PAULO
iCASTELLO BRANCO

|Do 
Acre,

jarmado, para

io Brasil

Com 
apenas cinco anos de

magistratura, o juiz Pedro
jPaulo Castello Branco Coelho

jassumiu a 10a Vara Federal há
[cinco meses, transferido de Rio
¦.Branco (AC), onde até hoje res-
«ponde pela única Vara Federal
íexistente no estado. Responsável
•pela vara especializada em pro-
jcessos criminais. Pedro Paulo deu
ja primeira demonstração de agili-
idade quando intimou, de uma só
Jvez. Fernando Collor e Rosane
•.Collor para prestarem depoimen-

] to. Collor foi ouvido como teste-
iniunha no caso da tentativa de
{suborno do procurador-geral da
I República, Aristides Junqueira,
jenquanto Rosane depôs na qua-
jlidade de ré no processo sobre

|uso indevido de verbas do Palá-
i cio do Planalto. Acostumado a
•receber ameaças de morte no
íAcre. onde também foi titular
ida Secretaria de Justiça, o juiz
| tem o hábito de andar armado,

l HBjBaaresafe&^ "
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PC não foi encontrado em sua mansão nem na casa de praia, mas policia acha que ele está em Alagoas

Buscas vão de Maceió ao interior

MACEIÓ — Até a noite de on-
tem, a Polícia Federal ainda não
tinha obtido uma pista do para-
deiro de Paulo César Farias, que é
procurado em Maceió e no inte-
rior do estado. Quinze minutos
após a decretação da prisão pre-
ventiva, quatro agentes federais,
acompanhados de dois soldados
da Polícia Militar que fazem a
segurança de PC, revistaram sua
mansão e não o encontraram.
Com base em informações de que
ele estava em Alagoas, aguardan-
do instruções dos advogados An-
tônio Nabor Bulhões e Antônio
Mariz Oliveira para se apresentar,
a Polícia Federal estendeu as bus-
cas aos municípios de São José da
Laje, onde moram parentes da
mulher de PC. Elma Farias, e
Maragogi. na divisa com Pernam-
buco, que sedia a Florag, uma de
suas empresas. Os policiais soube-
ram que PC esteve há poucos dias
em Maragogi.

"Acreditamos 
que PC Farias es-

teja em Alagoas. Por isso fechamos
o cerco em tomo de todos os locais
onde ele pode ser encontrado", dis-
se o delegado José Guedes Bernar-
des, superintendente regional da
Polícia Federal. Ele mobilizou 30
agentes federais sob o comando do
delegado Paulo Bezerra para a lo-
calizar PC. Além de manter plan-
tões no aeroporto de Maceió, os
federais vigiam suas duas casas — a
mansão, localizada no bairro de
Mangabeiras, e a residência da
Praia de Guaxuma. Até as 19h40 de
ontem, não havia nenhuma pista
do paradeiro de PC.

Segundo um assessor do supe-
rintendente da Polícia Federal, os
agentes sob o comando do delega-
do Paulo Bezerra vão ser manti-
dos na casa de PC até que ele
decida se entregar. Mas a expecta-
tiva é de que PC só se apresenta-
rá quando seus advogados obti-
verem habeas-corpus contra a

prisão preventiva. 
"Mas vamos

continuar as buscas independen-
temente de habeas-corpus, já
que só a Justiça pode revogar a
prisão preventi va", disse o su-
perintendente Guedes.

Depois da chegada da Policia
Federal, Elma Farias chamou o ad-
vogado Paulo Jacinto do Nasci-
mento à mansão . Ela passou o dia
em casa, acompanhada dos filhos
do casal, Paulo e Ingrid. Até as 18h,
pelo menos 12 integrante s da segu-
rança de PC, todos bastante nervo-
sos, chegaram à casa, usando um
portão especial a 100 metros da
entrada principal.

Acusado de ter sonegado im-
postos num montante de Cr$ 4
trilhões, ele havia apresentado
dois recursos na delegacia da Re-
ceita Federal, através do advoga-
do Paulo Jacinto. PC estava con-
fiante nos pedidos de impugnação
das multas que lhe foram aplica-
das.

ZlF

FARIAS, PC
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¦ Paulo César Cavalcante Fa-
rias, advogado, alagoano, teve
sua prisão preventiva decreta-
da por três modalidades de cri-
me de sonegação fiscal: emis-
são de notas paralelas (mais
de uma nota do mesmo talão
com a mesma numeração),
emissão de notas frias e omis-
são de receita por parte da
Brasil Jet Táxi Aéreo. O total
da sonegação chega a US$ 1,7
ifiljhão. Âléffl dl^so, o ex-tesou-
reiro da GãíTtpáfih# presiden-
ciai de Fernando Collor está
Indiciado Sm mais de 30 inqué-
fítãs da Policia Federal. Ele é
acusado de receber propinas
de grandes empresários para

facilitar negócios com o gover-
no, geralmente usando o nome
do ex-presidente e o prestígio
de amigo íntimo de Collor. A
Polícia Federal já descobriu
rastros do dinheiro do esque-
ma PC no exterior. O alagoano
se beneficiava das contas CC-
5, criadas para qüe empresas
não sediadas no Brasil enviem
seus lucros aos países-sede.
Dessa forma, ele retirava do
Brasil o$ milhões' de dólares
çjue leyantoUi mandanejo-aè
para as contas de suas env
presas fantasmas. No Supremo
Tribunal Federal, PC respOh-
de por corrupção passiva.

rm~\

MELANIAS

l~l Rosinete Melanias rece-
bia pedidos de recursos da se-
cretária de Collor e mandava
depositar. Responde por sone-
gação fiscal e falsidade ideoló-
gica por assinar cheques de
fantasmas.

LsZs

? Ricardo Campos era o
braço direito de Jorge Bandei-
ra de Mello, com quem chegou
a criar uma ramificação do es-
quema PC. A Polícia Federal
descobriu inclusive que eles
traiam seu chefe maior. O pai-
sagista José Roberto Nehring,
por exemplo, só recebia seus
pagamentos pelas obras na Ca-
sa da Dinda depois de pagar
comissões aos dois. Como seu
sócio, Campos também é piloto
de jatínhos. Ele aparece em vá-
rios inquéritos, principalmente
na área de alimentação.

rr\
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í~l Jorge Bandeira de Mello
trabalhou como piloto na cam-
panha de Collor. Era o sócio
de PC na empresa de fachada
Brasil Jet. Atuava também no
Ministério da Ação Social e
na Cerne.

Rosinete está foragida

SÃO PAULO — Depois de pro-
curar Rosinete Melanias em seu
endereço em São Paulo — Rua
Altino Arantes, 1300, Vila Maria-
na, Zona Sul — o delegado João
Câncio Neto declarou que a ex-se-
cretaria de PC Farias é, desde on-
tem à tarde, "uma foragida da
justiça". O delegado acha que
Rosinete sabia que a prisão seria
decretada e saiu antes disso da
capital. Uma equipe de agentes
federais que foi até ao prédio on-
de ela mora ouviu de um zelador
que há dois dias Rosinete não é
vista no local e que até seu carro
sumiu da garagem. Os policiais
também procuraram PC em dois
endereços da capital, um na Chá-
cara Flora e outro no Morumbi,
todos na Zona Sul.

As buscas da Polícia Federal
se prolongariam durante toda a

noite de ontem e só seriam inter-
rompidas depois da prisão ou dq
confirmação de que ela deixou
mesmo o estado. As delegacias
do interior paulista e os aero-
portos receberam comunicado
determinando que ela não pode
deixar o país. Caso seja localiza-
da, Rosinete Melanias será leva-
da para a sede da Polícia Federal
para confirmação do cumpri-
mento do mandado de prisão e
depois segue para a cadeia do
DPF em Brasília.

O A Constituição de 1988.
proíbe que os oficiais de Justiça
ou a polícia invadam residências
entre 18h e 6h para prender acu-,
sados de crimes, mesmo que haja
um mandado judicial contra eles.
A inviolabilidade consta do Arti-
go 5 da Carta, no inciso 11.

Advogados aguardam

Os advogados de PC Farias,
Antonio Mariz e Pedro Gordilho,
disseram, no início da noite, que a
10° Vara Federal do Distrito Fe-
deral lhes havia "sonegado" o
texto da denúncia contra seu
cliente e o teor do despacho do
juiz, decretando sua prisão pre-
ventiva, e que só hoje poderiam
entrar no Tribunal Regional Fe-
deral com pedido de habeas-cor-
pus. Segundo Pedro Gordilho —
que estava reunido em seu escrito-
rio com Antonio Mariz, recém-
chegado de São Paulo para a au-
diência, hoje, de testemunhas, no
processo principal que corre no
Supremo Tribunal Federal — a
secretaria da 10° Vara exigiu, sem
qualquer base legal, que os advo-
gados dos denunciados apresen-
tassem novas procurações de seus
clientes para terem acesso aos tex-
tos da denúncia do Ministério Pú-
blico e do despacho do juiz.

Os advogados de PC critica-
ram a maneira "parcial e apaixo-
nada" com que a denúncia por
crime de sonegação fiscal e a de-
cretação da prisão preventiva es-
tão sendo tratadas na justiça lede-
ra 1. Disseram que só tiveram*
informações sobre o assunto atra- >
vés dos noticiários das estações de
rádio e de televisão. Admitiram
que nada tinham a fazer para im-
pedir a iminente prisão de PC Fa-
rias, acrescentando que impetra-
riam habeas-corpus logo que
pudessem estudar o teor da de-
núncia e do despacho do juiz.

Rosinete — A advogada de
Rosinete, Maria do Carmo Ro-
drigues Prado, no entanto, conse-
guiu no fim da tarde a cópia da
decretação da preventiva. Inicial-
mente, o juiz Pedro Paulo Castel-
lo Branco exigiu que ela apresen-
tasse procuração comprovando
que Rosinete era sua cliente.

Os crimes de cada um

Paulo César Farias
Um alagoano montou a maior

rede de corrupção de que se tem
notícia na história do Brasil.
Além de sonegação, PC responde
por corrupção passiva no STF e
está indiciado em mais de 30 in-
quéritos do DPF. A partir da as-
çensão de Collor ao Planalto, es-
truturou esquema que cobrava
propinas de empresários. O di-
nheiro arrecadado tinha duas des-
tinações: ou era depositado por
empresários em contas fantasmas
e utilizado para o pagamento das
despesas de Fernando Collor e
família, ou convertido em moeda
estrangeira remetida «o exterior
pelas contas CC^5, mecanismo
criado em 68 pelo Banco Central
que permite a pessoas jurídicas
não-residentes no Brasil fazerem
transferências ao exterior. Outra
forma de evasão de divisas era o
pagamento do aluguel dos jati-
nhos da Brasil Jet e de outras
empresas da esquadrilha alagoa-
na. Como se agisse dentro da lei,
PC remetia dólares...mensalmente
ao exterior com autorização do
BC para pagar o aluguel dos
aviões à Miami Leasing. Perfeito,
se a Miami Leasing não fosse de
PC. Se for condenado por tudo
que foi descoberto até agora, po-
de cumprir 25 anos.

Rosinete Melanias
A fiel secretária de PC veio a

público pelas revelações do moto-
rista Eriberto França. Sempre que
necessitava suprir suas contas, re-
velou Eriberto, Ana Acioli telefo-
nava a Rosinete, em São Paulo, e
pedia dinheiro. Os depósitos eram
feitos por um mecanismo fraudu-
lento: as contas fantasmas. A par-
tir de exames grafotécnicos, a si-
tuação de Rosinete ficou mais
delicada. Descobriu-se que ela as-

sinava por oito correntistas fictí-
cios. Cada fantasma por ela cria-
do corresponde a um crime de
falsidade ideológica. Os cheques
que ela emitiu em nome dos oito
fantasmas caracteriza o chamado
crime continuado, que acrescenta,
no mínimo, um terço á pena prin-
cipal. Flagrada com a mão na
massa na emissão de notas fiscais
paralelas, Rosinete tem agora
também o peso do crime de sone-
gação fiscal.

Jorge Bandeira de Melo s
Pelos depoimentos recolheu de

empresários extorquidos, o ex-pi-
loto de Collor na campanha pode
ser caracterizado como o princi-
pai agente do esquema PC. Sua
área predileta de atuação era dile-
ção o Ministério da Ação Social e
a Central de Medicamentos. Apa-
recia em nome dos fantasmas José
Carlos Bomfim — que deu di-
nheiro a Sebastião Curió e com-
prou o Elba de Collor —, Fran-
cisco Celso Ramalho Lins é
Flávio Maurício Ramos. Era o
braço direito de PC, que o fez
sócio da Brasil Jet Táxi Aéreo.

Ricardo Campos
Está para Bandeira como Ban-

deira está para PC. Aparece em
diversos inquéritos, principalmen-
te nos da área de importação de
alimentos, como intermediário
entre o esquema PC e o governo.
Para confirmar a teoria do cria-
dor e da criatura, Campos e Ban-
deira criaram esquema próprio,
ramificação do esquema PC. Não
era só por aí que traíam os chefes:
o proprietário da BrasiPs Garden,
José Roberto Nehring César, que
fez as obras babilônicas da Casa
da Dinda, só recebia as parcelas
que lhe eram devidas após pagar
uma comissão aos dois.

'Leão' 
foi

mais ágil

que Supremo

AUGUSTO FONSECA

Os 
desafetos de Paulo César

Farias na campanha de
1989 costumavam referir-se baixi-
nho ao tesoureiro de Collor em
voz sussurrada, como gangster ou
.¦1/ Círpone. Três anos. seis meses e

13 dias depois de Paulo César
Farias ter conseguido os recursos
que elegeram Collor no dia 17 de
dezembro de 1989. os sussurros
tornaram-se proféticos: por causa
do Imposto de Renda, a mesma
causa que levou o gangster da
Chicago dos anos 20 para a ca-
deia. PC Farias vai experimentar,
pela primeira vez em sua vida o
dissabor de ir para a cadeia.

A decisão do juiz Pedro Paulo
Castello Branco Coelho premia o
esforço que a Procuradoria Geral

da República vem fazendo desde
dezembro (quando apresentou
denúncia ao STF) para ver o
principal símbolo da corrupção
no Brasil atrás das grades. Esta
foi a terceira tentativa de prender
PC. A primeira foi negada pelo
ministro Sepúlveda Pertence, do
STF, e a segunda pelo ministro-
relator do processo no STF. II-
mar Galvâo. Justamente um Pe-
dro não negou o pedido pela
terceira vez.

O primeiro pedido de prisão

preventiva foi apresentado em de-
zembro pelo procurador-geral da
República, Aristides Junqueira,
que desejava ver PC, Cláudio Viei-
ra e Roberto Carlos Maciel de Bar-
ros, atrás das grades, para evitar a
repetição de ações de obstrução à
Justiça que vinham ocorrendo. Se-
púlveda Pertence negou o pedido
porque entendeu que as ameaças
tinham cessado.

Quando o Supremo reuniu-se
em abril para decidir se recebia a
denúncia contra Collor, PC e ou-

tros sete envolvidos, junto estava
outro pedido de Aristides Jun-
queira para que os nove réus fos-
sem presos preventivamente, por
causa do clamor público que sua
liberdade causava. O ministro II-
mar Galvão não entendeu que as
imagens sorridentes de Collor nas
praias de Maceió e a abusada os-
tentação de riqueza de PC fossem
suficientes para deixar a opinião
pública chocada. A partir de sua
negativa, o feitiço virou-se contra
o feiticeiro e o STF passou a ser
alvo de críticas.
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COMPRE QUASE SEM JUROS

POR TELEFONE!
J&Ci

Pedro Coüor 
quer 

ver todos na 
prisão

¦ Sumiço de PC não surpreendeu o caçula: 
"A 

essa altura, ele já está 1 onge do Brasil

DAN1DLLA SHOLL
Para o empre-

sário Pedro Col-
lor, a decretação
da prisão de PC
Farias e parte da
gangue que assai-
tou o Erário"veio tarde, mas
pelo menos
veio", o que, em
sua opinião, "já é um alento para o
cidadão comum que, depois de tan-

to tempo, estranhava o fato de nin-
guém ter sido ainda preso". Pedro
Collor acredita que, agora, há mais
possibilidade de que 

"toda a qua-
drilha, que cometeu os mesmos cri-
mes" seja presa. 

"De A a Z, inclusi-
ve o Fernando", disse. "Apesar de
acreditarem na impunidade, todos
eram maiores e vacinados e sabiam
exatamente o faziam e as conse-
qüências de seus atos, caso fossem
denunciados."

Falando de Miami, onde está
morando com a mulher Theresa e
os dois filhos, Pedro disse que rece-
beu vários telefonemas de amigos
do Brasil. E não se surpreendeu
com a notícia de que PC estava
foragido. "Com o dinheiro que ele
tem no exterior, estou quase certo
que, a essa altura, ele já está longe
do Brasil", afirmou. Pedro contou
que soube recentemente que, no fim
do ano passado, PC confidenciou
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"a amigos" suas intenções de se
mudar para o exterior. "Ele inclusi-
ve convidou algumas pessoas, todas
da gangue", disse, prometendo re-
velar breve quem foi incluído no
convite.

Pedro acha que PC já sabia que
sua prisão seria decretada e teve
tempo para fugir. "Ele sempre disse
que não iria fugir da Justiça. Mas o
Fernando disse o mesmo em rela-
ção à renúncia, lembra?".

cc Eticamente, demos um salto cultural"

Itamar Franco (presidente da
República)"É um problema do Judiciário."
Senador Pedro Simon (líder do go-
\?erno)"Foi um ato importante e uma de-
cisão quase inédita na história do
país. Não foi surpresa porque era
uma das possibilidades."
Senador Humberto Lucena ( presi-
dente do Congresso)"Foi uma decisão compatível com
a denúncia apresentada pelo Procu-
rador Geral da República ao STF.
Isso sinaliza à opinião pública de
que estamos saindo do reino da
impunidade."
Senador José Paulo Bisol (integran-
te da CPI do PC)"Estamos dando um salto cultu-
ral, eticamente falando. Embora

a i lentamente, cada vez fica mais difí-

Argentino preso

num jato de PC

SÃO PAULO—A Polícia Federal'encontrou com o argentino Jorge
Lasalvia — detido no aeroporto de
Cumbica ao descer com a família
de um jatinho de propriedade de
PC Farias — anotações e uma
agenda com informações que o li-
gam ao esquema do alagoano fora-
gido. O material apreendido, onde
PC é citado várias vezes, indica que
Lasalvia operava com o doleiro
Henrique Shueke na área interna-
cional, especialmente por intermé-
dio de Jorge Luiz Conceição, que o
abastecia de dólares.

Uma das anotações era "Cláu-
dio Humberto Rosa e Silva, 10 mil,
conta Crédit Lyonnais, Lisboa/
Marco Antônio Sabbo Coimbra,
conta no Banco do Brasil Nova
Iorque, 20 mil". Cláudio Humberto
foi porta-voz de Fernando Collor.
Credit Lyonnais é um banco fran-
cês e Marco Antônio é filho do
ex-ministro-chefe do Gabinete Civil
e cunhado de Collor, Marcos
Coimbra. Segundo o delegado João
Carlos Abraços, da Polícia Federal,
as anotações ainda não foram to-
talmente decodificadas e passarão
por uma análise mais detalhada pa-
ra verificar sua autenticidade e seu
significado completo.

Abraços discutiu com o detido
quando este, aproveitando um mo-
mento em que ficou sozinho na sala
da Superintendência da Polícia Fe-
deral. tentou desprogramar uma
agenda eletrônica de sua proprieda-
de. O delegado achou que ele estava
tentando apagar informações e
provas que poderão ser úteis em
investigações futuras. Apesar do in-
cidente, o argentino não deveria ser
preso porque não havia mandado
de prisão preventiva. Mas ele foi
indiciado e seria provisoriamente
liberado.

Lasalvia foi detido sob suspeita
de transportar dólares para PC.
Havia a suspeita de que o próprio
Paulo César Farias estivesse a bor-
do. A operação foi deflagrada ho-
ras antes da decretação da prisão
preventiva do empresário alagoa-
no. De Brasília, o delegado Paulo
Lacerda informou a Abraços que
recebera informações sobre o trans-
porte de dólares e sobre a possibili-
dade de PC estar no jatinho proce-
dente de Montevidéu, que pousou
em São Paulo às 14h21.

Testemunhas
depõem às 8h

O As quatro primeiras teste-
munhas arroladas pelo procu-
rador-geral da República, Aris-
tides Junqueira, no processo
por corrupção passiva em que
são réus PC Farias e o ex-presi-
dente Fernando Collor. vão
depor hoje. a partir das 8h. O
relator limar Galvào ouvirá o
motorista Eriberto França, o
ex-deputado Sebatiào Curió, o
ex-presidente da Petrobrás
Motta Veiga e o paisagista José
Roberto Nchrina.

cil a impunidade para a prática dos
crimes de colarinho branco."
Senador Esperidião Amin (presiden-
te do PPR)"A 

justiça transmitiu segurança à
sociedade. Até hoje, a falta desta
decisão deixava a sociedade insegu-
ra diante das evidências, dos fatos e
das provas."
Deputado Roberto Freire (líder do
governo)"Espero que não seja apenas para
PC Farias e aqueles que assaltaram
os cofres públicos no governo Col-
lor, mas que se estenda também aos
sonegadores que também praticam
um crime contra a sociedade."
Deputado Miro Teixeira (integrante
da CPI do PC)
"A prisão de PC Farias era uma
necessidade para indicar o inter-
rompimento do ciclo de que há no

país cidadãos de primeira e segunda
categoria. Mas isso não basta, é
preciso que todos os envolvidos se-
jam presos, inclusive o ex-presiden-
te Fernando Collor."
Senador Élcio Alvares ( vice-líder
do PFL)

"Um fato altamente positivo em
favor do Judiciário. Foram cometi-
dos vários crimes, esta decisão foi a
primeira de uma longa série. Este
exemplo representa o resgate da ci-
dadania e dá confiança ao Judicia-
rio."
Deputado Benito Gama ( presidente
da CPI do PC)"Um fato positivo num pais que até
hoje era o da impunidade. E uma
boa referência de como tratar os
crimes desta natureza, que devem
ter punição exemplar Espero des-

José Varella — 8/1/90
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Um ano em missão

¦ Trabalho difícil

preocupou família

de procuradores
MARINILDA CARVALHO

Ítalo 
Fioravante e Odim Fer-

reira foram dormir mais cedo
ontem. Os dois procuradores da
República designados por Aristi-
des Junqueira para buscar pro-
vas contra PC Farias trabalha-
ram sem descanso durante um
ano e um mês. "Foi 

pesado",
suspira Marta, mineira de 32
anos. agrônoma da Embrapa,
mãe de Pedro. 7 anos. e Caio
Gracov5. Mulher do mato-gros-
sense ítalo, ela suportou com
paciência a missão do marido,
que chegava tarde e levava pi-
lhas de papéis para casa.

Lucília e Hiram Ferreira, pais
de Odim, carioca de 27 anos.
ficaram preocupados com o fi-
lho. "Ele chegava morto, varava
noites", conta a mãe. Marta e
Lucília. porém, acreditam que o

temperamento dos dois ajudou."Acho 
que conseguiram o ho-

mem certo para esse trabalho,
porque ítalo não perdeu a fé um
só instante", conta Marta. "Os

dois fizeram uma dupla perfeita
Mantiveram um humor maravi-
lho. tranqüilos em relação ao
trabalho, conscientes de que fa-
ziam tudo o que podiam."

Fã da persistência do marido.
Marta só reclamava porque íta-
lo. 31 anos, ainda dá aulas de
Direito na UnB. "Ele se levanta-
va às 4h para corrigir provas."
Mas a família não foi relegada.a
segundo plano. 

"Ele deu conta
do PC. da UnB e da casa", ga-
rante Marta. Odim continua sol-
teiro . diz Lucília. "Ele é noivo,
mas não pôde pensar em casa-
mento esse ano. coitado. "Esse

esforço todo foi pelo bem do
Brasil", reconhece Marta. Luct-
lia concorda: "Espero 

que seja
um sinal de que o Brasil está
mudando."

Persianas
Pan American
Verticais e Horizontais

Perfeito controle de luz, sol
e ar. Modernas, decorativas,
funcionais. Teciaos plastificados à
sua escolha. Também em alumínio
porcelanizado e plissado.
Telefones de plantão:
(021) 241-1177, até às IStOOHs.
(021) 325-6066, até às 22iOO hs.
Rua Frei Conoco, 101 Centro. Tél. 221-1177
Av Alvorada, 2150 Tél 325-6066
Casa Shopping Barra da Ttjuca

CONSERTO FOftA DA GARANTIA EXQU3VAMENIE (
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dobramentos atingindo outras pes-
soas."
Eduardo Suplicy (Participante das
investigações da CPI do PC) "A

Justiça ainda chegará ao ex-presi-
dente Fernando Collor".
José Genoíno (Integrante da CPI do
PC)"Espero 

que o exemplo da juíza
Denise Frossard tenha realmente se
proliferado e que a prisão preventi-
va seja para valer. E uma boa notí-
cia em tempos de descrédito das
instituições democráticas".
Sigmaringa Seixas (integrante da
CPI do PC)"A 

prisão preventiva decretada
agora engrandece a justiça brasilei-
ra e contribui para reverter a des-
crença da população no Judiciá-
rio".

Nota do STF dá

apoio a Galvão
O Supremo Tribunal Federal di-

vulgou nota lamentando que 
"cen-

suras diretas e oblíquas", de caráter
ofensivo, estejam sendo feitas ao
tribunal e ao relator do processo
Collor-PC Farias, ministro limar
Galvão. num momento em que."quando se cuida de fortalecer o
regime democrático restabelecido,
nada mais é indispensável que o
cumprimento fiel da lei"

A decisão de divulgar a nota
começou a ser tomada no intervalo
da sessão de sexta-feira, quando
Galvão desabafou com os colegas:"Já não agüento mais ler na im-
prensa que sou complacente com o
Collor. O que os jornalistas querem
não é desmoralizar apenas a mim.
mas o tribunal."

O que mais irritou Galvão fo-
ram as criticas de que se portou
com displicência ao tomar os de-
poimentos: 

"Será 
que eles não sa-

bem que o interrogatório é uma
peça de defesa? Será que não sabem
que o réu tem direito a mentir?"
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CÉLIA CHAIM, com sucursais

"o encõntro reservado com o grupo de banqueiros filiados
l.à Associação Brasileira de Bancos Comerciais (ABBC),

terça-feira à tarde, Lula fez algumas revelações importantes.
Primeiro, disse que já se considera no segundo turno.

Desconversou em- relação ao nome de seu vice, destacando
como possíveis adversários o ministro da Fazenda, Fernando
Henrique Cardoso, o prefeito de São Paulo, Paulo Maluf, o
ex-presidente José Sarney e o governador paulista, Luiz Antô-
nio Fleury Filho.

Parte de sua equipe econômica também foi confirmada: o
deputado Aloísio Mercadante como futuro ministro da Fazen-
da, o deputado Rui Falcão na função de secretário do Tesouro
Nacional e, ainda, Marco Aurélio Garcia, como assessor de
Relações Internacionais.

— Sou candidato a presidente e não a Deus, e por isso não
posso entender de tudo — disse.

?
Lula se disse favorável à privatização, com a ressalva de

que setores estratégicos não seriam mexidos no seu governo.
Estatais como Petrobrás, Telebrás, Eletrobrás e bancos oficiais
continuarão nas mãos do governo.

Essa colocação provocou um certo mal-estar entre os
banqueiros. — Ora, ele é a favor da privatização, mas tudo é
estratégico em sua visão — criticou Antônio Hermann Dias
Menezes, presidente da ABBC.

Na área internacional, o assessor Marco Aurélio Garcia
adiantou que a prioridade será estreitar relações com a China e
a índia.

Lobby
Cinco mil proprietários do

terras com jazidas de petróleo
em seu subsolo estão se organi-
zando na associação Aspropetro
para brigar na revisão constitu-
cional, em outubro.

Com o apoio do deputado
Ney Lopes (PFL-RN), eles que-
rem o pagamento de royalties
como compensação.
Em casa

Um esquecimento quase
comprometeu a Editora Paz e
Terra, que conta com o ministro
Fernando Henrique Cardoso em
seu Conselho Editorial.

No lançamento do livro A
guerra das patentes, da jornalista
Maria Helena Tacchinardi, com
prefácio de Fernando Henrique,
um comprador pediu uma nota
fiscal e a vendedora se deseul-
pou: Não fornecemos notas.

Fernando Henrique estava
por perto. Ontem, o diretor da
Paz e Terra, Marcos Gasparian,
achou graça da história da sone-
gação involuntária.

Só pode ter sido esqueci-
mento.
Dissabores

O exílio voluntário de Cláu-
dio Humberto em Portugal não
tem sido róseo.

Sua empresa de microcom-
putadores. Clube Jovem de In-
formática, na Rua dos Lusíadas,
está fechando as portas.

A Fundação Calouste Gul-
benkian sequer estudou um pe-
dido seu de bolsa de estudos.

E seu livro está sendo ven-
dido na Livraria Sodiler, no Ga-
leão. por CrS 265. Ou seja, está
valendo menos que no dia de
lançamento, há cinco meses, cn-
trando na contramão da espiral
inflacionária.
Trenzão

A votação do Plano de Carr
reira da Ciência e Tecnologia
provou que os deputados não
têm pena dos surrados cofres
públicos.

Colocaram alguns penduri-
calhos e acabaram criando um
trem da alegria para 30 mil fun-
cionarios públicos, que terão es-
tabilidade sem concurso público
e aumento real de salários.

Algumas pérolas:
O projeto melhorava a vida

de 83 doutores do IBGE. A Cã-
mara ampliou as vantagens para
todos os 12.492 funcionários do
Instituto. E também beneficiava
os técnicos do Ibania que traba-
lham no Jardim Botânico do
Rio. Os deputados abriram a

porta do trem para todos os fun-
cionários do Ibama.
Caos

O ministro Antônio Britto
fez os cálculos e levou um susto.

Cada contribuinte da Prcvi-
dência banca 16 benefícios,
quando a média nos países do
Primeiro Mundo é de quatro
contribuintes para cada beneft- '

cio.
Não há sistema que resista.
As razões também aparece-

ram na ponta do lápis do minis-
tro. Dos 60/64 milhões de traba-
lhadores ativos no país, apenas
23 '24 milhões são formais. A re-
lação. neste caso, seria de 7 be-
neficios para cada um.

Acontece, porém, que ape-
nas 25% ou 30% dos formais,
entre seis e sete milhões de pes-
soas, contribuem com 70% da
receita previdenciária. Além dis-
so, o país tem 4,5 milhões de
trabalhadores rurais que não
contribuem com a Previdência.
Plano de vôo

Para discutir os próximos
passos do movimento Decola
Brasil, o presidente da Fiesp,
Carlos Eduardo Moreira Ferrei-
ra. e o presidente da Força Sin-
dical, Luiz Antônio de Medei-
ros, reuniram-se ontem pela
manhã a portas fechadas.

Eles querem atrair todas as
entidades que participaram de
campanhas como Diretas Já e
Prò-Impeachment para um gran-
de ato cívico em São Paulo. Está
prevista também uma visita de
apoio ao Congresso, mantendo,
porém, a posição de crítica ao
ilsiologismo político.
Xadrez

Os quercistas Marcelo Bar-
bieri e Manoel Moreira acham
que o fato de o presidente do
PMDB, José Fogaça, indicar o
senador Pedro Simon para coor-
denador político do governo é
uma tremenda jogada.

Seria a forma encontrada
por Fogaça de tirar Simon da
disputa pela presidência do
PMDB para ele poder continuar
no posto.
Motivos

A ordem para prendei PC
Farias não foi dada antes porque
o procurador Aristides Junquei-
ra insistiu em colocar o nome do
ex-presidente Collor na primeira
representação encaminhada à
Justiça Federal.

O argumento era o de que
não havia clima e nem base legal
para a prisão de Collor e que a
inclusão de seu nome no recurso
inviabilizaria qualquer decisão.

LANCE-LIVRE

O ministro Antônio Houaiss terá al-
ta hoje. com a recomendação médica
de que deverá descansar c. por alguns
dias. cumprir .a agenda mais leve pos-
sivel. Deve ficar no Rio.

O São Paulo Futebol Clube >ai ter
um Fokker 100 para transportar seu
time durante os campeonatos. O ácôr-
do com a TA\1, a companhia do co-
mandante Rolim Adolfo Amaro, são-pau-
lino fanático, está pronto.

Ao contrário do marido, que conti-
nua fora de circulação, a ex-primeira-da-
ma Alaide Quércia não alterou sua roti-
na Pelo menos uma vez por sema-
na, entrega-se aos cuidados de Iranã.
num dos saiões de beleza mais concor-
ridos da Zona Sul de São Paulo. Passa
o tempo lodo elogiando o mando.

Betinho e os professores Clementino
Fraga e Pedro Abdalla lançam ama-
nhã, no Colégio Brasileiro de Cirurgiões,

a chapa Ética na Medicina, encabeçada
por Laerte Vaz de Melo, às eleições do
Cremerj.

O presidente do Bancrj. Cibilis Vian-
na, disse: "A lei do colarinho branco
deve ser aplicada aos que propagam no-
ticias alarmistas sobre os bancos esla-
duais e sobre as dividas dos .estados,
prejudicando a nação e beneficiando os
grandes conglomerados financeiros."

O governador Brizola inaugura hoje
a sede do PDT em Brasília. O prédio foi
construído pelo ex-pedetista Maurício
Corrêa.

O Prêmio Nacional de Arte, a ser
concedido anualmente pelo Ministério
de Cultura a um artista de renome
nacional que tenha contribuído à arte
brasileira, terá Ferreira Gullar na pre-
sidência do juri. Quem ganhar leva CrS
Wfl milhões.

A quadrilha não está pequena demais?

"Não 
se metam na minha vida

¦ Itamar desmente

namoro e reclama

de bisbilhoteiros

Brasília 
— "Não se me-

tam na minha vida", reagiu
o presidente Itamar Franco, irri-,
tado com a divulgação do nome
de mais uma suposta namorada
jornalista — Maria José Pereira
0'Neill, dona da empresa RSVP
Eventos, que funciona no Rio.
"Querem minar a austeridade do
chefe do governo", acusou, sem
citar nomes, o secretário-geral da
Presidência, Mauro Durante, que
teria concordado em recebê-la on-
tem pela manhã mas desmarcou a
audiência por ordem do presiden-
te.

Itamar mandou o porta-voz
Francisco Baker dar o seguinte
recado: ''Ninguém tem o direito
de bisbilhotar a minha vida pes-
soai. Existem assuntos muito mais
importantes para ocupar a aten-
çào da sociedade". Baker disse
que Itamar esclareceu que não co-
nhece nem sabe quem é Maria
José.
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Além de Durante, o ministro
do Gabinete Civil, Henrique Har-
greaves, e a assessora especial,
Ruth Hargreaves, negaram co-
nhecer Maria José e disseram ig-
norar qualquer tipo de relaciona-
mento de Itamar com a jornalista.
O porta-voz confirmou, porém,
que a audiência de Durante a Ma-
ria José chegou a ser agendada
"para 9h de ontem, mas á revelia
do ministro Durante, que não sa-
bia de quem se tratava".

Baker negou que o governo es-
teja estimulando as notícias sobre
as relações amorosas do presiden-
te para cobrir com uma cortina de
fumaça a polêmica sobre o reajus-
te mensal de salários: "Não temos
o menor interesse em levar essa
história adiante". O porta-voz
acrescentou que o presidente acha
que os jornais estão agindo de
forma leviana ao fazerem suposi-
ções sobre sua vida privada. Ma-
ria José também reagiu ás especu-

lações sobre seu romance com
Itamar e as notícias de que deseja-
ria um casamento na igreja. Ela
enviou ontem um fax a Durante
desmarcando a audiência. Do fax,
enviado de um hotel paulista, foi
divulgado apenas um trecho. O
restante foi mantido em sigilo por
determinação de Itamar.

No trecho divulgado, ela afir-
ma: "Fui vítima de grande inver-
dade publicada ontem pelo jornal
O Estado de S. Paulo. Apesar de
categoricamente desmentida por
mim, vi meu nome ligado ao do
presidente Itamar". Maria José,
em outro trecho, atribuiu á indús-
tria farmacêutica o noticiário que
a teria deixado "mal diante do
presidente". Baker disse não sa-
ber explicar essa alegação e asse-
gurou que os demais trechos em
nada esclarecem estü versão sobre
a indústria farmacêutica. Maria
José acrescenta que nunca teve
contato social com Itamar: "Por
favor, digam a ele que estou sendo
vítima de maus profissionais de
imprensa. Que eu saiba, a vida
pessoal dele é para ser respeita-
da". 7»

# MÉDICOS C0NVENIAD0S
Convocamos para a Assembléia Geral que se realizara em 01 de julho de

1993 às 20 30 horas na Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro
Rua Mem de Sá n° 19/ Centro Pauta Implantação da TH (Vl AMB 92
Acordo com CIEFAS Pusicão das Seguradoras e Medicinas de Grupo CH de
Julho CrS 11 668 00 Consulta Ç-S 9.33 440 00 —

Rio de Janeiro, 01 de Julho de 1993
SOCIEDADE MÉDICA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SINDICATO DOS MÉDICOS DO RIO DE JANEIRO

SHE

SAÚDE

EMPRESARIAL
Atende melhor. Custa menos.

INGLESI

16 HORAS POR DIA

PASSE 5 DIAS
_ NA INGLATERRA
SEM SAIR DO BRASIL

* US$99,00 P/DIA
INCLUINDO:

HOSPEDAGEM COMPLETA
EM SUITE INDIVIDUAL
MATERIAL DIDÁTICO
PRÓXIMO PROGRAMA:

09 à 14 c 23 à 28 de Julho

LírÃfèaívC)

221-18631
> ISS TIÍHRMO USADO COMO 8EFF.KÊNCIA

sAbado

Ideias - jbI I V K O **

Exército

debate papel ;

da imprensa
PORTO ALEGRE — O Exército

está desenvolvendo urna campa-
nha interna para melhorar seu re-
lacionamento com a mídia. Se-
gundo o comandante militar do
Sul, general Délio Monteiro, a iri-
tenção é "a busca do diálogo, dó
debate, da comunicação franca,
sem subterfúgios, entre ò Exército
e a imprensa".

O general Délio presidiu o semi-
nário O Exército e a imprensa, que
terminou ontem coma participação
do correspondente do JORNAL
DO BRASIL no estado, José Mit-
chell, o chefe de redação do jornal
Zero Hora, Marcelo Rech, e o dire-
tor regional da Radiobrás, Marco
Antônio Kraemer:

RMOAÇAO
' VARGASGETUUO

CURSOS DE
JULHO

ADMINISTR AÇ AO

AUDITORIA DE SISTEMAS
Inicio: 05.07.93 ... Término 22 07 93
DESENVOLVIMENTO GERENCIAL
Inicio: 05.07 93 Término 15 07 93
FLUXO DE CAIXA
Início: 05.07 93 Término 15 07 93
A COMUNICAÇÃO ESCRITA NA EMPRESA
Início: 12.07.93 .... Término. 05 08 93
ADMINISTRAÇÃO DE HOTÉIS
Início: 12.07.93 Término. 05 08 93
ADMINISTRAÇÃO DE TREINAMENTO
Início: 12.07.93 Término. 05.08 93
COMPORTAMENTO HUMANO NA EMPRESA
Início: 12.07.93 Término. 05.08 93
PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO E
CONTROLE DA PRODUÇÃO
Inicio:. 12.07.93 Término: 05.08 93
ÇONTROLADORIA
Início: 19.07.93 Término: 05.08 93
NORMAS E PROCEDIMENTOS EM LICITAÇÕES (Manhã)
Inicio:'19.07 93 .Término: 29.07 93
TÉCNICAS DE REDAÇÃO EMPRESARIAL (Manhã)
Inicio: 26 07 93 Término'05.08 93

Horário 18 h 45 mm às 21 h 30 min - de 2' a 5' leira
Inscrições OS h 30 min ás 20 h 30 min - de 2' a 6* feira

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS
Praia d,e Botafogo. 190 - sala 309

Telefones 551-1542 Ramais 112, 115 e 259
551-2899 e 551-2549 (diretos)

FAX' 552-3590
INSCRIÇÕES ABERTAS

GAMA FILHO. A PRIMEIRA 0PÇA0.

2» SEMESTRE 1993
INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ 6 OE JULHO

Não perca esta segunda chance para o vestibular de
meio de ano da UGF. Opte pela qualidade e tradição

de nossos cursos.
EDUCAÇÃO física
ENFERMAGEM
agora também à noite
ENGENHARIA.

ADMINISTRAÇAO
ARQUITETURA

E URBANISMO
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
COMUNICAÇÃO SOCIAL
CONTABILIDADE
DIREITO
ECONOMIA

POSTOS E HORÁRIOS:
. CAMPUS GONZAGA DA GAMA FILHO
saguão do prédio MR - R.Manuel Vitorino, 625
Piedade - 9 às 20h
. TERMINAL MENEZES CORTES
R. São Josó, 35 Térreo Centro -10 às 19h
.CURSO UNIDADE GPI
Av.N.S. de Copacabana, 819 s/loja -10 às 17h

FISIOTERAPIA
HISTÓRIA
INFORMÁTICA
LETRAS
NUTRIÇÃO !
PEDAGOGIA
PSICOLOGIA
SERVIÇO SOCIAL

PROVAS: 16 a 18 d» Julho
Taxa: 0$600.000,00

Pagável em qualquer agência
do Bamerindus, em favor da

Fundação CESGRANRIO,
conta na 60.656-60 - Ag. 1018

Informações: UGF - Tel.269-7272 ramaisl 05/107/134/135/182 CESGRANRIO - 285-3033'

H UNIVERSIDADE GAMA FILHO
7*^ O FUTURO ESTÁ NA UNIVERSIDADE. CONSTRUA O SEU FUTURO. ¦

JORNAL DO BRASIL
Avenida Brasil. 500 CEP 20949-900 - Caixa Postal 2.1100 São Cristóvão CEP 20922-970
Rio de Janeiro Tel (021) 585-4422 • Telex (021) 23 690 (021) 23 262 (021) 21

TELEFONES
REDAÇÃO 585-4422

DEPTO COMERCIAL
NOTICIÁRIO
REVISTAS
CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS POR TELEFONE
NOVAS ASSINATURAS GRANDE RIO
NÚMEROS ATRASADOS
ASSINATURAS E
CLASSIFICADOS |F0RA DO RIO)
ATENDIMENTO AO ASSINANTE

505-4566
585-4479
580-4049

580-5522
585-4321
585-4377

(021) 8QCM613
589-5000

CIDADE
BRASÍLIA. DF
S PAULO SP
BELO HORIZONTE. MG
PORTÒ ALEGRE, RS
RECIFE, PE
SALVADOR. BA
CURITIBA. PR

SUCURSAIS
ENDEREÇOS
SCS Quadra IV BI A Ed Israel Pinheiro 5°
Av Paulista, 777/15° e 16°
Av Afonso Pena, 1500/7"' R José de Alencar 207/501-502
Rua Aurora, 295/Sala 1216
Av Antônio Carlos Magalhães, 2671/605
Av Cândido de Abreu, 526 Conj 1002-B

LOJAS DE CLASSIFICADOS
CEP TELEFONE TELEX

(70396-900) 061-223 5808 1011
(01311-914) 011-284 8133 37516
(30130-321) 031-273 2955 1262
(90880481) 051-233 3666 1017
(50050-901) 081-231 5060 1247
(41850-000) 071-359 2986
(80530-905) 041-254 8338 -

CENTRO
COPACABANA
HUMAITAIPANEMA
MÊIEHNITERÓI
TIJUCA
ILHA
SEDE

Av Rio Branco 135
Av Copacabana 610R Vol da Pátria 445
R Vise Pirajà 580
R Dias da Cruz 74
R Conceição 188
R General Roca 801
Est doGaleào2701
Av Brasil 500

L|C

L| 126

232-437Z/232-4373
Li C 235-5539
L| D 226-81*70

SI 221 29i-41§l
Lj B 594-17.16717-9900/722-203G.

B 254-8992
SI 205 462-0161

Térreo 585-4676

Serviços noticiosos AFP Tass Ansa AP AP/Dow Jones DPA EFE Reuters Sport Press UPI
Serviços especiais BVRJ The New York Times Washington Post los Angeles Times Le Monde El
Pais L Express
Correspondentes: Acre Alagoas Amazonas Esp Santo Gotas Mato Grosso do Sul Para Piauí Sta
Catarina Ho exterior: Bonn Buenos Aires Genebra Lisboa Londres México Moscou Nova York
Paris Roma Washington

Os cadernos de Classificados circulam somente no
Estado do Rio de Janeiro A. revista Programa, quesai às sextas-feiras, só circula no Rio de Janeiro
© JORNAL DO BRASIL S. A 1993
Os textos, fotografias c demais criações intelectuais publicados neste exemplar nào podem ser utilizados reproduzidos,
apropriados ou estocados em sistema de baneo de dados óu
processo similar, em qualquer forma ou meto mccànicyeletrônico, microfilmagem fotocópia, gravação etesem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais

EUCrt PREQOS DC VEMDA
AVULSA EM BANCAS

LOCAL DIAS DOM PERlODOUTEIS
RJ 30000. 40000 SsEEGGa3SK

MQ.ES3P 30000 40000 s^/aSEx'
__ . ' ,c rjV, SEG a DOMDF ->5000 45 000 SEG a SEX
Pfl.SC.RS,GO,MS,WT, ' 

Knnm SEG a DOMAL. SE,BA,PE "000° 60 000 SEG a SEX
Oemai, ntAdot 55000' 70 000 ^VaSEX

PREÇOS DE ASSINATURAS Carttos de crédito: BRADESCO NACIONAL CREDICARD. DINERS
OUROCARD. PERSONALITE e AMERICAN EXPRESS (sem parcelamento)

MENSAL
A VISTA
940000
660000
940000
660000

1 090000770000
1 5400001 100000
1 710000
1 210000

BIMESTRAL
A VISTA
1 eao.ooo1 320000
1880000
1 320 000
2180 0001 540000
3080 000
2200000
3 420000
2420 000

TRIMESTRAL
A VISTA 2 VEZES

SEMESTRAL
A VISTA 3 VEZES

SÁBADO E DOMINGO

2.820.000.1 980 000.
2.820 0001 980.000
32700002310000
4 620000
3300 000
5130000
3 630000

1 614 872.
1 133846 5.640000,

3.960000
1 614 8721 133846
1 872 564322.821

645 641
889 744
937 692

2 078 718

5 640000
3 960000
6 540 0004 620 000
9 240000600000

10 260000
260000

2 448 782.
719358.

448 782.719 358,
839 545

2005917
4 011 835
2 865 596
4 454 700
3152156

A VISTA
11 2800007 920.000

4 VEZES ASSINATURA
4148 8972 913 055

RJ DF

11 2800007 920 000
13080000

9 240000
18480000
13200000
20 52000014520000

4 148 8972.913 055
4.810 955

398 564
797 128
855 092
547 461
340 601

TRIMESTRAL 840 000 960000 840000.

SEMESTRAL 1680 000 1 920000 1 680000

3 360 000 3 840 000 3 360 000

VENI
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Cardoso acerta 
parceria 

com PMDB

Jantar com pemedebistas cria grupo de

CHRISTIANE SAMARCO
BRASÍLIA — Um jantar da cú-

pula do PMDB com o ministro da
Fazenda, Fernando Henrique
Cardoso, na noite de segunda-fei-

,ra, selou a parceria entre PMDB,
, PSDB e governo. Disposto a con-
quistar o apoio de uma bancada
de insatisfeitos com os maus tra-
tos do governo e com a pouca
influência nas nomeações do se-
gundo escalão federal. Fernando
Henrique propôs a parceria na
articulação, formulação e execu-
ção das políticas governamentais."O ministro disse que não terá
como enfrentar questões econô-
micas sem uma boa articulação
política prévia e que o PMDB é
essencial", contou o deputado 1b-

¦ sen Pinheiro (PMDB-RS).
O resultado da investida sobre

o PMDB foi a criação de um gru-
po de discussão permanente das
políticas e ações do governo, que
vai operar como uma espécie de
fórum de formulação. "Por en-
quanto, isto substituirá a coòrde-
nação política do governo que to-
dos julgamos necessária, mas que
não interessou ao presidente, por
não ter encontrado um nome ou
não julgar necessário", explicou o
presidente do partido, senador
José Fogaça (RS). Foi esta a solu-
ção encontrada para satisfazer o
desejo de Fernando Henrique de
ter o deputado Ibsen Pinheiro na
coordenação política do governo
com status de ministro.

Tucanos — O jantar foi na
casa do líder na Câmara, Gene-
baldo Correia (BA), e reuniu ain-
da os quatro ministros pemede-

discussão para formular
bistas (Transportes, Previdência,
Educação e Meio-Ambiente), o
ex-presidente José Sarney, o líder
do governo no Senado, Pedro Si-
mon (PMDB-RS) e o deputado
da bancada, Odacir Klein. As
próximas reuniões terão também
a presença dos tucanos, como os
líderes Mário Covas (Senado) e
José Serra (Câmara).

Na ânsia de convencer o grupo
da importância da parceria, o mi-
nistro acabou na berlinda, pelo
discurso duro que tem feito con-
tra os políticos. Sem abandonar o
tom moderado e conciliador, o
senador José Sarney propôs que o
ministro esclarecesse de vez o
mal-entendido, pois a intenção
não deveria ser o enfrentamento
com o Congresso. O ministro dos

política econômica
Transportes, Alberto Goldman,
associou-se a Sarney. "Suas de-
clarações públicas foram muito
agressivas ao Congresso, e de uma
forma injusta", disse a Fernando
Henrique. Mas o puxão de ore-
lhas ficou claro com a interferên-
cia do deputado Klein, inconfor-
mado por ter o ministro desafiado
os parlamentares a criarem novas
fontes de recursos se quisessem
aprovar o reajuste mensal de salá-
rio.

Habilidoso, Fernando Henri-
que reafirmou o respeito que tem
pelos deputados e negou o enfren-
tamento. "Ele falou de seu apreço
e carinho pelo Congresso, mas
disse que às vezes a imprensa pin-
ça frases suas que, fora do contex-
to, parecem duras", desculpou o
líder do governo, Pedro Simon.

Briga dos 
partidos 

atrasa Orçamento 94

Enredados em disputas inter-
, nas, deputados e senadores chega-
ram ao último dia do semestre

'..discutindo cargos em vez de defi-
nir princípios. A Comissão Mista
de Orçamento, que já deveria ter
lido e relido a Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) para o or-
çamento de 94, foi instalada on-
tem, com três meses de atraso,
depois das discussões que se ar-
rastaram por semanas pela escõ^'
lha do presidente e do relator.

"E esse tipo de atitude política
que compromete a imagem do
.Congresso", criticou o presidente
do PT, Luís Inácio Lula da Silva.
O senador Raimundo Lira (PFL-
PB) será o presidente da comis-
são. A bancada do PMDB na Cã-
mara indicará o relator. Até as
21 h de ontem, os três pemedebis-
tas que disputavam o cargo eram
João Almeida (BA) — apoiado
pelo líder da bancada, Genebaldo
Correia (BA) —. Marcelo Barbie-
ri (SP) e Uenèsio Bernardino
(MG).

Respaldados pelos presidentes
do Senado e da Câmara, senador
Humberto Lucena (PMDB-PB) e

Brasília — Gilberto Alves
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PFL homenageia
Castellinho

I 1 Um mês após o faleci-
monto do jornalista Carlos
Castello Branco, colunis-
ta do JORNAL DO BRA-
SIL por mais de 30 anos, o
Instituto Tancredo Neves de
Estudos Políticos e Sociais,
do PFL, criou ontem um
prêmio com o seu nome. A
decisão foi tomada em reu-
niào da Diretoria Executiva
do Instituto. Segundo reso-
luçào do Instituto Tancredo
Neves, o prêmio, na área de
jornalismo político, será en-
tregue uma vez por ano a
profissional que mais eontri-
bua com o aprimoramento
do jornalismo e com o pro-
gresso político do pais. A
comissão julgadora será es-
colhida pelo Instituto.

Lula criticou o "lotecmtento 
por comprometer imagem do Congresso

Hargreaves acredita

que 
voltou a ser alvo

{ '
«i i

SON1A CARNEIRO
BRASÍLIA — " O PMDB quer

o meu lugar, e não a coordenação
política do governo. Voltei a ser o
alvo." O desabafo é do ministro
do Gabinete Civil. Henrique Har-
greaves, ao tomar conhecimento
das notícias de que Fernando
Henrique Cardoso, sondou o de-
putado Ibsen Pinheiro (PMDB-
RS) para ser o coordenador poli-
tico do governo. Hargreaves pas-
sou o dia "de astral baixo",
segundo um dos pemedebistas
que foram ontem ao Planalto, em
busca de nomeações para o se-
gundo escalão: "Ele 

(Hargreaves)
está desconsolado com as novas
pressões".

Hargreaves continua ameaça-
do de perder o cargo ou ser rema-

nejado para atender aos interesses
do PMDB, mas as articulacções
de Fernando Henrique não con-
tam com o apoio do presidente,
afirmou um assessor palaciano.

Hargreaves está convencido de
que o PMDB está mesmo traba-
lhando para ficar com seu cargo.
Ele recebeu relatórios minuncio-
sos do que aconteceu no jantar na
casa de Genebaldo Correia, quan-
do Fernando Henrique teria feito
a sondagem a Ibsen. O ministro
da Fazenda estaria tentando com-
pensar o PMDB pela perda da
chave do cofre com a conquista
do comando político, viabilizan-
do o apoio a seu plano e à apro-
vação do IPMF e da política sala-
rial.

j; Gastos imprevistos Câmara processa Bolsonaro
O senador Eduardo Suplicy"(PT-SP) enviou ontem diretamen-

í, te ao presidente Itamar Franco, a
£ pedido dele. requerimento de in-"formações sobre irregularidades
¦"na execução orçamentária do Mi-

nistério da Integração Regional.
Suplicy denunciou o pagamento a
várias empresas de CrS 160.9 bi-
Jhões nào-previstos no Orçamen-
to Geral da União. 30.57% dos
recursos desembolsados pelo mi-
nistério este ano. O presidente fez
o pedido pessoalmente ao sena-
dor. no Palácio do Planalto, on-
tem de manhã. Suplicy estranha
que as rubricas dessas despesas
tenham sido autorizadas pelo mi-
nistro Alexandre Costa (PFL) eo-
mo "crédito 

pendente de autoriza-
ção". o que e vedado pelo arti.no
167 da Constituição. "Estou espe-
rando as explicações do ministro
Alexandre Costa", disse Suplicy.
Várias empresas foram beneficia-
das com os pagamentos: Magna
Engenharia. Enco - Engenharia e
Planejamento. Geotécnica SA,
Mendes Júnior. Noronha Engenha-
na. Tecnosolo, Acrosul SA. Esteio
SA e Aerolbto Cruzeiro SA.

A mesa da Câma-
ra mandou abrir
processo contra o
deputado Jair Boi-
sonaro (PPR-RJ).
por quebra de deco-
ro parlamentar. O
deputado prega o fe-
chamento do Con-
gresso Nacional e a
instalação de uma
ditadura militar. Ca-
berá à Comissão de
Constituição e Justi-

ça instaurar o inqué-
rito. O deputado te-
rá cinco sessões para
se defender. Se for
punido conforme a
recomendação dos
deputados Vital do
Rego (PDT-PB),
procurador, e Fer-
nando Lyra (PDT-
PE), corregedor,
Bolsonaro poderá fi-
car 30 dias afastado.
O parecer da comis-

sao seguira para o
plenário da Câmara.
O julgamento deverá
acontecer em agos-
to. Para que o man-
dato de Bolsonaro
seja suspenso tem-
porariamente é ne-
cessário que a maio-
ria simples dos
presentes ao plená-
rio da Câmara apro-
ve a punição, em
sessão secreta.

Alerta de bomba MP sobre IPMF
Um telefonema anônimo agi-

tou a segurança do Congresso on-
tem à noite com uma denúncia de
bomba. Um homem ligou duas
vezes alertando que uma bomba
explodiria o Congresso por causa
da insatisfação com os políticos.
O presidente da Câmara, Inocên-
cio de Oliveira, e o do Senado,
Humberto Lucena, não suspende-
ram os trabalhos. Enquanto os
seguranças procuravam a bomba,
os parlamentares trabalhavam. íg-
norando a denúncia.

O senador Garibaldi Alves Fi-
lho (PMDB-RN). relator da lei do
IPMF. quer restabelecer o artigo
12. derrubado na Câmara, que
obrigava os bancos a informarem
o recolhimento do imposto á Re-
ceita. Em encontro hoje com o
ministro Fernando Henrique Car-
doso. vai sugerir que o Executivo
envie ao Congresso uma Medida
Provisória sobre o assunto. O se-
nador não reincluiu artigos sobre
punições para os bancos para que
o projeto não volte a CanuTa.

deputado Inocêncio Oliveira
(PFL-PE), as lideranças do
PMDB e do PFL lutaram, nas
últimas semanas, pelos cargos. "O

jogo é de quem vai ter o poder de
manejar verbas que representam
bilhões de dólares. E isso é uma
excrecência", atacou Lula. Mais
exatamente, US$ 234 bilhões.

Em disputas insólitas, PFL e
PMDB trocaram apoios e trai-
ções. Enquanto isso, a LDO se-
quer foi lida. De acordo com a
Constituição, como o trabalho
não foi concluído no primeiro se-
mestre, os parlamentares não po-
derão entrar em recesso até que a
LDO seja votada. A intenção, já
manifestada pelas mesas das casas
do Congresso, é analisar, discutir,
emendar, votar na comissão e no
plenário nas próximas duas sema-
nas. A LDO está no Congresso
desde 16 de abril.

Para o senador Eduardo Su-
plicy (PT-SP), pior do que o atra-
so é o prejuízo que a pressa vai
acarretar. "Nossos objetivos, de
conseguir transparência, acabam
prejudicados", lamentou o sena-
dor.

Itamar viaja

cedo 
para

o Paraguai

RICARDO MIRANDA
Enviado especial

ASSUNÇÃO, PARAGUAI — O
presidente Itamar Franco chega
esta manhã à capital paraguaia
para participar da quarta reunião
do Conselho de Chefes de Estado
do Mercosul, num momento de
impasse nas negociações para a
formação de um mercado comum
entre Brasil, Argentina, Uruguai e
Paraguai. Os atrasos no cumpri-
mento das metas do Mercosul,
que deve entrar em funcionamen-
to em 1995, levaram a um reexa-
me do cronograma inicialmente
estabelecido na cidade argentina
de Las Leiias, em junho do ano
passado, e obrigaram os gover-
nos desses países a adiarem a
entrada em vigor de uma tarifa
externa comum (para o comér-
cio de produtos com países fora
do Mercosul), que deveria se ini-
ciar hoje e ficou para dezembro.
O fato foi recentemente destaca-
do pelo presidente eleito do Pa-
raguai, Juan Carlos Wasmosy,
que em declarações à imprensa
local atribuiu à crise econômica
brasileira a demora na imple-
inentação do Mercosul."Eu não acho que o Brasil es-
teja atrasando nada, nem que a
situação econômica do país seja
um óbice ao Mercosul", criticou
ontem, assim que chegou a esta
cidade, o economista Winston
Fritsch, secretário de Política
Econômica do Ministério da Fa-
zenda. "Este é um argumento fa-
lacioso infelizmente usado mais
por nosso parceiros", afirmou
Fritsch. apontando um jogo de
interesses."Toda vez que se mexe na es-
trutura de proteção comercial de
um país. se mexe com interesses
estabelecidos. Protecionismo
não existe como um ato divino.
Existe como uma ação de lob-
bies e de grupos de pressão. Isso
vai existir sempre. O importante
é manter o compromisso brasi-
leiro por um regime comercial
mais livre", araumentou.
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AMIL

RESGATE

SAÚDE

QUANDO VOCÊ

PRECISAR DE

ATENDIMENTO

DE EMERGÊNCIA,

MAS ESTIVER

COM PROBLEMAS

DE ACESSO

AOS MELHORES

HOSPITAIS,

NÓS LEVAMOS

O HOSPITAL

ATÉ VOCÊ.

Os helicópteros e as ambulâncias do Ainil Resgate

Saúde estão totalmente equipados com o que existe

de melhor no mundo em aparelhagens para atendi-

mento de emergência. São verdadeiras salas de

operações e UTIs móveis que levam até você a

mesma tecnologia de um bom hospital. Ou seja,

enquanto o cliente Amil Resgate Saúde é levado

para os melhores hospitais em cada tipo de caso,

ele já estará recebendo um atendimento de altíssimo

padrão. Como você vê, o Amil Resgate Saúde é um

completo plano de saiíde, não um simples serviço

de remoção. Ligue agora para a Amil e peça mais

informações sobre esta grande novidade em pia-

nos de saúde.
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Nós cuidamos de você.
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Na saida da reuniao, Correa (D) e Aristides Junqueira recebem o prefeito de Maceid, Ronaldo Lessa
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Intervenção federal em Alagoas é aprovada;

m Ministro da Justiça oferece ao governador, como alternativa, a intervenção branca do Exército na Polícia Militar do estado;:
Brasília — Josemar GonçalvesROMERITO AQU1NO

BRASÍLIA — 0 Conselho de De-
fesa dos Direitos da Pessoa Huma-
na* (CDDPH), do Ministério da
Justiça, aprovou ontem a interven-
ção federal no estado de Alagoas,
quê deverá ser pedida na próxima
semana ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) pelo procurador-geral
da, República, Aristides Junqueira.
Antes de formalizar o pedido ao
procurador-geral da República, o
que deverá ocorrer na próxima se-
mana. o CDDPH decidiu autorizar
o ministro da Justiça, Maurício
Corrêa, a negociar com o governa-
do; Geraldo Bulhões uma espécie
de: intervenção branca na PM do
estado, que passaria a ser coman-
dada por um oficial do Exército.

Ontem mesmo, o ministro da
Justiça fez a proposta ao governa-
dor Geraldo Bulhões, que ficou de
dar uma resposta até amanhã. O
governador saiu do gabinete do mi-
nistro dizendo que iria "meditar so-
bre essa proposta e adotar uma ati-
tude que minha consciência e meu
caráter indicar". Geraldo Bulhões
disse que não aceita a posição de"governar ou sair", como o gover-
nq federal quer lhe impor. Segundo
ele. Alagoas está em paz e com o
estado de direito preservado. Ele
di^se que uma provável intervenção
federal pode pôr em risco as insti-
tujções e a autonomia das línidades
da Federação.

Pode ser pior — Depois de
conversar com Geraldo Bulhões, o
ministro da Justiça informou que se
o governador não concordar com a

proposta da intervenção federal na
Polícia Militar, vai convocar nova
reunião do CDDPH. Desta vez, o
Conselho deverá aprovar pedido
para que o procurador-geral da Re-
pública solicite ao Supremo Tribu-
nal Federal a aprovação da inter-
venção federal em todo o estado de
Alagoas. Se for aprovado pelo Su-
premo, o pedido de intervenção se-
rá encaminhado ao presidente Ita-
mar Franco, que ouvirá o Conselho
da República e em seguida enviará
o decreto de intervenção federal pa-
ra aprovação em 24 horas pelo
Congresso Nacional.

O CDDPH aprovou ontem o
relatório elaborado por uma comis-
são formada por representantes da
ABI, OAB e Ministério Público Fe-
deral, que estiveram em Alagoas
apurando as denúncias de partici-
pação de policiais militares e civis
no crime organizado e em grupos
de extermínio. Nos últimos dois
anos, centenas de policiais militares
e civis participaram direta ou indi-
retamente de diversos assassinatos.

O O presidente Itamar Franco
descartou ontem a intervenção fe-
deral no Rio de Janeiro, pedida
pelo deputado Amaral Neto (PPR-
RJ) sob a alegação de que em 1992
foram assassinadas 7.635 pessoas
no estado. O presidente da Câma-
ra, lnocêncio Oliveira, anunciou ter
enviado o pedido de intervenção ao
Planalto. Antes mesmo de ler o
documento, Itamar disse que o pa-
pel das Forças Armadas não deve
se confundir com o da policia.

Uma longa

lista de

I crimes
| Os integrantes do Conselho
jfde Defesa dos Direitos da Pes-
|soa Humana (CDDPH) decidi-
| ram adotar a intervenção branca

em Alagoas com base em um
relatório elaborado por uma co-

| missão que esteve em Maceió,
I nos dias 6 e 7 de maio último.

No trabalho elaborado pela co-
missão, criada pelo CDDPH,

í constam graves violações dos di-
| leitos humanos praticadas pelas
§ polícias Civil e Militar. Eis algu-

; mas conclusões do documento:
| ¦ Em janeiro, o índice de cri-
| minalidade no estado acusou 34
; ocorrências. Em fevereiro, o nú-

« mero subiu para 82.
; 1 Existe um clima de intran-

: qiiilidade em todo o estado, on-
; de o governo é omisso na ques-
l tão da impunidade, sobretudo
» dos policiais.
| ¦ A má qualidade do recruta-
3 mento do contigente da Polícia
I Militar. O coronel Benedito Lei-

: te da Silva, em depoimento á
1 comissão, informou que foram
I reincorporados 120 policiais, en-
5 volvidos em diversos crimes (es-
j tupros, assassinatos, latrocínios,
I chantagem e espancamentos).
« ¦ Existem 177 processos em

.j andamento na Justiça Militar do
' estado. Neles estão envolvidos,
J como acusados. 708 policiais mi-
| litares.
| ¦ A Assembléia Legislativa es-
n taria indiferente à indignação da
s sociedade alagoana, tendo ar-

quivado pedidos de instauração
de CPls.

A postura do governador do
estado foi considerada omissa e
conivente.

Foranm constatados atos de
violência contra trabalhadores
rurais e urbanos, crianças e ado-
lescentes, mulheres, advogados,
jornalistas e estudantes.

Exemplos de violência no
campo que constam do docu-
mento:

Homicídios sem elucidação,
entre os quais o do trabalhador
rural José Correia, em 1" de ja-
neiro de 1990, no Engenho Belo
Horizonte, no município de No-
vo Lino, e o do jovem conhecido
como Paulista, no mesmo muni-
cípio, em 17 de março de 1991.

Invasão, no dia 17 de agosto
de 1991, da Casa Paroquial de
Colônia Leopoldina. E invasão
da residencia das irmãs religio-
sas na cidade de Campestre, em
novembro de 1991, pelo cabo
PM Gabriel.

Prisão e espancamento, até a
morte, do agricultor Antônio
dos Santos, na Delegacia de
Água Branca, em dezembro de
1992, crime atribuído a quatro
soldados da PM e ao sargento
PM Reinaldo.

Assassinato do diretor da
polícia de Maceió, Ricardo Les-
sa, em 9 de outubro de 1991.

O caso do vereador Renildo
José dos Santos, seqüestrado,
torturado e esquartejado. O in-
querito policial foi "engaveta-
do".

Atentado ao jornalista Rei-
naldo Cabral, do JORNAL DO
BRASH.

Para acampar
ou fazer urn
piquenique ao lado
de lagoas, bicas
naturais, canyons

grutas com
inscrições rupestres,
visite o belíssimo

Nacional da
Cipó.

Na saída da reunião, Corrêa (D) e Aristides Junqueira recebem o prefeito de Maceió, Ronaldo Lessa

Bulhões acha decisão um exagero

Conferência 
:

vai debater

desperdício

O Brasil deixa de obter anual-
mente USS 1 bilhão dos organis-
rnos internacionais para projetos
diversos por não saber executá-los,
disse ontem o secretário de Assun-
tos Internacionais da Secretaria de
Planejamento, Mauro Marcondes,
após reunião preparatória da 3a
Conferência Ibero-Americana de
Chefes de Estado, previstas para 15
e 16 de julho em Salvador.

Participaram representantes do
BID e do Bird, da Espanha, do
Chile, Peru, México, Costa Rica,
Bolívia, Equador, Honduras, Co-
lômbia e Argentina. Todos pediram
prioridade para o combate à rnisé-
ria e formas descentralizadas de fí-
nanciar o desenvolvimento, para
evitar a evasão de verbas.

São Paulo — dos Santos 1

O governador de Alagoas,
Geraldo Bulhões, disse que a in-
tervenção federal na Polícia Mi-
litar de seu estado é "um exage-
ro1' e "não é boa para as
instituições". Ele fez a declara-
ção antes de se reunir com o
ministro da Justiça, Maurício
Corrêa. Na Câmara, Bulhões
afirmou em depoimento à CPI
da Pistolagem que no seu gover-
no "todos os crimes foram apu-
rados e os processos enviados à
Justiça".

Durante as quatro horas e
meia de depoimento à CPI, o
governador foi chamado diver-
sas vezes de omisso e responsa-
bilizado pela violência da PM
alagoana. Visivelmente cons-
trangido, Bulhões repetiu diver-
sas vezes que ele é quem manda
em Alagoas, cada vez que era
citada a influência de sua mu-
lher, Denilma, no governo.

Quisto — "O 
governador

de Alagoas sou eu, não a cônsul-
tei para escolher nenhum secre-
tário e nenhum deles deve obe-
diência a ela", garantiu. Ele
negou que a PM alagoana esteja
dominada pela 

"pistolagem",
mas admitiu a existência de "um

quisto que se envolve nos crimes
de aluguel". Segundo Bulhões,
apenas 15 policiais estão sendo
processados por envolvimento
em assassinatos. Afirmou que o
major Cavalcante, acusado pela
morte, em 1991, do delegado Ri-
cardo Lessa, irmão do atual pre-
feito de Maceió, Ronaldo Lessa,
não está preso porque não há
uma decisão judicial.

As explicações do governa-
dor, não convenceram os inte-

Bulhões admitiu que há pistoleiros de aluguel na PM de Alagoas

grantes da CPI, que decidiram
convocar o prefeito de Água
Branca, Luís Vilar (PT), e o pre-
sidente do Tribunal de Justiça
alagoano, Hélio Cabral de Vas-
concelos. O governador terá ain-
da de remeter a Comissão cópia
dos processos dos crimes mais
graves, de natureza política,
ocorridos no Estado. Bulhões fi-
cou também de rever alguns atos
praticados pelo ex-comandante
da polícia militar, coronel Nil-
ton Rocha, contra militares da
reserva que o criticaram.

Elogios — Com a presença

dos deputados Mendonça Neto
(PDT-AL) e Roberto Torres
(PTB-AL), a reunião da CPI da
Pistolagem se transformou num
debate sobre a política alagoana.
Os dois deputados elogiaram a"conduta" e a "inteligência" de
Bulhões, mas não pouparam
Denilma.

O deputado Moroni Torgan
(PSDB-CE), que chegou atrasa-
do, perguntou quem eram "dois
elementos" que acompanhavam
Bulhões — o secretário de Co-
municação e o ajudante-de- or-
dens — e se estavam armados.

? Foi uma volta ao passado. Na;
universidade onde começou a mi--
litância política na Ação Católica1
na década de 60, Herbert de Sou-,
za voltou a criticar a pobre:a e a'
miséria. "Por razões éticas, elas*
são inadmissíveis", repetiu. Na"
reunião do Conselho Università-\
rio da PUC/SP. Betinho — ago--
ra com o aval do governo — dis-\
cutiu projetos contra a fome.'
Saiu satisfeito: a universidade vai',
criar cursos de extensão sobre o¦
subversivo tema da fome.

Brasileiros apoiam o 
plano 

econômico

¦ 55% escolhem

o déficit público
como vilão

Um 
terço dos brasileiros

ainda acha que um conge-
lamento de preços é a melhor
forma para o governo arrumar a
economia do país. Mas a grande
maioria da população (55%)
comprou a idéia de que o equilí-
brio das contas do governo é a
melhor forma de se chegar lá.
Esta é a conclusão de pesquisa
de opinião divulgada ontem pelo
Ibope, baseada em coleta de da-
dos feita entre os dias 18 e 23 de
junho. O apoio ao governo Ita-
mar Franco é mais acentuado no
endosso da população ao trata-
mento dado à Previdência: nada
menos de 90% dos brasileiros
concordam com a prioridade da-
da ao setor, com melhor atendi-
mento aos aposentados.

Outra decisão acertada , se- -

Como arrumar
a economia
Nenhum Não sabe Congelar
destes/ \7% / preços
Outros x 

\m\ 
' 36%

2%

Equilibrar as
contas do governo 55%

38

22
gpi 18
jki

i 
"¦ 

Isp

sv: . H : <'
Irá malhçrar.'^

Uai/93
Jun/93

>, Irá piorar - Irá ficarcomo está Não sabe/Não opinou

gundo o Ibope: 84% preferem
consertar as estradas brasileiras
que já existem, em vez de cons-
truir novas. Embora acreditem
na honestidade (66%) e na dedi-
cação (71%) do presidente Ita-
mar Franco, a maior parte dos
brasileiros (40%) acha que nos
18 meses de seu mandato o país
não vai "mudar nada. A favor do
presidente, um empate técnico

(38%) com os otimistas, que
acreditam que a situação vai me-
lhorar nesse período.

A maioria dos brasileiros
(56%) confia no ministro da Fa-
zenda, Fernando Henrique Car
doso. Dos que assistiram ao seu
pronunciamento de 14 de junho,
80% gostaram. Mas o apoio es-
tá garantido pelos 69% que con-
cordam em que a inflação não

vai cair de um dia para o outro e
que o Plano de Ação Imediata
só dará certo com sacrifícios da
população. O Ibope também
pesquisou os índices de popula-
ridade dos governadores . O
mais popular (60%) é Antônio
Carlos Magalhãe s. da Bahia,
seguido de Ciro Gomes, do Cea-
rá (55%), e por João Alves, de
Sergipe (50%).
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Nas
bancas.

O Guia Viajar Bem e Barato traz mais de 30.000 dicas econômicas de
viagens para você curtir o Brasil com pouco dinheiro.

Pegue o seu e boa viagem.
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I"""" .nincc DAflAMFMTQ FAOLITADO COM CHEQUE PRfe. NEQOCiAMOS QUALQUER PROPOSTA DE PAGAMENTO r
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CONFORME SUA
CONCORRÊNCIA, MAIOR VARIEDADE, ATENDIMENTO ESPECIALIZADO E VOCÊ LEVA NA HORA.

' 
(SEMP TOSHIBA)

^ 

^ 

NY 

^ 

TV SONY KV 2553 BM COM CONTROLE REMOTO
Multifuncional, tirner progranüvel, on screen (instruções na tela),
conexões áudio e vídeo, efeitos siinoiind.

A^saisEPs
OE 3i 29.084.°°°' fixss .87.252.'"

KV 29 XTR 30 COM CONTROLE REMOTO
Multifuncional, sistema PAL-M/PM.-N/WTSC automático, tinier
programávd. on screen Cinstruçõts na idi), conexões áudio
e \ideo, 84 canais VHF/UHF/CATV, 2° idioma.

a^chsíhp"
083x38.060.°°°- fins ¦ 114.180.'"

CARROUSSEL
.-—f?ÇrT-— CONTROL£ REMOTO

5Da.

SONY SUPER FH B7 CD 240W (PMFO) C/ USER
Controle remoto total, recdv» AM/IM/SW digital, memória p/ até
30 cnussoras, controle de volume motorizado, auto reverso nos
dois assetes, toa discos laser, tinuípiogramávei, dolby surround.

»,MQpi
o* 3 r 20.201.°°°- fixas ¦ 60.603."'

TOCA DISCOS USER SONY CDP C 502
Carroussd 5 CDs, programa até 32 músicas na ordem destoada.
laser de feixe triplo, efeitos sonoros - fadei • in/out.

SUPER PROMOÇÃO

sy,WWm&-awn

WALKMAN C/ TOCA FITAS
Rádio AMjl-M eheadphone.

MARC.A MICA

MARCA SONY

SANYO

oe 317.478.°°°' fins . 22.134.*"
Champion• OuAtri

ffg 
' 

>>4*3

I* ^-\?T
m 1^3^ 1m ¦ ¦•/ft ^ '«¦

fig

ImLL.., .
¦MBHlHilHBiB

^nl| 

,• I

GRAVADOR SONY TIPO REPÓRTER
TCM • 81, funciona cora fita normal, microfone
embutido, avanço/retrocesso.

oa 3x1.721.°°°'fixas.5.163."'

TOCA DISCOS USER SONY
Com controle remoto muliiliincional. Programa
até 20 mfisicis na ordem destoada, 4 modos de
reprodução. Laser de feixe triplo.

o. 3 x5.333.°°° fins. 15.999."'

TV A CORES l i" SANYO CTP • 3770
Digital, on saeen (instruções na tda), seleção VCR1, VCR2
e VCR3,83 anais VHF/UHE

f VIDEODISCO
.y i Reproduz todos os tipos de discos laser de áudio e vídeo, PAL-M/«fe ! fffsc, som estéreo digital da mais alta qualidade, alta resolução

:r ^*III,^ííf

lI

RELÓGIOS CHAMPION ANA DIGI80/118
Com calendário, cronometro, alarme, resistente a
Í?UJ' ______
MOD. 80/118 nS33P®^

MOD. 7 PULSEIRAS 50/09. E&G
MOD 7 PULSEIRAS 50/53.1»!
MOD. VERÃO
MULTICOLORIDa.

BiTTCTI

jjjjpxa

| SECRETARIA ELETRÔNICA C/ FITA NORMAL
¦j Permite sti acionada a distância por oinlrole
c remoto (opaonaD, para retirar as mensaguis

B@a"Ã vista
oa 3 x 2.330.°°0, fixas * 6.990.'"'

PHILIPS

TV \7 PHILIPS BL 2002
Preto e branco, com alça embutida, sistema digital para seleção
de canais.

^fcUIÍ9.99Àvista|
os 3 x 4.396.000-ftuu « 13.188.'"

•; yashk a

CVMARA YASFIICA 35 mm YK 35 C/MOTOR
Flash embutido, avanço e rebobinamento do
filme automático, tampa protetora iL\ lente
dísliunte.
MOD. •!>; 35
«^.HOTWP»
MOD. MG 3

Á vistaomapa

SHARPFAZ PAHfU DASUAVtDA

20'
MONITOR ^

rnMTROLEREWgIS-§§

r

TV MONITOR A CORES 2CT SHARP C 2082
Timcr programávd, on screen (instruções na tda), 111 anais
VHF/UHF.

A^BEEQpaai
oa3x 10.772.°°°'fixas.32.316.'"

ELEPONES TFMOS A MAIOR VARIEDADE: DO
RIOPFLOMFNOR PREÇO.

\ 
^0^

TELEFONE LENOX VARIAS CORES
Teda rediscagt-m com um toque, memória
do último n'; discado. Mesa ou parfdr.
Àvh..F:t'MIPS
OE 3 x 396.°°°' fins > 1.188.'"

SEMPRE UMA SOLUÇÃO MELHOP

TELEFONES SEM FIO LENOX
Tecla de diamada da base ao telefone sem fio,
leda redisagon com um toque, mémona do
último n; disado. „ _ ¦ - 

MOD. PH 625 s/ VIVA VOZ A vista

MOD. PI i 630 c.- VIVA voz A vistaH^mP"®
os 3 x 2.742.000'6m» . 8.226.'

VIDEOCASSETE TOSHIBA DE ÚLTIMA GERAÇÃO
Instmçõcs na tda do TV, PAL-M/NTSC automático, programação 365 dias e8 eventos, congebmento perfeito, velocidade acelerada, normal ou lenta,
recepção de 69 canais VHF/UHF.

Avista 27.210.

ITíIí

3 xll.973.000, toas = 35.919.
000.

P

ot
ib

a

TV MONITOR 28T TOSHIBA TS 2S9
Tda plana estéreo surround. monitor de áudio e vídeo, on saeen
(instruções na tela), £2 canais VHF/UHF/GVTV, 2-' idionw. ' '

6rflL» 
I» TimüSüH

oa 3x26.836.°°°'fins s80.508."'

TV A CORES 1-í" SEMP-TOSIIIBA TVC 147 CR
Timer programável, on saeen (instruções na tela), 83 canais

OE 3 x 8.985.000' fixas > 26.955."

'^MNKbSHK^

WWV.V w..

r\' A CORES \{T SEMP-TOSHIBA TVC 102 CR
Timer programávd, 82 canais VHF/UHF. on serrai (insimçõei
na tda.)

SYSTEM TOSHIBA SI. 3147 DIGITAL
ReceiVer AM/FM/SW com sistema digital e niemóna (ura aié 15
emissoras, equalizador, loca discos, karaoké, aux./CD/TV/VÍDEO,
1 caixas adistias. Rack opcional.

ou3x 6.886.000' fixas .20.658.'"

20.700.Avista
<m 3 x 9.108.°°°' fixas s 27.324.

RADIÓS RELÓGIOS AM/FM
Programáveis p/ dormir cj rnúsia. Disputa
cl música ou alarme.•' • !-V-
MARCA TOSHIBA

MARCA COUGAR
HESS™

IUfrlrlP

SYSTEM TOSHIBA 80W (PMPO) C/ USER SL 13 CD
ReceiVer AM/FM/SW, DUPLO CASSETE com
reprodução continua nos 2 assdtí, dupliação
de fitas em 2 vdocidades, ti íca discos laser
d controle remolo, programa até 16 míisias na
ordijn desejada e função K-apet, equalizador,
k.iraukê, aux./tv/vídeo e 2 altas acústicas.

ávu,.BHEF°
oa3x 10.239.°°° fixas»30.717.'

QOUOAK

RÁDIO GRAVADOR 30W (PMPO) COUGAR
ESTÉREO SCR-250
AM/FM eítéreo, funciona a pilha e luz, auto stop,
grava direto do rádio em estéreo.

fflJJ
Aviste 3.699.
oa 3 x 1.628.°°°' fins ¦ 4.884."'

¦ ¦ ¦ •" >:¦¦:

O^^SSóS1-

TOCA-FITAS AM/FM COUGAR P/ CARRO
MOD. CM 801

Avista
OE 3 x 1.096.°°°' fixas > 3.288.'" c

I - 

CAMARA CHARMAN 35 mm
MOD. M 909, c/ flash embuüdo, focus free
d tampa protetora. Acompanha estojo.

Avista HMiÍPB

oa 3 x493.°°°'fixas. 1.479.*"

SINTONIZA DORES AM/FM DIGITAIS CIGNUS
C/ sintonia eletrônica sintetizada a quatrzo,
procura automátia em AM/FM, II0/220V

I lU.-lUP'A vista I
os 3 x 6.083.°°°' fixas . 18.249."

MICRO SYSTEM COUGAR 200W (PMPO) MC 747
Rádio AM/FM, equalizador 3 faixas, DUPLO
CASSETE com reprodução continua, dupliação
dt fitas em 2 vdoadades, entrada aux./CD.

FITAS DE VÍDEO WALT DISNEY
Família Dinossauros volume II, volume III, Naial|
do MicKey e Cinderda.

Avista LEÜÜL
oa 3x470.°°°' fixas. 1.410."'

I HTOiPgAvista
os 3 x 3.243.°°°' fixas > 9.729."

ESTEREL1ZADOR DE AR STER1UIR
Elimina as principais ausas das alergias
respiratórias. Elimina áaros, fiingos e mofos.

Àvkto^llfSlt^
000> fiuu . 1.914."

\
MESA TV E VÍDEO SUPER LUXO
Regulável 14" a 2(T, com estrutura de ferro c
pimura ejiõsd, com bandep para titãs de vídeo I
e rodízios. Obs. não fazem pane do preço rv/
vídeo/firas IJLIJillliW
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Ser ou Nao Ser I /\ y\U I 
J 3k

:XT ao sc sabc ainda ao ccrto se o discurso de articulada suas intengoes. 0 que se pede agora / / v\\ I / //^\\i 1 I s?
¦IN 45 minutos do ministro Fernando Henri- e que ele as implemente. /\\ \\ V\\ 1 W /
aue Cardoso na Comissao de Orgamento da Palavras e juras nao dobram monopolios, \ I ^

"Camara foi uma advertencia ou um desabafo.. nao domesticam banqueiros, nao detem a mar- 1 
j » /_Z \\\ , I /~7 / -v

Se foi uma advertencia, que os clientelistas se cha batida dos indices da inflagao. A gargalha- j / \\\ ' / / lA/\! ¦/ ^

cuidem. Se foi um desabafo, somos nos outros da do deputado Inocencio de Oliveira, sentado . / /— .— _ / H/ s/JF

que devemos Hear preocupados. ao lado de Fernando Henrique na Camara, I 1^. ^1."^ 
f Jv#\

" Shakespeare diz em Henrique VIII que 
"e vale mil palavras que ainda nao sao agoes. \ /// . i | y, V. #-

uma especie de boa agao dizer bem as coisas/ Enquanto o ministro conversa, o Congresso \ 
/ // / Sjv.

no entanto palavras nao sao ainda agoes". atropela com reajustes de curto prazo, que l ^ U /i 0 K
Depois de cada pronunciamento do ministro, aceleram a mdexagao e perdem para a mila- I /// I

fica a sensagaO de que as coisas foram mais gao. ; , ^
ditas do que realizadas. Falar grosso, no seu 0 problema e tao grave que pede uma de- T| 

\\ Ou\J$$
caso, e perfeitamente compativel com as me- monstragao antes da negociagao e uma inter- I 

/ 1 \\
lhores normas da etiqueta. vengao em vezda intengao. Gdoente naopede MO 

OOO^
0 ministro bate e assopra. Promete intran- oragoes, mas cirurgia. Delongas matarn. O nil- 1 \ \—^ 0 r\C\ fifiU, \ I

siaencia e anuncia negociagao. Avisa que re- nistro nao esta ministro ele e o ministro l /QC/;v V(J \) ^ (]
nassara as verbas previstas no orgamento sem depds del^o pais nao enxerga a umpalmo de \ 'I \
hareanhas e diz que nao aceitara pressoes nem distancia. Fernando Henrique tem de se com- -

do presidente louo depois assume o torn de portar imediatamente como a ultima oportuni- -

quem implora compreensao e ajuda dos con- dade de o governo Itamar Franco ocupar CARTAS

gressistus. lugar que a Histona lhe destina. VMniW^
¦ ~ 

Eie diz: "Nao vou dar aval do Tesouro Como e que se vai disciplinar o setor finan- r~ . . balulha politica que sc travu tao logo A oruani/avao da Maraiona do
n'ir'i onvernos estaduais inadimplentes. Nao ceiro, que nao representa mais do que 13% do Apattrinnamento ^ conbecidos os „0mcs dos hcroicos Ricj-ao inves dc acoihor dmnumcmeos

. para gOVLl nos IS aoudto uwu nipici iw. , M F 
comando do P1B? Sc as indicates para qualquer vencedores da primcira ctapa. paffliapantos. jogou-os a huni.lhavao,

VOU. Podcm ate me tuai de la.^ Nd tticeua riu, mas que nujt ICIII u 
^u!tu'uur funcao fossem reitas pela compelencia Aprovada no uliimo eoncurso (... , Por ludo isto o pnmciio lugar

frase ia saill do uoverno. Depois lulmilia: "Nao Como controlar esses S0C10S da Uulagao, que St jnt]jcucj0 lucj0 serja jiferente. promovido pelo Banco do Brasil (rea- rca-bcu a ton una dc 20 milhocs. (...)
vnu Volar confa barriea Nao VOU lazer situam acima do bem e do mal, enquanto OS Uma constante a "atravessar o li/ado cm I'cvcrciro do ano passado), Alexandre Costa — Rio do Janeiro,
vu lUkii will f; 

' „ pr.ntrihinntp<i mpnns nrnteeidos Denam em uma progresso" e o apadrinhamento exis- nunca pensci que losse perdurar lanto MicieilCia energetu a
politica do feijao com arroz. Minutos depois, contribuintes menos proiegiaos peiuun cm u. .a ^ 

se t;;ta de indicU(.ao pa. lcmpo na dinciiimu conditio dc -can- ,

arrefece: "0 lato e que somos todos clientehs- economia estagnada que multiplied o desem- rj cargos gratificados. vivo temando dida.ta aprovada", c como sc nao ;: n?joknal do
,.1S nortuic '1 estrutura do pais e assim." prego e estimula a especulagao? Como alterar descobrir a relagao entre gratificagao e bastasse a estranheza deste lentissimo jjjj^su j0 7 (, cumprc csclarcccr que

esu, iillimu ma- I La, desse perverse jogo de nnajreiar 2aSU6SSSi»W5

nifestagao de solidaricdade parlamentar. Estado quebrado poi um sistema financeiro da vez mais massacrad0 por dificii na luia pcia garanua da posse dc todos 
^ cohibatendJ p dcspcrdicio dc

A moral da historia e que a nagao esta farta mal habituado? condwao dc vida, enquanto "OS mdi- os^aprovados neste .inergia eleirica desde 1985. com a cria-
,de coisas bem enunciadas mas que nao descem E preciso repetir que o ministro Fernando conrratern'So1" comTdinhciro Pu- Hi oito'' 

" 
fe^o Stti^m^lc'i - Vro-• ao piano da agao. A nagao esta exausta de Henrique Cardoso conta com 0 merecido apre- bli 

. . trl'ht p"g",ma 
"cm 

Jmo
conversa. Precisa detectar urgentemente sinais go e o irrestnto respeito da nagao. Por if! rentes da^do-lhSs ftmcfies em que^as JSl jobje«ivo melhorar a ellciencia cncrteti.
de enereia que produzam efeitos palpaveis no mesmo nao interpretara como impertmenc.a «r muiL ve- /fiTX S
curtissimo prazo. Nao se combate inllagao com impaciencia da nagao. Mesmo porque 0 minis- zcs bem superiores ao saiano. a pro- / i tc. mobiii/ando os divcrsos seamcmos
conversa. A grande vantagem do discurso ini- tro sabe que as questoes que he estao sendo f^ema.ivos da sociedad^ A^ar

cial do ministro foi formular de lorma clara dirigidas sao extremamente pertmentes. cxistam, mas sao quantas? Yara Rcis // /r pmaram11 ss 11 hocs) ja contar!•. Neves Rio de Janeiro. IS i "V ['bilizamos. 
um relor.no equivalent a

-w-< -I* T\. Professores L ^ -t L uma -usi^a de- 200MW (eusto dc USS

iiclipse rOlltlCO A carta dc Nelia Maria Moreira . I \ // ( j 
40<> 

Asprojegoes cletuadas pela Eleiro-
|, . | ... Marques (27/6), sobrc a tnste situagao V(/ L |'bras ate o ano 2015, cslimam que pode-

Devidamente 
escoltado pela CNBB e pela fecha o cortejo politico brasileiro laz um arras- do proicssorado. iembrou-me duas us- ji —v- i ra ser economizado com acocs conser-

AiB ^ pht nponri'icln com 1'ln dns conceitos economicos que, depois dos lus passadas. dias atras, entre nos. Enquanto isso. as filas no Banco vacionistas ccrca dc USS 50 bilhocs. a
OAB. 0 mi passa a negociagao com Uio OOS 

m^lnoro prolcssores do Colcgio Estadual Ama- do Brasil aumentam e. com elas. a, partir de um investimcnto a nivel ledc-
partidos de maior peso politico no Congresso pnmeiros resultados, responueni pern maiogro r0 Cavalcanti. A primcira. para socor- sobrccarga do luncionalismo e a con- ; ra| (Jc cerca (Jc USS 6 bilhocs c USS 10
rnm ;i inlencao de bloauear a revisao com data da economia brasileira e pela inflagao que nao rcr um colcga. que se encontra em sequentequedanoniyeldeatendimen- I bilhoes pela iniciativa privada.

, ^ n dpnnt'iHn Hpivi r> Rr'n;il s*iir da crise situavao prccana. ate para prover o to. que provoca insatisfagao doselien- . Portanto observa-se que do ponto
__marcada na propria Constltuigao. U deputado dcixa o Brasil sair aa sustento da lanulia. A segunda. cm tes |sso lU(]0 sem falar nos , dc v;sla economico e altamentc atrati-

Vivaldo Barbosa. acolitado por dom Luciano Depois que os regimes socialistas do Leste auxilio aos funerais dc outro mcstre contratempos provocados pelo cnipre- vo investir em conservacao dc energia.
Mendesdc Almeida erefonjido pelo advogado viraram;se pelo avese coiria explo-
Jose Roberto Batocchio, pregtl a conlia-ltioi- sao de pnvatlZaQOeS e a revisao dos equivocos se tempo dc scrvigo para requerer apo- interesse de certos grupos que. ceria- ijca. Jose dc Alencar Mctlciros l illio —
ma a sombra de um sofisma senipre Utilizado ideologicos que OS atrasaram um seculo, esse sentadoria: so que, se o fizesse, perde-, mente. muito tem lucrado com a tcr- Rio de Janeiro.

.contra a democracia: mandato de deputado farrancho de esquerda, minoritario e impoten- ^ Janei^ 
M' D,Giovanm ~ 

Biblioteca modelo

perde leizitiniidade com o tempo, porque cm te, insiste em recolher o lixo do atraso e recicla- reduzidos os scus vcncimentos. (...) tt * i l (...) o projeto uduca?ao pela iv
•Iseu ultimo ano nao pode reformar a Constitui- |G para ser usado anacronicamente. Jiarkae Santos de Lima - Rio de r 

pauHsla dc
gao. Mas, nao se.deram conta de que o que eles ' Futebol pelo otimo campeonato. a ;iramas educaljVoS. Entre elas o Mu-

Mandato de deputado. ate prova em con- querem preservar e exatamente o que precisa ^oragem ;S™?evidem^^ ¥u da RcP"b"ca- ° M"sulf dc.Ar,e

jtrario, tem legitimidade inclusive no ultimo dia ser mudado com a maxima urgencia: d.reitos briihamc descmpenho da seievao nos gib^X7N^io„Tai.-aJ-
de exercicio. Caso contrano, sena preciso que utopicos sao um entrave a realizagao constitu- impressao de que tudo esta perdido: dois pnmeiros jogos da Copa Amen- .i-s dc sua Bib|jolecu nuclides da Cu-
os tres lideres da cruzada anti-relorma delinis- cional, pois incrementam expectativas irreali- assaitos se^ucstros. cstunros eniim. !Phuv , ,
sem em que mes dos 48 de duragao do mandato Zaveis numa sociedade com baixo teor de ren- umi\CJ^«ta""aSches!. o mo- coiocou como capiiao. Jusia homena- L^^^ica V^uldo do Rio

0 representative acaba a legitimidade. Ou escla- Onde se esconde o sentido social dosdias ,M„,„deF,„ar,™joi.oV . . gigrgaCS k Janeiro, construida pelo senador•' 
recessem desde ja se existe meia legitimidade, de ferias para o pai quando lhe nasce o filho? ..^clTw-PaSaican^uo mix" i^w'nCV^i^mlinra
um tcrgo ou um quarto de legitimidade, de Nem os indios brasileiros, que iam para ai'vos de ouieira. 2L) anos. baiconista*. mo da perreiyao ao substituir. no.jogo :j..^"dclo» paru os irabaihos descnvoi-
acordo com 0 tempo decorrido. cania, gozavam de tanto tempo. Antes da que. ganhando apeiias um sa(ario mi- contra o Chile, Edmundo por | 

iola. ivit)os na area je biblioteca lio II Pro-

A preliminar da peregrinaeao tripliee igno- constduicao. sei^a
ra 0 art. 3° das Disposigoes Transitorias da pais cuidavam de todas as lormalidades des- SoJa ^mara, t]1lic cla sequer conhe. mo retratou na comemora^o dc scu 

pla'nla(.ao dL. 17(, bibiiotccas no csta-
Constituigao de 1988. que diz expressamente de que instituiu-se o registro obngatono. da. . • • ^SeSluf'^S'dou^J

-¦ 
que a revisao Sera realizada apOS ClllCO anOS A longevidade da Constltuigao de 88 esta u d^0^sua°daramen!e que ainda Teixein. - Rio de Janeiro. £'26/6. Tatiana Memoria, subscercla-
.contar da sua promulgagao, pelo VOtO da diretamente relacionada com a sua revisao. existem pessoas de bem. de indole-ex- Maratona j ria extraordinaria e responsavel pelo
maioria absoluta (metade mais U111 dos votos), Sem viabiliza-la, compatibilizando CUStOS de traordinaria. capazes dc dar tudo de si Aconteceu no Rio de Janeiro, dia projeto Educaijao pela IV — Rio de

em sessao unicameral (Camara e Senado ream- benencios com fontes de recureos, pode-se te- X'JKSSA-. 
zcros• dos). mer por surtos de crise e 0 seu descredito final. ? de 42km de corrida a pe. . Lortt de ztros>

A frente de esquerda disposta a contrariar E com o desgaste social e politico que contarao Parabenizo a jovem Evani Terczi- Esta dccima quarta ediyao, da^ Ma-1 ( , Eni dezcmbro^O pcrmancci
-a Constltuigao Jne o PDl! 0 FT, o PSBeo os demagogos, quando a situagao se deteriorar .
,(PC do B que, remando contra a mare lnstorica, alem do previsivel. As dificuldades atuais deve- ,,eni desprendimento c ousadia. ati- Leme as I5h30. isto quer dizer que as mi, Ullsln,ics rcz-mc comcntar do ail¬
s' querem levar de roldao a disposigao dos maio- riam servir para as esquerdas minoritarias se ™?uTdo!

' res partldos para cumpril no pi azo a revisao. niirarem lias solugoes dos modelos socialistas -mior ao proximo-arranjou tempo pa- tral, pelo Aterro do Flamengo. Ida e, Hoje no B|.asi| vivenciamos algo" 
maioria parlamentar entendeu que a revisao e reciclaram pela economia de mercado. ia levar a pacicnte ao hospital, scr v°na a° L-ebbn. pela or a, semcihante. o cortc de zeros e impcra-

3 um ato mstinlivo de defea da Constiluieao. S^Sstenc^deiraoencon.rodopassa-
- aa"1 Pa|s cm '|ae as consutuicocs moirem pre- d eclipse total deconsciencia politica. sua rutani».. Pedro pai.vakw f'?,?'T 5,™!"-= cocemente por madaptagao a realldade. \ , K . r _ Rio de Janeiro. Leblon, Lnquanto a tranuc mais que nao resultam cm podcr aqui-' . i i • ;„c,V1;c A altematlVa para a reforma e 0 risco de rn esta no Aterro do Hamengo. sitivocoerente. Isto para nos. lueidose

brasileiras'l J rS^A i XnS Niticas. ver mais uma Constitute eutrar em agonia jggjj. u;™, 
ggJAJ. ^-pela mesma dcscouliauca: reaio de que a re-

lorma piore — em vez de melhorar — a saude a ci lar e apenas se rcpetc em vao. tsses pai dc mvemo. nas aguas poiuidas da Baia versa A noilc atlelas t,ll0 Ju |luvKim ouparmos nossa popuiacao dc mais
c- das nossas couslituicdes. Essa esquerda que dosavalizamacrise..

se jogara tcntando o suicidio. uma vez Wv presidente Itamar. Marcio Mourao —

ie Rons Sinais^ 1AlJ pela solidaricdade. pelo amor ao pro- I 
~y\ 

Segurangas
& A prisao preventiva de PC Farias e mais tres por parte dos que se aproveitam de prestigio da ^ 

i) Pesquisas indicam que ja existe
" A persona szens dos escandalos oliciais apu- oficial em proveito propno mas il.c.to e imo- ^""ro 

\ 
^ "SdffKS:

^ rados pela CT1 da Camara pode ser mais um ral. A prisao preventiva reforga o sentimento Deieiiboreb publico^ 23r U vidades contcmpiadas com essa recu-
nnt-L-o na causa da moralidade nublica, que de que, finalmente, se firma a consciencia de Acredito que todos ja senuram ai- ^ 

\ ) per agao seria ados agentes de
j i 'i i .-. /iiip *i Hpmnrr'iri'i sp fnrt'tlpcf* com a defesa gunia vez indignacao e impotcncia ao T / scuuran^a, por razoes obvias. Nao dis-

ydesceu ao mais baixo nivel no governo destitui- que a democracia se ioriaiece com a oeiesa vivendar odesintercsse. a incompeten- f JBR\ 1/ cutimos estatisticas nem pesquisas,
do. 0 clamor publico reforga a decisao do juiz ostensiva dos padroes morals e a punigao da e a ma cducaeao em reparticoes \nBft J /yS mas achamaos que se existe ol'erta de

' Pedro Paulo Castello Branco da 1 Oa Vara Fc- exemplar dos transgressores das normas eticas. publicas. (...) E por isso que escrevo 11 empregos e devido ao aviltamento dos
, ,, •, , .t.AI f'lnonp firmnu-se -i nratica- com pra/er esta carta, para agradcccr corrido naquelc. ponto trinta e tamos salarios dos proflssionais experientes, |deral. em Brasilia, e revitaliza a expcctativa UCSUC Al V.aponc llimuu se d pidULd. oatendimcmoqucobtivcaonecessitar quilometros. tinham que disputar a cuja rotatividade no setor dc seguran-

etica da democracia que os brasileiros querem quando a lei nao consegue reunir elementos dos servigos dc Dclcusoria Publiea do pjsta com lamil'ias que passeavam. ^ e muito acentuada. Qucremos a
ver deii ir rii/es na administracao nublica e ser para lazer justiga pelo lado criminal, a vulnera- estado do Rio dc Janeiro. Agradego skatistas. cidistas. grupo de pagode. amptia<,-5o do numero dc vagas. mas
vcruei at lai/LS aumill MUH,ai | uuu^ -i-n^..i j ' 

rriminn^ -thiv o -uvsso 'i nulis especilicamentc a Dra. l atima maC!> quc cmpurravam carnnhos de queremos tambem que as empresas
dlgna da conlianga dos Cldadaos. Dlliuaat liseai aos Climinosos aoie o aeesbu Bessa. del'ensora publiea da ? Vara de bebe. Tudo isto como se nada cstivesse resPeitem os.direitos dos atuais empre-

A denuncia dos figurantes da corrupgao punigao. 0. fato e tanto mais importante quan- Famiiia. e a sua cquipe. (...) Francisco acontcccndo. Por entre esses obstacu- aados. com o cumprimento de todas as
netos orocuraddres da Reoilblica 1 talo Fiora- to se sabe que 0 proprio chele do trafico geral Gilberto da Silva FiH» — Rio dc Janei- los passavam atlelas. ja tornados pela dausulas dos acordos cm vigor. Fer-
pcrv.)> |)KiLUiauuiL> v.ui iuuv. i ¦ n • • n ii 4 ro. Dinxao auc ultrapassava os limites de nando Bandeira, presidente do Sindica-
vanti e Odim l-"erreira lundamentou-se em de mlluencia no governo Collor temia. antes de scuseorpos. Muitos cram hostili/ados. |0s dos Vigilantes e Enipregados em
documentos Ibrnecidos pela Receita Federal: tudo, a prisao preventiva. A opiniao publiea, Loncurso do bd emuitas vczes com razao. pois as pes- Empresas de Seguran?a do Municipio
fK .lii'liro sao ineursos na nratica de soneuacao pelo seu lado. entendia a prisao preventiva • Muito mais desgastante do que a M»as>que passeavam pela orla nao ti- do Rio de .Janeiro.
OS qudtio SiiU» im.ui.M)N iut |iiaii«.d uy »uuv,fcav«^ I • 1 1 .... nvn-iimvi dos ciirsinlios e das 116 tes nham sido inlormadas do even to. Re- 7-
fiscill. por emissao de notas paralelas (portanto como um Sinai de que alguma coisa eomuou ni'al'dormidas 

pelo cmpenho na coll- sultado: ao inves' dc 
'aplausos (...). OS A^cartasserSoseiecionadaspara-p^tlica^ap

¦ f'lls is) notas frias e omissao de receita. mudiir e nao vai parar neste pais avido de lei. Mll]sla de lim c„iprciio publico, tem atletas rccebiam a hostiiidade das pes- no wdo ou em pane entre as que uverem
^"olciSoOT^mcomoadventode dcuocracia 

comeca no vou, mas nao lica &ZX2SXXS''~~\
— uma era que prciumcia o lim da impunidade ai. —
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articulada suas intenções. O que se pede agora
é que ele as implemente.

Palavras e juras não dobram monopólios,
nào domesticam banqueiros, não detêm a mar-
cha batida dos índices da inflação. A gargalha-
da do deputado Inocêncio de Oliveira, sentado
ao lado de Fernando Henrique na Câmara,
vale mil palavras que ainda nào são ações.
Enquanto o ministro conversa, o Congresso o
atropela com reajustes de curto prazo, que
aceleram a indexação e perdem para a infla-

ção.
O problema é tão grave que pede uma de-

monstração antes da negociação e uma inter-
vençào em vez da intenção. O doente não pede
orações, mas cirurgia. Delongas matam. O mi-
nistro não está ministro — ele é o ministro e
depois dele o país não enxerga a um palmo de
distância. Fernando Henrique tem de se com-

portar imediatamente como a última oportuni-
dade de o governo Itamar Franco ocupar o
lugar que a História lhe destina.

Como é que se vai disciplinar o setor finan-
ceiro, que não representa mais do que 13% do
PIB, mas que hoje tem o comando do PIB?
Como controlar esses sócios da inflação, que se
situam acima do bem e do mal, enquanto os
contribuintes menos protegidos penam em uma
economia estagnada que multiplica o desern-

prego e estimula a especulação? Como alterar
as regras desse perverso jogo de financiar um
Estado quebrado por um sistema financeiro
mal habituado?

É preciso repetir que o ministro Fernando
Henrique Cardoso conta com o merecido apre-

ço e o irrestrito respeito da nação. Por isso
mesmo não interpretará como impertinência a
impaciência da nação. Mesmo porque o minis-
tro sabe que as questões que lhe estão sendo
dirigidas são extremamente pertinentes.

Nào 
se sabe ainda ao certo se o discurso de

45 minutos do ministro Fernando Henri-

que Cardoso na Comissão de Orçamento da
Câmara foi uma advertência ou um desabafo.
Se foi uma advertência, que os clientelistas se
cuidem. Se loi um desabafo, somos nós outros

que devemos ficar preocupados.
Shakespeüre diz em Henrique VIII que 

"e

uma espécie de boa ação dizer bem as coisas/
no entanto palavras nao sao ainda ações .
Depois de cada pronunciamento do ministro,
fica a sensação de que as coisas foram mais
ditas do que realizadas. Falar grosso, no seu
caso. é.perfeitamente compatível com as me-
lhores normas da etiqueta.

O ministro bate e assopra. Promete intran-
sigència e anuncia negociaçao. Avisa que re-'. 
passará as verbas previstas no orçamento sem
barganhas e diz que não aceitará pressões nem
do presidente, logo depois assume o tom de

quem implora compreensão e ajuda dos con-
gressistas.

Ele diz: "Nào vou dar aval do Tesouro

para governos estaduais inadimplentes; Nào
vou. Podem até me tirar de lá." Na terceira
frase já saiu do governo. Depois fulmina: "Nào

vou rolar com a barriga. Nào vou lazer a

política do feijào com arroz." Minutos depois,
arrefece: "O lato é que somos todos clientelis-
tas porque a estrutura do pais é assim." O
contribuinte aflito dispensaria esta última ma-
nifestaçào de solidariedade parlamentar.

A moral da história é que a nação está farta
.de coisas bem enunciadas mas que nào descem
ao plano da açào. A nação esta exausta de
conversa. Precisa detectar urgentemente sinais
de energia que produzam efeitos palpaveis no
curtíssimo prazo. Nào se combate inflação com
conversa. A grande vantagem do discurso ini-
ciai do ministro foi formular de forma clara e

CARTAS

batalha política que se trava tão logo
são conhecidos os nomes dos heróicos
vencedores da primeira etapa.

Aprovada no último concurso
promovido pelo Banco do Brasil (rca-
íi/udo em fevereiro do ano passado),
nunca pensei que tosse perdurar tanto
tempo na dificílima condição de "can-
didata aprovada", E, como se não
bastasse a estranheza deste lentíssimo"estágio", já formamos hoje uma pa-
ra-instituição nacional que se empenha
na lula pela garantia da posse dc todos
os aprovados neste concurso de altissi-
mo nível, para o qual a média exigida
foi oito.

Eclipse Político

fecha o cortejo político brasileiro faz um arras-
tão dos conceitos econômicos que, depois dos

primeiros resultados, respondem pelo malogro
da economia brasileira e pela inflação que não
deixa o Brasil sair da crise.

Depois que os regimes socialistas do Leste
Europeu viraram-se pelo avesso, com a expio-
são de privatizações e a revisão dos equívocos
ideológicos que os atrasaram um século, esse
farrancho de esquerda, minoritário e impoten-
te, insiste em recolher o lixo do atraso e reciclá-
lo para ser usado anacronicamente.

Mas, não se.deram conta de que o que eles

querem preservar é exatamente o que precisa
ser mudado com a máxima urgência: direitos
utópicos são um entrave â realização constitu-
cional, pois incrementam expectativas irreali-
záveis numa sociedade com baixo teor de ren-
da. Onde se esconde o sentido social dos dias
de férias para o pai quando lhe nasce o filho?
Nem os índios brasileiros, que iam para a
cama, gozavam de tanto tempo. Antes da
Constituição, sem a licença-paternidade, os

pais cuidavam de todas as formalidades des-
de que instituiu-se o registro obrigatório.

A longevidade da Constituição de 88 está
diretamente relacionada com a sua revisão.
Sem viabilizá-la, compatibilizando custos de
benefícios com fontes de recursos, pode-se te-
mer por surtos de crise e o seu descrédito final.
É com o desgaste social e político que contarão
os demagogos, quando a situação se deteriorar
além do previsível. As dificuldades atuais deve-
riam servir para as esquerdas minoritárias se
mirarem nas soluções dos modelos socialistas

que se reciclaram pela economia de mercado. E
nào pela insistência de ir ao encontro do passa-
do, por eclipse total de consciência política.

A alternativa para a reforma é o risco de
ver mais uma Constituição entrar em agonia e
facilitar soluções por um figurino que nada tem
a criar e apenas se repete em vão. Esses parti-
dos avalizam a crise.

Devidamente 
escoltado pela CNBB e pela

OAB, o PDT passa â negociação com

partidos de maior peso político no Congresso
com a intenção de bloquear a revisão com data
marcada na própria Constituição. O deputado
Vivaldo Barbosa, acolitado por dom Luciano
Mendes de Almeida e reforçado pelo advogado
José Roberto Batocchio, prega a contra-relor-
ma à sombra de um sofisma sempre utilizado

.contra -a democracia: mandato de deputado

perde legitimidade com o tempo, porque em
seu último ano não pode reformar a Constitui-
çào.

Mandato de deputado, até prova em con-

; trário, tem legitimidade inclusive no último dia
, de exercício. Caso contrario, seria preciso que

os três líderes da cruzada anti-reforma delinis-
sem em que mês dos 48 de duraçao do mandato

' representativo acaba a legitimidade. Ou escla-
' recessem desde já se existe meia legitimidade,

um terço ou um quarto de legitimidade, de
. acordo com o tempo decorrido.

A preliminar da peregrinação tríplice igno-
ra o art. 3° das Disposições Transitórias da
Constituição de 1988, que diz expressamente

" 
que a revisão será realizada após cinco anos, a
contar da sua promulgação, pelo voto da

: maioria absoluta (metade mais um dos votos),
< em sessão unicameral (Câmara e Senado reuni-
'¦dos).

A frente de esquerda disposta a contrariar
la Constituição reúne o PDT, o PT, o PSB e o

,j PC do B que, remando contra a maré histórica,

querem levar de roldão a disposição dos maio-
-¦rés partidos para cumprir no prazo a revisão. A

^maioria parlamentar entendeu que a revisão é
:.'um ato instintivo de defesa da Constituição,
^ num pais em que as constituições morrem pre-

cocemente por inadaptação à realidade.
A raiz principal das crises institucionais

'il brasileiras é a resistência às reformas políticas,
| pela mesma desconfiança: receio de que a re-

forma piore — em vez de melhorar — a saúde
o/das nossas constituições. Essa esquerda que

Bons Sinais

por parte dos que se aproveitam de prestígio
oficial em proveito próprio, mas ilícito e imo-
ral. A prisão preventiva reforça o sentimento
de que, finalmente, se firma a consciência de
que a democracia se fortalece com a defesa
ostensiva dos padrões morais e a punição
exemplar dos transgressores das normas éticas.

Desde Al Capone firmou-se a prática:
quando a lei nào consegue reunir elementos
para fazer justiça pelo lado criminal, a vulnera-
bilidade fiscal dos criminosos abre o acesso à
punição. O fato é tanto mais importante quan-
to se sabe que o próprio chefe do tráfico geral
de influência no governo Collor temia, antes de
tudo. a prisão preventiva. A Opinião pública,
pelo seu lado. entendia a prisào preventiva
como um sinal cie que alguma coisa começou a
mudar e nào vai parar neste pais ávido de lei. A
democracia começa no voto. mas nào fica

A 
prisào preventiva de PC Farias e mais três
personagens dos escândalos oficiais apu-

rados pela CPI da Câmara pode ser mais um
marco na causa da moralidade pública, que
desceu ao mais baixo nível no governo destitui-
do. O clamor público reforça a decisão do juiz
Pedro Paulo Castello Branco, da 10a Vara Fe-
deral. em Brasília, e revitaliza a expectativa
ética da democracia que os brasileiros querem
ver deitar rai/es na administração pública e ser
digna da confiança dos cidadãos.

A denúncia dos figurantes da corrupção
pelos procuradores da República ítalo Fiora-
vanti e Odim Ferreira fundamentou-se em
documentos fornecidos pela Receita Federal:
os quatro são incursos na prática de sonegaçao
fiscal, por emissão de notas paralelas (portanto
falsas), notas frias e omissão de receita.

Os cidadãos se 'regozijam com o advento de
uma era que prenuncia o fim da impunidade

Concurso do BB
Muito mais desgastante do que a

maratona tios eursiniios c das noites
mal dormidas, pelo empenho na con-
quista dc um emprego publico, tem
vido ultimamente a peregrinação da
convocação paia a posse: verdadeira
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Ficou inviável A derrota ambiental

; M All.SON DA NÔBREGA *

A 
demanda por corte nos gastos públicos
se ampliou após o diagnóstico apresen-

¦tado no Programa dc Ação Imediata do mi-
nistro Fernando Henrique Cardoso. Segundo
sua correta sentença, a causa da doença infla-

.cionária "é a desordem financeira e adminis-
trativa do setor publico".

.' Empresários, analistas e uma parcela da
;classe política jà vêm de algum tempo batendo'nessa 

tecla. Muitós'até imaginam que reduzir
¦despesas seria umajquestãp de simples vonta-
¦de política. O presidente da República e o'ministro da Fazenda disporiam, assim, das
Icondições de equilibrar as contas do Tesouro
; Nacional. Bastaria querer.

Quase sempre.essas afirmações revelam
'desconhecimento iobre a inflexibilidade do
: orçamento da União. Chegou-se a dizer que o
! corte de US$:6 bilhões prometidos por Fer-
I nando Henrique fera tímido. Á desinformação
i está também preáente na proposta de autono-
' mia para o Banco Central. Independente, ?
; autoridade monetária; negaria financiamento
, para o déficit público,'obrigando o governo a

'{uni ajuste inevitável. 
'

1 A realidade c outra.' No Brasil, o ministro
¦ da Fazenda é obrigado a gastar, ainda que

tenha vontade férrea para podar radicalmente
as despesas. Mèsmo que movimentos como o
'-Decola. Brasil" o apoiem, o ministro pode"¦"no máximo controlar a boca do caixa. As-receitas estão quase totalmente, comprometi-
das com gastos predeterminados. O orçamen-
to é rígido.

f A rigidez foi construída mediante transfe- ..
réncias mandatórias de recursos da União

; para os estados e municípios, sem a corres-
í, pondente transferência de encargos, e pelo
;• aumento das vinculações de receitas. Até
;; 1974, a União transferia aos governos subna-

cionais 12% do Imposto de Renda e do IPI.'! 
Em 1993, essa partilha subiu para 44% do IR

I, è 54% do IPI, mais 3% de cada para fundos
j regionais. '

;' As vinculações cresceram a partir da déca-
da de 80. A educação recebe atualmente 18%

!: dos impostos. A arrecadação das contribui-
!' çòes sociais e do Cofins (ex-Finsocial) vai
| totalmente para ã seguridade social. Por defi-
•' nição. a receita das contribuições previdenciá-

rias deve destinar-se ao custeio dos benefícios
continuados da Previdência Social.

O Congresso piorou recentemente a situa-
; • ção. Determinou a radical redução do uso dos
>' recursos da seguridade social para a cobertura'! da folha de salários dos Ministérios da Saúde

. e do Bem-Estar Social, aumentando a pressão.
;¦ sobre o orçamento fiscal. A Previdência im-

plantou os novos benefícios criados pela
Constituição e o déficit vai aparecer a qual-
quer momento, a despeito do trabalho do

i, hábil ministro Antônio Brito.
;¦ Um competeiite estudo a respeito dessa

situação acaba de ser realizado por Raul Vel-
loso (Rigidez Orçamentária no Governo Fede-

ral, maio/93, mimeo). Sua conclusão é dramá-
tica. As vinculações e as despesas de pessoal,
ambas incomprimíveis, consumirão este ano
97,6% da receita da União. Sobrarão 2,4%
da arrecadação para cobrir as despesas com o
serviço da dívida, o custeio da máquina admi-
nistrativa, a pesquisa científica e os investi-
mentos. Isso com a vigente lei salarial. Impôs-
sível!

Não há saída sem uma ampla e corajosa
reforma da Constituição. Mantido o princípio
da descentralização, será preciso redefinir re-
ceitas e despesas nas três esferas de governo.
Há que mudar a Previdência Social, atuarial-
mente inviável, com sua privatização pelo
menos parcial. Sem essas duas grandes medi-
das será impossível cortar gastos, devolver a
flexibilidade ao orçamento federal e mudar o
regime fiscal. A inflação continuará levando-
nos para o desconhecido.

O ministro Fernando Henrique Cardoso
adotou o diagnóstico correto. Tem contribuí-
do para uma tomada de consciência nacional

em torno desse angustiante problema. Mas
seu programa ainda não é uma efetiva reto-
mada do comando do Tesouro Nacional so-
bre suas despesas.

Será preciso mobilizar a sociedade para as
mudanças necessárias, por ora difíceis diante
de um Congresso excessivamente fragmenta-
do, com baixa capacidade de decidir sobre
essas complexas questões. As minorias — go-
vernadores, prefeitos e os parlamentares re-
presentantes do fisiologismo e do corporati-
vismo — têm força e organização para
bloquear as reformas.

O orçamento é inviável e o ministro da
Fazenda é competente. Sem mudar a Consti-
tuição, todavia, a competência será insuficien-
te para quebrar a rigjdez orçamentária. E,
sem restaurar um regime fiscal para atacar
frontalmente a inflação, Fernando Henrique
vai integrar a lista dos insucessos de política
econômica.

• Ex-ministro da Fazenda

Democracia a 
perigo

NE WTON CARLQS *

P 
ressões fortes para que a Organização
dos Estados Americanos (OEA) seja

mais intervencionista e com isso mais eficiente
no exercício de seu novo papel constitucional
de guardiã da democracia nos países america-
nos, assumido formalmente há dois anos."Mesmo 

antigos defensores do principio da
não-intervenção, considerado historicamente
.uni dos pilares do, sistema continental, agora
reclamam da "incapacidade" da OEA em
usar os poderes a ela conferidos. Foi o que se
viu na última assembléia-geral, realizada na
capital nicaragüense.
t. Esse tipo de preocupação, dominante na
íeunião de Manágua, parte da convicção, re-
;íheada de fatos, de que a "redemocratiza-

ção" da América Latina, o grande fenômeno
político regional dos anos 80, corre sérios

¦r-iscos. De que.é mais do que frágil a simples
A/olta a eleições. Clinton promete cooperar.
Clifton Wharton, o número dois do Departa-
mento de Estado, garante que 

"o 
presidente

,deu ordens para que os Estados Unidos se
engajem na luta pêlo fortalecimento da demo-

>cracia e expansão da prosperidade em nosso
continente".

Wharton apresentou o programa latino-a-
.mericano do novo governo em solenidade de
grande pompa no. "Council o<' Américas".
Visão de uma comunidade ligada por valores
democráticos e economias abertas. Além de

contar com1 cobertura americana, os interven-
cionistas também propõem que a OEA aceite,
se necessárias, intervenções do Conselho de
Segurança da ONU, em nome da defesa de
regimes constitucionais. Ou de países tidos
como "decisivos", o que pode envolver não só
os Estados Unidos, como no caso do Haiti,
onde a França, ex-metrópole colonial, mete as
mãos pra valer.

Desde que se lançou nessa cruzada, a OEA
enfrentou três situações de emergência: a de-
posição do presidente Jean-Bertrand Aristide,
do Haiti, o chamado autogolpe de Fujimori,
no Peru, e a tentativa de repetição na Guate-
mala do que aconteceu no Peru. No caso
peruano, conseguiu, de parceria com os Esta-
dos Unidos, que Fujimori convocasse uma
Constituinte, cujo papel 

"democratizante" é
ainda duvidoso. Na Guatemala, as coisas se
resolveram internamente, de modo satisfató-
rio, com a ajuda valiosa de pressões interna-
cionais, sobretudo americanas. O Haiti tor-
nou-se o melhor exemplo de operação,
juntando ONU e países 

"decisivos" (Estados
Unid<* e França) e a OEA em segundo plano.

Haiti e Guatemala dão a entender que
intervencionismos podem ser a salvação, em-
bora o fujimorismo Continue praticamente iri-
tacto (Fujimori vai ganhar da Constituinte o
direito à "reeleição";) e ainda aumente o seu
poder dc sedução no continente, como golpis-
mo de calças militares e paletó civil. Ja o
francês Alain Tourraine, conhecedor da Amé-

rica Latina, refaz todo o quadro. Não houve"redemocratização". Caíram os militares,
mas os substitutos não foram democracias
que mereçam tal nome.

Para Tourraine, a questão democrática
não se_resolverá na América Latina enquanto
existir a trágica "dualidade" de uns poucos
que têm tudo e muitos milhões que não têm
nada. De qualquer modo, se democracias sur-
giram ou ressurgiram, depois dos anos de
chumbo, do império de doutrinas de seguran-
ça nacional, elas tinham ainda mais aprofun-
ciadas as velhas marcas de extrema miséria de
legiões de seres humanos, em boa parte conse-
•quência dos "ajustes" impostos pela herança
da dívida.

Alfonsin, o "redemocratizador" da Argen-
tina, falava que 

"somos democracias pobres e
vulneráveis". Em Manágua, o secretário-geral
da OEA, o brasileiro Baena Soares, disse que"é hora de consolidar a democracia comoa-
tendo a pobreza". Um em cada cinco latino-
americanos, lembrou, vive na mais pura des-
graça. São 115 milhões de crianças abandona-
das nas cidades. O protocolo assinado por
todos manda criar um conselho interamerica-
no, com a tarefa de coordenar uma "estraté-

gia regional antipobreza". Mas as vozes em
favor de maior intervencionismo foram mais
estridentes e conseguiram atenção privilegia-,
da da mídia.

* Jornalista

Os desafios de FHC

CL.KSIO ANDRADE *

O 
Estado brasileiro, em toda a sua histó-
ria. não teve preocupação com os gas-

ios. com a eficiência, ou qualquer outra pala-
vra que transmita um estado moderno e
voltado mais para o social e para a promoção
do desenvolvimento econômico. Estatizou-se"muito, 

criaram-se o empreguismo e uma es-
trutura de atividade-meio sem nenhuma preo-
cupaçâo com a atividade-íim. A Constituição
ide 1988 agravou ainda mais esta situação, ao
ficar corporativista, detalhista, fechada para o
mundo e com um sistema tributário complexo
e de difícil funcionamento.

Quando vimos o ministro Fernando Hen-
rique Cardoso lançando um plano que con-

jempla, como ponto principal, a austeridade e
!. a contenção dos gastos do Estado, tivemos

que aplaudir e dar todo apoio. Foram poucas
| 

• as vezes em que um plano de governo impôs"ao 
próprio governo restrições, regras e disci-

«plina. Só isto já justifica um certo otimismo,
; Medidas como corte de USS 6 bilhões no
, ^orçamento federal, combate aos sonegadores,
: rigidez com as dividas dos estados e municí-

pios, punição dos administradores de bancos
: estaduais, racionalização e redução desses
'—bancos e a ampliação do programa de privati-

zação são medidas que nos animam e nos
mostram que estamos no caminho certo.

No entanto, é importante refletir sobre as
dificuldades que se terá para aprovar os cortes
orçamentários no Congresso, principalmente
em um ano pré-eleitoral.

Outro aspecto a considerar é que tais me-
didas são, na realidade, uma primeira fase,
pois, sabemos que a segwtda fase (e mais
dolorosa) será a das mudanças que precisam
ser feitas na reforma constitucional do final
do ano.

Nela. temos que nos preocupar em ter uma
Constituição moderna, ampla, conceituai,
não detalhista, sem corporativismo, e, que dê
condições para um verdadeiro desenvolvi-
mento econômico.

Precisamos de um sistema tributário e fis-
cal mais eficiente, com impostos inteligentes
(menos impostos deckiratórios), que evitem a
sonegação, aumente a base tributária, redis-
tribua os encargos entre a União, os estados e
os municípios e defina o papel de cada um.

Precisamos de uma economia aberta ao
mundo e aos investidores estrangeiros (Lei de
Patente e Informática moderna que preserve
os direitos de invenção e pesquisa).

Precisamos acabar com o monopólio do Es-

tado no petróleo, nas telecomunicações e com o
monopólio nacional na extração mineral.

Precisamos de um Estado voltado para as
necessidades sociais, para os serviços básicos,
para a recuperação da infra-estrutura e como
incentivador do desenvolvimento econômico.

Paralelamente a estas duas fases, é necessá-
rio que se faça um grande esforço de privati-
zação em massa, que gere recursos para a
aplicação na área social e recuperação da
infra-estrutura (rodoviária, ferroviária, por-
tuária). Afinal são 25 mil quilômetros de ro-
dovias para restaurar a um custo médio de
USS 6 bilhões.

Desenvolver o transporte implementando
a nova Lei dos Portos (a carga e descarga nos
portos brasileiros custam tres vezes mais do
que em qualquer país do mundo) e recuperan-
do com urgência as rodovias. Só no ano
passado, nas estradas brasileiras, tivemos
66.358 acidentes, 5.818 mortes e um prejuízo
de USS 900 milhões. Historicamente o desen-
volvimento do transporte precede o desenvol-
vimento econômico. Enfim, sabemos que es-
tes serão os grandes desafios do ministro
Fernando Henrique Cardoso e ele tem todas
as condições de competência, preparo e políti-
cas para conseguir vencê-los.

WASHINGTON NOVAES *

Nunca 
é demais relembrar Fabrizio,

o personagem de Stendhal que
atravessou o campo de Waterioo sem
dar-se conta de que ali se travava uma
batalha, muito menos que era decisiva
para a sorte dc Napoleão.

A vida também se repete. E basta
haver lido e/ou ouvido boa parte do que
se disse sobre a Rio-92, um ano mais
tarde, para ver quanta gente continua1
atravessando o campo de batalha a pen-
sar no próprio umbigo, sem perceber o
que acontece ao redor.

Com as poucas e raras exceções de
praxe, no balanço da Rio-92 partiu-se do
princípio de que tudo ficou no terreno do
palavrório. Por isso, estaríamos vivendo a"ressaca" improdutiva da conferência.
Antes fosse assim — poderíamos ficar
mais tranqüilos. Mas não é. Não só acon-
teceram muitas coisas como estamos cor-
rendo o risco de, ao acordamos, ser tarde
demais para impedir prejuízos que já esta-
remos sofrendo, em conseqüência da nos-
sa cegueria agravada pela arrogância.

A convenção sobre mudanças climáti-
cas assinada na Rio-92 já foi homologa-
da por vários países, já existe um organis-
mo para acompanhar sua execução e os
Estados Unidos já asumiram o compro-
misso de reduzir em 100 milhões de tone-
ladas suas emissões de poluentes da at-
mosfera. E nós, que sequer
homologamos a convenção? Qual é o
programa brasileiro para essa área? Co-
mo vamos reduzir ou impedir que cres-
çam nossas emissões, que já estão aí pelos
4 por cento do total mundial? E como
vamos saber o que está acontecendo se —
como denunciaram os meteorologistas na
reunião da SBPC no ano passado —
parte da nossa rede meteorológica está
fechada, outra parte sucateada e outra
ainda implantada em lugares onde a ex-
pansão urbana e o desmatamento prcju-dicam a interpretação das séries históri-
cas sobre temperatura? Mais grave ainda,
disseram eles, 90 por cento dos nossos
meteorologistas estão no exterior, por
falta de mercado de trabalho.

Assinamos também, em junho 
'de 92,

a convenção sobre a proteção da biodi-
versidade, que deveria ser nossa priorida-
de máxima, pois aí reside nossa possibili-
dade de futuro. É da nossa extraordinária
biodiversidade — cerca de um terço do
total mundial — que virão os novos ali-
mentos, os novos medicamentos, os ma-
teriais que substituirão o petróleo e ou-
tros recursos não-renováveis. Mas até
agora não temos programas de proteção
da biodiversidade e não homologamos a
convenção, que dá aos países onde estão
essas espécies da biodiversidade o direito
de participar dos resultados científicos e
tecnológicos de sua exploração — que-
brando uma regra secular, imposta pela
força das armas, que dava aos países
mais desenvolvidos o "direito" de expio-

rar qualquer espécie, sem nenhuma con-
trapartida.

Pior ainda; o debate sobre o novo
Código da Propriedade Industrial, que
tramita no Congresso, não só não tratou
das repercussões dessa nova lei no campo
da biodiversidade, como, no geral, deu a

-impressão de que se tratava apeuasr.de
uma disputa entre "modernos", dispôs-
tos a inserir o país nos fluxos contempo-
râneos de comércio, c "retrógrados", xe-
nófobos, que querem isolar-nos do
mundo. Quando, na verdade, tratam-se
de algumas das questões mais importan-
tes para o Brasil, pois implicam termos
ou não um projeto de desenvolvimento
científico e tecnológico, sabermos ou não
o que faremos em matéria de biotecnojo-
gias, biogenética, sementes. O futuro.

E ainda não é tudo. A Europa coriti-
nua a discutir a implantação do "selo
verde", que, ao estabelecer exigências
ambientais para a entrada de produtos
nos seus mercados, poderá representar
perdas brutais para nossas exportações.
A legislação que ali se discute sobre a
destinação final de resíduos — para obri-
gar os produtores a recebê-los de volta —
poderá ter um impacto brutal sobre po-
dutos brasileiros: já imaginaram nossas
siderúrgicas obrigadas a receber de volta
a sucata, o custo de transporte que isso
significaria e a respectiva perda de mer-
cado? E isso na hora em que não temos
sequer um programa para os nossos resí-
duos urbanos: já estamos produzindo pe-
lo menos 60 mil toneladas de lixo domes-
tico por dia.

Nossas madeiras tropicais estão na
berlinda, da mesma forma que a indús-
tria química (que começa a enfrentar a
concorrência dos "químicos verdes"). O
Direito Fiscal europeu começa a evoluir
da taxação sobre a renda para a penaliza-
ção tributária dos que geram poluentes.
Dinamarca, Holanda, Suécia e Finlândia,
pelo menos, já tributam quem gera dió.xi-
do de carbono e o resto do continente
continua a discutir um imposto sobre o
uso de combustíveis fósseis. '» . -

As indústrias automobilísticas unem-
se para produzir veículos movidos por
energias alternativas. Investe-se pesada-
mente na energia eólica, e na utilização do
hidrogênio como combustível. Todos ós
partidos políticos europeus incorporam a
seus ideários a plataforma ambientalista.
E, como lembrou recentemente um mi-
nistro inglês, em seu país o número de
filiados a organizações ambientalistas já
é maior do que o número dc filiados a
partidos políticos: 10 milhões de pessoas.

É verdade que os países mais ricos
não aumentaram seus repasses de recur-
sos para os mais pobres, como se pedia
no Rio de Janeiro. Mas confundir o m;i-
rasmo brasileiro com ausência de aconte-
cimentos fora daqui leva-nos ao risco de.
logo mais, tomar um canhonaço no ouvi-
do. Na nossa Waterioo.

' Jornalista

Um livro de ouro e 
pedra

* Presidente da Confederação
Nacional do Transporte (CNT)

DOM MARCOS BARBOSA *
"T\ e pedra e ouro é o Mosteiro de
I J São Bento. Onde, felizmente pa-

ra meu gosto, quase não existe o frio
mármore, que aliás foi colocado mais
tarde e só no chão, para 

"ser 
pisado

como o sal que perde o sabor. Enqpan-
to isso, na falta de vitrais, brilha-nos o
ouro como a luz no candelabro, onde
outrora só ardiam velas, substituídas
agora por lâmpadas ocultas. Isto na
igreja, que é a urbs Jerusalem beata,"alegre visão de paz". Paul Claudel,
embaixador aqui durante a Grande
Guerra, exclamou ao visitá-la: "É uma
caverna de ouro". Mais tarde, Ger-
main Bazin, no seu belo Hvro sobre o
barroco, observou que o ouro pode
redimir-se, revestindo a talha de nossas
paredes, de toda cobiça que tenha des-
pertado, de todo suor e sangue que
haja derramado. Contou-me Rachel de
Queiroz que pelos cinco anos, Ouvindo
a prima dizer que haviam estado numa
igreja, protestou que era no céu, pois
^ra tudo de ouro e os santos (os mon-
ges) estavam cantando.

Chesterton, creio que na Ortodoxia,
comenta que alguns consideram o pa-
ganismo alegria (basta pensarmos na
arte da Renascença, mesmo a religiosa)
e o cristianismo só tristeza. Ora, ale-
gria e tristeza sempre existirão por to-
da parte, como a dor e o prazer nos
dois quartos do coração, como fala
Antero de Quental: "Canta e ri mais
devagar, não vá a dor acordar." O
importante, prossegue Chesterton, é
como estejam distribuídos.

Os monges souberam distribuir a
pedra e o ouro. O ouro, que hoje só vai
para os bancos, ficou para a igreja, e
eles ficaram com a pedra. Mas a pedra
possui também beleza e, de certo mo-
do, a sua austera eternidade. E já que
estamos com a veia das citações, lem-
bremos o poema de Archibald Ma-
cleisch, traduzido por Manuel Bandei-
ra, conversando com as pedras de
Chartres: "Meu espanto é que supor-
tais, sem vos gastardes, nossos olhos,
nossos olhos manais." Os monges dei-
xaram o ouro para Deus e ficaram com
a pedra, o que se poderá constatar
melhor pelo magnífico livro a ser apre-
sentado ao público no próximo dia 11,
ás 16h, festa de São Bento no calendá-
rio da Igreja.

Sem dúvida o ouro da nossa igreja
era uma festa para os olhos de todos,
até para os dos escravos de outrora ou
os dos pés descalços de hoje, como o foi
para os do poeta Paul Claudel e da
romancista Rachd de Queiroz, estando
as nossas portas de ferro rendilhado,
datadas apenas de 1880, abertas a to-
dos. Mas, com as belas fotografias de
Humberto Moraes Franceschi e Nelson

Rivera Monteiro, que conseguiram
captar a atmosfera dourada da igreja,
poder-se-ão conhecer melhor os magni-
ficos detalhes das imagens dc Frei Do-
mingos da Conceição e a esplêndida
talha de toda a nave, como ainda a
suave pintura do teto da capela-mor, de
Frei Ricardo do Pilar, o maior pintor
da época no Brasil, que dava a impres-
são, como Fra Angélico, de pintar de
joelhos. Frei Domingos e Frei Ricardo
compõem, com Frei Bernardo de São
Bento, todos do século XVII, a tríade
de cujas mãos (e coração) surgiram o
mosteiro. Sem falar do povo, pois até
as mulheres subiam o morro com pe-
dras na cabeça. Mas quem as fez empi-
lhar por monges e escravos, única mão-
de-obra de então, foi o arquiteto que
trazia o nome dos dois grandes santos
da sua Ordem. De Bento, que lhe escre-
veu a Regra, e de Bernardo, que. nela
entronizou Nossa Senhora, que vamos
encontrar sentada em nosso altar, entre
Bento e sua irmã Escolástica.

Mas se tudo isto já podia ser de
certo modo contemplado, aberta a igre-
ja para todos, o mesmo não sucede com
o mosteiro, que fica ao lado do que eles
chamavam "a Cásà do Senhor". A be-
leza em arte depènde muito mais da
forma que da matéria. Creio que pára
isso é que o fotógrafo só usou branco e
preto para o interior do mosteiro. Mas
talvez seja esta a parte do livro a des-
pertar mais interesse,, por não estar
aberta ao público, a não ser nas procis-
soes de Ramos, de Corpus Christi e tios
enterros de monges. Muitos visitantes
se surpreendem com nossa clausura,
acostumados a ver na Europa, e mesmo
no Brasil tantos antigos mosteiros desa-
tivados e transformados em museus ou
em ruínas. Temos porém o santo orgu-
lho de que o nosso seja uma casa viva,
até hoje habitada pelos monges que ali
fizeram os seus votos e ainda estão ali
cantando o louvor a Deus ou a esperar
a ressurreição sob o silêncio dos epitã-
fios. Sendo o mosteiro a casa dos mon-
ges, até velhos e doentes, e permanente
oásis de meditação e recolhimento, co-
mo admitir a qualquer hora o frívok)
tropel dos turistas?

O livro O Mosteiro de São Bento do
Rio de Janeiro foi elaborado por Dom
Mateus Ramalho Rocha, com precio-
sas e novas informações históricas, ain-
da sob o governo do saudoso Abade
Dom Inácio Barbosa Accioly, para a
comemoração do Quarto Centenário
da sua fundação: 1890-1990. Seu lança-
mento será pois no próximo dia 11, na
própria igreja, precedido de um cântico
dos monges, de um número de órgão e
da celebração das vésperas em grego-
riano em honra de São Bento. Todos
estão convidados.

* Membro da Academia Brasrteira de Letras

±
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Aposentado começa a receber hoje

¦ Folha de benefícios da Previdência atingirá este mês valor total de Cr$ 86,9 trilhões

1,7 milhão de aposentadorias e dia 16. Em junho foram incluídosBRASÍLIA — A Previdência co-
meça a pagar hoje os benefícios
referentes ao mês de junho e a oita-
va parcela dos 147%, de um total
de 12. Serão pagos 13,9 milhões de
aposentadorias e pensões, no valor
total de Cr$ 86,9 trilhões. Depois
de São Paulo, o Rio de Janeiro é o
estado com niais benefícios a pagar:

pensões, com um desembolso de
Cr$ 14,2 trilhões.

Hoje, receberão os aposentados
e pensionistas com beneficio de fi-
nal l e amanhã, será a vez dos
aposentados com benefício final 2.
O pagamento vai estender-se até o

229 mil benefícios, o que representa
um acréscimo de 127 mil pagamen-
tos em relação a maio.

Os aposentados que não retira-
ram o beneficio depois de quatro
meses de crédito efetuado na rede
bancária tiveram o pagamento sus-

penso. Segundo o Ministério da
Previdência Social, isso ocorreu
com 54 mil aposentadorias, pensões
e auxílios. O ministro da Previdên-
cia, Antônio Britto, informou que
desde outubro de 1992 foram con-
cedidos dois milhões de benefícios
— um milhão na área urbana e um
milhão no setor rural.

Readmissão Filha de Albuíno é discriminada

tem normas

já definidas
BRASÍLIA — A comissão espe-

ciai, criada pelo presidente Itamar
Franco para analisar as demissões
na administração pública entre 16
de março de 1990 e 30 de setembro
de 1992, reuniu-se ontem na Secre-
taria de Administração Federal
(SAF) para analisar os procedi-
mentos que serão adotados. Na
reunião foi elaborada minuta de
decreto de nomeação da comissão
representada pela SAF, pelos mi-
nistérios dos Transportes, da Justi-
ça, das Comunicações, do Traba-
lho, das Minas e Energia e pela
Coordenação Nacional dos Demiti-
dos das Estatais e Serviço Público,
que será assinado pelo presidente
Itamar Franco até amanhã.
Juntamente com o decreto, será pu-
bl içada uma instrução normativa
orientando os interessados, empre-
sas públicas e órgãos da adminis-
tração federal sobre os procedimen-
tos de encaminhamento da
documentação. Anexo à instrução
constará um modelo de requeri-
mento do interessado no reexame
da demissão. Para a análise, ele
deverá anexar cópias da rescisão
contratual ou do ato publicado em
Diário Oficial da União e das fo-
lhas da carteira de trabalho onde
constam os dados da dispensa. A
comissão também solicitará aos ór-
gãos e empresas informações sobre
as demissões ocorridas naquele pe-
ríodo, através de disquetes, para
facilitar o trabalho de checagem

I dos dados.
Nesta reunião preliminar ficou

decidido que os requerimentos de-
vem ser encaminhados à Coordena-
ção Nacional dos Demitidos, em

. Brasília, na HIGS 706, Bloco F,
casa 16. A coordenação encami-

| nhará os documentos á SAF.

e mãe 
protesta 

contra racismo

Depois que sua filha Ana Flávia,
de 19 anos, foi supostamente con-
fundida na tarde de sábado com
uma empregada doméstica, chama-
da de "negrinha" e agredida com
um soco no rosto no elevador de
um prédio residencial de luxo, em
Vitória, Waldicéa Azeredo, mulher
do governador do Espírito Santo,
Albuíno Azeredo (PDT), prometeu
ontem liderar uma campanha na-
ciònal contra o que ela chama de"apartheid velado que existe no
Brasil". Os acusados, a empresária
Teresina Stange, de 40 anos, e seu
filho Rodrigo, de 18, que negam a
agressão, serão processados por le-
sões corporais (artigo 129 do Códi-
go Penal) e poderão ser enquadra-
dos na lei contra o racismo (Lei
7.716/89), com penas que podem
chegar a até quatro anos.

A suposta agressão a Ana Flávia
ocorreu por volta das 15h de sába-
do, mas a queixa à polícia só foi
feita na segunda-feira, quando seus
pais chegaram de viagem. Ela havia
dormido na noite de sexta-feira na
casa de uma tia, Denise Serpa, que
mora no 2o andar do luxuoso edifi-
cio Pietrangelo De Biase, na Praia
do Canto. Teresina Stange mora no
13" andar. Quando Ana- Flávia---^-
"usando chinelo de borracha e rou-
pinha simples", segundo a primeira
dama —, ia embora, encontrou a
empresária e seu filho no elevador.
Assim que Ana Flávia entrou, Te-
resina reclamou que alguém estava
segurando o elevador social no se-
gundo andar. Ana Flávia disse que
não era ela. A partir desse momen-
to, as versões da vítima e agressores
se diferenciam.

Ana Flávia admite que estava
segurando o elevador social en-
quanto se despedia da prima, mas

Vitória — Heloísa Santa/A Gazeta
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Ana Flávia foi confundida com empregada e chamada de negrin

diz que o soltou assim que ouviu a
vizinha socando a porta. Em seu
depoimento contou que, quando
entrou no elevador de serviço, ou-
viu o seguinte da empresária: "Ele-
vador é prioridade dos moradores,
não é para negrinha ficar seguran-
do". A menina, irritada, teria dito
que a empresária não tinha direito
de tratar ninguém assim, e que ela
não sabia com quem estava falan-
do. "Aqui você não é nada, é uma
empregadinha doméstica", teria
respondido Teresina. Nesse mo-

mentor^Rodrigo-deu-^m-seee-no-
rosto de Ana Flávia. A menina se
submeteu no sábado a exame de
corpo e delito e o laudo comprova a
agressão.

Teresina conta outra história.
Segundo ela, houve realmente uma
discussão por conta do elevador,
mas nega que tenha chamado Ana
Flávia de "negrinha" e "emprega-

dinha" e que seu filho tenha dado
um soco na menina. Teresina diz
que não é racista: "Sou espírita do
Candomblé, filha de santo feita".

São Paulo — Ana Carollna

m

Leda e Alexandre vão morar numa pequena casa em Mana
' 

# . f
Uma união rara ei feliz

¦ Ex-internos se

casam em

abrigo da Febem

SÃO 
PAULO — A cerimô-

nia celebrada pelo padre
Domingos Barbosa Almeida
Júnior, ontem à tarde numa
capela do bairro do Pacaembu,
tinha tudo para ser mais um
típico casamento entre brasilei-
ros em tempo de crise: Alexan-
dre da Silva, o noivo de 19
anos, está desempregado há
mais de um ano e ganha uns
trocados fazendo bicos; Leda
Maria de Lima, a noiva de 18
anos, garante a sobrevivência
como funcionária de uma pe-
quena empresa de embalagens.

E ambos já têm uma filha, Kei-
la, de quatro meses. O que fu-
gia ao convencional e levou to-
da a imprensa ao casamento
como se fosse um aconteci-
mento na alta sociedade é que
Alexandre e Leda protagoniza-
vam um caso' raro de amor
com final feliz:, eles se conhece-
ram há três anos como inter-
nos de uma unidade da Funda-
ção Estadual do Bem-estar do
Menor-Febem. O casamento
foipelo organizado pelo pes-
soai da Casa das Mães — um
serviço da Febem que abriga
adolescentes grávidas e mães
carentes de 11 a 18 , anos; e
presenciadopor cerca de 20
meninas, das quais oito grávi-
das e 12 com seus bebês de
colo, que vivem na unidade.

Procurador flagrado no

cassino 
pede 

demissão

RECIFE — O procurador-geral
adjunto de Pernambuco, Gefaldo
Neves, pediu demissão do cargo
ontem, um dia depois de ter sido
preso, com outras 14 pessoas,
num cassino de videopôquer —
atividade considerada ilegal. Ofi-
cialmente, ele disse que deixava o
cargo para ter mais tempo de pre-
parar sua defesa, já que foi autua-
do com base na lei de contraven-
ções penais. Mas a verdade é que
o governador Joaquim Francisco

lhe deu prazo até o final do dia
para sair.

Outras duas autoridades de
Pernambuco foram presas no cas-
sino, na madrugada de terça-feira:
o delegado regional do Trabalho,
Amaro Gantois, e o procurador
da Justiça Militar estaduaJ, Bráu-
lio Lacerda. No dia da prisão.
Neves e Gantois defenderam o
videopôquer. Ontem, disseram
que estavam alijara discutir com
cinco empresários formas de lega-
lizar os jogos.

BBC reunirá 
Boliviana denuncia em Lisboa Frei Beto será 

julgado

ladrões de

trem inglês

LONDRES — A BBC tentará
reunir no dia 30 de agosto, no
Rio, os autores do assalto ao trem
Glasgow-Londres, que rendeu USS
1,5 milhão e está completando 30
anos. O encontro, segundo o jornal
inglês Sunday Telegraph, foi ideali-
zado pelos diretores de um docu-
mentário sobre o roubo.

Os produtores estão no Rio,
onde mora Ronald Biggs, que se
refugiou no Brasil depois de esca-
par da prisão. Até ontem, ele nada
sabia sobre o filme. Alguns dos 15
assaltantes estão vivos, mas não se-
rào pagos pela participação no do-
cumentário. Charlie Wilson foi as-
sassinado há três anos. Há dois,
Thomas Wisbey e James Hussey
foranj presos por narcotráfico.

violência da 
polícia 

brasileira

NORMA COURI
Correspondente

LISBOA — A jornalista boliviana
Amalia Pando, de 39 anos, passou
as piores horas de sua vida na esca-
la do vôo da Ibéria em São Paulo,
entre La Paz e Lisboa. Produtora
da agência Periodistas Associados
Television, Amalia deveria chegar
ontem cedo para participar da
abertura do seminário internado-
nal para jornalistas sobre popula-
ções. organizado pela ONU. Ao
desembarcar às três da tarde em
Lisboa, ela reuniu a imprensa para
contar o caso mais estranho que já
passou pelo escritório da ONU em
Lisboa.

Amalia, na troca do avião em
São Paulo, que deveria durar no

máximo uma hora, percebeu que a
polícia brasileira separou todos os
bolivianos do vôo, sete no total,
enquanto fazia a cheacagem no res-
to dos passageiros. Sentindo-se dis-
criminada e com o vício do protesto
próprio da profissão, ela reagiu e
deu início a um bate-boca que aca-
bou mal.

"Apreenderam meu passaporte e
me jogaram numa sala da Policia
Federal. Um boliviano que viajava
no mesmo avião protestou, caiu na
mesma sala c sem mais nem menos
começou a ser surrado pelos poli-
ciais. Corri em sua defesa e levei
uma bofetada tão violenta que caí
agarrada à gravata do policial, mas
logo outros três policiais caíram

por cima de mim", conta. Ela foi
algemada por seis horas e dá o
nome de dois policiais: Reinaldo
Campos e José Luis Boanova.

O representante da ONU em
Portugal, Carlos Vieira, vai enviar
uma queixa formal à sede da insti-
tuição em Nova Iorque. "Constatei

arranhões e unhadas", diz Vieira. O
ministro das Relações Exteriores da
Bolívia, Ronald McLeand, telefo-
nou ontem à noite para Amalia e
vai convocar o embaixador brasi-
leiro hoje em La Paz. Amalia vin-
ga-se: 

"Meu único consolo é que os
europeus estão fazendo com os bra-
sileiros o mesmo que a polícia bra-
sileira faz com os bolivianos".

SÃO PAULO — A véspera de
ser levado a julgamento sob a
acusação de ter difamado a Poli-
cia Militar — através de um arti-
go publicado no jornal O Estado
de S. Paulo —, o frei dominicano
Carlos Alberto Libânio Christo, o
Frei Beto, convocou uma entre-
vista coletiva ontem para mostrar
as manifestações de solidariedade
que tem recebido. São milhares de
cartas e abaixo-assinados envia-
dos por populares, artistas e enti-
dades de defesa dos direitos hu-
manos do mundo todo.

Em todas as correspondências
— enviadas também ao governa-
dor Luiz Antônio Fleury Filho e
ao ministro da Justiça, Maurício
Corrêa —, os signatários demons-
tram surpresa pelo processo.

Frei Beto deverá ir a julgamen-

to por crime previsto na lei de
imprensa (difamação), amanhã,
às 13h, na 3a Vara Criminal do
Fórum Criminal de Santana, Zo-
na Norte da capital. No artigo, o
frade critica a violência dos PMs.
especialmente da Rota (Rondas
Ostensivas Tobias de Aguiar).

"Aprende-se a odiar negros e a
desprezar pobres, veste-se uma
farda, ganha-se uma arma, mon-
ta-se numa potente viatura, e é só
caçar o alvo'*, diz um dos trechos
do artigo, publicado no dia 15 de
maio de 92. O ex-comandante da.
PM, Eduardo Assumpçào, já fale-
cido, e o ex-secretário de Seguran-
ça, Pedro Franco de Campos, de-
mitido após o massacre do
Carandiru, acharam o artigo
ofensivo.
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CONSULTE O SEU
AGENTE DE VIAGENS

Em turismo a número 1
CENTRO: Quitanda, 20/Slj. - 221-4499
COPA: Santa Clara, 70/Slj. - 255-1895
TljUCA: Saens Pena, 45/Lj. 10-1-264-4893 \?»«íITIPANEMA: Vise. Pirajá, 351/Lj. 105 - 521-1188 V
BARRA: (Kolibri) Oleg. Maciel, 451/Lj. D - 494-2137
NITERÓI: (Contactur) Moreira César, 229/Slj. 209 - 710-7401
N. IGUAÇU: (Marcotur) Gov. Roberto Silveira, 214-768-3673
CONSULTE O FOLHETO EXPLICATIVO (CATÁLOGO N? 60)

CIDADES HISTÓRICAS^ (Hote,
Tiradentes B. H iné e Congonhas.—
Ouro P„ e 'V,a0"_u

Ônibus-leito.Vis^ ^ÍÕÍÍT-II

ciorfonnpollS. TreZ.e __ —— Desde 13.11® »U

Argentina na Foz Iguaçu^ -

PORTO^EGURO 
- Preço inacreditável,

Hotel Porto Firme (3*).

rllM
PANTANAL, BOL^Aponífp^rã, Corumbá.

Jàí£ iS compras «n T.d.o |wn
Desde 13.955 .11
ou 3 x 10.339 «II

DE 15 DIAS
Desde 17.554 -II
ou 3x11892»I

Desde 11.938 .11
ou 3 x 5.550 mil

SUL MARAV1LHOSO E rT°^®°òrto Alegre,

Foz, Maringá e Londrina
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O PESO DE UMA FROTA !
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Câmara adia

a votação

sobre bicho
BRASÍLIA — A decisão sobre a

legalização do jogo do bicho pela
Comissão de Constituição e Justi-
ça da Câmara dos Deputados fi-
cou para o segundo semestre. Na
reunião de ontem da comissão,
não houve quorum para votar o
substitutivo do deputado Dércio
Knopp (PDT-SC), que descarac-
teriza o jogo como contravenção
penal para banqueiros e jogado-
res, além de permitir aos bicheiros
que continuem explorando o jogo
de azar desde que recebam as con-
cessões dos governantes dos seus
respectivos estados.

O projeto terá prioridade, ou
seja, é o primeiro da fila para ser
apreciado na próxima reunião da
Comissão, prevista para agosto.
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A Golden Cross sake mellior Jo que ninguem como um torn piano de saude en1JnF^?n^iiaX^T^S^t 
A

Por isso, ela faz questao de proporcionar para os associados dos pianos AMEG ,PLANO DE ASSISTENC

INTEGRAL*, VIP*, SPS* e DAME VIDA* um seguro que garante, no caso de lalecimento do titular, 0 anos de

mensalidades 
gratis para seus dependentes. . ,

Voce deaicou toda a sua vida aos seus familiares. Adicione5 cfflOS a essa deaicagao.

Beneficio valido somente para contratos comercializados a partir de 1 °.3.92, exceto Dame Vida, valido a partir de 1 °.1.93.
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A Golden Gross e uma a as

poucas 
instituições cie saúde

que garantem 
5 anos grátis 

a

todos os dependentes em caso

de falecimento do titular.

Você dedicou toda uma

vida à sua família- Dedique mais

5 anos a ela- Faça um Plano

de Saúde Go'den Cross.
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Tbquio — Reuter
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NEGOCIAÇAO

COM BANCOS

SEMINÁRIO

Rio de Janeiro,
5 e 6 de julho de 1993

Prof9 Sérgio Saraiva Lavoura

EDITAL DE CONVOCACÃOa
A Associação Brasileira de Propaganda convoca,- por dis-

posic.ào estatutária, todos os seus associados para uma As-
sembléia Geral Ordinária, que se reunirá no dia 5 de julho de'1993, 

primeira segunda-feira desse mês, às dez horas, em
"primeira convocação, ou às dez horas e trinta minutos, em
segunda convocação, com a seguinte Ordem do Dia:

1. Prestação de contas da atual Diretoria.
"' 2. Eleição da nova Diretoria, do novo Conselho Fiscql e do

novo Conselho Superior.
3. Assuntos gerais.(a) Euler A. Matheus

Presidente

EUA fazem

propostas

para 
a paz

WASHINGTON — Na véspera
do encerramento da décima ro-
dada das negociações sobre a
paz no Oriente Médio, os Esta-
dos Unidos apresentaram ontem
uma proposta para romper o
impasse, mas a porta-voz pales-
tina, Hanan Ashrawi advertiu
que qualquer iniciativa que ex-
clua o setor árabe de Jerusalém
será totalmente rejeitada. Um
alto funcionário israelense disse
que haverá margem para nego-
ciar "se não for desafiado o di-
reito israelense sobre .Jerusa-
laém". O diplomata americano
Dennis Ross vai à região na se-
mana que vem como enviado
especial.

Nem israelenses nem palesti-
nos comentaram o conteúdo do
documento americano, descrito
pelo porta-voz do Departamenr
to de Estado Mike McCurry co-
mo "um esforço para ajudar a
identificar as diferenças existen-
tes" entre as duas partes. Ele
acrescentou que o secretário de'
Estado adjunto Edward Djere-
jian vai a Moscou na próxima
semana chefiando a delegação
americana nas negociações mil-
tilaterais sobre o Oriente Médio.

"Recebemos algumas suges-
tòes dos americanos e vamos
discuti-las com- nosso governo",
disse o negociador israelense El-
yakim Rubinstein. sem entrar
em detalhes.

Já o chefe da delegação pales-
tina. Haider Abdel-Chafi. falou
que as idéias serão examinadas
com atenção "para ver se aten-
dem a nossas exigências básicas,
como a questão de Jerusalém e
da jurisdição" sobre os territo-
rios árabes ocupados.

A Siria, por sua vez. criticou
severamente a "ambigüidade"
dos EUA. acusando-os de usar
"uiria 

política de dois pesos e
duas medidas" no Oriente Mé-
dio, referindo-se ao ataque de
mísseis a Bagdá e á inação para
proteger os muçulmanos da Bo>-
nia.

Brasileiros

voltam

de Angola
SÃO PAULO — Desembarca-

ram ontem em São Paulo os
quatro brasileiros que estavam
relidos em Angola desde janeiro
por causa da guerra civil — a
outra brasileira nessa situação,
Ivone da Cruz Pinto, casada
com o português Vítor Cavaco,
ficou em Portugal. "Agora está
tudo bem", resumiu o engenhei-
ro Ademir Mania, 40 anos, que
estava em Angola há 8. Ele veio
acompanhado da mulher Sandra
Ribeiro Mania. 36 anos. e do
filho Ivan, dei 5. No mesmo vôo
chegou também a missionária
Ana Alzira Pereira do Nasci-
mento. 38 anos, da Convenção
Batista Brasileira.

Os quatro viveram momentos
de tensão em Huambo, capital
da província, do mesmo nome.
dominada pelos guerrilheiros da
União Nacional para a Indepen-
dência Total de Angola (Unita),
do líder Jonas Savimbi. O drama
começou no ano passado, depois
que a Unita perdeu as eleições,
supervisionadas pela ONU. e
não se conformou. Em janeiro,
os guerrilheiros da Unita ataca-
ram, bombardearam e saquea-
ram a parte alta da cidade du-
rante 55 dias seguidos.

Os brasileiros tiveram sorte.
O bombardeio não os atingiu
diretamente. "Nós morávamos
na parte baixa da cidade", expli-
ca Sandra. Para eles não falta-
ram comida nem água e luz.
"Como é comum a escassez lá,
nós mantivemos um estoque de
alimentos", explicou Ademir."A luz e a energia foram garan-
tidas pela empresa na qual tra-
balho, a Caminho de Ferro de
Benguela." Mas a situação não
ficaria assim por muito tempo."Nosso estoque de alimentos já
estava no fim", conta Sandra."Tivemos 

que vender o televisor
e o freezer para comprar manti-
mentos. Agora o caos se instalou
na cidade."

Mas, depois de viver oito
anos em Huambo, onde dirigia
um seminário para formação de
outros missionários, Ana Alzira
só pensa em voltar. "Minha vida
está la". diz."

Com as altas taxas dc inflação, a rentabilidade dos negócios
depende não só de uma boa gestão operacional como também

. dc boas negociações com Bancos. Neste enfoque a ESAD
apresentará, cm julho, di;is 5 <-¦ 6, em horário integral o

; SEMINÁRIO DE ESTRATÉGIAS DE NEGOCIAÇÃO COM BANCOS,
que mostrará estratégicas qualitativas de negociação mediante' 
análise e avaliação dos produtos e serviços disponíveis no

t mercado sob a ótica mercadológica das entidades financeiras.

- PROGRAMA

| • Relacionamento Empresa/Banco e Empresário/GerentePostura do negociador da empresa cm relação aos Bancos.
Posturas Mercadológicas dos Bancos

; As posturas mercadológicas dos Bancos e as negociações.
< • Aspectos Negociais Relevantes

Imagem da Empresa e necessidades operacionais dos Bancos.
Avaliação de Risco e da Empresa' Principais critérios de avaliação de risco utilizados pelos Bancos.
Produtos e Serviços Disponíveis no Mercado Financeiro

Avaliação de custo versus oportunidade.
Metodologia utilizada: Exposição oral com apoio de
transparências, flip-chart e quadro para cálculos financeiros;

, Estímulo aos participantes para discussões dc ambientes de
: negócios; Apostila do programa; Uso de calculadora financeira
' para avaliação da rentabilidade dos produtos e serviços: disponíveis do mercado financeiro.

j O Professor Sérgio Saraiva Lavoura é Atuário e Bacharel em
Direito, ex-Profissional do Mercado Financeiro, atuante Consultor

Financeiro de Empresas, Professor da FGV e de vários cursos dc
!¦' nível de pós-graduação. Professor da ESAD.

Informações e Reserv as:
Tcls. (021) 2202 Í80/220-2521
Fax (021) 220-1458
Telex (21) 38690
Av. Nilo Pcçanha, 50/1013
Centro - Kio deJaneiro-RJ

Partido do 
governo pode

perder 
eleições no Japão

Conta milionária
O senador socialista Cristóbal

Fernández Dalo entregou ontem
à Procuradoria Geral da Vene-
zuela documentos que provam
que o suspenso presidente Carlos
Andrés Pérez. julgado por corrup-
çào. tem nos Estados Unidos uma
milionária conta conjunta com
Cecília Matos, ex-secretária do
Congresso, a quem é ligado senti-
mentalmente há mais de 15 anos.
Pérez. negou ter qualquer conta no
exterior.

Bandeira da união
Para evitar um confronto entre

Rússia e Ucrânia, o comandante
da Frota do Mar Negro ordenou
que os navios hasteassem a ban-
deira da antiga União Soviética.
TerçaJ~eira. oficiais contrários ao
-acordo feito mês passado para di-
vidir a frota entre a Rússia e a
Ucrânia decidiram hastear a ban-
deira russa. Querem que tudo ti-
que sob controle de Moscou. O
presidente ucraniano. Leonid
Kravchuk. advertiu que vão ter de
obedecer. "Se não concordam, a
única saida e ir para casa".

TÓQUIO — Uma pesquisa pu-
blicada ontem no jornal Yomiuri
Shinibun indica que o Partido Li-
beral Democrata, no poder no Ja-
pão há 38 anos. pode não obter
maioria nas próximas eleições ge-
rais. mareadas para 18 de julho.
De cada 10 entrevistados, trés
planejam votar no PLD. o que lhe
assegura a condição de maior par-
tido no Parlamento, mas insufi-
ciente para lhe garantir a maioria
necessária para governar.

O Partido Socialista, maior
grupo de oposição, ficou em se-
gundo lugar, com 15% dos votos.
O PS retirou no inicio desta sema-
na o apoio dado dias antes ao
recém-fundado Partido do Renas-
cimento, uma dissidèndia do PLD
liderado pelo ex-ministro das Fi-
nanças Tsutomu Hata. No caso
do PLD perder as eleições de ju-
lho, Hata é provável candidato da
oposição para primeiro-ministro.

A retirada do apoio socialista
foi explicada como uma necessi-

dade do partido dc seguir seu pró-
prio caminho. Os socialistas con-
cluíram que a sustentação das
políticas do partido governista e o
apoio a Hata lhes custaram 60%
das cadeiras que possuíam na Cá-
mara Municipal de Tóquio, nas
eleições locais de domingo. O pre-
sidente do partido disse que o PS
só vai decidir quem apoiar para
primeiro-ministro após as eleições
gerais, mas indicou que poderia
ser um candidato próprio.

Nem o Partido do Renasci-
mento, de Hata. nem o Partido
Precursor, também formado por
dissidentes do PLD. haviam sido
criados quando a pesquisa foi rea-
lizada. em 19 e 20 de junho. Pou-
co mais de metade dos entrevista-
dos disseram acreditar que o PLD
e os partidos de oposição pode-
riam chegara um acordo de relor-
ma eleitoral, tema que forçou o
primeiro-ministro Kiichi Miyaza-
wa a dissolver o Parlamento, pro-
vocando as eleições deste mes.

Coronel rebelde é o novo

'premier' 
do Azerbaijão

Croatas da Bósnia convocam

mobilização 
geral para guerra

¦ Todos os homens de 18 a 60 anos devem se apresentar hoje

tuiu os poderes do presidente Abul-
faz Elchibey.

Elchibey, eleito há um ano com
60% dos votos, fugiu de Baku há
14 dias, ao se tornar iminente a
entrada das forças rebeldes de Gu-
seinov na capital. O motivo da re-
beliào, iniciada em 4 de junho, foi o
descontentemento de Guseinov,
que é coronel do Exército, com a
forma como Elchibey conduziu o
conflito de Nagorno-Karabakh,
um enclave com maioria da popij-
laçào armênia, mas situado em ter-
ritório do Azerbaijão.

Ontem, depois de ser nomeado
primeiro-ministro, Suret Guseinov
responsabilizou Elchibey pelas últi-
mas quatro semanas de crise, que
permitiram às forças armênias ob-
ter ganhos importantes na disputa
por Nagorno-Karabakh.

Enquanto uma crise é soluciona-
da, outra pode estar surgindo — ela
diz respeito a quem, de fato, gover-
nará o país de agora em diante.
Alguns diplomatas já prevêem uma
disputa entre Aliyev e Guseinov.
Quando repórteres lhe pergunta-
ram quem mandava no Azerbaijão.
Aliyev respondeu: "Vocês devem
saber que não transferi todos os
meus poderes a Suret Guseinov".

Aliyev negou que sua volta ao
cenário político do Azerbaijão re-
presente um retorno do comunis-
mo. Mas diplomatas já registraram
sinais de censura á imprensa e res-
trições à oposição. Desde que Ali-
yev assumiu como chefe de Estado,
a televisão estatal tem transmitido
documentários produzidos na era
soviética, descrevendo-o como "ar-

tífice do moderno Azerbaijão".

Bil.i Bósrini-Hér

ça", disse o gener
Pliilippe Morillon ao deixar o belga Franciseus Briquemont.

Nova Itália
A Câmara dos Deputados da

Itália aprovou ontem uma refor-
ma eleitoral que introduz o voto
distrital em turno único para 475
das suas 630 cadeiras; os outros
25% serão eleitos pelo sistema
proporcional. Os italianos que vi-
vem no exterior elegerão 20% dos
deputados. O projeto vai agora ao
Senado. Se for emendado, terá de
voltar à Câmara. A nova lei será
usada nas próximas eleições, que
devem se realizar em um ano.

Portas fechadas
O governo da Alemanha

reforçou o policiamento dc
toda a fronteira oriental on-

i tem, véspera da entrada em
vigor da nova lei de asilo

¦ aprovada há um mês pelo
parlamento. A nova lei muda
radicalmente a política de asi-
lo alemã, até agorá a mais
liberal da Europa. Só no ano
passado mais de 400 mil pes-
soas entraram no pais, a
maior parte através da Rcpú- ,
blica Tcheca e da Polônia.

SARAJEVO — Depois de per-
der um quartel para forças muçul-
manas c ante uma batalha decisi-
va pelo controle de Mostar,
capital da Herzegovina. o coman-
do militar croata na Bósnia-Her-
zegovina ordenou ontem uma
mobilização geral. Todos os croa-
tas bósnios de 18 a 60 anos foram
convocados para se apresentar em
24 horas na unidade militar mais
próxima."A existência dos croatas bós-
nios está em perigo", declarou
cm Zagreb o Conselho de Defesa
Croata.

Também houve intensos com-
bates ao redor das cidades muçul-
manas de Maglaj. Zepce e Zavi-
dovici. atacadas conjuntamente
por sérvios e croatas. A Rádio
Sarajevo. muçulmana, noticiou
que vários cadáveres foram en-

contrados boiando no Rio Bosna
perto da sitiada Maglaj.

Na capital, a força de paz das
Nações Unidas denunciou que
forças sérvias usaram um tanque
para bloquear a passagem de um
comboio de nove caminhões com
combustível para Sarajevo. Os
sérvios exigiram metade da carga,
criando um ambiente tenso, e os
soldados franceses foram autori-
zados a usar a força. Um mês
depois da chegada do último su-
primento de combustíveis, li capi-
tal bósnia está praticamente sem
água e sem energia elétrica.

O prefeito Muhamed Kresevl-
jakovic e 10 vereadores de Saraje-
vo ameaçaram entrar em greve de
fome na próxima semana contra a
decisão do Alto Comissariado das
Nações Unidas para Refugiados

de reduzir à metade a partir de
ontem as rações distribuídas a
mais de I milhão de pessoas no
centro da Bósnia. Peter Kessler.
porta-voz da ONU. atribuiu a
medida á intensificação da guerra
e á diminuição das doações,
acrescentando que o problema
pode durar dois meses.

Em Nova Iorque, o Conselho
de Segurança da ONU rejeitou
terça-feira á noite uma proposta
de países muçulmanos e não-ali-
nhados para suspender o boicote
á venda de armas aos muçulma-
nos bósnios. Houve seis votos a
favor, inclusive dos Estados Uni-
dos, nenhum contra e nove abs-
tenções. entre elas a do Brasil; a
resolução precisava de nove votos
favoráveis.

;! BAKU — A crise política que há
lim mês toma conta do Azerbaijão
.esfriou ontem com a nomeação do
•líder rebelde Suret Guseinov. de 35
'anos. para primeiro-ministro. Gu-
seinov vai governar com poderes
¦inéditos para o cargo — o parla-
mento, que aprovou com esmaga-
'dora maioria o seu nome. colocou
Jsob seu controle direto os ministé-
Tios dá Defesa, do Interior e da
•Segurança Nacional.' 

A votação — 36 a I — consoli-
dou o retorno ao poder do novo
|homem-forte do Azerbaijão: Gei-'dar 

Aliyev, 70 anos, líder da repú-
'blica autônoma de Nakhichevan.
•Aliyev é ex-dirigente do Partido
^Comunista do Azerbaijão e foi in-
•tegrante do Politburo soviético
•quando o Azerbaijão era uma das
/repúblicas da extinta URSS. Ele
•assumiu as funções de chefe de Es-
¦tado quando o parlamento desti-

Gyandzha. Azerbaijão — AP

esad
ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO

- E NEGÓCIOS *

E1



INTERNACIONAL quinta-feira, 177/93 » 15-

ONU destrói o 
programa 

nuclear do Iraque

¦ Inspetor da AIEA garante que agora Saddam só terá^a^bonibal se a fiscalização relaxai e até sugere fíin dõ embargo econômico

MANAMA — Os vizinhos do
Iraque não precisam se preocupar
e a ONU se quiser pode levantar
as sanções que decretou após a
invasão do Kuwait, pois o pro-
grama nuclear iraquiano virou su-
cata. Quem garante é o especialis-
ta americano Bob Kelley, que
acaba de voltar de uma visita de
cinco dias ao Iraque, à frente de
uma equipe de inspetores da
Agência Internacional de Energia
Atômica (AIEA)."Do 

ponto de vista técnico,
achamos que não resta muita coi-
sa a ser descoberta", declarou o
especialista da ONU, ao desem-
barcar na capital do Barein, sede
da comissão especial encarregada
de desarmar o Iraque. Sobre a
existência de um reator nuclear
para a produção de plutônio, ele
disse que 

"não 
passa de lenda".

Arrasado — Segundo Kel-
ley, o programa nuclear iraquiano
foi "arrasado 

por bombas, inspe-
ção e desmantelamento", e tudo
que a ONU precisa fazer é manter
a fiscalização. Em agosto de 1990,
o Conselho de Segurança da
ONU impôs pesadas sanções —
incluindo a proibição de vender
petróleo — para punir Saddam
Hussein pela invasão do emirado.
A resolução 687, aprovada ao fi-
nal da guerra, determina que as
sanções vão vigorar até o Conse-
lho ter certeza de que o Iraque
destruiu seus mísseis e armas bio-
lógicas, químicas e nucleares.

Apesar das afirmações de Kel-
ley, ainda existem áreas de atrito.
Ele próprio nada garante sobre os
outros tipos de armas. As autori-
dades iraquianas não permitem a
instalação de câmeras de monito-

Kellev (D) despede-se dós iraquianos após a última visita de inspeção

ramento nos locais de testes, nem
a destruição de equipamentos pa-
ra fabricação de armas químicas.

O inspetor Nikita Smidovich
está no Iraque desde o dia 4, espe-
rando que as autoridades mudem
de idéia. O Conselho de Seguran-
ça advertiu que haverá "sérias

conseqüências" se o impasse con-
tinuar — ou seja, Estados Unidos
e aliados podem voltar a atacar.
Os iraquianos também não que-
rem revelar quem lhes fornece
material. (Provavelmente empre-
sas da Jordânia, França e Alemã-
nha.) Kelley reconhece que Bag-
dá, com a experiência que tem,
pode restabelecer seus projetos
nucleares rapidamente, se dispu-
ser de bilhões de dólares e liberda-
de de ação.

Recuperação — Já deu a
volta por cima em matéria de ar-
mas convencionais — o que está

. sendo usado como argumento pa-
ra manter as sanções. O Departa-
mento de Estado e a Comissão de
Relações Exteriores da Câmara
dos Deputados informaram que o
Iraque voltou a fabricar regular-
mente "uma grande variedade"
de armas convencionais, e que a
maioria dos tanques, peças de ar-
tilharia e aviões de combate dani-
ficados na Operação Tempestade
no Deserto está em condições de
operar. Os recursos vêm da venda
de petróleo ao Irã e à Jordânia —
a despeito do embargo.

"Com iàso, o Iraque provável-
mente voltará a ser a principal
potência militar da região dentro
de pouco tempo", diz o informe
da Câmara. Se a escalada conti-
nuar, prevê o documento, "o Gol-
fo Pérsico poderá enfrentar uma
nova agressão iraquiana ainda
durante o governo do presidente
Bill Clinton".

ED A vão adiar teste subterrâneo

WASHINGTON — Pressionado
pelo Congresso, o presidente Bill
Clinton deverá anunciar — pro-
vavelmente semana que vem, du-
rante a cúpula do G-7 em Tóquio,
— a prorrogação da moratória
nuclear americana, e cancelar no-
ve testes subterrâneos previstos
até 1996. A condição é que outras
potências nucleares sigam o exem-
pio. Por lei a mbratória decretada
em setembro termina hoje.

"Já tomei uma decisão e meu
governo vai adotar uma política,
a ser anunciada nos próximos
dias", disse Clinton. De acordo
com funcionários da Casa Bran-
ca, o presidente ainda vai conver-
sar com líderes do Congresso e os
aliados de peso, como Rússia,
França e Grã-Bretanha.

A nova administração tinha

planos de levar adiante os testes
previstos, mas esbarrou na firme
oposição das lideranças da Ca-
mara e do Senado. A Rússia,
mergulhada numa crise econô-
rnica, também é contra; França e
Grã-Bretanha são a favor. "Es-

tamos fazendo consultas a diri-
gentes estrangeiros", disse uma
fonte do governo. Alguns asses-
sores aconselharam Clinton a
fazer o anúncio em Tóquio, pelo
impacto político. Dos dias 7 a 9,
chefes de Estado e governo dos
países mais industrializados es-
tarão reunidos na capital japo-
nesa para sua cúpula anual.

Sem testes — Moscou e Pa-
ris também decretaram moratória
e aguardam a decisão americana.
Desde abril de 19.92, a França não

faz testes. A China, embora não
haja decretado, realizou apenas
dois ano passado, o último em
setembro — dois dias depois dos
americanos. A Grã-Bretanha
também não se comprometeu,
mas como usa as instalações ame-
ricanas em Nevada, na prática es-
tá observando uma moratória.

O último teste nuclear soviéti-
co foi em 24 de outubro de 1990,
no Ártico. O presidente na época,
Mikhail Gorbachev, decretou a
moratória a partir de 5 de outu-
bro de 1991, e desafiou os ameri-
canos a fazerem o mesmo. Os ad-
versários dos testes argumentam
que os EUA precisam dar o exem-
pio a países do Terceiro Mundo.
Os partidários acham que são es-
senciais para aperfeiçoar a defesa.

Pesquisa mostra 
popularidade

de Clinton em queda 
recorde

-*• Artf
RICHARD MORIN E
ANN DEVROY
The Washington Post

WASHINGTON — A populari-
dade do presidente Clinton conti-
nua caindo, segundo pesquisa do
Post-ABC News, dando a enten-
der que o padrão com que os
americanos avaliam o novo presi-
dente é sua capacidade de coman-
dar a economia e não bombas
lançadas sobre Bagdá. A metade
dos entrevistados criticou sua li-
derança. É o mais alto nível de
desaprovação a qualquer presi-
dente no pós-guerra, com o mes-
mo tempo de administração.

O ataque ao Iraque, no último
fim de semana, aparentemente
aumentou ligeiramente a popula-
ridade de Clinton. Entre a metade
dos interrogados antes do bom-
bardeio, 41% aprovavam a atua-
ção do presidente, número que
subiu para 46% após o ataque.
Mas os mísseis lançados sobre
Bagdá não abalaram os críticos
de Clinton: embora a taxa de_

—apiuvavHOTenna crescido, a por-
centagem dos que o desaprovam
permaneceu praticamente a mes-
ma, antes e depois do ataque. Um
total de 1 mil 514 adultos selecio-
nados aleatoriamente foram en-
trevistados entre 25 e 28 de junho.
Margem erro da amostragem:
mais ou menos três pontos per-
centuais.

Apesar dos esforços da equipe
de Clinton para que o público
entenda melhor seu programa, a
crença do povo em sua liderança
econômica está diminuindo.
Aproximadamente seis em cada
10 entrevistados — 57% — desa-

Popularidade em queda

: Plano de ajuste fiscal

47% aprovam

|| 41% desaprovam

[Política econômica Situação econômica

157% desaprovam | 35% acham que está piorando

138% aprovam | 13% acham que está melhorando

iGoverno Clinton

150% desaprovam

146% aprovam
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Clinton: ponto fraco é economia

provam a forma como Clinton
vem conduzindo a economia da
nação. Apenas 38% aprovam a
atuação do presidente nos assun-
tos econômicos, uma queda de 13
pontos só nos dois últimos meses.

Desde fevereiro, dobrou a opo-
sição pública às propostas orça-
mentárias de Clinton. Hoje, 47%
desaprovam os planos econômi-
cos do governo, enquanto 41%
aprovam. Isso reflete o crescente
pessimismo com a economia da
nação. Só um em cada oito entre-

vistados — 13% — disse que a
economia está' melhorando, en-
quanto 35% afirmaram que está
piorando — em dezembro, eram
24%. O público também continua
desconfiado do plano orçamentá-
rio. Mesmo depois dos cortes adi-
cionais feitos pelo Congresso,
dois em cada três entrevistados
esperam que o pacote orçamentá-
rio final aumente demais os im-
postos e não corte suficientemente
os gastos.

iLegando-a-pês q-tH-s
crescendo as dúvidas sobre a ca-
pacidade de liderança de Clinton:
59% disseram que ele não é "um

dirigente forte e decidido" - uma
dramática mudança de atitude em
apenas dois meses. A proporção
dos entrevistados que confiam em
Clinton nos assuntos econômicos
caiu de 59%, no final de abril,
para 45% na última pesquisa.

No total, apenas 9% dos entre-
vistados se disseram "entusiasma-

dos" com a administração de
Clinton, enquanto 34% se mani-
festaram satisfeitos. Mas a maio-
ria se descreveu como insatisfeita
(43%) ou "irritada" (12%).

«<-!<

TV adverte contra violência

¦ Emissoras dos

EUA tentam

minorar impacto

WASHINGTON 
— Num

esforço para evitar um
sistema de códigos de censura a
programas de televisão, líderes
das quatro principais redes de
TV dos Estados Unidos se reu-
niram ontem com membros do
Congresso para anunciar um
acordo que prevê um alerta aos
pais antes da exibição de filmes
violentos. A decisão foi tomada
após anos de críticas à profusão
de crimes e acidentes, tiros, so-
cos e trombadas na tela peque-
na, e visa a evitar a imposição de
normas mais rígidas pelo Con-
gresso. O acordo, por dois anos,
deve entrar em vigor em setern-
bro.

Embora alguns defensores da
medida quisessem uma comissão
independente para monitorar a
violência em programas de tele-
visão — semelhante à existente
para filmes de cinema — o acor-
do deixa a cada emissora a deci-
são de como alertar os pais em
relação à violência na tela. O
mais provável é um letreiro na
parte de baixo do vídeo ou uma
voz em «//'alertando para a vio-
lência no próximo programa.

Além de altas autoridades
dos quatro principais canais de
televisão — ABC, CBS, NBC e
Fox — participaram da reunião
vários congressistas, entre eles o
senador Paul Simon, um dos
mais vigorosos críticos da vio-
lência no vídeo. Na coletiva con-
cedida ao final do encontro, Si-

mon disse que o acordo era um
grande passo para reduzir o im-
pacto da violência na TV sobre a
população em geral. Jack Valen-
ti, influente lobista de Holly-
wood e presidente da Associa-
ção Cinematográfica da
América, também instou os sin-
dicatos de produtores e roteiris-
tas de televisão a aderir à cam-
panha contra a violência na tela
pequena.

Na semana passada, o presi-
dente da televisão CNN, Ted
Turner, criou uma grande polê-
mica ao declarar, durante depoi-
mento na Subcomissão de Tele-
comunicações da Câmara dos
Deputados, que a carnificina e a
violência na TV eram direta-
mente responsáveis pela violên-
cia na sociedade americana.
Turner disse perante espantados
executivos do setor que os pro-
gramadores de TV eram, a seu
ver, "culpados de assassinato".
E finalizou com uma confissão
bombástica: "Eu inclusive."

O acordo não abrange a tele-
visão a cabo ou estações de TV
independentes, muitas das quais,
como HBO e Showtime, são cri-
ticadas por exibir programas
ainda mais violentos do que os
vistos na programação das prin-
cipais emissoras.

O presidente da Subcomissão
de Telecomunicações da Câma-
ra, Ed Markey, vai tomar hoje
novos depoimentos sobre a vio-
lência na televisão, mas acredita-
se que basicamente não haverá
mudanças no acordo estabeleci-
do ontem entre congressistas e
líderes da TV.

Brasil ainda

tem 4 censores

em atividade
'"A programação a seguir é

desaconselhável para menores
de 12 anos." Até 1988, com a
nova Constituição, a censura es-
teve presente em todos os pro-
gramas das emissoras brasilei-.,,
ras. As novelas, as minisséries e^|
os filmes tinham que viajar atérs
Brasüki, onde, em 30 dias, receai
biam o parecer técnico sobre a ^1
faixa etária adequada, segunde^
critérios bastante aleatórios. Até »
às 20h a censura era livre, de-g
pois, de hora em hora, as crian~-~
ças iam sendo despachadas para ^j
a cama até às 23h, quando so"*'
ficavam os adultos na sala.

Os shows, o noticiário e os
programas de humor eram cen~
surados no Departamento de
Censura, na Av. Rodrigues Al-
ves, ou dentro das próprias
emissoras. Mas a preocupação
não era só com a cabecinha dp
público infantil. A censura era
basicamente política. A preocu-
pação estava longe de ser educa-
tiva, feita por especialistas. No
humorístico O planeta dos ho-
mens não podia aparecer maca-
co vestido de roupa verde, a pa- !
lavra bandoneón, piadas sobre o «
ditador Idi Amin, baixas na Boi- "•

sa de Valores, o preço do café e '

até a demora na expedição da,"passaportes;—  •'<
Existe ainda em Brasília um.

Departamento de Classificação ,
Indicativa, mas com apenas ;
quatro funcionários o atraso nos
pareceres é inevitável. j

VENHA DAR

UMA ABASTECIDA

NO SEU

BOM HUMOR.

¦» > p
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Os trabalhos dos melhores e mais diverti-
dos cartunistas brasileiros estão em expo-
sição no Centro Cultural Itaipava, em
frente ao Parque da Catacumba. A partir
das 7 da manhã, você pode curtir as

itaipava

serigrafias da série "Bar", assinadas por
artistas como Miguel Paiva, Caulos,^
Ique, Jaguar, Fortuna, Lan e Nani. Nàí£
deixe o seu bom humor chegar na resepc
va. Venha logo visitar esta exposição. .
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O acumulo de mondxidode carbono forma uma especie de teto sobre a cidade eja levou as autoridades a decretar dois estados de atmqao este ano

Porto Ategre — Zero
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O acúmulode monóxido de carbono forma uma espécie de teto sobre a ciátde ejà levou as autoridades a decretar dois estados de atençao este ano

Em Lajes ou São
Joaquim você pode
fazer turismo rural
se hospedando
num hotel fazenda

com cavalos, charrete,
piscina, jogos e,
dependendo da época,
ate neve.
Diária: US$22.

MC AS DE VI AGEM.

Nas
bancas.

0 Guia Viajar Bem e Barato traz mais de 30.000 dicas econômicas de
viagens para você curtir o Brasil com pouco dinheiro.

Pegue o seu e boa viagem.

Soyuz decola
O cosmonauta francês

Jean Pierre Haignere foi
escolhido para a viagem
da nave Soyuz até a esta-
ção espacial russa Mir.
Haignere (à esquerda) de-
cola hoje de Baikonur. no
Cazaquistão. em compa-
nhia dos russos Vasily
Tsebliyev e Alexander Se-
rebrov. A francesa Claudi

mo reserva para o caso de
Haignere não se sentir
bem na hora do vôo.

Desigii premiado
Uma cadeira desenhada para

corrigir um problema digestivo em
crianças valeu à Fiocruz uma men-
ção honrosa no 20° Concurso Na-
cional do Invento Brasileiro, o Pré-
mio Governador do Estado de São
Paulo. O mesmo prêmio foi conce-
dido à Unidade de Desenho Indus-
trial do Instituto Nacional de Tec-
nologia. do Rio, pela criação de
uma cadeira de rodas.

Juiz veta acordo
O Tratado de Livre Comércio

entre EUA, Canadá e México po-
derá ser adiado em função de riscos
ambientais. Ura juiz norte-america-
no proibiu o presidente Clinton de
submeter o Tratado ao Congresso
sem que seja preparado um relato-
rio sobre seus impactos ambientais
nos países vizinhos. Segundo o juiz
Charles Richey. o Tratado fere as

'sujo' nos EUA
leis ambientais do país por agravar
o potencial de contaminação na
fronteira com o México. A decisão
resultou de pressões de ambientalis-
tas, preocupados com a transferên-
cia de produtos e indústrias poluen-
tes para o México, onde as leis
ambientais são menos rigorosas.
Clinton reconheceu que o problema
existe.

vJW
A Organização Mundial
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Siameses
Os irmãos siameses chilenos José

e Marcelo passaram uma noite
tranqüila num hospital de Santiago
depois da operação que os separou.
A cirurgia foi feita por 48 médicos e
considerada um êxito. Mas ainda
há risco de morte devido à ameaça
de infecções. Os bebês, de oito me-
ses, estavam ligados pelo tórax e
pelo abdômem.

¦ Holandeses

proíbem iguaria

: com maconha

Amsterdã—as 
auto-

ridades de saúde da Ho-
landa solicitaram aos bares e
cafés de Amsterdã que retiras-

j sem dos seus cardápios o bolo
: de maconha (apelidado de spa-
i ce-cake, bolo espacial, em por-
; tuguês), que é vendido livre-
,' mente. Segundo as autoridades
1 holandesas, comer maconha
• causa efeitos imprevisíveis.

A atitude das autoridades
' foi motivada por um incidente
; envolvendo três britânicos, que

estavam na Holanda a negó-
í cios. Os três foram levados ao
; hospital com sintomas de psi-' 

cose paranóica após terem co-
mido o bolo espacial inadverti-
damente.

"È igual a beber álcool sem
saber o que você está ingerindo

; ou sem jamais ter experimenta-
do bebida alcoólica antes".

compara Dirk van der Woude,
médico de Amsterdã. "Se você
fuma, o efeito é imediato, mas
se você come maconha, ele é
retardado e não se pode avaliar
a quantidade necessária à pro-
dução dos efeitos" , comentou
Dirk.

Folhetos explicativos já es-
tão sendo elaborados pelas au-
toridades sanitárias municipais
para alertar os turistas sobre os
efeitos do bolo espacial e para
ajudá-los a distingüir entre os
cafés que comercializam dro-
gas daqueles que vendem sim-
plesmente café e bolo normal.

Embora sejam estritamente
ilegais, as drogas leves são to-
leradas para consumo pessoal
na Holanda. Muitos cafés de
Amsterdã oferecem maconha
tanto para ser fumada como.
para ser comida em bolos espe-
ciais. Entretanto, os cafés não
são autorizados a anunciar os
efeitos alucinógenos dos pro-
dutos, o que pode confundir os
não-iniciados!
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Um bolo 
'espacial'

Agrotóxic© ataca mais

as mulheres e crianças

l WASHINGTON — Mulheres ma cardiovascular, fígado, úteroe
crianças são mais afetadas por vagina. Os males ligados ao hor-
agrotóxicos — usados para com- mônioJncluem, câncer, endome-
bater pragas em vegetais — e por triose e síndrome pré-menstrual.
fchumbo, que podem causar doen- y ^, relatório da Academia
ças graves como câncer, fadiga Racional de Ciência dos EUA in-
crônica e mal de Parkinson, disse- diçou que as crianças estão inge-
ram pesquisadores americanos. rindo alimentos com doses exces-
! Nas mulheres, a vulnerabilida- sivas de agrotóxicos. As crianças
ide se deve aos hormônios femini- correm majs risco de contamina-
:nos, como o estrogênio. Substân- ção.porque o consumo de alimen-
cias químicas como bifenis tos é maior em relação ao peso do
ipoliclorinados, organoclorados corpo e porque os órgãos e o
(DDT) e dioxina são metaboliza- sistema imunológico estão em de-
'dos junto com o estrogênio, disse ¦ senvolvimento. O estudo destaca
jjohn McLachlan, do Instituto de que a maioria dos efeitos nocivos
.Ciências da Saúde Ambiental dos só surgem décadas depois.
Estados Unidos. Segundo Ellen Silbergekl, epi-

As toxinas influem na produ- demiologista do Fundo de Defesa
ção e instalação do estrogênio na- Ambiental, cerca de 90% do
'tural nas células. Freqüentemente chumbo se instala nos ossos nos
Ias toxinas se alojam em tecidos primeiros anos de vida e passa a
¦gordurosos, como o dos seios, on- ser metabolizado junto com o cál-'de 

passam a influenciar as funções cio — isso quer dizer que, no caso
celulares por décadas. Um estudo das mulheres, o chumbo é libera-
¦com 14 mil pessoas constatou ní- do dos ossos de volta para o san-
(veis altos de DDT em mulheres gue durante a gestação, lactação e
•com câncer de mama. O estrogê- menopausa — em gestantes, atin-
[nio atua nos ossos, cérebro, siste- ge o feto.

... .

Carlos Goldqrub

Piora a 
poluição 

do ar em São Paulo

¦ Pouca chuva, vento e as inversões térmicas aumentam a concentração dos poluentes

EVANILDO DA SILVEIRA

SÃO PAULO — O já normalmen-
te poluído ar de São Paulo está
pior. Ausência de chuvas, poucos
ventos e inversões térmicas aumen-
taram a concentração de poluentes.,
Este ano São Paulo já viveu dois
dias em estado de atenção, um no
Centro por causa do alto índice de
monóxido de carbono no ar. e ou-
tro na Lapa, na Zona Oeste, em
conseqüência do excesso de ozônio.
Para se atingir o estado de atenção
por causa do monóxido de carbono
é necessário que a concentração
desse poluente no ar atinja 15 par-
tes por milhão (o padrão é 9 ppm) e
por causa do ozônio o indice deve

ser de 200 microgramas por metro
cúbico (o padrão é 160 microgra-
mas por metro cúbico).

Segundo a Cetesb, a companhia
responsável pela qualidade do ar
em São Paulo, a quantidade de po-
luição gerada na cidade é constante
durante o ano todo. A cada ano os
quatro milhões de veículos em cir-
culação na cidade jogam nas nari-
nas dos paulistanos 1,4 milhão de
toneladas de monóxido de carbono,
233 mil de hidrocarbonetos, 217 mil
de óxido de nitrogênio, 122 mil de
oxido de enxofre e 77 mil de parti-
cuias. O ozônio poluidor não vem
da camada acima da estratosfera
que protege a Terra dos raios ultra-

violetas do sol. O que polui é for-
mado por uma reação fotoquímica
entre os hidrocarbonetos e o óxido
de nitrogênio. A Cetesb não tem
como avaliar sua quantidade no ar.

A alta concentração de poluen-
tes registrada atualmente não é,
portanto, causa por aumento das
emissões, mas por problemas na
dispersão. Além da falta de chuvas
e ventos, a maior responsável pelo
excesso de poluição é a inversão
térmica. Normalmente o ar é mais
frio à medida que aumenta a altitu-
de. Nesta época do ano, com céu
azul e sem nuvens, o calor retido
pela Terra se perde rapidamente
quando chega a noite. A Terra se

resfria mais rapidamente do que o
ar que está em contato com ela.

Teto de poluição — Forma-
se uma espécie de tampa sobre a
cidade. Essa espécie teto, que situa-
se normalmente a mais de mil me-
tros de altitude, baixa para cerca de
100 a 200 metros, comprimindo e
concentrando os poluentes numa
massa menor de ar. Conforme a
concentração, a legislação, fiscali-
zada pela Cetesb, estabelece três ní-
ves de advertência: Atenção (pede-
se as pessoas que só usem carros —
responsáveis por 90% do ar da ci-
dade de São Paulo — quando ne-
cessário); Alerta (restringe-se o uso
de veículos em determinadas áreas)':
e Emergência.

outra vez a

volta da nave

CABO CANAVERAL — A agên-
cia espacial Nasa adiou novamente
o pouso da espaçonave Endeavour
devido ao mau tempo em Cabo
Canaveral. A nova tentativa para
trazer de volta os seis astronautas
será às 8h37 de hoje, com uma
eventual segunda tentativa às
9h53. A Endeavour tem reservas
de ar e energia para ficar no espaço
até amanhã. Se a aterragem em
Cabo Canaveral não for possível
hoje, o pouso terá que ser transfe-
rido para a base aérea de Edwards
na Califórnia.

A Nasa quer evitar um pouso
em Edwards porque a nave trans-
porta o satélite europeu Eureca, re-
cuperado no espaço. Técnicos da
Agência Espacial Européia, Esa.
estão na Flórida, esperando para
desembarcar o satélite. O Eureca
carrega valiosas amostras de mate-
rial exposto ao ambiente espacial.
Além disso um pouso na Califórnia
custa US 3 milhões a mais.

Nevoeiro adia. ,r

? O Jardim Botânico de
Porto Alegre inaugurou o pri-
meiro Jardim Tátil-Olfativo
do país, em que os cegos po-
derão sentir o aroma e tocar

plantas e flores, para conlie-
cê-las, através de uma trilha

de 150 m com um corrimão-
guia feito de cordas. Ao longo
desta trilha foram instaladas
placas, escritas em braile e
em caracteres normais, com o
nome científico e o nome co-
mum de cada planta, além da

sua origem, Jamilta e espécie.
A iniciativa foi do engenheiro
florestal Luiz Carlos da Silva
e concretizada pelo Jardim
Botânico, onde se distribuem
600 espécies de plantas e fio-
res numa área de 43 hectares.

Porto Ateqre — Zero Hora/Genaro Joner
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Dossiê incrimina o diretor do SLU

h Luiz Antonio Flores é acusado de dar vantagens a empresas em licitações viciadas

0 superintendente do Serviço
Autônomo de Limpeza Urbana
(SLU), Luiz Antônio Flores, está
sendo acusado por seu ex-chefe de
gabinete, Adalberto Queiroz de
Roure, de várias irregularidades
administrativas, que vão desde o
favorecimento a empresas em licita-
ções viciadas, ao desaparecimento
de barcos e motores de popa em-
prestados ao órgão pela Receita
Federal. O secretário de Meio Am-
biente, Paulo Timm, instaurou na
segunda-feira uma sindicância para
apurar o caso, três meses depois de
o ex-chefe de gabinete do SLU ter
enviado úm dossiê ao governador
Joaquim Roriz relatando as irregu-
laridades.

Luiz Antônio Flores negou on-
tem todas as acusações e anunciou
que hoje dará entrada em uma ação
criminal contra Adalberto Queiroz
por calúnia e difamação. "O dossiê
não tem nenhum fundamento, co-
mo também o pronunciamento lei-
to semana passada pelo deputado
Geraldo Magela, do PT", disse,
ressaltando que seu ex-chefe de ga-
binete não apresentou provas das
acusações. Adalberto foi exonerado
do SLU em dezembro, após desen-
tendimentos com o então secretário
de Meio Ambiente, Washington
Novaes.

Barcos — No dossiê enviado a
Roriz em 10 de março, Adalberto
enumera 24 supostas irregularida-
des cometidas por Flores. Uma de-
Ias seria a elaboração de um edital
de licitação favorecendo a empresa
Codipe para fornecimento de peças
da marca Mercedez Benz. É a se-
gunda vez neste ano que a Codipe é
envolvida em denúncias de corrup-
ção. A primeira foi no escândalo
que culminou na demissão de seu
ex-proprietário, Nuri Andrauss, do
Ministério da Agricultura. A em-
presa teria fornecido dezenas de
veículos com preços superfaturados
à Emater quando Nuri era secretá-
rio de Agricultura do DF.

Uma outra denúncia citada no
dossiê responsabiliza Flores pelo
desaparecimento de barcos e moto-
res de popa que teriam sido em-
prestados pela Receita Federal ao'
SLU, no ano passado. 

"Foram so-
licitados por empréstimo para a
limpeza do Lago Paranoá e até hoje
não apareceram no SLU", diz o
trecho da carta. Adalberto relata
ainda ter impedido o fechamento
de uma compra superfaturada de
pneus no valor de Cr$ 930 milhões,
que favoreceria a empresa Pneus
Minas, de Brasília.

Portas abertas - Luiz Antô-
nio Flores disse que tem conversa-
do sobre o assunto com Joaquim

Foto de Luiz Antônio

O superintendente do SLU, Luiz Antônio Flores, nega as denúncias

Roriz, que o orientou a "agir den-
tro da lei". O superintendente
acrescenta ter sido ele próprio
quem solicitou ao secretário de
Meio Ambiente, Paulo Timm, ao
qual o SLU está subordinado, a
interceder junto à Secretaria de Fa-
zenda par a instaurar uma sindi-
cância.

"Pedi também que a Câmara Legis-
lativa instale urgentemente uma co-
missão especial de inquérito, pois
sou o maior interessado em ver tu-
do apurado. Se culpado, quero ir
para a cadeia; se provar minha ino-
cência, o senhor Adalberto terá que
responder na Justiça por toda essa
calúnia".

Empresário teme desemprego no metrô

A principal preocupação de de-
putados distritais e empresários
brasilienses em relação ao anuncia-
do corte de Cr$ 250 bilhões nos
recursos destinados ás obras do
Metrô é o desemprego. O Metrô
emprega hoje 10 mil pessoas direta-
mente e o assunto foi debatido on-
tem num almoço que o presidente
da Federação das Indústrias de
Brasília (Fibra), Antônio Fábio Ri-
beiro, ofereceu a parlamentares da
Câmara Legislativa.

Na opinião da deputada Maria
de Lourdes Abadia (PSDB) a po-
pulaçào do Distrito Federal precisa
se mobilizar o mais rápido possível

"para fazer frente a uma campanha
nacional orquestrada contra Brasí-
lia, que pretende transformar a ca-
pitai brasileira em bode expiatório
e em uma das principais culpadas
pelo déficit público." O deputado
Manoel de Almeida (PP) disse que
Brasília "é um projeto nacional e
não apenas uma cidade de respon-
sabilidade dos brasilienses."

"O 
governo do Distrito Fede-

ral", disse o deputado, "é responsa-
vel pela manutenção do funciona-
mento da capital brasileira, mas
não dispõe de recursos suficientes
para cobrir seus gastos totais. Por

isso será sempre dependente da
União."

O deputado Gilson Araújo tam-
bém assegurou que irá às ruas ten-
tar mobilizar a população brasilien-
se para se defender dos ataques
feitos por políticos de outros esta-
dos. Já o presidente da Fibra, An-
tonio Fábio Ribeiro, afirmou que
não se deve esperar nunca a auto-
nomia financeira do DF: "Isso 

ja-
mais irá acontecer, porque não
existem potencialidades econômi-
cas a serem exploradas regional-
mente de modo a gerar renda sufi-
ciente capaz de promover a

PROGRAM

Fawcet invade a Villa-Lobos

pECORTE^-t. - - _

7/

Quatro louraças do Rio de Ja-
neiro desembarcam hoje à noite na
Sala Villa-Lobos do Teatro Nacio-
nal. Trata-se do show Básico Instin-
to, de Fausto Fawcett e seus Robôs
Efêmeros, que, hoje e amanhã, a
partir das 21h, promete levar a pla-_
téia ao delírio. Produzido pela Arte
e Filosofia, o show traz as modelos

Marinara (capa da Playboy), Kátia
Bronstein, Regininha Soares, Gise-
le Afonso e Luzia Mayer. Fawcet,
considerado o maior poeta urbano
da atualidade, estará acompanhado
por integrantes de bandas como
Legião Urbana, Barão Vermelho e
Titãs.

MUITO MAIS QUE UMA CHURRASCARIA

EM BRASÍIJA OU SALVADOR
50%

substituição dos recursos necessá-
rios para a capital custear suas des-
pesas."

Ele disse ainda que o setor in-
dustrial de Brasília representa pou-
co mais de 10% do Produto Inter-
no local. "Este 

percentual sequer
alcançará os 20% até o final do
século", afirmou Antônio Fábiò.
Segundo o presidente da Fibra, "a

responsabilidade do governo fede-
ral é insubstituível em relação a
Brasília, o que é uma norma em
todo o mundo, onde as capitais
sempre necessitam da ajuda do go-
verno central para sobreviver."

Recortando este

cupom, você e

até 02 convidados,

terão um desconta

de 50% no rodízio
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CINEMA

Mostra do Cinema Argentino — Ci-
ne Brasília — 106/107 Sul (Fone: 244-
1660) às 21 h30. Las Tumbas.
Veneno — Cultura Inglesa — 708/709
Sul (Fone: 244-5650). De segunda a
sexta-feira, às 16h, 18h, 20h e 22h.
Parque dos Dinossauros - Cine Park
2 (Fone: 234-3336) às 14h, 16h10,
18h20 e 20h30h. Aventura.
Parque dos Dinossauros - Cine Park
1 (Fone: 234-3336) às 15h, 17h10,
19h20 e 21h30. Aventura.
A Assassina — Cine Park 3 (Fone:
234-3336) às 15h, 17h, 19h e 21h. Poli-
ciai (12 anos).

Proposta Indecente — Cine Park 4
(Fone: 234-3336) às 15h, 17h10,19h20
e 21h30. Drama (14 anos)
Parque dos Dinossauros — Cine
Park 5, às 14h30, 16h40, 18h50, 21h.
Aventura.
Aliadin — Cine Park 7 (Fone: 234-
3336) às 14h10, 16h, 17h50, 19h40 e
21h30. Desenho.
Aliadin - Cine Park 6 (Fone: 234-3336)
às 14h10, 16h, 17h50, 19h40 e 21h30.
Desenho.
Feitiço do Tempo — Cine Park 8
(Fone: 234-3336) às 15h30, 17h20,
19h10 e 21h. Comédia.

Barsa

Agora em 12 pagtos. s/juros*
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• 16 volumes • 8.300 Páginas • 7 milhões de palavras • 7.000 verbetes autônomos

• 80.000 remissivas • 8.400 ilustrações • cerca de 500 mapas
• 22.000 referencias geográficas • 135 temas culturais específicos

cm 47 Planos de Estudos para a auto educação '

GRÁTIS
Um Dicionário da
Lingua Portuguesa LIGUE JÁ:

171168
Britannica do Brasil

(061) 225-1728 (Brasília)
Interurbano GRÃ TIS: disque o código (9061) anles
do número do telefone. Plantão hoje das 9:00 ás 18:00 hs,
ou horário comercial de 2- à 6- leira.

ASSINATURAS

JORNAL DO BRASIL

Brasília

(061) 223-0888

INFORME DF

Falta de verba não pára Metrô

66 T á estamos reavaliando o cronograma da obra", disse ontem
J o governador Joaquim Roriz ao falar sobre o corte de 25%

dos recursos da União para o Metrô de Brasília. Pela primeira vez'*
o governador admitiu não ser possível inaugurar toda obra na data
prevista, mas "a maior parte do Metrô será inaugurada ainda em '
meu governo, no dia 21 de abril de 1994."

Apesar de considerar os cortes "desnecessários e inoportunos", •
Roriz afirmou que pediu a direção do Metrô "um grande esforço
para readequar o cronograma de trabalho à nova realidade. Para
ele, o Metrô é uma obra fundamental para Brasília. Por isso.
finalizou o governador, 

"o ritmo dos serviços deverá ser prejudica-
do, mas não será interrompido."

A grande festa
O meio diplomático que

serve em Brasília promete
comparecer em massa à festa
Uma Noite em Bali, promovida
pela Embaixada da Indonésia,
que será realizada amanhã, a
partir das 21h, no Iate Clube
de Brasília. Parte da renda será
empregada em obras benefi-
cientes em comunidades caren-
tes.

Cada ingresso dá direito a
um jantar dançante com comi-
das típicas e a um sorteio de
duas passagens de ida e volta
para Bali, via Vasp, além de
um final de semana na Pousa-
da do Rio Quente. Também
serão sorteadas jóias de H.
Stern e muitos outros brindes.
Depois do jantar, haverá um
baile animado pelo conjunto
Rasta Bali.
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Foi um almoço entre vigi-
lantes. A convite do empresá-
rio Leonardo Moreira Pru-
dente, presidente do Sindicato
das Empresas de Segurança do
DF, o deputado Chico Vigi-
iante (PT-DF) almoçou com o
presidente da Confederação
Nacional dos Vigilantes, José

Sexo e energia
O médico John Pierrakos,

criador da Bioenergética, fará
hoje às 20h, no auditório
Águas Claras do Centro de
Convenções, uma palestra so-
bre auto-conhecimento, falan-
do sobre amor, eros e sexuali-
dade.

Nota 10
Depois do escândalo do

restaurante Florentino, o
proprietário do restaurante
Francisco, na 402 Sul, está
patrocinando passeios de fre-
gueses à sua cozinha, consi-
derada nota 10 por todos que
a visitaram.

Vigilantes
Boaventura, e o presidente da
Federação Nacional das Em-
presas de Segurança, Lélic
Carneiro. Durante o encontro
selaram um acordo: patrões e
empregados vão ficar dc olhos
abertos na busca da qualidade
e aperfeiçoamento do setor.

415 Norte
Foi aprovado por unanimi-

dade na Câmara Legislativa o
projeto que cria o Parque
Olhos D'Água na entrequadras
414/415 Norte, onde existe até
um pequeno lago. O projeto é
de autoria do deputado distri-
tal Geraldo Magela (PT), cuja
idéia é tranformar a área, um
verdadeiro santuário ecológico
dentro do Plano Piloto, em um
Parque Vivencial da Asa Nor-
te, preservando espécies de ár-
vores em extinção como Arati-
cum, o Pau-Terra, a Cássia, o
Bálsamo e o Jacarandá. Vai
caber à Secretaria de Meio
Ambiente e Tecnologia (Sema-
tec) a definição da área.

Áustria em Alagoas

O embaixador da Áustria,
Andreas Smogy e a embaixa-
triz Vera Marina Smogy, filha
do falecido embaixador brasi-
leiro Renato Mendonça, viaja-
ram para passar o final de se-
mana na histórica cidade de
Penedo, na foz do Rio São
Francisco, em Alagoas.

Lá, o embaixador austríaco

será recebido pelo prefeito Dir-
son de Albuquerque e pelo mé-
dico brasiliense Francisco Sal-
les, presidente da Casa de
Penedo. Na ocasião, será aber-
ta uma exposição retrospectiva
da obra literária de Renato
Mendonça. Com isto, está
montada uma ponte-aérea cul-
tural entre Brasília e Penedo.

PELA CAPITAL

A pintora Nilce
Coutinho Guerra abre
hoje, às 19h, no Me-
morial JK, sua exposi-
ção de quadros a óleo
sobre paisagens mifiei-
ras.

O Sindicato dos
Jornalistas e o Serpro
se uniram para ofere-
cer dois cursos de in-
formáticà para profis-
sionais em Brasília.
As inscrições setão
abertas na próxima
segunda-feira, a partir
das 9h30.

A ex-secretária do
Pólo de Cinema, Ma-
ria Abadia, chegou on-
tem de Nova Iorque,
onde está morando.
Veie matar as gaudi-
des e volta até o fim do
mês.

O Banco de Brasi-

lia (BRB) inaugura
hoje, às 1 Ih, posto de

.atendimento bancário
do Comando Geral
do Corpo de Bombei-
ros do DF.

O Autódromo Nel-
son Piquet, no Centro
Desportivo Presidente
Médici, será aberto ao
público para treina-
mento de ciclistas e
triatletas, informou
Sérgio Graça, diretor
do Defer.

Estréia amanhã na
sala Conchita de Mo-
raes, no Teatro Duici-
na, a performance
teatral e poética O
Resto é Silêncio.

Começa hoje o re-
cesso pariamentar da
Câmara Legislativa. A
maioria dos deputados

distritais pretende via-
jar, inclusive o presi-
dente, deputado Bení-
cio Tavares.

O Grupo de Tra-
balho Mídia Politica
da UnB reúne ama-
nhã três especialistas"1::
em Sistemas Eleito- M
rais na América Lati-
na: Geraldo Brindei-
ro, corregedor-geral
da Justiça Eleitoral,
David Fleischer. pro-
fessor de Ciência Poli-
tica: e Ricardo Rami-
rez. adido cultural da
embaixada do Méxi-
CO.

E os dez mil vales 1
transportes que sumi-
ram da Primeira Se-~
creiram da CtííTSarü
Legislativa já aparece-
ram?

CONSULTORIA & ÍDV0CJCI9
FAX: 225.0688 225-3779 —

225-2942 — 225-1370
Acompanhamento de processos
junto ao STF, TST, TRF da 1a
Região — Justiça Federal, STJ.
Sistema interligado via compu-
tador (RENPAC) — pesquisamos
acórdão e jurisprudência, acorri-
panhamentos processos em ór-
gãos públicos federais e autar-
quias. Temos especialidade em
concorrênciàs públicas, damos
assessoria empresarial.

ASSINATURAS

EM BRASÍLIA: J

(061)223-0888

ANÚNCIOS para;

PÁGINA BRASÍLIA:;

(061) 225-246$
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apurar os atos de Fer-

todos da
I

Projeto que integrou o

¦ Luzes dão novo
destaque ao prédio
arrojado do Aterro

O 
Museu de Arte Moderna,
marco histórico e estético

do Rio de Janeiro, está agora in-
tegrado também à paisagem 110-
turna da cidade. Às 18h30 de on-
tem. o presidente do MAM. M.F.
do Nascimento Brito, e a secreta-
ria de Cultura. Helena Severo (re-
presentando o prefeito César
Maia), acionaram o botão queinaugurou a iluminação externa
do prédio, entregue pela General
Electric do Brasil.

M.F. do Nascimento Brito res-
saltou a importância da conquista"para o MAM e a cidade". Ele
destacou o esforço que uniu a Ge-
neral Electric do Brasil (mentora
do projeto), a Tecnowatt (lorne-
cedora das luminárias), a Ficap
(que cedeu os cabos), a Realiza

MAM a paisagem noturna da cidade exigiu gastos de cerca de Cr$ 2 bilhões

ganha 
iluminação

Engenharia (responsável pelas
obras) e a prefeitura (que assumiu
as despesas).

Esforços — A cerimônia de
abertura contou também com a
participação de Nahid Chicani,
vice-presidente de relações gover-
namentais e recursos humanos da
GE do Brasil. Ele agradeceu a
oportunidade de participar do
evento, que classificou de "marco
histórico'. Helena Severo salien-
tou "a importância da reunião de
recursos privados e dos esforços
do Município ". O descerramento
da placa comemorativa coube a
Nelson Gurman (gerente-geral do
departamento de lâmpadas e ilu-
minação da GE para a América
Latina) e a Hildegardo Noronha,
diretor-executivo do MAM.

Sob a nova iluminação, apre-
sentaram-se os grupos de dança
Fungos e Esculpir, a cantora Leila
Maria e a harpista Cristina Braga.
A inauguração fez parte do proje-

to Uma luz para o seu caminho,
desenvolvido desde 1991 pela GE,
que já iluminou 13 monumentos
do Rio, entre eles o Pão de Açú-
car, o Corcovado, o relógio da
Central e o Maracanã, com invés-
timentos de USS 500 mil (Cr$ 29
bilhões).

A nova iluminação do MAM
resultou de três meses de obras e
de um investimento de USS 35 mil
(CrS 2 bilhões). Foram usadas 92
lâmpadas economizadoras de
energia, de 400 watts cada, e 184
projetores e reatores. Para Mar-
cos Lontra, coordenador-geral do
MAM "a conquista integra o pré-
dio à paisagem da cidade". Já a
coordenadora de Artes Plásticas
do MAM, Denise Mattar, disse
que "há importante aumento na
segurança da área". Estiveram
presentes o secretário de Obras,
Márcio Fortes, e João Pedro Fi-
gueira, representando a Riotur.

PONTO A PONTO
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Táxis e ônibus ficarão

mais caros no sábado
,. A partir do próximo sábado os

preços dos estacionamentos, das
passagens de ônibus, de táxi e do
bondinho do Pão de Açúcar esta-
rão mais caros. A Secretaria Mu-
nicipal de Transportes autorizou
ontem o aumento de 33,33% na
tarifa única dos ônibus, que subi-
rá de CrS 12 mil para Cr$ 16 mil.
Os táxis — comum e especial —
vão subir 28,6%, enquanto a pas-sagem do bondinho do Pão de
Açúcar custará 26% a mais. Para
os estacionamentos, o aumento
médio foi de 31,5%.

Além do reajuste da tarifa úni-
ca dos ônibus, a secretaria tam-
bém autorizou o aumento de 25%
para os microônibus e jardineiras,
que sobem de Cr$ 40 mil para CrS
50 mil. As passagens dos ônibus
tipo tarifa A — que têm apenas
uma porta — vão para CrS 100
mil, CrS 150 mil e CrS 170 mil. Já

nos ônibus tipo frescão as pass^*
gens passam para CrS 130 mil,'
CrS 170 mil e CrS 200 mil (caso da
linha que liga o Aeroporto Inter-
nacional a São Conrado).

Com o reajuste de 28.6%, a
Unidade Taximétrica (UT) dos
táxis comuns vai de CrS 14 mil
para CrS 18 mil. A bandeirada
sobe de CrS 39.200 para Cf$
50.400. A bandeira 2 vai para CrS
21.600. Ja a UT dos táxis espe-
ciais vai pular de CrS 25.200 paraCrS 32.400. A bandeirada, hoje
em CrS 70.560, subirá para CrS
90.720.

A passagem do bondinho do
Pão de Açúcar vai de CrS 290 mil
para CrS 360 mil. Nos estaciona-
mentos, a vaga por duas horas
passa para CrS 40 mil e a por
quatro horas para CrS 80 mil; O
período único sobe para CrS 130
mil.

Moradores da Rua Visconde de
Caravelas, em Botafogo, pedem à
Fundação Parques e Jardins que
corte os frutos das árvores Abri-
có-de-macaco. Cada um deles pe-
sa cerca de cinco quilos e como
estão caindo no chão, colocam em
risco os pedestres, que podem ser
atingidos.

Moradores da Estrada da Can-
cela Preta, em Bangu, querem que
a Superintendência Municipal de
Transportes (SMTU) construi*
abrigos para os pontos de ônibus.

A Kombi placa VY 4708 diaria-
mente faz ponto na Avenida Bor-
ges de Medeiros, em frente ao
clube da AABB, na Lagoa Rodri-
go de Freitas, para vender refrige-
rantes.

Na Rua Paissandu, entre os nú-
meros 146 e 156, uma pequena tra-
vessa que vai até a Rua São Salva-
dor está sendo transformada em
depósito de lixo. A Comlurb deve-
ria passar pelo local.

São diários os assaltos nos ôni-
bus da linha 49 (Centro-Fonseca),
da Viação Ingá, em Niterói.
Usuários pedem mais segurança à
direção da empresa.

Falta iluminação no trecho da
Rua São Francisco Xavier que fica
em frente à estação de trem. Dois
postes estão com as lâmpadas quei-
madas há seis meses.

A Companhia Municipal de
Energia e Iluminação (Rioluz)
também deve iluminar melhor o
trecho em frente à estação do Me-
trô de Inhaúma.

Para impedir o estacionamento
de carros junto ao meio-fio da Rua
Araújo Pena, na Tijuca, moradores
dos prédios 25 e 30 colocaram os
frades de concreto deitados na cal-
çada, tomando também parte da
pista. Os carros que passam junto
ao meio-fio geralmente saem arra-
nhados.

O comando do 6° BPM (Tijuca)
deve intensificar o policiamento
11a Rua General Roca. entre as
ruas Conde de Bonfim e Santo
Afonso. Os moradores afirmam
que os roubos de carros são cons-
tantes naquele local.
Reclamacões para es!a coluna pelo lolelone585-4565, de segunda a sexta-feira, das 13has 15h

Rebouças terá nova guarita em alvenaria
O Os operadores da Fundação talará equipamento de rádio trans-
Departamento de Estradas de Ro- missor mais moderno para chamar
dagem (Funderj) no Túnel Rebou-
ças ganharão uma nova guarita. A
velha cabine de fibra de vidro, en-
tre as galerias, será substituída por
uma cabine mais ampla, de alvena-

os reboques que atendem ao túnel.
Hoje, das 23h às 5h, o Rebouças
estará fechado ao tráfego no senti-
do Rio Comprido-Lagoa, para
obras de manutenção, especial-

ria e com banheiro. A Funderj ins- mente das telhas plásticas que co-

meçaram a cair do teto, oferecendo
risco aos motoristas. A Funderj
precisa, no entanto, de mais verbas
para a manutenção geral do túnel,
que inclui recapeamento das pistas
e melhoria no sistema de drena-
gem. Para isso, são necessários
cerca de CrS 40 bilhões, já pedidos
ao governo estadual.

Tamanduá no Zôo
Os visitantes do zoológico final-

mente poderão ver de perto um
tamanduá-bandeira — animal es-
colhido há vários anos como sim-
bolo da Fundação Rio-Zôo, mas
que não existia na cidade. O zooló-
gico do Rio exibirá o tamanduá
graças a uma permuta com o zôo
paulista de São José do Rio Preto.
Ele será apresentado hoje ao prefei-to César Maia que estará no Jardim
Zoológico assinando contratos pa-ra adoção de animais por pessoasfísicas e empresas privadas.

Fundação contesta pesquisa
A maioria da população de

rua do Rio não é formada por
mendigos. De cada 10 pessoas
que dormem nas ruas do muni-
cípio, sete são trabalhadores
que sobrevivem à base de bis-
cates. De acordo com pesqui-
sas realizadas pela Fundação
Leão XIII. apenas 6,6% das
8.500 pessoas que não têm teto
são realmente pedintes. "A

?»realidade brasileira chega a ser*
tão dura com o trabalhador
pobre que ele é confundido-
com mendigo", comentou o
presidente da Fundação Leão
XIII, tenente-coronel Helenoè
Barbosa. Ele contestou a pes-'
quisa de opinião do Instituto®
Gerp, que aponta os mendigos *
como o fator que mais incomo-
da os turistas no Rio. *

JORNAL DO BRASIL

Brizola confirma dois* ¦*

secretários estaduais

PELA CIDADE

L_l .-1 cana dia motoristas que
passam pelas -nas Cosme Ve-
llio e Laranjeiras, no inicio da
tarde, são obrigados a exerci-
lar ainda mais a paciência. O
extenso engarrafamento é diá-
no. provocado pelos carros que
param no meio da rua para
deixar ou pegar os alunos das
diversas escolas ao longo das
duas ruas, Ontem, operadores

Obras irregulares
Um pier e um galpão estão

sendo construídos ilegalmente no
Saco do .lequié. uma área de pro-teçào ambiental na Ilha do Go-
vernador. .A denúncia foi feita à
secretaria extraordinária de Meio
Ambiente do município pelo Ro-
tary Club. O secretário Alfredo
Sirkis designou uma comissão pa-
ra investigar o caso. Esta comis-
são recebe denúncias de agressão
ao meio ambiente no nono andar
xlo Centro Administrativo São Se-
bastião, na Cidade Nova.

Túnel Rebouças tiveram
que desviar o trânsito por al-
guns minutos na rampa de
acesso à Rua Cosme Velho, já
completamente engarrafada. A
falta de um guarda de trânsito
toma a situação ainda mais
critica, principalmente diante
das portas de colégios como o
Franco-Brasileiro e São Vicente
de Paulo, e de várias creches.

Ônibus parados
Os 50 ônibus articulados

comprados em fevereiro pelaCTC por CrS 392 bilhões estão
parados há quatro meses na ga-ragem da empresa, porque as
ruas da cidade são estreitas de-
mais para eles. Com capacidade
para transportar 150 passagei-
ros, os ônibus foram testados em
abril, em uma linha experimen-
tal entre Centro e Realengo. Só
então a CTC se deu conta de queos ônibus eram superdimensio-
nados nara circular no Rio.

Projeto 
quer

valorizar as

lojas de rua
Esquecido por vários cariocas

devido ao crescimento dos shop-
pings, o hábito de fazer compras
em lojas de rua vai voltar a fazer
parte do cotidiano da cidade. O
projeto Rio-Cidade, que o muni-
cípio vai desenvolver junto com o
Instituto de Arquitetos do Brasil
(IAB) para revitalização de nove
grandes áreas das zonas Norte,
Sul e no Centro da Cidade prevêtambém a ampliação do horário
de funcionamento das lojas de rua
localizadas nesse trechos de acor-
do com o horário de fechamento
dos shoppings. No dia 9, a prefei-
tura e o IAB assinam convênio
para lançamento do edital paracontratação de escritórios de ar-
quitetura que vão colaborar com
projetos no Méier, Ipanema, Co-
pacabana, Centro, Madureira,
Bonsucesso e Penha.

O deputado estadual Tito Ryff
foi confirmado no cargo da re-
cém-criada Comissão Coordena
dora do Programa de Despolui-
ção da Baia de Guanabara e o ex-
prefeito de Niterói, Jorge Roberto
Silveira, como titular da nova Se-
cretaria Extraordinária de Proje-
tos de Integração Social. A cria-
ção dos novos órgãos foi
publicada ontem no Diário Ofi-
ciai, através de decreto do gover-
nador Leonel Brizola.

A Comissão Coordenadora do
Programa de Despoluição da Baía
de Guanabara assumirá as atri-
buições do atual Grupo Executivo
de Despoluição da Baía de Gua-
nabara. Ela será presidida porRyff que terá o status de secretá-
rio Extraordinário. A Comissão
conta ainda com o secretário de
Meio Ambiente, Roberto D'Ávila— na vice-presidência —, o pro-fessor Roberto Mangabeira Un-

ger. o presidente da Cedae, Rayl
mundo de Oliveira, e o
procurador do Estado, Édsoi}
Brasil.

O secretário Jorge Roberto Sil-i
veira tera a atribuição de implaní
tar o programa Médico defamiliá
— que elé chegou a criar em Nite-
rói, durante sua gestão como pre*feito. A Secretaria Extraordinária
de Projetos de Integração Sócia!
deverá executar projetos especifi!
cos para resolver problemas emerl
genciais. í

Embora não tenha sido oficia-
lizado pelo governador, o ex-prei
feito de Campos, Anthony Garo^
tinho, substituirá Ryff n$
Secretaria de Agricultura,-Abaste}
cimento e Pesca. Outra nomeaçãfij
que ainda será oficializada é a d<j
deputado Jorge Leite (PMDB)
que ocupará a Secretário de Im
dústria, Comércio, Ciência e Teci
nologia. ;

Extorsão dá

dois anos de

prisão a fiscal
A fiscal da Secretaria Munici-

pai de Fazenda, Olívia de Medei-
ros Brauns, de 42 anos, foi conde-
nada a dois anos e meio de prisão
aberta pelo juiz Fabrício Paulo
Bandeira de Melo, da 20a Vara
Criminal. A sentença foi anuncia-
da na última sexta-feira. Em sua
última sessão antes de entrar em
recesso, a Câmara Municipal con-
siderou encerrados ontem os tra-
balhos da Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) que apurou o
envolvimento da fiscal em um es-
quema de extorsão de comercian-
tes.

A CPI propôs a abertura de
inquéritos policiais e administrati-
vos para apurar os atos de Fer-
nando Jacques — ex-chefe de Olí-
via —, do fiscal Vicente Pereira e
do funcionário de serviços gerais
Sebastião Feliciano, todos da 10a
Inspetoria de Fazenda (Ramos).

Marco Antonio Rezende
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^.as^nmessem verba^deràÊ','oprmõitõmbado pelo Patrbnôniò Histórico, sofre'com infiltrações que ameaçam painéis de Portinari

Caderno

Idéias

L i v R o s

SÁBADO

JB
no seu

No Parque Nacional
da Chapada Diamantina
você vê montanhas,
canyons, campos floridos,
rios e cachoeiras como

a da Fumaça, com
400 m de queda
d'água. Diana com
cate: US$7.

DICAS DE VIAGEM

Nas
bancas.

O Guia Viajar Bem e Barato traz mais de 30.000 dicas econômicas de
viagens para você curtir o Brasil com pouco dinheiro.

Pegue o seu e boa viagem.

¦ Prédio do MEC

requer restauração

de US$ 6 milhões
TV li arco da arquitetura e da
1V1 arte moderna brasileiras,
tombado pelo Patrimônio Histó-
rico Nacional, o Palácio Gustavo
Capanema, do MEC, no Centro
do Rio, vive uma situação dramá-
tica. Infiltrações ameaçam os 21
painéis de Cândido Portinari, as
basculantes de cimento brise soleil
nas janelas, idealizadas pelo ar-
quiteto francês Le Corbusier, cor-
rem o risco de cair sobre as pes-
soas na rua, e os jardins de Burle

Marx estão cheios de buracos. Há
seis meses, o Governo Federal
não repassa verbas para a manu-
tenção do edifício. O Palácio
Gustavo Capanema precisa, ur-
gentemente, de uma injeção de
US$ 6 milhões (CrS 355 bilhões).

"Precisamos desse dinheiro
porque, como o palácio é tomba-
do, fazer a manutenção significa
restaurar", afirma o arquiteto Os-
car Brito Cunha, administrador
do prédio. 

"É um absurdo tama-
nho descaso com um prédio de
valor inestimável que hoje con-
corre à patrimônio da Unesco",
lamenta Cunha. Na fachada, fal-
tam alguns azulejos dos painéis de

Portinari que não foram recoloca-
dos devido à falta de recursos. A
falta de manutenção no Gustavo
Capanema transformou em caos a
rotina dos 1.300 funcionários pú-
blicos do prédio de 16 andares,
onde funcionam a Funtevê, Fun-
dação Biblioteca Nacional, Dele-
gacia do MEC, IBAC e IBPC.
Dos seis elevadores, apenas qua-
tro funcionam precariamente, le-
vando apenas quatro pessoas por
vez. "Eles só podem levar uma
carga mínima, porque a manuten-
çào é deficiente, aumentando os
riscos de acidentes", diz o admi-
nistrador, explicando as longas fi-
Ias na portaria.

A partir de hoje, não haverá
mais funcionário para limpar os
corredores, salas e banheiros do
edifício porque a firma Nova Rio,
que chegou a ser contratada para
fazer este trabalho, não pôde ser

paga. Os relógios do edifício pa-
raram ha seis anos e nunca foram
consertados. Uma pequena área
no térreo está interditada porque
o reboco da marquise pode desa-
bar. As paredes de pau-marfim do
segundo andar estão descascando.
E há vidros quebrados e canos de
água furados por todos os lados.

'Seu' 
Vavá, a memória viva de uma época

Se o governo federal não dá a
menor atenção ao Palácio Gusta-
vo Capanema, pelo menos uma
pessoa faz do edifício a razão de
sua vida. É Osvaldo Aurélio Silva,
o Seu Vavá, de 74 anos, que tra-
balhou na sua construção — de
abril de 1937 a outubro de 1945
—, tornou-se administrador do
prédio e hoje, mesmo aposentado,

continua indo lá todos os dias.
Funcionando como uma memória
viva da história do palácio. Seu
Vavá já passou pitos em ministros
da Educação, como Jarbas Passa-
rinho. e conversou com Portinari,
enquanto o artista pintava seus
painéis.

Até hoje, Seu Vavá guarda em
sua sala os azulejos de Portinari,

que tiveram de ser retirados da
fachada principal na época da
inauguração. "Era a cabeça de
um peixe, que diziam ter sido ins-
pirada no formato da cabeça do
próprio ministro da Educação,
Gustavo Capanema", conta ele.
Para não criar constrangimentos,
Portinari mudou o desenho."É um desgosto ver hoje esse

painel de azulejos caindo aos pe-
daços", emociona-se Vavá. "Des-
de que o governo federal foi para
Brasília começaram as dificulda-
des desse prédio. Mas ainda tenho
esperança de que o palácio volte a
ser o que era". Quase cego pela
catarata, Seu Vavá chega às 6h ao
palácio: 

"Quando não puder tra-
balhar mais aqui, morro".

Ladrões de

bicicletas

são detidos
Somente entre 8h30 e 13h fo-

ram registrados, ontem, três rou-
bos de bicicletas na Lagoa Rodri-
go de Freitas, mas em dois deles
três ladrões foram presos e duas
bikes recuperadas. Segundo o dele-
gado Hermano Rocha, da 14a DP
(Leblon), 

"pelo menos um ou dois
roubos de bicicleta acontecem dia-
riamente na ciclovia da Lagoa".

O primeiro ataque dos ladrões
foi contra a bióloga e remadora
Erika Drumond, 26 anos, aborda-
da por Marcos Vinícius do Ama-
ral, 19 anos, e Claudomiro de Oli-
veira, 21, em frente ao Clube
Caiçaras. Os dois foram persegui-
dos pelo ciclista Ricardo de
Vooght, 38 anos, que conseguiu
prendê-los na Avenida Ataulfo de
Paiva, com ajuda de dois PMs.

Leandro Fernin foi a vítima se-
guinte dos assaltantes, que três ho-
ras depois levaram sua mountain
bike. Uma hora mais tarde, duas.
meninas, de 14 e 13 anos. foram
assaltadas pelo dedetizador de-
sempregado Jorge Féiix Gonzalez,
de 35 anos, que acabou preso.

Herói — Ricardo de Vooght
conta que já fez mais de 10 prisões.
Ele é o mesmo ciclista que ajudou
a repórter Leila Guerreiro e o fo-
tógrafo Luiz Morier, do JORNAL
DO BRASIL, e cinco turistas,
quando o grupo foi assaltado na
Cachoeira dos Maçados, no Horto
Florestal, há duas semanas. On-
tem ele foi um lierói por acidente,
ao flagrar o assalto a Erika Dru-
mond. Ricardo correu atrás dos
ladrões, pulou um muro na Cruza-
da São Sebastião e conseguiu pe-
gá-los na Avenida Ataulfo de Pai-
va.

Abandono ameaça 
patrimônio

histórico

Médico 
pede 

indenização

de Cr$ 3 bilhões a colega

O conturbado caso da morte da
italiana Vittoria Mindel — que em
agosto de 91 veio ao Brasil para
fazer plástica no nariz, seios e bar-
riga, e faleceu horas após a cirur-
gia — continua rendendo contro-
vérsias, quase dois anos depois. O
cirurgião plástico Luiz Haroldo
Pereira, na época responsabilizado
pela morte num artigo do médico
Nelson Senise publicado dia 4 de
outubro no JORNAL DO BRA-
SIL, iniciou no último dia 16 de
abril ação indenizatória contra Se-
nise, pedindo quase CrS 3 bilhões.
Pereira alega que por causa do
artigo perdeu 15 pacientes com ci-
rurgias marcadas.

, 0 fato é que, dias após a publi-
cação do texto intitulado Negli-
gêneia mortal, o Instituto Médico-
Legal divulgou laudo de necropsia
apontando como causa mortis um
tumor da glândula suprarenal —
Jeocromocitoma — dificilmente de-
tectável em exames pré-operató-
rios, como o próprio Senise confir-
mou. O colaborador do JB fez
então um mea culpa, escrevendo
outro artigo chamado Verdade,
publicado no dia 14 de novembro,
em que reconhecia sua "levianda-
de" ao acusar o colega de profis-
são.

Mesmo assim, no dia 21 de no-

vembro Pereira entrou com pedido
de instauração de inquérito por
crime de calúnia. Como Senise se
retratou na frente do então juiz da
1 Ia Vara Criminal, Leonil Antunes
Pinheiro, foi proferida sentença no
dia 9 de março de 92, extingüindo
a punibilidade e determinando o
arquivamento do processo. Pereira
tentou ainda uma punição para
Senise no Cremerj (Conselho Re-
gional de Medicina), mas lá o pro-
cesso também acabou engavetado.

Mas o novo round da briga está
suscitando mais polêmica. Na opi-
nião de Senise, Pereira se aproveita
da situação para tentar obter lu-
cro. Para Pereira, no entanto, a
indenização é justa, já que no pe-
ríodo entre a publicação dos dois
artigos pacientes seus teriam des-
marcado consultas e cirurgias.

Mas a perda de 15 pacientes em
30 dias é considerada um exagero
por Senise: "Isto é armação, ele
está querendo me extorquir". O
advogado de Senise, Carlos Ro-
berto Schlesinger, contesta a ação
indenizatória argumentando que
não foi provada a relação causa-e-
feito e pedindo extinção do proces-
so. O caso está com o juiz da 25a
Vara Cível, Henrique Alberto Ma-
galhães de Almeida Neto.

Cadorna sob suspeita

O presidente do Sindicato dos
Médicos. Luiz Roberto Tenório,
prestou depoimento ontem na
Procuradoria Geral de Justiça, no
inquérito que apura irregularida-
des na gestão do secretário esta-
dual de Saúde, Luiz Orlando Ca-
dorna, e entregou um dossiê com
novas denúncias de coijnpras su-
perfaturadas, feitas para o Hospi-
tal dos Servidores do Estado
(HSE). A diretoria do hospital
comparou os produtos comprados
em 92 pela secretaria estadual de
Saúde para o HSE e pela Secreta-
ria Municipal de Saúde para o
Hospital Geral de Bonsucesso. Os
valores pagos pelo Estado, eram
em média 400% superiores.

Há casos de remédios, como o
Mediocorten 5 mg, cujas diferen-
ç'as de preços alcançam até
S'.'600%. Em 22 de outubro passa-
do. o Estado desembolsou pelo
medicamento CrS 7,222 mil e, em
7 de dezembro, o Município pagou
pelo mesmo produto apenas CrS
350. O dossiê com denúncias de
superfaturamento de remédios,
alimentos e até de serviços presta-
dos, será anexado a um outro já
.entregue pelo Sindicato dos Médi-
cos. O documento anterior aponta

uma média de superfaturamento
de 246% nas compras do Estado
para o Hospital Pedro Ernesto, em
relação às da Secretaria Municipal
de Saúde, também em 92.

Entre as irregularidades denun-
ciadas, está a compra de 7,5 tone-
ladas de pão de fôrma por CrS
49,8 milhões, em junho de 92, para
o Hospital Estadual de Vargem
Alegre, em Barra do Piraí, que tem
apenas 30 leitos. Pior: os pães te-
riam sido comprados na Padaria
Comércio Atacadista Claubert, em
Sapucaia, a 55 quilômetros do
hospital. Outra curiosidade é a no-
ta de serviço paga pela secretaria
de Saúde a uma clínica convenia-
da, por 3.175 obturações em maio
de 92. São 15 obturações por hora
ou uma a cada quatro minutos.

"Os dados são muito alarman-
tes. Acho que a substituição de
Cadorna não é suficiente. Nós
queremos vê-lo na cadeia", afir-
mou Luiz Roberto Tenório. O
presidente do Conselho Regional
de Medicina do Rio (Cremerj,
Laerte Vaz de Melo, presta de-
poimento hoje, às 14h, quando
apresentará mais um dossiê com-
provando que os remédios não
chegam aos hospitais.

? 
Orquestra de Gtenn
Miller toca no Rio

Cafés alcóolicos" aquecem o inverno

? 
Visitas guiadas
pelo Rio Antigo
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Um dos maiores traficantes do Rio é preso
j .. JL % '4> ''

Polícia abala o 
'Comando 

Vermelho' ao capturar 
'Bill' 

do Borel e mais sete membros da cúpula da quadrilha em sítio de Magé

Itamar descarta idéia

de intervenção no Rio

j A Polícia Civil aplicou um duro
golpe no Comando Vermelho, ao
prender ontem Nelson da Silva, de
27 anos, o Bill, responsável pelo
tráfico de drogas no Morro do Bo-
rei, na Tijuca, c apontado como um
dos chefões da organização crimi-
iiosa. Também foram presos seu
irmão Elson da Silva, o Poi, de 29
anos. e os cúmplices José Henrique
Amaral de Medeiros, 26, Cleber de
Almeida Assis Júnior, 24, Sérgio
Ccrqueira de Santana, 27, Ricardo
Ba Silva Pereira, 19, Patrick Novick
Soares Júnior, 22, e Odim Victor
Americano Sondahl Filho, 27.
- O bando estava escondido desde
9 de junho num sítio alugado na
Praia de Mauá, em Magé. Bill e Poi
eram procurados há trés anos,
quando assumiram o controle do
narcotráfico no Borel, após' a pri-
são de Isaías Rodrigues. Apesar do
armamento que possuíam, os trafi-
cantes foram surpreendidos com a
chegada da policia. Os agentes en-
Contraram no casarão um fuzil M-
16 com lançador de granadas, .um-
fuzil AR-15, revólveres, granadas,
cocaína e maconha;

•' Tiroteio — Há 30 dias, os oito
traficantes haviam trocado tiros
çom policiais do 9Ü BPM (Rocha
Miranda) em Deodoro. Na oca-
siào, abandonaram um Parati rou-
bado, deixando um AR-|5 e farta
munição no porta-malas. Depois
ílisso, alugaram o sitio Ilha da Fan-
íasia na Praia de Mauá, por três
Ijriescs. Nos últimos dias, o Núcleo
çie Repressão a Entorpecentes da
Baixada Fluminense intensificou as
investigações.

Bill e seus cúmplices fugiram do
Ííorel logo depois que o juiz Moacir
Pessoa de Araújo, do 2Ü Tribunal
cio Júri, decretou as 126 prisões
temporárias de integrantes da qua-
prilha, a partir de um extenso dos-
siê do delegado Maurílio Moreira

a 19a DP (Tijuca). As prisões fo-
am revogadas ontem. O traficante

ç apontado como um dos últimos
chelocs do Comando Vermelho• em
liberdade, financiando assaltos e
organizando seqüestros. O outro li-
tler solto, segundo a Divisão de
Repressão a Entorpecentes (DRE),
c o traficante Ernaldo Pinto Medei-
ros, o Uê ou Garoto, do Morro do
Adeus, em Bonsucesso.. •
| Tiro nas mãos — Para a dire-
;tora do Departamento Geral de
Policia Especializada, -Manha Ro-
jpha, a prisão de Bill e de toda a
púpula da quadrilha do Borel, reve-
jla a importância do trabalho da
polícia na repressão ao tráfico no
ijRio e a outros crimes -praticados
!pelo bando. Ela lembrou a morte
Me um policial durante diligência no
Borel e o castigo imposto pelo trafi-
cante a 21 menores — que tiveram
as mãos baleadas.

Sucessor — A polícia já sabe
quem será o sucessor de Bill. Tra-
ta-se do traficante Carlos José Pe-
reira. o Mozinho. que a 19a DP
pensava ter matado sexta-feira
passada, no Morro do Borel. Na
verdade, quem morreu foi o trafi-
cante Belizario, um dos soldados de
éilt.

Dos oito traficantes presos no
sitio, dois estavam envolvidos em
seqüestros, segundo a Divisão An-
ti-Seqüestro: Patrick Novick e
Odim Victor Americano — de fa-
inilia tradicional de Niterói. Odim
participou do seqüestro de Eleono-"rá Conde, ha três meses.

Fotos de Marco Antonio Cavalcanti
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Nelson da Silva (E), o 'Bill', e seu irmão Elson da Silva, o 'Poi', estavam sendo procurados há três anos

Entre as armas apreendidas pela polícia no sítio onde se escondia 'Bill' estavam um lança-granadas e fuzis

O cerco ao amanhecer
Os oito detetives do Núcleo de

Repressão a Entorpecentes da Bai-
xada Fluminense, comandados pe-
Io delegado Ariobar Pontes, chega-
ram ao sitio Ilha da Fantasia, na
Praia de Mauá, às 5h. Os policiais
deixaram o carro distante cerca de
500 metros e seguiram por dentro
do matagal até o casarão de três
andares onde estavam os trafican-
tes. fechando todas as saídas.

Os agentes esperaram o dia
amanhecer para dar voz de prisão
aos traficantes. Armado com um
fuzil AR-15, com a inscrição Cl'no
cabo da arma. Poi, irmão de Bill.
ameaçou reagir. Mas os policiais
ameaçaram jogar granadas dentro
do casarão, forçando a rendição
dos traficantes. Dentro da casa es-
tavam a mulher e a filha — uma
menina de 8 meses — de um dos
integrantes da quadrilha, José Hen-
rique do Amaral Medeiros.

Foi José Henrique quem alugou
o sítio de cerca de-cinco alqueires
com piscina, churrasqueira e muito
verde, através de anúncios de jor-
nais. por CrS 9 milhões mensais
para uma temporada de. três meses.
Segundo moradores da área, aque-
les vizinhos vinham desfilando dia-
riamente com carros novos na Vila
de Pacobaiba. no bairro Vale Bahia
Branca.

De acordo com os policiais, Bill
e seu irmão permaneciam no sítio
durante o dia e à noite voltavam ao
Morro do Borel, para buscar di-
nheiro e drogas. A polícia recupe-
rou um Kadett e um Escort com
licenças no pára-brisa, roubados
pelo bando, que também contratou
duas mulheres da região corno do-
mésticas. As duas afirmaram que
não sabiam nada sobre os "pa-
tròes".

Juiz revoga a

prisão de 126
O juiz Joel Pereira dos Santos,

da 26a Vara Criminal do Rio, re-
vogou, ontem, as 126 prisões tem-
porárias de traficantes da quadri-
lha de Bill do Borel, decretadas
pelo juiz Moacir Pessoa do 2o Tri-
bünal do Júri, há quase um mês.
Com isso, 20 traficantes já presos
pela 19a DP (Tijuca) foram liber-
tados. A decisão também teria be-
neficiado o próprio Nelson da Sil-
va. o Bill. seu irmão. Poi, e outros
seis traficantes presos ontem, se a
polícia não tivesse apreendido
junto com eles, cocaína, maconha
e armamentos.

As 126 prisões temporárias fo-
ram decretadas segundo informa-
çôes do dossiê feito pela equipe do
delegado Maurílio Moreira, da 19a
DP. Apesar da revogação, Bill ain-
da tem três mandados de prisão.

BRASÍLIA — O presidente Ita-
mar Franco descartou ontem , uma
intervenção federal no Rio de Ja- .
neiro. A idéia vinha sendo defendi-
da pelo deputado Amaral Neto
(PPR-RJ), sob alegação de que, só
no ano passado, foram assassina-
das 7.635 pessoas no Estado. O
presidente da Câmara, Inocêiiciò
Oliveira (PFL-PÉ), anunciou que
enviou o pedido de intervenção aó
Palácio do Planalto. Itamar Fra.n-
co, mesmo antes de ler o dócumen-
to, disse que 

"as Forças Armadas
não devem furicionar no papel de
gendarme; se misturando c:om lutas
que são específicas da polícia, como
as que vêm sendo desenvolvidas
contra o tráfico de drogas?' no Rio-,
O presidente lembrou que em vá-
rias outras ocasiões deixou clara
sua opinião de que-as Forças-Ar-
madas devem seguir estritamente o
que determina-a atual Constituição:
manter a lei e a'ordem internas do
país.

No Rio, o 'superintendente 
da

Polícia Federal, delegado Èdsõn de
Oliveira, disse que a ação que os
policiais têm desenvolvido seria

i ,<>*•»

maisefetiVa com ó apoiò^oGòvtípv-.
no do estadõ^A1 iirterveriçãó' do**
exército se resumiria áò émpréstimoT
de armamentos é condiciohàmérit© I
físico dos agentes» policiais. 

"Tôdas^
as forças ide segUrança" deVtíriaÍ»í
partiçipàr não só no Rio, mas eríi'
todo Bríisil", conclamou' o:superin—
tenderíte da "Polícia. Federal, "aV#s

liaiidó o novo poder de fogo1 da1'
organização frente aos trèficantcs;-"Em razão do Comando Militar do
Leste ter cedido armas e munição, a,.
Polícia Federal tem agora superior
ridade em termos dc armamaneto^J
argumentou. . ^ . i

Oliveira.lembrou que o conflito:
nos morros foi deflagrado em razão *
da polícia do governo do estado tem
se infiltrado no Morro da Mineira:
para construir um Centro de Delé-u
sa da Cidadania, em uma área disw
putada por traficantes. "Me recuso-"
a falar em comandos porque não os;
entendo como grupos organizados?
São pequenos grupos maltrapilhos^
desorganizados, porém bem armW
dos", definiu o superintendente da
Polícia Federal. Segundo Oliveira,
as armas vêm dos Estados Unidos.

Militar da Aeronáutica

é 
preso 

durante assalto

O soldado da Aeronáutica Jef-
ferson Miguel Nunes Marques, de
20 anos, foi preso em flagrante,
usando farda de policial millitar,
durante tentativa de assalto à agên-
cia do Baneij, na esquina das ruas
Conde de Bomfim com Uruguai, na
Tijuca. Com a prisão de Jefferson,
agentes do Serviço Reservado da
Polícia Militar acreditam que con-
seguiram a primeira pista para
identificar um bando que há meses
assalta estabelecimentos comer-
ciais, casas de câmbio, agências
bancárias c prédios residências,
usando fardas da Polícia Militar.

Jefferson chegou na agência
pouco antes do início do éxpedien-
te, por volta das 1 Oh, e bateu na
porta de vidro, fazendo sinal para o

soldado Luiz, do 6o BPM (Tijuca)>
que fazia à segurança. Imaginando-
se tratar de um colega, Luiz; abriu a3
porta è foi logo rendido. Jefferson''
estava visivelmente nervoso e o po-'
licial lutou com ele, coriseguindò"
dominá-lo com a ajuda de outros'*
dois seguranças '*

Na porta da agência, seis intek
grantes.do bando do militar aguaí-s
davam em'dois carros o momento'
para entrar. Eles fugiram ao perets1.
ber que Jefferson tinha sido preso.
O militar foi levado para a :19a DP!
(Tijuca), onde foi autuado por ten?
tativa de Assalto. Jefferson serve no
Batalhão de Infantaria da! Aero-
náutica, ná Base Aérea dó Gúleão é
foi entregue a uma escolta -tóilítart '>

Paulo Nicolella^

fardado como policial Militar, Jeffársó^ófâjiftft^fà de quadrilha

Massagistas

se atiram

do 3° andar
Apavoradas com uma tentativa

de assalto no início da tarde de
ontem, duas funcionárias da casa
de massagem VictoFÍa's Interna-
•tional Escort Service, se jogaram
do terceiro andar do prédio 1.0X5
da Avenida Nossa Senhora de Co-
.pacabana. Dulcinéia de Souza
Durão, de 23 anos. e Solange Do-
pingos, de 22. que estava com
apenas uma toalha, .pularam de
uma altura de cerca de três me-
tros. caíram na marquise da área
de serviço do edifício e sofreram
fraturas de perna e braço.

Este é o segundo incidente do
mesmo tipo. envolvendo uma casa
de massagem, ocorrido em menos
de um mês em Copacabana. No
prédio comercial de 12 andares e
192 apartamentos funcionam pelo
menos 10 casas de massagens deste
tipo. segundo alguns inquilinos que
se disseram revoltados com a falta
de segurança.

Brizola vê exageros na

discussão da violência

O governador Leonel Brizola
afirmou ontem, durante um encon-
tro com correspondentes estrangei-
ros. no Palácio Laranjeiras, que a
abordagem da imprensa e da socie-
dade em geral sobre a violência- na-
cidade è exagerada. Segundo Brizo-
la, a política do governo do Estado
vem conseguindo diminuir as ocor-
rèncias, graças ao grande esforço
da polícia. Mesmo assim, a colabo-
ração da Polícia Federal e até do
Exército na luta contra o crime não
foi descartada por ele.

Para Brizola. o exagero nas co-
berluras jornalísticas só favorece o"espirito intervencionista". O go-
vernador se referiu, partieularmen-
te. ao pedido de intervenção na Se-
cretaria de Segurança Pública do
Rio pelo deputado federal Amara!
Netto: "Este 

personagem foi um
serviçal da Ditadura e sua causa
não se sustenta", afirmou. Ele não
nega, porém, que os problemas são
muitos: "A violência é a nossa

grande preocupação e, por isso, pe-
dimos há alguns meses a colabora-
çào do Exército no combate ao
roubo de automóveis".

Sobre a guerra do tráfico, que
ffas"úitimas semanas verrrassustan-
do as favelas cariocas, o governa-
dor tem opinião semelhante: "A
vinda da Polícia Federal para aju-
dar a nossa polícia no combate às
drogas é bem vinda, desde que não
seja usada como instrumento poli-
tico", rechaçou Brizola. Ele disse
também que toda esta violência es-
tá diretamente ligada à programa-
çào das tevês e aos grupos de exter-
mínio.

O encontro'(}e/Brizola com os
jornalistas foi uma prévia do Semi-
nário Interdisciplinar sobre Mídia e
Violência Urbana, que começa hoje
no Hotel Glória.

O Seminário sobre Mídia e
Violência está no Caderno B

Delegado ouve

pais e mães de

desaparecidas
Pais e mães de meninas desapa-

recidas na Zona Oeste prestaram
depoimento ontem na Policia Ci-
vil, como parte das-investigações
coordenadas pelo diretor.de Pia-
nejamento e Operações, Gilberto
Carrera. Para chegar ao crimino-
so, o delegado conta com sete re-
tratos falados diferentes e seis no-
mes sob suspeita. Segundo
Carrera, se trata de um padrão de
crime, onde o maníaco conhece e
estuda a vida das meninas, usa um
automóvel, e as convence a acom-
panhá-lo sem usar violência."Estamos centralizando os tra-
balhos de investigação e passamos
dados para os chefes de homicídio
da 34a e_35a DP, responsáveis pela
região. É crime em série, com me-
ninas de 8 a 12 anos, pegas através
de um ardil. Os locais de encontro
com as meninas, assassinato e de-
sova ficam sempre em volta da
Avenida Brasil, entre Campo
Grande e Bantiu".

Toda a região de
Ubatuba, São
Sebastião,- -
Caraguatatuba e
Ilha Bela possui

belos campings,
próximos às praias e
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Polícia 

'estoura' 

cativeiro com 2 seqüestrados

h Durante a operação, na madrugada de ontem, agentes da DAS localizaram casa que abrigou, pelo menos, sete pessoas este ano
Equipe da Divisão Anti-Seqüestro

(DAS) realizou um resgate surpreenden-
te, na madrugada de ontem, libertando
do mesmo cativeiro, a comerciante Rita
de Cássia Cannevale, de 29 anos, e o
empresário Mário Afonso Soares, de 52.
Os dois foram seqüestrados em dias dife-
rentes, na Zona Norte, há pouco mais de
duas semanas. Eles foram mantidos na
casa n° 29, da Travessa Ziler, no bairro
da Posse, em Nova Iguaçu, que funcio-
tjava como quartel-general do crime or-
ganizado e teria abrigado pelo menos
sete vítimas este ano. Durante a opera-
Ção, um seqüestrador morreu, dois foram
presos e cinco escaparam.

' O local passava por obras de ampliação
para dispor de um número ainda maior de
cativeiros. Grávida de seis meses, Rita de
Cássia Cannevale foi seqüestrada no últi-
mo dia 17, quando quatro homens a leva-
ram de seu depósito de rações, na Avenida
Órásil. Um dia depois, o empresário Mário
Afonso Soares foi seqüestrado, à noite, por
três criminosos que fecharam seu carro,
pouco depois dele ter deixado a concessio-
nária de sua propriedade, a M.M. Auto-
móveis, em Irajá.

i Resgate — Pela libertação dos reféns,
os seqüestradores exigiram resgates, cujos
valores cairam ao longo das negociações.
0 pedido inicial de US$ 500 mil (Cr$ 29,1
bilhões no câmbio paralelo) para soltar
Rita de Cássia caiu para Cr$ 2,3 bilhões.
Para libertar Mário Soares, pediram US$
300 mil (Cr$ 17,4 bilhões) que acabaram
reduzidos a CrS 2,9 bilhões. Desde o inicio
do seqüestro, parentes das vítimas opta-
ram por colaborar com a polícia, o que
facilitou as investigações da DAS.

No último domingo, os agentes da DAS
já tinham um levantamento detalhado do
local e decidiram agir, após serem informa-
dos de que o resgate de Mário seria pago
na madrugada de ontem. Eles orientaram a
família do empresário a prolongar as nego-
ciações de forma a permitir o estouro do
cativeiro. Por volta da meia-noite e meia,
15, homens da DAS chegaram ao local em
cinco carros e identificaram o líder da qua-
drilha, Joel de Oliveira Carvalho, chegan-
do sozinho na direção do Voyage 93, de
cor vinho, licenciado desde o dia 14 do mês
passado pelo Detran de Niterói. O docu-
mento de liberação tem o número 14.148.
Quando o seqüestrador estacionou o carro
em frente à casa, os agentes da DAS inva-
diram o local.

' Estouro — Divididos em dois grupos,
qs, policiais entraram pelos fundos e pela
frente da casa. Joel e um outro homem
moreno, de 30 anos presumíveis, começa-
ijapi a atirar, na tentativa de escapar pelos
fundos, mas apenas o líder da quadrilha
conseguiu fugir, pulando um muro de cin-
ço, metros. O outro criminoso, armado
com um revólver calibre 38, foi morto
durante a troca de tiros. Em seguida, os
policiais encontraram as vítimas e duas
seqüestradoras em quartos separados.

Tenso com o tiroteio, Mário estava es-
çondido atrás de uma cama. Rita de Cássia
foi encontrada deitada em uma cama de
Casal junto com as seqüestradoras Lindai-
Va Thereza dos Prazeres, de 50 anos, e sua
filha S.B.M, de 13 anos. As duas ainda
fingiram ser vítimas, mas acabaram presas
ç levadas à DAS, na Barra. O diretor da
DAS, delegado Hélio Vigio, disse que con-
tinuará com as investigações para identifi-
çar outros integrantes da quadrilha.

Entra-e-sai de

, carros de luxo
! O hotel-cativeiro idealizado pelos se-

qüestradores em Nova Iguaçu é um verda-
deiro oásis em meio à miséria. Ao falar dos
Vizinhos criminosos, os moradores da Tra-
yessa Ziler — onde no número 29 funcio-
nava o cativeiro — acabaram caindo em
contradição: enfáticos ao afirmarem que
jamais suspeitaram do local, confirmaram
que o movimento de carros novos e luxuo-
sos era constante no bairro cortado por
valões de esgoto, sem saneamento, onde ter
um Fusca é luxo e os ônibus passam rara-
mente pelas ruas de barro.

; Sem se identificar, a moradora de uma
casa em frente ao cativeiro — espécie de
cabeça-de-porco —, disse nunca ter suspei-
tado que o local abrigava reféns: "Nunca
desconfiamos de nada, conhecemos esse
pessoal desde que vieram morar aqui, há
mais de dez anos. Eu só fiquei sabendo
quando acordei de madrugada com os ti-
ros". A mesma dona de casa, entretanto,
acrescentou: "É verdade que todo dia vêm
àqui um monte de carros. É Gol, Uno,
Voyage, Monza, tudo novinho e do ano".
Outro morador, que também não se identi-
ficou, revelou, rindo: "A 

gente não sabia
que eles estavam nessa parada não, mas de
outras todo mundo sabia".

A construção do hotel-cativeiro come-
çou há cerca de dois anos, de acordo com
os vizinhos. Como obra de igreja, era toca-
da bem devagar e de tempos em tempos
parava. Na semana passada, porém, reco-
meçaram, depois de quatro meses suspen-
sas, como deixam evidente os montes de
pedra e areia depositados em frente à casa.

Marialdo Araújo Marialdo Araújo
ilAll
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Após ser libertado, Mário Afonso Soares abraça parentes que foram aconselhados pela polícia a atrasar o pagamento do resgate Rita, a^SjoicSSBpTtw»

Ameaça contraEmpresário 
pede 

morte de seqüestrador
Se a Divisão Anti-Seqüestro (DAS) não

tivesse encontrado o seu cativeiro em Nova
Iguaçu, o empresário Mário Afonso Soa-
res, de 52 anos, seria solto após o paga-
mento do resgate de Çr$ 2,9 bilhões. Certa
de que receberia o dinheiro na madrugada
de ontem, a quadrilha chegou a dar ao
refém, horas antes da operação policial,
um barbeador. Depois de libertado, entre
abraços dos parentes, o empresário agra-
deceu à polícia e pediu a pena de morte
para os seqüestradores."Ficar no cativeiro foi horrível", desa-
bafou Mário Afonso. "O 

governo deve
repensar as leis. Por tudo que passei, sou a
favor da pena de morte para esses crimino-
sos", disse, com lágrimas nos olhos, abra-

çando o delegado Hélio Vigio e a mulher,
Ana Maria Soares, que também pediu a
morte dos seqüestradores.

O empresário contou ainda que não
foi maltratado. "Eles apenas diziam que
eu só sairia mediante o pagamento do
resgate", relembrou. Apesar do drama
que viveu, ele não pretende mudar os
hábitos, nem contratar seguranças. Pou-
co depois da saída de Rita de Cássia
Cannevale, Mário deixou a DAS. Os dois
saíram com as mesmas roupas que usa-
vam quando foram seqüestrados.

Dono há 23 anos da M.M. Automóveis,
na Avenida Monsenhor Félix, 671, em Ira-
já, Mário Afonso é bastante conhecido

entre os empresários da região. Foram eles
que revelaram que, devido a seus proble-
mas cardíacos, provavelmente ele estaria
internado, ontem à tarde, em alguma clíni-
ca. O seqüestro não foi o único trauma
enfrentado recentemente por Mário Afon-
so: há poucos meses perdeu um de seus
filhos em um acidente de carro. Os seus
empregados não confirmaram a informa-
ção dos comerciantes vizinhos, segundo os
quais o empresário moraria na Barra da
Tijuca, onde teria outra agência de auto-
móveis. A loja de Irajá permaneceu aberta
durante todo o tempo do seqüestro, que
teria durado cerca de nove dias, segundo
os funcionários.

Uma 
'sociedade' 

para 
os criminosos

¦ Dinheiro dos resgates

estava sendo usado na
ampliação de cativeiros

A 
polícia descobriu que a dona da
casa mantida pelos seqüestrado-

res, Lindalva Thereza dos Prazeres, de
52 anos, negociava — ajudada por seis
parentes — a permanência das vítimas
no local, numa espécie de sociedade com
os demais integrantes da quadrilha.
Com o dinheiro da indústria do seqiies-
tro, Lindalva construía um novo andar,
com seis cômodos, para ampliar ò nú-
mero de cativeiros. Quando estivessem
prontas, essas dependências se juntariam
aos cinco cômodos do térreo — dois
quartos, sala, cozinha e banheiro — e
estaria concluído o solar dos seqüestra-
dos, como foi apelidada a casa pelos
policiais da Divisão Anti-Seqüestro.

Melhorias à parte, a quadrilha já
mantinha tudo como um QG a serviço
do crime organizado: na casa, as portas
só tinham trancas do lado de fora e para
alimentar as vítimas, na geladeira havia
frutas, legumes e outros alimentos. Nas
prateleiras da sala existiam até remé-
dios para os hóspedes.

"No último domingo, toda a família
passou o dia reunida na casa, como se
não houvesse ninguém seqüestrado",
contou Hélio Vigio. Segundo ele, Joel de
Oliveira Carvalho era o responsável pelo
planejamento dos crimes. Sob a sua su-
pervisão, cada componente tinha uma
função específica: um grupo era incumbi-
do de levar as vítimas; o outro, de nego-
ciar o resgate, enquanto Lindalva e seus
parentes cuidavam dos seqüestrados.

Tanta organização tem explicação.
Joel já atuou com Márcio Cândido da

Silva, o Porca Russa, de 32 anos —
preso em Bangu I — e outro traficante
conhecido como Dilson, morto pela po-
lícia em Guapimirim. Porca Russa fez
vários seqüestras tramados por Adias
Ferreira, o Adão, ex-traficante de dro-
gas em Vigário Geral, preso há três me-
ses dentro de um luxuoso apartamento
em São Vicente, no litoral de São Paulo.
Considerado o maior seqüestrador do
Rio, Adias era meticuloso no planeja-
mento dos crimes e distribuía tarefas en-
tre os integrantes da quadrilha.

Pelos cálculos do delegado Hélio Ví-
gio, somente este ano sete pessoas pas-
saram pelo solar dos seqüestrados, entre
eles o empresário Diderôt Ângelo, de 59
anos, dono do Estúdio Gráfico Novo
Rio, que foi mantido em cativeiro no
mês de maio e libertado após o paga-
mento de um resgate não revelado.

Marialdo Araújo
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Com a obra de ampliação, a casa de Nova Iguaçu, usada pelos seqüestradores,
mmS383SSS
ganharia novos cativeiros para abrigar mais vitimas

uma grávida
Acostumados a enfrentar situações pe-

rigosas com frieza, os policiais da DAS se
emocionaram ontem, ao encontrar a co-
merciante Rita de Cássia Cannevale, de 29
anos. E não era para menos: grávida de
seis meses, Rita passou 13 dias ouvindo
ameaças dos seqüestradores, que diziam,
que iriam jogá-la no mangue, caso o resga-
te não fosse pago. Depois de tanto sofri-
mento, ela ainda teve de provar sua identi-
dade, porque Lindalva Thereza, de 52
anos, e sua filha S.B.M., de 13, assumiram
a posição de seqüestradas.

Quando os policiais entraram no quar-
to, as duas estavam deitadas na cama,'
abraçadas a Rita, e logo gritaram que eram
as vítimas. Os policiais ouviram também os
apelos de Rita, mas só tiveram certeza de
que ela era a seqüestrada após olharem
para sua barriga: eles sabiam que Rita
estava grávida. A farsa também poderia
ser desmascarada depois, através de fotos
das criminosas guardadas por Hélio Vigio
na DAS.

Rita chegou à DAS junto com Mário
Afonso Soares, por volta de 5h, no carro
dirigido por Hélio Vigio. Muito emociona-
da, ela não pôde falar aos jornalistas. Chor
rando muito, Rita ficou numa sala por
alguns minutos até ser levada por parentes
a uma clínica da Zona Norte, para uma
avaliação de seu estado de saúde — todos
temiam que ela perdesse a criança. O pró-
prio Mário Soares se mostrou preocupado,
ainda no cativeiro.

"Durante o tempo em que ficamos na
casa, não nos vimos porque ficamos em
quartos separados. Mas eu sabia que uma
mulher estava em poder dos seqüestrado-
res, porque a ouvia gritar e bater na parede

contou, não escondendo a emoção dian-
te da situação vivida por Rita.

Ordens parlem

de 
'Escadinha9 

j
Há um outro seqüestro em andamento

no Rio, executado por ordem do trafi-
cante José Carlos dos Reis Encina, o
Escadinha, atual líder do Comando Ver-
inelho, preso em Bangu 1. A informação
foi dada ontem pelo delegado Hélio Ví-
gio, que preferiu não revelar o nome nem
o tipo de negócio da vítima — um empre-
sário — para não atrapalhar as investiga-
ções. Vigio acusou os próprios parentes
de Escadinha de terem trabalhado na or-
ganização do seqüestro, seguindo orien-
tações dadas pelo criminoso de dentro do
presídio de segurança máxima.

O diretor da Divisão Anti-Seqüestro
(DAS) promete apresentar imediatamente
os resultados de suas investigações ao se-
cretário de Justiça e Policia Civil, Nilo
Batista. Vigio está certo de que o seqüestro
é uma manobra da cúpula do Comando
para obter mais dinheiro para financiar o
crime organizado no Rio. O delegado lem-
brou que a guerra do pó — na qual estão
em disputa pontos de drogas de algumas
favelas —, com os traficantes do Terceiro
Comando, tem dado prejuízos financeiros
ao Comando Vermelho. "Isso está levando
o criminoso (Escadinha) a comandar ou-
tras ações que supostamente seriam rentá-
veis. como o seqüestro. Ele não sabe que já
não compensa mais seqüestrar", disse Ví-
gio. Segundo ele, a experiência dos poli-
ciais da DAS, aliada à ajuda das famílias,
está inibindo a ação dos criminosos.

Na manhã de anteontem, Valentim Go-
mes Carvalho, de 72 anos, dono da Viação
Carioca e Viação Jurema, foi seqüestrado
por oito homens, em Duque de Caxias.
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DIAUTIL:Ate 10cm = CrS 1.389 + de10cm = CrS 1.663 JL 9s =olegHaS I3 T''"':ln de^,9b8 da Es,c°'ac-de Medicina e Cirurgia iVii"" 
nrviiivi rn ill c1° Rl° de Janeiro convidam para MIS$A em memoria de sua Estreitamento da nista no* KmcDOMINGO: Ale 10cm - CrS 1.882 + de10cm - CrS 2.450 I bonissima alma, a ser realizada no dia 2 de Julho. as 10 horas, na 29, 30, 33. 93 e 96. Obras na

  | Igreja Nossa Senhora de Santana, a Rua de Santana. pista.com trSnsito controlado Santos Dumonl Tempo bom. Nevoapelamanha.——— i ——————— por sinaleiro nos Kms 98 e 99. 1'
 Galeao (RJ) Tempo bom. Nevoa pela manh§.^Niterol - Rcgj5o dos Lagos 

(RJ108) Cumbica(SP) Tempo bom. N6voa pela manha. r

LUIZA VICTORIA F0NTES FERREIRA VON BUREN i=Obras no acostamento entre Brasilia Tempo bom. Visibilidade boa
( TO I A e ";a3u'fa Rtcapea" Tempo 

bom"^N6voa pela mlnha" 
'

s-hm i-.s,: H.is Ii 'A1 -vm- V " mento do Km 30 ao Km 32. *•
_ _, I lrM-.fi j-t O I-l ; I;L l- - IV A  r-> i it • rii Pista com passagem para um Fortaleza Tempo bom. Visibilidade boa.Henri e Philippe, Marcia, Paulo, Hygia, filhos, nora. padrasto, madrasta, soveicuio,emMacuco_

•( i • ^ comunicam com p@s3r o fslGcimGnto dG TO I A, ocorrido d j 3 2.5, nGst3 prac3. interdiqao Salvador J.?.[nR°
joknal do brasil A Missa de 7° Dia sera celebrada 6*'-feira. dia 2/7, as 1 8h30, na Paroquia Mna",d."*MUh*t shf»^ Sksss 15®.!*^^!^™^..:

 Nossa Senhora da Paz, na Rua Visconde de Piraja. 399-Ipanema.

AMERICA DO SUL

REGISTRO

Previsto: para hoje, às 15h, o
culto ecumênico na Capela da Uerj,
à Rua São Francisco Xavier 524,
em comemoração aos 25 anos do
Proderj (Centro de Processamento
de Dados do Estado do Rio de
Janeiro). No próximo dia 9, ás 18h,
também na programação dos feste-
jos, haverá sessão solene na Assem-
bléia Legislativa, na Rua Primeiro
de Março. O Proderj tem como
presidente César Simões Salim.

Inaugurado: um busto
em bronze do jornalista Assis
Chatcaubriand, fundador dos
Diários e Emissoras Associa-
dos, terça-feira passada, em
frente ao edifício da Associa-
çfio Comercial do Rio de Ja-
neiro (ACRJ), que fica na
Rua da Candelária 9, no
Centro do Rio.

Macapá

• Manaus Bolóm
Fortuloxa •Toroaino. Nntn| ^João Possoa*|

Rocifo «|
Macoió«tAracaju* '

Píilmas
Salvador

Cuiabó Brasília

Goiânia
Bolo horizontoCriados: por Cario Rambaldi

(foto), mais de 24 animais pré-his-
tóricos para o filme japonês Rex.
Mestre dos efei- ......
tos especiais de 

'

Hollywood, ven- \JÊ^r^Êk
cedor de dois Os- Jp. 5
cars, Rambaldi
foi o criador do * L 

~A

E.T., do gorila M
King Kong, de 77, ¦***?% JHj
e dos mecanis-
mos que moviam 1
a cabeça do
monstro no primeiro filme da série
Alien. Na onda da dinossauroma-
nia, o filme japonês conta a histó-
ria da amizade entre uma metilíla e
um dinossauro. Rambaldi sonha
construir um parque de diversões
com briquedos de última geração
na Itália, sua terra natal.

Convidado* o ator Grande
Otelo (foto) para a nova estréia da
comédia musical Hollywood Bana-

nas, hoje, às 21h,
já(i|L no Teatro Fran-

cisco Nunes, em
Belo Horizonte,

; onde será home-
nageado pela pre-
feitura. Otelo fa-
lará sobre o tema
O ator no Brasil,

| ás 18h, antes do
jn}c{0 j0 musica|

que revive as chanchadas da Atlân-
tida. O ator Rogério Cardoso, que
interpreta na TV o personagem Ro-
lando Lero, também estará presente
à homenagem. Escrito e dirigido
por Eid Ribeiro, o musical é inter-
pretado por atores mineiros, que
revivem histórias da Atlântida.

Claro Campo Grando
Sào Paulo Vitória

Claro a
nublado

Rio de JaneiroCuritiba

FlorianópolisCensurada: pela revista
americana Sports Ilustrated
uma propaganda da Adidas,
fabricante de roupas e equipa-
mentos esportivos. A revista
vetou a foto que mostra os in-

tegrantes do time canadense de
futebol do York Region Kick
(foto) despidos e o slogan Seu
time não será levado a sério, se
não estiver usando Adidas.

Nublado

Chuvas
ocasionais Porto

AlegreNubladocom
chuvas Norte

Anunciada:
uma homenagem ao
cantor e compositor
Gilberto Gil no 27°
Festival de Mon-
treux, na Suíça, que
começará amanhã
com uma grande fes-
ta. Sábado, dia 3,

realiza-se a Brazil
masters Gilberto Gil
andfriends, noite de-
dicada exclusiva-
mente ao artista bra-
sileiro, com a
participação de Chi-
co Buarque, Caetano
Veloso e do Trio Es-

perança. Ao longo
do festival, que ter-
mina dia 17, se apre-
sentarão nomes co-
mo Al Jarreau,
Herbie Hancock,
Chaka Khan e
Quincy Jones.

Vale do Paraíba
Região
serrana

Baixada % Baixada litorãnuafluminense

Litoral sul

O 
Rio terá hoje céu parcialmente nublado a claro, com nevoeiros isolados

pela manhã, segundo o Instituto Nacional de Meteorologia. A temperatu-ra se mantém estável, variando de 18 a 33 graus no Grande Rio, de 12 a 27
graus nas serras e de 20 a 29 graus na região dos Lagos. Os ventos sopramde este a norte, passando de fracos a moderados, com rajadas ocasionais.Visibilidade moderada, passando a boa. A umidade relativa do ar varia emtorno de 90% a 70%.

Programados: os espe-
táculos musicais Mignone na
Casa de Rui, que acontecerão
todas as sextas-feiras de ju-
lho. sempre às 12h30, na
Fundação Casa de Rui Bar-
bosa, em Botafogo. Promovi-
do pelo Centro Cultural
Francisco Mignone, o espeta-
culo de estréia, amanhã, terá
a presença de Maria Josefina
Mignone, viúva do composi-
tor e maestro que faleceu em
1986. A entrada será franca e
a Casa de Rui Barbosa fica
na Rua Sào Clemente 134.

Marcado: para
hoje, às 20h, no Es-
paço Cultural Cre-
merj, o relançamen-
to do livro Situações
de risco. A saúde de
crianças e adolescen-
tes, coordenado pe-
los médicos Evelyn
Eisenstein e Ronald
Padnoncelli de Sou-
za. O livro relata ex-
periências de 34 es-
pecia 1 istas no
trabalho com crian-
ças e adolescentes,
inclusive os de rua.

temas como a Aids,
drogas, doenças se-
xualmente transmis-
síveis e gestação in-
desejada. Também
será apresentado o
vídeo Sem camisinha
não dá, de Sérgio
Goldemberg (foto),
destinado à preven-
ção da Aids. O Cre-
merj (Conselho Re-
gional de Medicina
do Estado do Rio de
Janeiro) fica Praça
Mahatma Gandhi,
na Cinelândia.

nascente 06h34min
17h19min

Fotos: Inpo
poente

15h17min
04h10min

nascente
poente

O relançamento será
seguido de debate
com pesquisadores e
médicos, e abordará

Minguante12 a 19/6

Crescente Chc26 a 3/7 3 a 1
Fonte: Observatório
Nacional

Reconhecido: ontem, pelo
jornal New York Posí, o erro na
notícia de que a atriz e cantora
Whitney Houston (foto) esteve hos-
pitalizada. Os advogados da canto-
ra iniciaram ação contra o jornal
pedindo indenização de US$ 60 mi-
lhões (Cr$ 3,4 trilhões). Num artigo
intitulado Whitney Houston: uma
correção, o jornal reconhece que se
enganou ao afirmar que a cantora
fora internada em Miami após to-
mar uma superdose de remédios
para emagrecer. Whitney, que es-
trelou o filme O guarda-costas, está
para começar uma turnê mundial e
seus advogados disseram temer que
a falsa notícia pudesse prejudicar
sua imagem.

Homenageado: ontem, pelos
80 anos que completou em 27 de
maio, o jurista Caio Mário da Silva
Pereira, presidente do Conselho
Federal da Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB) e professor eméri-
to de Direito das universidades fe-
derais do Rio de Janeiro (UFRJ) e
Minas Gerais (UFMG). Mineiro,
Caio Mário já foi homenageado em
Belo Horizonte, mas ganhou ontem
um almoço no Salão Nobre do Joc-
key Club com a presença de mais de
120 pessoas, a maioria juristas de
sua geração. Caio Mário foi con-
sultor-geral da República no gover-
no Jânio Quadros.

Doados: pela fa-
mília de Carlos Ri-
beiro, considerado
um dos maiores li-
vreiros do país, uma
gravata e uma ca-
derneta que perten-
ceram a ele, para
uma exposição que
será aberta hoje, às
17h, na Biblioteca
Nacional. Na grava-
ta estão autógrafos
de escritores como
Carlos Drummond
de Andrade e Manoel
Bandeira.

Confirmadas:
as presenças da es-
critora Marina Cola-
santi (foto) e do pes-
quisador Joel Rufino
dos Santos no encer-
ramento, hoje, do
seminário de leitura
promovido pelo
Pró-ler e pela Fun-
dação Biblioteca
Nacional em Vitória
da Conquista, na
Bahia. Eles partici-
parão do módulo
Capacitação de re-
cursos humanos para

A previsão da Marinha
para hoje na orla do Rio éde céu quase encoberto ameio encoberto, com né-voa úmida de madrugadae pela manhã. Os ventos
passam de sul a sudeste,com velocidade de 10 a 15nós. Mar de sudeste, comondas de 1,0m a 1,5m, emintervalos de 4 a 5 segun-dos. Visibilidade de 4Kma 10Km. Temperatura daágua em torno de 22
graus.

Satélite Goes - 15h (30/6) Nevoeiros esparsos atingemtoda a região Sul, com possibilidade de geada fraca nas serrascatarinense e gaúcha. No Sudeste, tempo parcialmente nublado,com períodos de claro, e sem previsão de chuvas.

a promoção de leitu-
ra, com professores
de 16 municípios da
região Sudeste da
Bahia.

preamar
01h08min
14h06min

baixamar
07h24min
20h08min

ALIESIO GRASSO DA COSTA Mangaratiba
Grumari
Recreio
Barra
Pepino
São Conrado
Leblon
Ipanema
Copacabana
Leme

Própria
Própria
Própria
Própria
Imprópria
Imprópria
Imprópria
Própria
Própria
Própria
Imprópria
Imprópria
Própria
Própria
Própria

(MISSA DE 1° MÊS)
O CONSELHO FEDERAL DE ESTATÍSTICA agradece as manifes-
tações de pesar pelo passamento do seu ilustre Conselheiro e Vice-
Presidente ESTATÍSTICO ALIÉSIO GRASSO DA COSTA e convida
para a missa que será celebrada AMANHÃ, dia 2 de julho, 6n feira, às
17:00 horas, na Igreja da Glória - Largo do Machado.

MISSA DE 7» DIA
Ibéria. Afonso Carlos Marques dos Santos agradecem a solidariedade recebida
por ocasião do falecimento de seu querido esposo e pai e convidam para aMissa de 7o Dia que será celebrada amanhã. 02/07/93 (sexta-feira), as 9:00horas, na Igreja de Santo Afonso - Rua Major Ávila. 131 - Tijuca.

Satélite Goes - 21 h (29/6) No. , Norte, pode chover em areaS"isoladas da região. Hâ possibilidade de chuvas no litoral do Nor"deste. No Centro-Oeste. permanece céu claro com névoa seca emGoiás. *

Cidade Condições max min
Maceió nub/chuvas 30 20
Aracaju nub/chuvas 29 21
Salvador nub/chuvas 29 21
Cuiabá par/nublado 34 18
Campo Grande par/nublado 32 16
Goiânia claro 31 08
Brasília claro 27 13
Belo Horizonte par/nubiado 26 09
Vitória par/nublado 32 18
São Paulo par/nublado 23 14
Curitiba par'nublado 20 10
Florianópolis par/nublado 23 10
Porto Alegre par/nublado 21 07-

Cidade Condições max min
Porto Velho par/nublado 34 19
Rio Branco par/nublado 33 20
Manaus par/nublado 33 22
Boa Vista nub/chuvas 32 22
Belém par/nublado 33 22
Macapá nublado 33 23
Palmas par/nublado 35 18
SáoLuiz par/nublado 32 22
Teresina par/nublado 36 21
Fortaleza par/nublado 32 22
Natal nub/chuvas 31 22
João Pessoa nub/chuvas 30 22
Recife nub/chuvas 30 20
Fonte: WMET

JORNAL DO BRASIL
(MISSA DE 7" DIA)

Sua FAMÍLIA agradece as manifestações de pesar recebidas por
ocasião do seu falecimento e comunica a Missa de 7o Dia a
realizar-se AMANHÃ, dia 02/07/93, às 19:00 horas, na Paróquia
da Ressurreição, à Rua Francisco Otaviano n° 99 — Copacabana.

PREÇOS PARA AVISOS

RELIGIOSOS E FÚNEBRES

Itacoatiara

Araruama Imprópria.
Cabo Frio Própria
Arraial do Cabo Própria
Búzios Própria
Rio das Ostras Própria
Fonte Fundação Estadual do Meio
Ambiente (Boletim de 2516193)

JUAREZ SOUZA DE MEDEIROS
DIAS ÚTEIS DOMINGOS

LARGURA ALTURA CrSEMMIL Cri EM MIL
DIAS ÚTEIS DOMINGOS

LARGURA ALTURA CrSEMMIL CrSEMMIL

Bernardino José de Souza e família convidam
para a MISSA DE 7o DIA a ser realizada no dia
02/7/93, sexta-feira, às 8 horas na Igreja de
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro - Grajaú.

Presidente Dutra (BR 110)Operação tapa-buraco do km252 ao Km 333. Obras no Km194, na cabeceira da ponte.Serviços de conservação do
Km 163 ao Km 251 e nos Kms261, 275, 296, 295, 314, 321 e326. Trânsito em meia pista noKm 227 (SP-RJ), liberado nosfinais de semana. Deslizamen-
to no Km 289 (SP-RJ). Desviono Km 311 (RJ-SP) e meia pista(SP;RJ).
Rio - Juiz do Fora (BR 040)Obras de contenção no Km 9
(RJ-.1F). Estreitamento da pistano Km 47 (RJ-JF)" "Trânsito emmeia pista no Km 97 (RJ-JF).
Rio-Santos (BR 101)
Meia pista nos Kms 63 e 208
(Santos-Rio). Tráfego por va-riante pavimentada no Km 136.
Rio - Campos (BR 101)Trànsitonorma!
Rio - Teresópolis (BR 11C)Estreitamento da pista nos Kms29. 30. 33. 93 e 96. Obras na
pista.com trânsito controlado
por sinaleiro nos Kms 98 e 99.
Niterói - Região dos Lagos
(RJ 108)
Obras de construção do cantei-ro central e dos acostamentosno km 5
Itaborai - Friburgo (RJ 110)Obras no acostamento entrePapucaia e Japuiba. Recapea-mento do Km 30 ao Km 32.Pista com passagem para umsó veiculo, em Macuco.
INTERDIÇÃOTúnel Rebouças - Fechadohoje das 23h ès 5h sentidoLagoa-Rio Comprido.
Fonte: DNERl DER

Cidade Condições max min
Amsterdã claro 26 12
Atenas claro 35 20
Barcelona claro 26 18
Berlim claro 25 13
Bruxelas claro 27 12
Buenos Aires claro 18 06
Chicago chuvas 26 12
Frankfurt claro 26 11
Johanesburgo claro 15 01
Lima nublado 23 17
Lisboa nublado 26 21
Londres claro 24 13
Los Angeles nublado 30 18
Madri nublado 31 18

Cidade Condições max min,
México nublado 24 13
Miami chuvas 32 28
Montevidéu claro 16 05
Moscou nublado 21 09'
Nova Iorque claro 29 23
Paris claro 24 14
Roma nublado 27 20
Santiago nublado 17 06
São Francisco claro 25 13

DR. OSWALDO BALTHAZAR P0RTELLA
(MISSA DE 7° DIA)

Sua FAMÍLIA, agradece as manifestações de pesarrecebidas por ocasião de seu falecimento e convida
para a Missa de 7o Dia, a ser celebrada dia 02/07
(6a-feira). às 1 1:30 horas, no Mosteiro de São Bento.

DEMAIS FORMATOS, CONSULTE-NOS

Dc 2a .1 5J-feira das 8:00 às 19:00 horas. 6Meira das 8:00 às 20:00 horas Sáhadn de 8:00 às 12:00
horas
Tel.: 580-5522

De 2' a ãMeirs após 19:00 hora — 6'-feira após as 20:00 horas — Sábados após as 12:00 horas, —
Domingos e feriados: Tels: 585-4320/585-4476

Sydney nublado
Tóquio chuvas
Toronto nublado
Viena claro
Washington nublado

VICENTE VILLANO

Os colegas da Turma de 1958 da Escola de Medicina e Cirurgia
do Rio de Janeiro convidam para MISSA em memória de sua
boníssima alma. a ser realizada no dia 2 de Julho, às 10 horas, na
Igreja Nossa Senhora de Santana, à Rua de Santana.

DIA UTIL: Até 10 cm = Cr$ 1.389 + de 10 cm =
DOMINGO: Alé 10 cm = CrS 1.882 + de 10 cm

Santos Dumont
Galeão (RJ)
Cumbica (SP)
Congonhas(SP)
Viracopos (SP)
Confins (BH)
Brasília
Manaus
Fortaleza
Recife
Salvador¦
Curitiba
Porto Alegre
Fonte: Tasa

Tempo bom. Névoa pela manhã
Tempo bom. Névoa pela manhã.
Tempo bom. Névoa pela manhã.
Tempo bom. Névoa pela manhã.
Tempo bom Visibilidade boa.
Tempo bom Visibilidade boa.
Tempo bom. Visibilidade boa
Tempo bom Névoa pela manhã
Tempo bom Visibilidade boa.
Tempo bom. Visibilidade boa.
Tempo bom Visibilidade boa
Tempo bom Névoa pela manhã.
Tempobom Nev/nevoap manhã

Avisos Religiosos
e Fúnebres

580-5522

(TOI A)
Henri e Philippe, Márcia, Paulo, Hygia, filhos, nora. padrasto, madrasta,
comunicam com pesar o falecimento de TOIA, ocorrido dia 25, nesta praça.A Missa de 7o Dia será celebrada 6a-feira. dia 2/7, às 1 8h30, na Paróquia
Nossa Senhora da Paz, na Rua Visconde de Pirajá, 399 — Ipanema.

JORNAL DO BRASIL
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e quinta-feira, l°/7/93 ESPORTES
JORNAL DO BR AS II

Semia dá ultimato a Dennis

a Piloto reage às pressões do patrão dizendo que não corre se

MÁRIO ANDRADA E SILVA
• MAGNY-COURS, FRANÇA —
Ayrton Senna de» um ultimato à
^lcLaren: ou a equipe apresenta-
lhe um contrato para toda a tempo-
rada. nas cláusulas estipuladas pelo
piloto, ou ele não corre o Grande
Prêmio da França, neste fim de se-
mana, em Magny-Cours. Senna
embarcou ontem à noite em São
foiulo rumo a Paris, dizendo-se
cansado de assinar contratos a cada
líorrida. "Estou de saco cheio. Se
óão firmar um compromisso para o
áno inteiro, não corro esta prova",
falou.
| Ayrton deixou claro que o con-
(rato para a temporada é uma exi-
gència dele. Embora em Woking,
fia sede da McLaren, Ron Dennis
faça o mesmo tipo de pressão, di-
^endo que dará um carro ao piloto
reserva Mika Hakkinen se Ayrton
fião concordar em assinar o docu-
(nento que a equipe lhe apresentou,
Senna disse que se manterá firme
na sua posição. 

"Passei o dia nego-
ciando com eles. Mas o documento
que me enviaram por fax tinha fa-
lhas e, por isso, não assinei", disse.
; As falhas, num contrato de mui-
tos milhões de dólares (o salário de
Senna ano passado girava em torno
de ÜSS 20 milhões), pressupõe-se
que sejam dinheiro. Mas Senna não
çnt.rou em detalhes. "A situação
está sob controle. Mas como tudo
Ibi feito à última hora e sob pres-

são, houve falhas, que meus advo-
gados estão estudando".

Senna embarcou apressado. O
que pode animá-lo é a previsão da
meteorologia. Já está chovendo em
Magny-Cours e a expectativa dos
fazendeiros locais, tão habilitados
ao exercício de previsão do tempo
quanto os melhores especialistas do
primeiro mundo, é de tempo chu-
voso durante o final de semana.
"Meu joelho começou a doer, é um
sinal definitivo. A cadela também
anda se escondendo, vai chover
mesmo", diz Robert Benoit, com
autoridade de um cientista.

Se as previsões locais forem con-
firmadas, o sonho nacionalista dos
franceses de comemorar a 49a vitó-
ria de Alain Prost na mesma sema-
na em que Renault e Elf festejam 25
anos de trabalho conjunto fica
comprometido. A pressão natural
que os pilotos sofrem quando cor-
rem em casa já começou a aumen-
tar sobre os ombros de Prost. A
hidrofobia de Alain è de novo o
assunto da F 1.

Mas a festa "azul, vermelho e
branco", as cores nacionais da
França, está sendo preparada com
os requintes habituais. Uma vitória
domingo significaria a sexta de
Prost no GP da França, igualando
seu próprio recorde no GP do Bra-
sil e o de Senna em Mônaco (veja
quadro nesta página).

não assinar por um ano
Sérgio Moraes — 27/03/93
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Prost pode igualar o seu recorde no GP do Brasil se ganhar domingo

Alesi renova
Jean Alesi será piloto da Fer-

rari até 1995. A escuderia italiana
divulgou em nota oficial a renova-
ção do contrato do francês. Como
o austríaco Gerhard Berger assi-
nou até o fim de 94, Ayrton Senna
fica temporariamente com as por-
tas fechadas na equipe — se bem
que. desde a demissão de Roberto
Moreno da Benetton, os contratos

com a Ferrari
estejam valendo pouco na F 1.

A renovação de Alesi era espe-
rada. O francês tem superado
constantemente Berger na tempo-
rada. Conseguiu o melhor resul-
tado da equipe — 3o lugar em
Mônaco — e tem dado shows de
pilotagem ao volante de uma má-
quina indomável nas ondulações
dos circuitos.

Piloto OP. Vitdrias (Alios).

Prost  Brasil (82,84,85,87,88 e 90)
'S?nna 

. .1 . Monaco*' 
' 

' 
'(67,'8&w9pT^1'. 

92eSSp.*.

Clark Inglaterra (62,63,64,65 e 67)

G.'rtiir." 
' T ".Monaco 

^ • "ii> . 
(63,64,j65; 68-e;69)|

Prost Franca : (81,83,88,89 e 90)

S,enna"• .>'' Belgiga".-. "5 ($>,.8§\&9,90 £91} •

HQ

FERIAS DE JULHO

Grátis:
um grande
mapa.

GUIA

Nas
bancas.!

E IMPOSSIVLL VIAJAR SEM ELL

820 CIDADES

• r: 4.600 HOTÉIS
730 ÁREAS DE CAMPIHG

4.060 RESTAURANTES i ; ,
PLANTAS DE CIDADESv . •

A TRANSPORTES/SERVIÇOS

í5.890 ATRAÇÕES i ^GJ»'AtlS:'MflpAo,DO BRASIL' i
í-*uj~ *

r-; ¦ i
'• ¦¦¦ '•
><•&. i

HOJE EMA

DO GUIA BRASIL

0 Guia 4 Rodas Brasil traz todas as informações que você precisa para aproveitar sua viagem de férias ao máximo: roteiros, atrações
turísticas, hotéis, restaurantes, estradas, serviços, emergências e diárias em dólar. Tudo pesquisado, classificado e atualizado.

Com o Guia 4 Rodas Brasil na bagagem sua viagem fica bem mais fácil.

QUALIDADE
EditoraAbril

Wimbledon aos 
pés

dos reis das 
quadras

LONDRES — Os quatro melho-
res tenistas do ranking estão nas
semifinais do maior torneio do pia-
neta. Pete Sampras, primeiro do
mundo, Jim Courier, segundo, Ste-
fan Edberg, terceiro, e Boris Bec-
ker, quarto, disputam amanhã o
direito de passar à final de Wimble-
don. Sampras joga contra Becker e
Edberg enfrenta Courier.

Sampras protagoni-
zou o grande jogo de
ontem, vencendo An-
dre Agassi. O duelo en-
tre o primeiro do ran-
king e o campeão do
torneio lotou a quadra
central. E Sampras saiu
dela mais uma vez co-
mo o bad boy: eliminou
o qiieridmlio da torcida.
"Acho 

que com a vitó-
ria de hoje (ontem) vou
ficar mais popular",
brincou.

Feminino — Só
uma catástrofe pode
impedir que no torneio
feminino a final seja en-
tre as suas duas mais
recentes rainhas. Steffi
Graf e Martina Navra-
tilova, que dividem to-
dos os títulos do Aber-
to da Inglaterra desde
82, jogam hoje as semi-
finais contra Conchita
Martinez e Jana No-
votna, respectivamente.
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Londres — Reuter
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Becker enfrentará Sampras nas semifinais

Arantxa sem Kirmayr

f~| O brasileiro Carlos Alberto continuaria trabalhando com ela.
Kirmayr não é mais o técnico de
Arantxa Sanchez. O rompimento
foi anunciado ontem, èm entrevis-
ta onde tanto a tenista quando o
treinador mostraram-se emociona-
dos. Arantxa e sua mãe, Marisa,
chegaram a chorar. Kirmayr expli-
cou que mesmo que a espanhola
tivesse ganho cm Wimbledon, não

pois tem "problemas graves" a re-
solver no Brasil. "Arantxa e eu
tivemos uma relação magnífica, t
muito lamentável esse rompimento
e é a vez em que mais senti sepa-
rar-me de uma jogadora", falou.
Sob o comando de Kirmayr,
Arantxa venceu em Kay Biscaine.
Amélia Island e Barcelona.

Patrocínio da Caixa

cai do céu 
para 

CBB

SÃO PAULO — Os USS 150 mil
que a Caixa Econômica Federal es-
tá pagando à Confederação Brasi-
leira de Basquete por um contrato
de patrocínio de três meses acaba-
ram sendo uma verdadeira pechin-
chu para o banco estatal. Com este
dinheiro, a CBB está custeando
parte das despesas da Copa Améri-
ca feminina e de quatro seleções
brasileiras — adultas masculina e
feminina, juvenil feminina e sub-22
masculina — que estão disputando
ou se preparam para competições
importantes. Em troca, a Caixa terá
seu nome estampado em todas as
camisas de seleções até agosto e
poderá, no mesmo período, utilizar
a imagem do basquete em publici-
dade.

"Ao final do período, vamos
apresentar um plano de trabalho à
Caixa e tentar um patrocínio
maior", explica Renato Brito Cu-
nha, presidente da CBB. O dinheiro •
da Caixa — que espalhou publici-
dade por todo o ginásio do Ibira-
puera durante a Copa América —
custeará as despesas de preparação,
no Guarujá, e a viagem à Coréia da
seleção juvenil feminina que dispu-
tará o Mundial de 1" a 8 de agosto.
O dinheiro também servirá para
pagar as despesas da seleção mas-
culina adulta que de 28 de agosto a
5 de setembro disputará a Copa
América em Porto Rico e da sele-
ção sub-22 que disputará o Mun-
dial da categoria na Espanha, entre
22 e 31 de julho.

Paula adora ser musa

SÃO PAULO — Entra ano, sai
ano, o talento e a beleza de Maria
Paula Gonçalves da Silva acabam
cativando os torcedores do basque-
te. Apesar do charme das jogadoras
argentinas que disputaram a Copa
América, a armadora brasileira
continua sendo a preferida de nove
entre 10 jornalistas e torcedores que
acompanham a competição. Paula
não rejeita o rótulo de musa do
torneio. No auge da beleza e da
forma, aos 31 anos de idade, ela se
diz honrada com a lembrança.

"Apesar de estar ficando mais
velha eu me considero mais bonita
hoje do que quando comecei", con-
fessa a armadora. "A experiência
que adquiri nestes anos todos de

basquete me fizeram mais serena e,
por isso. mais bonita. Hoje. muitas,
coisas que me preocupavam há ai-,
guns anos não preocupam mais.
Como mulher, considero esse reco-
nhecimento importante, mas quero
ser lembrada no futuro como gen-
te", avisa.

O equilíbrio entre o 1,74 metro
de altura e os 69 quilos de peso é
considerado ideal pela jogadora. Os
poucos fios de cabelos brancos ela
disfarça com uma fita estrategica-
mente amarrada no alto da cabeça.
A única peça destoante do conjunto
que tanto agrada aos torcedores é o
uniforme da seleção, formado por
bermuda e camiseta largas, de gos-'
to discutível.
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Senna dá ultimato a Dennis

m Piloto reage às pressões do patrão dizendo que não corre se não assinar por um ano
Sérgio Moraes — 27/03/93\)Á|lIO ANDRADA E SILVA

[ MAGNY-COURS, FRANÇA —
Ayrton Senna deu um ultimato à
McLaren: ou a equipe apresenta-
lhe um contrato para toda a tempo-
rçida, nas cláusulas estipuladas pelo
piloto, ou ele não corre o Grande
Prêmio da França, neste fim de se-
rçana, em Magny-Cours. Senna
embarcou ontem à noite em São
Raulo rumo a Paris, dizendo-se
cíinsado de assinar contratos a cada
cprrida. "Estou de sacp cheio. Se
não firmar um compromisso para o
aho inteiro, nãò corro esta prova",
f^lou.

Ayrton deixou claro que o con-
trato para a temporada é uma exi-
gencia dele. Embora em Woking,
na sede da McLaren, Ron Dennis
faça o mesmo tipo de pressão, di-
zèndo que dará um carro ao piloto
rèserva Mika Hakkinen se Ayrton
não concordar em assinar o docu-
mento que a equipe lhe apresentou,
Senna disse que se manterá firme
njíi sua posição. "Passei o dia nego-
ciando com eles. Mas o documento
c(ue mè enviaram por fax tinha fa-
lipas e, por isso, não assinei", disse.

'¦ As falhas, num contrato de mui-
tos milhões de dólares (o salário-4e-
Senna ano passado girava em torno
de USS 20 milhões), pressupõe-se
que sejam dinheiro. Mas Senna não
entrou em detalhes. "A situação
ektá sob controle. Mas como tudo
foi feito à última hora e sob pres-

são, houve falhas, que meus advo-
gados estão estudando".

Senna embarcou apressado. O
que pode animá-lo é a previsão da
meteorologia. Já está chovendo em
Magny-Cours e a expectativa dos
fazendeiros locais, tão habilitados
ao exercício de previsão do tempo
quanto os melhores especialistas do
primeiro mundo, é de tempo chu-
voso durante o final de semana."Meu 

joelho começou a doer, é um
sinal definitivo. A cadela também
anda se escondendo, vai chover
mesmo.", diz Robert Benoit, com
autoridade de um cientista.

Se as previsões locais forem con-
firmadas, o sonho nacionalista dos
franceses de comemorar a 49a vitó-
ria de Alain Prost na mesma sema-
na em que Renault e Elf festejam 25
anos de trabalho conjunto fica
comprometido. A pressão natural
que os pilotos sofrem quando cor-
rem em casa já começou a aumen-
tar sobre os ombros de Prost. A
hidrofobia de Alain é de novo o
assunto da F 1.

Mas a jesta_^2trír"vérmelho e
^brajii^níscores nacionais da
França, está sendo preparada com
os requintes habituais. Uma vitória
domingo significaria a sexta de
Prost no GP da França, igualando
seu próprio recorde no GP do Bra-
sil e o de Senna em Mônaco (veja
quadro nesta página).
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Prost pode igualar o seu recorde no GP do Brasil se ganhar domingo

Alesi renova
O Jcan Alesi será piloto da Fer-
rari até 1995. A escuderia italiana
divulgou em nota oficial a renova-
ção do contrato do francês. Como
o austríaco Gerhard Berger assi-
nou até o fim de 94, Ayrton Senna
fica temporariamente com as por-
tas fechadas na equipe — se bem
que, desde a demissão de Roberto
Moreno da Benetton, os contratos

com a Ferrari
estejam valendo pouco na F I.

A renovação de Alesi era espe-
rada. O francês tem superado
constantemente Berger na tempo-
rada. Conseguiu o melhor resul-
tado da equipe — 3o lugar em
Mônaco — e tem dado shows de
pilotagem ao volante de uma má-
quina indomável nas ondulações
dos circuitos.

Plloto OP Vttdrias (Anos)
Prost Brasil 6 (82,84, 85,87, 88 e 90)
Senna ' •'^'Mahaco'' ' 

S'"' 
'(87,'89,90,91,92"e~93)

Clark Inglaterra 5 (62,63,64,65 e 67)
•t3. Hill' ' 

"Monaco 
5 

*(^3, 
64,65,68 e 69) 
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Prost Franca 5 (81,83, 88, 89 e 90)
Senna ' B'elgica"' 
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WimMedon aos 
pés

dos reis das 
quadrasLONDRES — Os quatro melho-

res tenistas do ranking estão nas
semifinais do maior torneio do pia-
neta. Pete Sampras, primeiro do
mundo, Jim Courier, segundo, Ste-
fan Edberg, terceiro, e Boris Bec-
ker, quarto, disputam amanhã o
direito de passar à final de Wimble-
don. Sampras joga contra Becker e
Edberg enfrenta Courier.

Sampras protagoni-
zou o grande jogo de
ontem,, vencendo An-
dre Agassi. O duelo en-
tre o primeiro do ran-
king e o campeão do
torneio lotou a quadra
central. E Sampras saiu
dela mais uma vez co-
mo o bad boy: eliminou
o queridinho da torcida."Acho 

que com a vitó-
ria de hoje (ontem) vou
ficar mais popular",
brincou.

Feminino — Só
uma catástrofe pode
impedir que no torneio
feminino a final seja en-
tre as suas duas mais
recentes rainhas. Steffi
Graf e Martina Navra-
tilova, que dividem to-
dos os títulos do Aber-
to da Inglaterra desde
82, jogam hoje as semi-
finais contra Conchita
Martinez e Jana No-
votna, respectivamente.

caixa econonisga
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Londres — Reuter

Becker enfrentará Sampras nas semifmai:

Arantxa sem Kirmayr
d O brasileiro Carlos Alberto continuaria trabalhando com ela.
Kirmayr não é mais o técnico de
Arantxa Sanchez. O rompimento
foi anunciado ontem, em entrevis-
ta onde tanto a tenista quando o
treinador mostraram-se emociona-
dos. Arantxa e sua mãe, Marisa,
chegaram a chorar. Kirmayr expli-
cou que mesmo que a espanhola
tivesse ganho em Wimbledon, não

pois tem "problemas 
graves" a re-

solver no Brasil. "Arantxa e eu
tivemos uma relação magnífica. É
muito lamentável esse rompimento
e é a vez em que mais senti sepa-
rar-me de uma jogadora", falou.
Sob o comando de Kirmayr,
Arantxa venceu em.Kay Biscaine,
Amélia Island e Barcelona.

Brasil vence Canadá

e hoje 
pega 

cubanas

SÃO PAULO — Brasil e Estados
Unidos começaram com vitória sua
participação na semifinal da Copa
América de basquete feminino, on-
tem, em São Paulo. Enquanto as
norte-americanas venceram as cu-
banas por 89 a 78 (50 a 40 no
primeiro tempo), as brasileiras não
encontraram dificuldade para bater
as canadenses, no jogo principal,
por 82 a 70, depois de 51 a 35 110
primeiro tempo. Esta tarde (17h,
com transmissão pela Rede Bandei-
rantes), o Brasil enfrenta Cuba e os
EUA jogam contra o Canadá.

O melhor preparo físico foi a
principal arma das brasileiras. En-
quanto as canadenses procuravam
locar bola, o Brasil explorava a ve-
locidade nos contra-ataques. Com
isso, abriu boa vantagem 110 pri-

meiro tempo — que terminou com
uma cesta espetacular de Hellen —.
que soube manter nos 20 minutos
finais. A cestinha da partida foi
Hortência, com 25 pontos.

Patrocínio — Os USS 150 mil
que a Caixa Econômica Federal es-
tá pagando à CBB, por um patrocí-
nio de três meses, acabaram sendo
uma verdadeira pechincha. Com o
dinheiro, estão sendo custeadas
parte das despesas da Copa Améri-
ca feminina e de quatro seleções
brasileiras — adultas masculina e
feminina, juvenil feminina c sub-22
masculina. Em troca, a Caixa terá
seu nome estampado em todas as
camisas de seleções até agosto e
poderá, no período, utilizar a ima-
gem do basquete em publicidade.

Paula adora ser musa
são paulo — Entra ano, sai

ano, o talento e a beleza de Maria
Paula Gonçalves da Silva acabam
cativando os torcedores do basque-
te. Apesar do charme das jogadoras
argentinas que disputaram a Copa
América, a armadora brasileira
continua sendo a preferida de nove
entre 10 jornalistas e torcedores que
acompanham a competição. Paula
não rejeita o rótulo de musa do
torneio. No auge da beleza e da
forma, aos 31 anos de idade, ela se
diz honrada com a lembrança."Apesar de estar ficando mais
velha eu me considero mais bonita
hoje do que quando comecei", con-

fessa a armadora. "A experiência
que adquiri nestes anos todos de
basquete me fizeram mais serena e,
por isso, mais bonita. Hoje, muitas
coisas que me preocupavam há al-
guns anos não preocupam mais.
Como mulher, considero esse reco-
nhecimento importante, mas quero
ser lembrada no futuro como gen-
te", avisa.

O equilíbrio entre o 1,74 metro
de altura e os 69 quilos de peso é
considerado ideal pela jogadora. Os
poucos fios de cabelos brancos ela
disfarça com uma fita estrategica-
mente amarrada no alto da cabeça.
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Jairziniio (D) prestigiou Didi, que ficou feliz com a nova placa

MAUROCEZARIPEREIRA ^ II?"' 
"

Romano d^lila de IB |6l Oquevoceacha
Porsche vermelho %^W52£ da convoca^ao?
pelas ruasda Bar- . SK 

'•¦' 
AMirBlane MMt 

flTOift : Compositor «telefone celular. E &|®---wm. ,'*>. "aZu*, ^¦K'^l
Sen Edevair, pai a U|ip rf >* ' sHs - -• ^ 1
do artilheiro. Ele j«£|« /£/JS •' ^ absurdo 0 ¦¦¦
avisa ao fllho '• m Romano e J|
Carlos Alberto Parreira preferiu '< - i - -\X|jflHHH^|Hp)|| Edmundo -

contarcomseusgolsnaselimi- "* serem
da Copa-94. Romario convocados$ |

se que na ao de B|
comissao convocados Elivelton e
estao em melhor fase Mas ainda Zinho. £ a continuatfo do de-'
me considero em condicoes de ser Vs ,<

do ataque rea- fcnsivismo da covard.a

meses de Bussunda ¦' ' '"'¦
declarar en- ^MHRBttL .'

geral flr^>
Bebeto e Careca no amistoso com T%'f u - u Wmt£m§M®Bk
Alemanha, em Porto Alegre. ™Lt°L W®P WU

As 17h20 de ontem, Romario, ¦
agora usando brinco de brilhante M-t, f..." K
na orelha esquerda, sabia apenas ., 1. '
queseunomenaoestavanalistado velton. Sinto 

JBMSa^ Hj
da selecao. "Quem cha- do Ro- I

madoparaoataque?",perguntou mario, que ^"'...v^r-
equipe do JORNAL DO BRASIL. era titular absoluto. Apesar dis-"E, ele esta bem servido", comen- ^B^/,' . n). so, se ele nao escalar Dunga eu
tou, mal disfargando a ironia, ao a-|c 

' " ainda levo fe".
tomar conhecimento das convoca- I '

goes de Careca, Miiller, Bebeto, S6rgk>Cabral '' ^''jiiiifflfiri '"""'
Evair e Elivelton. "0 Bebetinho e, Ve re ad or e ' 

Mn^^jMlir
hoje, o melhor atacante brasileiro", jornalista
fez questao de destacar, sem elogiar "Sinto falta |HilO^Jp|B^
os outros preferidos de Parreira. de Romario."Minha fase e otima. Estou bem E uma teimo-
vou continuar fazendo gols", fri- sia desperdi- J
sou. lembrando os 22 marcados no gar um ar(j. -> l| |
ultimo campeonato holandes, dois lheiro de sua jflHHBp/
amenosqueoartilheirodacompe- . qualidade. -
tigao, Bergkamp, pelo Ajax. "So \ 

;.'- Assim como e um exagero convo-
que ele jogou oito partidas a mais". car Elivelton. Era melhor chamar
ressaltou.^ 
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MAURO CEZAR fEREIRA
São quase 16h. '^®iÜ|lp|l|

Romário desfila de /^*'WÉÊ8
Porsche vermelho
pelas ruas da Bar-
ra, quando toca o ?^Hhw|IS
telefone celular. É g|Mil!
Seu Edevair, pai á*«
do artilheiro. Ele .' < v .^Wi
avisa ao filho que
Carlos Alberto Parreira preferiu
não contar com seus gols nas elimi-
nàtórias da Copa-94. Romário não
se abala: "Creio 

que na opinião da
comissão técnica, os convocados
estão em melhor fase. Mas ainda
me considero em condições de ser
titular do ataque da seleção", rea-
firmou, seis meses depois de causar
polêmica ao declarar que nãó en-
tendia porque ficaria na reserva de
Bebeto e Careca no amistoso com a
Alemanha, em Porto Alegre.

; Às 17h20 de ontem, Romário,
agora usando brinco de brilhante
na orelha esquerda, sabia apenas
que seu nome não estava na lista do
técnico da seleção. "Quem foi cha-
mado para o ataque?", perguntou à
equipe do JORNAL DO BRASIL."E, ele está bem servido", comen-
tou, mal disfarçando a ironia, ao
tomar conhecimento das convoca-
ções de Careca, Müller, Bebeto,
Evair e Elivélton. "O Bebetinho é,
hoje, o melhor atacante brasileiro",
fez questão de destacar, sem elogiar
os outros preferidos de Parreira.
"Minha fase é ótima. Estou bem e
vou continuar fazendo gols", fri-
sou, lembrando os 22 marcados no
último campeonato holandês, dois
a menos que o artilheiro da compe-
tição, Bergkamp, pelo Ajax. "Só

que ele jogou oito partidas a mais",
ressaltou.

Romário diz não acreditar que
tenha sobrado devido às desavenças
com o médico Lídio Toledo, na
Copa de 90, e com o coordenador
Zagalo, no episódio de dezembro,
em Porto Alegre. "Seria absurda a
não convocação de um jogador sob
este tipo de argumento. O que hou-
ve está superado e ainda vão me
chamar", aposta. O atacante do
PSV Eindhoven garante que a não
convocação pouco modificará seus
planos: 

"A única diferença é que
dia 15 me reapresento na Holanda.
Se estivesse na seleção, ficaria mais
algum tempo por aqui".

Dos convocados, Romário elogiou >eto e disse que voltará à seleção

ARQUIBANCADA

0 que você acha
da convocação?

Aldir Blanç
Compositor
"Achei um
absurdo o
Romário e o
Edmundo
não serem
convocados*
ao invés de
Elivélton e 
Zinho. É a continuação do de-
fensivismo e da covardia'

Bussunda
Humorista
"No 

geral
achei boa,
com exceção
de Dunga,
Müller e Eli-
vélton. Sinto
falta do Ro-
mário, que ..
era titular absoluto. Apesar dis-
so, se ele não escalar Dunga eu
ainda levo fé".

Sérgio Cabral
Vereador e
jornalista"Sinto falta
de Romário.
É uma teimo-
sia desperdi-
çar um arti-
lheiro de sua
qualidade. |§f
Assim como é um exagero convo-
car Elivélton. Era melhor chamar
Edmundo".

? O povo — ou cerca de 40 tor-
cedores —foi à luta por Romário.
Com faixas como ' Zagalo, Deus
perdoa, porque você não perdoa?
Queremos Romário", "Romário é
gol", e gritos de "ei, ei, ei, Romã-
rio è nosso rei", a torcida se postou
ontem diante do prédio da CBF
gritando pelo artilheiro do PSV.
Mas Parreira não desceu. Uma
patrulhinha do 5°BPM chegou a
ficar de plantão no local mas a
estratégia do treinador deu cer-
to. Às I9li, já não havia ninguém
na rua para defender Romário.

Copa América

Quem se sairá melhor no duelo
entre o toque de bola dos argenti-
nos e a ginga dos colombianos? O
Estádio Monumental de Guaiaquil
será palco hoje (21h30. de Brasília)
da segunda partida semifinal da
Copa América. Uma revanche en-
tre Argentina e Colômbia, que em-
pataram em 1 a 1 na primeira fase
da competição.

Na Argentina, o técnico Alfio
Basile terá a volta de Redondo ao
meio-campo. Há uma dúvida na
lateral-esquerda. entre Altamirano
e Craviotto. Na frente. Acosta en-
tra no lugar de Medina Bello. A
Colômbia pode se dar ao luxo de
ter duas duplas de ataque igual-
mente temíveis Aristizabal-Ma-
turana e Valencia-Asprilla.

Havelange Torino na Gávea

O atacante Valdir^ do Vasco, foi homena-,' 
geado ontem, na churrascaria Porcâo, de •

i Ipanema; por ter sido artilheiro e Craque n°;
.1 do Campeonato Carioca e recebeu um -
.cheque de Cr$. 1 bilhão,. 122 milhões e 580;

j mil, da Braliina,qiK; patrótínòu a eleição, da |»qual • participaram jornalistas do: Rio. Ao ;
: finai da sólenidade, Valdir posou para foto- ^' 

grafias è foi beijado" pelas atrizes; dá peça
Entre'Amigas." .- '

Lira reage com ironia
O lateral Lira reagiu com tranqüilidade,

mas não escondeu a decepção por ficar fora
da lista de Parreira."Para ser convocado, só
jogando no exterior", reagiu irônico. Ontem
o meia Jerry, contratado ao América, fez o
primeiro coletivo e agradou a Nelsinho.
"Ele se movimentou bastante", elogiou.

O presidente da Fi-
fa, João Havelange, foi
agraciado ontem, na
Associação Comercial,
com a placa de honra
ao mérito, concedida
pelo Rotary Club como
personalidade de desta-
que na prestação de
serviços à comunidade.

O Torino será convidado para
inaugurar o novo_estádio da Gá-,
vea, cuja capacidade será amplia-
da de seis mil para 21 mil especta-
dores. A negociação com o clube
italiano foi iniciada paralelamente
à contratação do atacante Casa-
grande, e deverá ser oficializada
ainda nesta semana. A data do
jogo, porém, não foi definida.

Renato Gáucho frustrado
Renato Gaúcho ficou abatido. "Parreira disse que só

convocaria atacantes que se adaptassem a todas as posi-
ções, e eu estava jogando como centroavante e ponta".
Satisfeito com a atuação do time na vitória sobre o Volta
Redonda, por 4 a 1, Evaristo disse que está se aproximando
do esquema tático desejado.

Jairzinho (D) prestigiou Didi, que ficou feliz com a nova placa

Á 
placa 

do 
'Lord'

Elegante, Didi

é homenageado

43 anos depois

ÁLVARO DA COSTA E SILVA
A os 62 anos, Didi está ao

IX. lado dos cara-pintadas.
No curto discurso, dito com
voz baixa e pausada, que fez
ontem depois de descerrar a
placa que lembra o gol número
um do Maracanã, o craque
propôs a reedição do movi-
mento que culminou com o im-
peachment do presidente Col-
lor. "É 

preciso voltar às ruas
para salvar o futebol brasilei-
rò", sugeriu ele.

Pena que nenhum represen-
tante da CBF esteve no hall
dos elevadores do estádio, para
prestigiar a homenagem, que
se realizou na mesma hora em
que Carlos Alberto Parreira
anunciava sua lista de convo-
cados. "O Romário ficou de
fora?", quis saber Didi. "Não
entendo esta perseguição.
Nunca pensei que iria temer
pela desclassificação brasileira
da Copa do Mundo".

Depois das críticas, era a
hora da festa, ao lado dos ami-
gos Zezé Moreira, Vavá, Brito

e Jairzinho. Desde que chegou
ao Maracanã, sozinho (sua
mulher, Dona Guiomar está
gripada) no seu Monza, foram
muitos os cumprimentos e pe-
didos de autógrafos. Ao vê-lo,
de terno cinza, gravata azul e
vermelha, sapatos pretos e
apoiado numa bengala de jaca-
randá, Vavá não resistiu: "Pa-
rece um lorde".

Teve de relembrar várias
vezes o lance do primeiro gol,
numa partida entre Cariocas
x Paulistas, dia 16 de junho de
1950. "Tabelei com o Silas. O
meu amigo Gilmar pulou
atrasado", brincou. Também
contou que, por coincidência,
o fez o gol de folha seca, que
classificou o Brasil para a Co-
pa de 58, no mesmo lado, à
esquerda da Tribuna.

A placa de aço, colocada ao
lado das fotos de Pelé, Garrin-
cha, Rivelino e Zico — retira-
ram a do Papa João Paulo II
— corrige uma injustiça. A ori-
ginal, mandada fazer pelo pre-
feito Mendes de Moraes, su-
miu. "Ele construiu o
Maracanã. Mas quem marcou
o primeiro gol, fui eu. Faz par-
te da história do Brasil".

SÉRGIO

NORONHA

Os mandantes

O 
ser humano, nós sabe-
mos, pode sofrer todo

tipo de mutações. Depen-
dendo das circunstâncias, èle
perde ou adquire algumas
características, melhora ou
piora em sua essência.

Nada, porém, se compara
com o técnico da-seleção
brasileira. Ele geralmente as-
sume o posto com alguma
modéstia, mostra uma certa
insegurança, mas depois de
algum tempo é tomado pela
febre característica do cargo:
a teimosia.

Acontece com todos eles,
sem exceção. Cismam com
determinados sistemas ou
determinados jogadores, e
em nome desta cisma somos
obrigados a assistir às piores
atrocidades. Já vimos, por
exemplo, uma seleção atuar
com dois laterais direitos,
em 1978. Assistimos, com
surpresa, à seleção brasileira
estreiar com Paulo Isidoro
na extrema direita, posição
em que ele jamais treinou ou
jogou, e à mudança do es-
quema tático da equipe, em
cima da hora, em 90.

Desconheço as causas das
mudanças e das teimosias.
Sou apenas uma testemunha
dos fatos, estarrecida, aliás.
Lembro-me que em 1978
cheguei a ter as relações es-
tremecidas com o técnico
Cláudio Coutinho, simples-
mente por afirmar que Edi-
nho não poderia jogar na la-
teral esquerda, por ser
pesado e não ter o hábito de
marcar diretamente o adver-
sário.

Edinho acabou afastado,
eu e Coutinho fizemos as pa-
zes, mas ele levou sua teimo-
sia até um ponto em que o
Brasil poderia ter sido elimi-
nado ainda na primeira fase.

Hoje, a teimosia de Par-
reira, entre outras, é Elivél-

ton. O jogador está barrado,
colocado em todas as nego- ;
ciações do São Paulo, mas é
presença certa na seleção,,,
brasileira.

A justificativa de Parreira. -
é que Elivélton se encaixa em <
seu sistema, por saber recuar
e chegar à linha de fundo, e
haverá tempo para recuperá- 1
lo antes do início das elimi-
natórias.

O argumento seria aceitá-
vel se Elivélton já não tivesse
ido à US Cup e à Copa
América, sem ter conseguido,
jogar bem em nenhuma de- ¦
Ias. Começou titular e depois
nem no banco ficou, por es-
tar inteiramente fora de for- -'
ma, física e técnica.

Pelo menos até ontem, a
convocação da seleção visa-"
va os melhores no momento,
como o seu nome indica. Por
teimosia, porém, lá estarão
Elivélton e Taffarel, que sa-
bidamente não são os me-
lhores em suas posições.

Pode ser que dê certo, e
nós torcemos para que dê'
certo. Mas será apesar da
teimosia do técnico e não
graças a ela.

?
A convocação nos dá

uma idéia do esquema tático
da seleção. Jogar mais atrás,
fazer um bloqueio forte no
meio de campo, usando um
ponta-esquerda recuado.
Nada de grandes ousadias
táticas ou de demonstrações
de força, consideradas abso-
lutamente inúteis pela co-
missão técnica.

A seleção pode ser filha
do Parreira, mas é a cara do
Zagalo.

?
Bismark preferiu a longí-

qua Tóquio à Europa, se-
gundo ele a conselho de Je-
sus. De Jesus e de mais US$
25 mil mensais.

A única vez em que Zagalo falou
na coletiva foi para rebater, irrita-
do, uma pergunta sobre o fato de
não haver nenhum jogador do Rio
na lista. "Pó, a seleção é brasileira,
não do Rio ou São Paulo. Se hou-
ver um brasileiro bom na Conchin-
china será chamado." Parreira, pa-
cientemente, acalmou Zagalo e
respondeu a tudo o que lhe foi per-
guntado sobre a lista.
Critério — "O histórico na sele-
ção. Exemplo: Luís Henrique foi mal
no Palmeiras e agora está mal no
Monaco. Mas na seleção ele arreben-
ta. Foi nisso que me baseei."
Elivélton — "Se essa é a única
contestação, é que a lista está boa.
(risos). Não tenho xodó com ele,
embora os técnicos costumem ter
sempre um jogador que causa polê-
mica. Ele foi muito bem na US Cup
contra times do porte de Alemã-
nha, Inglaterra e até Estados Uni-
dos, fato reconhecido pela impren-
sa internacional."
Romário — "Nunca disse que
ele está banido. Respeito-o muito,
mas como ele uns 30 podiam estar
na lista."
Evair — "Não foi à Copa Améri-

ca porque vinha de contusão e só
jogou a final contra o Corinthians.
Temi que sentisse a altitude. Foi
bem contra Urugüai e Polônia."
Dunga — "Provou na US CUP
que não é só volante. É uma exce-
lente opção. Posso, se necessário,
usá-lo ao lado de Mauro Silva."
Zetti (liberado ontem do hospital)
— "O Lídio (Toledo, médico) ligou
para o hospital e para ele. Está
tudo absolutamente sanado."
Taffarel (que ontem tornou-se
pai pela primeira vez, de Catherine)

— "Desde Veludo e Castilho o país
não vê uma dúvida tão grande. Fe-
üzmente pela qualidade. Ele é ex-
cepcional, mas posso mudar de
idéia sem problema."
Só dois goleiros — "Queria

dois jogadores de cada posição, pa-
ra facilitar os treinos. A Fifa permi-
te mudanças até o dia do jogo. Se
tiver que mudar a lista, até por
problema de ordem técnica, posso
fazê-lo sem problema."
Nenhum carioca — "Zinho,
Válber e Bebeto poderiam ser de

times do Rio se não fossem vendi-
dos. E hoje leio nos jornais que
mais jogadores do Rio estão para
ser vendidos. Os clubes vendem,
não reinvestem e a culpa é minha?"

Treinos — "Jogador agora trei-
na na piscina. É brincadeira. Tem
que treinar é no campo. O pessoal
do vôlei corta 500 bolas por dia, o
do basquete faz 500 arremessos por
dia. O do futebol joga muito e não
treina nada."

O esquema — "O mesmo que
utilizamos nos jogos contra os ti-
mes europeus. A base está pronta e
confio muito em Mauro Silva, Luís
Henrique e Raí."
Estrangeiros — "Dei a cara
para nêgo bater na Copa América
deliberadamente. A seleção agora
vai bem descansada para a elimina-
tória. Aliás, gostaria de pedir à im-
prensa que não utilizasse mais o
termo estrangeiro. Eles nasceram
aqui, não têm dupla nacionalidade
e falam português. Copa do Mundo
é emoção, mexe com os nervos de
todos e essa denominação cria uma
divisão totalmente indesejada.
Nunca houve no grupo qualquer
diferença entre jogadores."(/?.G.J

Romário ainda se acha titular

m Pelo telefone celular, a bordo do seu Porsche, atacante sabe que não está na seleção
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PARREiR A EXPLICA

Parreira disse que se Elivelton a unica contestagao, a lista esta boa

elogiou Bebeto e ira a seleção
Alcyr Cavalcanti

Pelo telefone celular, a bordo do seu Porsche, atacante sabe que não está na seleção

MAURO CEZAR PEREIRA
São quase 16h. WKÊÊ^ÊÊÊ

Romário desfila de y<yr*Hi|,|
Porsche vermelho %v ^UjSfiS'?
pelas ruas da Bar- |'5^SS®|J|
ra, quando toca 9 í-^pl^ill
telefone celular. É ji§|HS? I1»V
Seu Edevair, pai ÀfiSSdo artilheiro. Ele .5 .: íl^S,-
avisa ao filho que
Carlos Alberto Parreira preferiu
não contar com seus gols nas elimi-
natórias da Copa-94. Romário não
se abala: "Creio 

que na opinião da
comissão técnica, os convocados
estão em melhor fase. Mas ainda
me considero em condições de ser
titular do ataque da seleção", rea-
firmou, seis meses depois de causar
polêmica ao declarar que não en-
tendia porque ficaria na reserva de
Bebeto e Careca no amistoso com a
Alemanha, em Porto Alegre.

Às 17h20 de ontem, Romário,
agora usando brinco de brilhante
na orelha esquerda, sabia apenas
que seu nome não estava na lista do
técnico da seleção. "Quem foi cha-
mado para o ataque?", perguntou à
equipe do JORNAL DO BRASIL."E. ele está bem servido", comen-
tou, mal disfarçando a ironia, ao
tomar conhecimento das convoca-
çòes de Careca, Miiller, Bebeto,
Evair e Elivélton. "O Bebetinho é,
hoje, o melhor atacante brasileiro",
fez questão de destacar, sem elogiar
os outros preferidos de Parreira.
"Minha fase é ótima. Estou bem e
vou continuar fazendo gols", fri-
sou, lembrando os 22 marcados no
último campeonato holandês, dois
a menos que o artilheiro da compe-
tição. Bergkamp, pelo Ajax. "Só

que ele jogou oito partidas a mais",
ressaltou.

Romário diz não acreditar que
tenha sobrado devido às desavenças
com o médico Lídio Toledo, na
Copa de 90, e com o coordenador
Zagalo, no episódio de dezembro,
em Porto Alegre. "Seria absurda a
não convocação de um jogador sob
este tipo de argumento. O que hou-
ve está superado e ainda vão me
chamar", aposta. O atacante do
PSV Eindhoven garante que a não
convocação pouco modificará seus
planos: 

"A única diferença é que
dia 15 me reapresento na Holanda:
Se estivesse na seleção, ficaria mais
algum tempo por aqui".
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ARQUIBANCADA

O que voei acha
da eonvoeaçlo?

Aldir Blanc ¦¦M
Compositor HHHR^f!'
"Achei um 9
absurdo o '^^Hrflpf'9

Romário e Ji
Edmundo .
não serem
convocados,
ao invés de ®
Elivélton e wÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊè
Zinho. É a continuação do de-
fensivismo e da covardia".

Bussunda

achei boa,

mário, que
era titular absoluto. Apesar dis-
so, se ele não escalar Dunga eu
ainda levo fé".

Sérgio Cabral '

Vereador e jÉÊtÊÊKW^,
jornalista 'WÊt"Sinto falta
de Romário. |9Hr 

^®C*jp
É uma teimo- ,' -'?
sia desperdi-
çar um arti- * SEi^
lheiro de sua . ÊEBÈmÈt
qualidade.
Assim como é um exagero convo-
car Elivélton. Era melhor chamar1
Edmundo".

? O povo — ou cerca de 40 tor-
cedores — foi à luta por Romário.
Com faixas como ' Zagalo, Deus
perdoa, porque você não perdoa?
Queremos Romário", "Romário é
gol", e gritos de "ei, ei, ei, Romà-
rio é nosso rei", a torcida se postou
ontem diante do prédio da CBF
gritando pelo artilheiro do PSV.
Mas Parreira não desceu. Uma
patrulhinha do 5°BPM chegou a
ficar de plantão no local mas a
estratégia do treinador deu cer-
to. /ü 19h, já não havia ninguém
na rua para defender Romário.

A única vez em que Zagalo falou
na coletiva foi para rebater, irrita-
do, uma pergunta sobre o fato de
não haver nenhum jogador do Rio
na lista. "Pô, a seleção é brasileira,
não do Rio ou São Paulo. Se hou-
ver um brasileiro bom na Conchin-
china será chamado." Parreira, pa-
cientemente, acalmou Zagalo e
respondeu a tudo o que lhe loi per-
guntado sobre a lista.
Critério — "O histórico na sele-
çào. Exemplo: Luís Henrique foi mal
no Palmeiras e agora está mal no
Monaco. Mas na seleção ele arreben-
ta. Foi nisso que me baseei."
Elivélton — "Se essa é a única
contestação, é que a lista está boa.
(risos). Não tenho xodó com ele,
embora os técnicos costumem ter
sempre um jogador que causa polê-
mica. Ele foi muito bem na US Cup
contra times do porte de Alemã-
nha, Inglaterra e até Estados Uni-
dos. fato reconhecido pela impren-
sa internacional."
Romário — "Nunca disse que
ele está banido. Respeito-o muito,
mas como ele uns 30 podiam estar
na lista."
Evair — "Não foi à Copa Améri-

ca porque vinha de contusão e só
jogou a final contra o Corinthians.
Temi que sentisse a altitude. Foi
bem contra Urugtiai e Polônia."
Dunga — "Provou na US CUP
que não é só volante. É uma exce-
lente opção. Posso, se necessário,
usá-lo ao lado de Mauro Silva."
Zetti (liberado ontem do hospital)
— "O Lídio (Toledo, médico) ligou
para o hospital e para ele. Está
tudo absolutamente sanado."
Tafffarel (que ontem tornou-se
pai pela primeira vez, de Catherine)

— "Desde Veludo e Castilho o país
não vê uma dúvida tão grande. Fe-
lizmente pela qualidade. Ele é ex-
cepcional, mas posso mudar de
idéia sem problema."
Só dois goleiros — "Queria
dois jogadores de cada posição, pa-
ra facilitar os treinos. A Fifa permi-
te mudanças até o dia do jogo. Se
tiver que mudar a lista, até por
problema de ordem técnica, posso
fazê-lo sem problema." *
Nenhum carioca — "Zinho,
Válber e Bebeto poderiam ser de

times do Rio se não fossem vendi-
dos. E hoje leio nos jornais que
mais jogadores do Rio estão para
ser vendidos. Os clubes vendem,
não reinvestem e a culpa é minha?"

Treinos — "Jogador agora trei-
na na piscina. É brincadeira. Tem
que treinar é no campo. O pessoal
do vôlei corta 500 bolas por dia, o
do basquete faz 500 arremessos por
dia. O do futebol joga muito e não
treina nada."
O esquema — "O mesmo que
utilizamos nos jogos contra os ti-
mes europeus. A base está pronta e
confio muito em Mauro Silva, Luís
Henrique e Raí."
Estrangeiros — "Dei a cara
para nego bater na Copa América
deliberadamente. A seleção agora
vai bem descansada para a elimina-
tória. Aliás, gostaria de pedir à im-
prensa que não utilizasse mais o
termo estrangeiro. Eles nasceram
aqui, não têm dupla nacionalidade
e falam português. Copa do Mundo
é emoção, mexe com os nervos de
todos e essa denominação cria uma
divisão totalmente indesejada.
Nunca houve no grupo qualquer
diferença entre jogadores."(.R.G.J

Copa América Valdir 
liiMiiífiifiéado Havelange Torino na Gávea

O nem se sairá melhor no duelo «:j j~ r: a t~.:„ ««-a :j~j~ .Quem se sairá melhor no duelo
entre o toque de bola dos argenti-
nos e a ginga dos colombianos? O
Estádio Monumental de Guaiaquil
será palco hoje (21h30, de Brasília)
da segunda partida semifinal da
Copa América. Uma revanche en-
tre Argentina e Colômbia, que em-
pataram em 1 a 1 na primeira fase
da competição.

Ontem á noite, na primeira par-
tida das semifinais, o México de-
monstrou ser um convidado muito
abusado. Com a vitória de 2 a 0
sobre o Equador, em Quito, gols de
Hugo Sanchez e Ramirez. os mexi-
canos eliminaram os donos da ca-
sa e garantiram sua vaga na deci-
são de domingo, em Guaiaquil. O
Equador joga pelo 3" lugar sábado.

O atacante Valdir, do Vasco, foi homena-
geado ontem, na churrascaria Porção, de
Ipanema, por ter sido artilheiro e Craque n°
1 do Campeonato Carioca e recebeu um
cheque de.CrS I bilhão," 122 milhões e 580
mil, da Brahma, que patrocinou a eleição, da
qual participaram jornalistas do Rio. Ao
final da solenidade, Valdir posou para foto-
grafias e foi beijado pelas atrizes da peça
Entre Amigas.

Lira reage com ironia
O lateral Lira reagiu com tranqüilidade,

mas não escondeu a decepção por ficar fora
da lista de Parreira."Para ser convocado, só
jogando no exterior", reagiu irônico. Ontem
o meia Jerry, contratado ao América, fez o
primeiro coletivo e agradou a Nelsinho."Ele se movimentou bastante", elociou.

O presidente da Fi-
fa, João Havelange, foi
agraciado ontem, na
Associação Comercial,
com a placa de honra
ao mérito, concedida
pelo Rotary Club como
personalidade de desta-
que na prestação de
serviços à comunidade.

O Torino será convidado para
inaugurar o novo estádio da Gá-
vea, cuja capacidade será amplia-
da de seis mil para 21 mil especta-
dores. A negociação com o clube
italiano foi iniciada paralelamente
à contratação do atacante Casa-
grande, e deverá ser oficializada
ainda nesta semana. A data do
jogo, porém, não foi definida.

Renato Gáucho frustrado
Renato Gaúcho ficou abatido. "Parreira disse que só

convocaria atacantes que se adaptassem a todas as posi-
çòes, e eu estava jogando como centroavante e ponta".
Satisfeito com a atuação do time na vitória sobre o Volta
Redonda, por 4 a 1, Evaristo disse que está se aproximando
do esquema tático desejado.

Marcelo Theobald

Jairzinho (D) prestigiou Didi,

A 
placa 

do 
'Lord'

Elegante, Didi

é homenageado

43 anos depois

ÁLVARO DA COSTA E SILVA

Aos 
62 anos, Didi está ao

lado dos cara-pintadas.
No curto discurso, dito com
voz baixa e pausada, que fez
ontem depois de descerrar a
placa que lembra o gol número
um do Maracanã, o craque
propôs a reedição do movi-
mento que culminou com o im-
peachment do presidente 

"Col-

lor. "É 
preciso voltar às ruas

para salvar o futebol brasilei-
ro", sugeriu ele.

Pena que nenhum represen-
tante da CBF esteve no hall
dos elevadores do estádio, para
prestigiar a homenagem, que
se realizou na mesma hora em
que Carlos Alberto Parreira
anunciava sua lista de convo-
cados. "O Romário ficou de
fora?", quis saber Didi. "Não
entendo esta perseguição.
Nunca pensei que iria temer
pela desclassificação brasileira
da Copa do Mundo".

Depois das críticas, era a
hora da festa, ao lado dos ami-
gos Zezé Moreira, Vavá, Brito

e Jairzinho. Desde que chegou
ao Maracanã, sozinho (sua
mulher, Dona Guiomar está
gripada) no seu Monza, foram
muitos os cumprimentos e pe-
didos de autógrafos. Ao vê-lo,
de terno cinza, gravata azul e
vermelha, sapatos pretos e
apoiado numa bengala de jaca-
randá, Vavá não resistiu: "Pa-
rece um lorde".

Teve de relembrar várias
vezes o lance do primeiro gol,
numa partida entre Cariocas
x Paulistas, dia 16 de junho d&
1950. "Tabelei com o Silas. O
meu amigo Gilmar pulou
atrasado", brincou. Também
contou que, por coincidência,
o fez o gol de folha seca, que
classificou o Brasil para a Co-
pa de 58, no mesmo lado, à
esquerda da Tribuna.

A placa de aço, colocada ao
lado das fotos de Pelé, Garrin-
cha, Rivelino e Zico — retira-
ram a do Papa João Paulo II
— corrige uma injustiça. A ori-
ginal, mandada fazer pelo pre-
feito Mendes de Moraes, su-
miu. "Ele construiu o
Maracanã. Mas quem marcou
o primeiro gol, fui eu. Faz par-
te da história do Brasil".

SÉRGIO

NORONHA

Os mandantes

O 
ser humano, nós sabe-
mos, pode sofrer todo

tipo de mutações. Depen-
dendo das circunstâncias, ele
perde ou adquire algumas
características, melhora ou
piora em sua essência.

Nada, porém, se compara
com o técnico da seleção
brasileira. Ele geralmente as-
sume o posto com alguma
modéstia, mostra uma certa
insegurança, mas depois de
algum tempo é tomado pela
febre característica dò cargo:
a teimosia.

Acontece com todos eles,
sem exceção. Cismam com
determinados sistemas ou
determinados jogadores, e
em nome desta cisma somos
obrigados a assistir às piores
atrocidades. Já vimos, por
exemplo, uma seleção atuar
com dois laterais direitos,
em 1978. Assistimos, com
surpresa, à seleção brasileira
estreiar com Paulo Isidoro
na extrema direita, posição
em que ele jamais treinou ou
jogou, e à mudança do es-
quema tático da equipe, em
cima da hora, em 90.

Desconheço as causas das
mudanças e das teimosias.
Sou apenas uma testemunha
dos fatos, estarrecida, aliás.
Lembro-me que em 1978
cheguei a ter as relações es-
tremecidas com o técnico
Cláudio Coutinho, simples-
mente por afirmar que Edi-
nho não poderia jogar na la-
teral esquerda, por ser
pesado e não ter o hábito de
marcar diretamente o adver-
sário.

Edinho acabou afastado,
eu e Coutinho fizemos as pa-
zes, mas ele levou sua teimo-
sia até um ponto em que o
Brasil poderia ter sido elimi-
nado ainda na primeira fase.

Hoje, a teimosia de Par-
reira, entre outras, é Elivél-

ton. O jogador está barrado,''
colocado em todas as nego-
ciações do São Paulo, mas é"1
presença certa na seleção1""'
brasileira.

A justificativa de Parreira^
é que Elivélton se encaixa em''
seu sistema, por saber recuar
e chegar à linha de fundo, e'JL
haverá tempo para recuperá-
lo antes do início das elimi- '
natórias.

O argumento seria aceitá- :
vel se Elivélton já não tivesse "

ido à US Cup e à Copa
América, sem ter conseguido. "

jogar bem em nenhuma de-""
Ias. Começou titular e depois?"
nem no banco ficou, por es-
tar inteiramente fora de for-
ma, física e técnica.

Pelo menos até ontem, a -
convocação da seleção visa-
va os melhores no momento,
como o seu nome indica. Por-
teimosia, porém, lá estarão. „
Elivélton e Taffarel, que sa-,H J
bidamente não são os me-
lhores em suas posições.

Pode ser que dê certo, e
nós torcemos para que dê
certo. Mas será apesar da
teimosia do técnico e não
graças a ela.

?
A convocação nos dá-

uma idéia do esquema tático
da seleção. Jogar mais atrás,
fazer um bloqueio forte no
meio de campo, usando um
ponta-esquerda recuado..
Nada de grandes ousadias
táticas ou de demonstrações,
de força, consideradas abso-
lutamente inúteis pela co-
missão técnica.

A seleção pode ser filha
do Parreira, mas é a cara do
Zagalo.

?
Bismark preferiu a longí-

qua Tóquio à Europa, se-
gundo ele a conselho de Je-
sus. De Jesus e de mais USS
25 mil mensais.

Romário ainda se acha titular
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Os 22 defensores de uma tradição

- Brasil é o único país que participou de todas as Copas mas o técnico Parreira tem receio do Equador, que nunca foi a umaA U !->/-> .VUl , . . r~,   O )kRICARDO GONZALEZ
Os 22 homens de ouro da

seleção brasileira estão escolhi-
dos. Carlos Alberto Parreira
divulgou ontem os nomes dos

• jogadores que terão a respon-
i sabilidade de levar o Brasil à

Copa do Mundo de 94. Uma
lista que não inclui nenhum
jogador do futebol carioca, só
oito de clubes brasileiros (de São Paulo), mas
com nomes esperados — as únicas polêmicas
foram a insistência com Elivélton, reserva no São
Paulo, e a não inclusão de Romário. Esses 22
terão que acabar com a principal preocupação
do técnico na eliminatória: o Equador, e hão o
tradicional rival uruguaio."O Equador teve uma evolução assustado-
ra, fruto de uma preparação de cinco anos com
o mesmo técnico. Vamos ter que correr muito
atrás." O perigo equatoriano aumenta, segun-
do Parreira, porque é contra ele que o Brasil se
defronta de início, dia 18, em Guaiaquil. "O
tempo ideal de preparação seria de 20 dias.
Teremos 13. Vou ter que tirar leite de pedra. O
Brasil só estará totalmente preparado nos jo-
gos em casa." Parreira frisou, contudo, quenão será surpreendido. "Vi um jogo do Equa-
dor na Copa América e temos vários teipes
deles. Os equatorianos são respeitados por nós,
não temidos."

A base está pronta. Parreira começa os trei-
nos com Taflarel, Jorginho, Mozer, Ricardo Go-
mese Branco; Mauro Silva, Luís Henrique, Raí e
Valdo; Careca e Bebeto. A lista divulgada on-
tem, "quando 

pela primeira vez em dois anos tive
todas as condições de escolher", foi definida por
Parreira: "É uma síntese do trabalho desde o
primeiro amistoso até a Copa América. Havia
mais 30 jogadores em condições de estar na lista,
chamei os mais aptos hoje porque eliminatória,
para mim, já é Copa do Mundo."

Técnico destaca

Equador e Bolívia
Se o Equador é o adversário mais difícil do

Brasil, para a comissão técnica da CBF os outros— Bolívia. Venezuela e Uruguai — são respeita-
dos pelo crescimento nos últimos anos, mas não
são temidos."As distâncias entre as forças no futebol dimi-
nuiram muito. As principais seleções pioraram e
as de menor tradição subiram muito. Veja os
exemplos de Grécia e Noruega na Europa. An-
tes. Bolívia e Venezuela só jogavam atrás, agora
agridem muito mais. Mas não creio, por exem-
pio. que cias se classifiquem. O Uruguai é mais
perigoso porque cresce nessas horas, tem tradi-
çao. Além do mais. deve contar com jogadores
que não teve na Copa América, como Ruben
Sosa e Francescoli". analisou Parreira.

O técnico quer ganhar, nos quatro jogos fora.
pelo menos quatro pontos. Além do Equador, o
jogo mais difícil da primeira fase, segundo ele,
deve ser o da Bolívia. "A 3.600m de altura, em
La Paz. a Bolívia pode ganhar de qualquer sele-
çào ou time do mundo".(R.G.J

Os convocados
Taffarel
Zetti
Jorginho
Cafu
Ricardo Gomes
Ricardo Rocha
Mozer
Válber
Branco
Leonardo
Mauro Silva

Dunga
Luís Henrique
Raí
Valdo
Zinho
Bebeto
Careca
Müller
Palhinha
Evair
Elivélton

Zetti
(São Paulo)
Armolino Donizetti
Quagliato
(Capivari, SP -10/01/65)
1.87m e87kg
Jogos na seleção: 3.
Jogos com Parreira: 3. Gols
sofridos na seleção: 3

mm

Taffarel
(Parma)
Cláudio André Taffarel
(Santa Rosa, RS —
8/05/66)
1,81me80kg
Jogos na seleção: 66
Jogos com Parreira: 8
Gols sofridos na seleção: 39

Jorginho
(Bayern Munique)
Jorge de Amorim Campos
(Rio de Janeiro, RJ —
17/08/64) . ... --¦ 1,75me69kg
Jogos na seleção: 50
Jogos com Parreira: 5
Gols na seleção: 6

\ Aquiestaoos ¦¦  ¦ -- •
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22 convocados JHWk Careca taunt-- ..Mmw*(Hitachi.jaPao) r:de Parreira ™ Antonio de Oliveira Filho f
nara fihenar (Araraquara. SP— ^1§1 :i rnWmSKk

classificacao 1.79me78kg i -iflC
Jogos com Parreira: 7

lifts', Gols na sele^ao: 30 ¦' S,; y-.'..
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|i Ricardo Rocha
(Real Madrid)
Ricardo Roberto Barreto "l&tim
da Rocha ' 9^j2U^KP|pL^;K|

j| (Recife. PE —11/09/62) I

Jogos na selepao: 47
H

| 
Gols naselepSo: 2

i r————

1f :Wm I Mauro Silva
S (Depoftivo La Coruna)

¦ Mauro da Silva
f i ir ,VfMBernardo do Campo,

SP — 12/01/68)
..JSlSffiffixar 1.78m e 78kg'«i '¦ I Jogos na sele?ao: 22

^ Jogos com Parreira: 11
Gols na selegao:-
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Mozer
(Benfica, Portugal)
José Carlos Nepomuceno
Mozer
(Rio de Janeiro. RJ —
19/09/60)
1,87m e82kg
Jogos na seleção: 34
Jogos com Parreira: 2
Gols na seleção: -

1 . '

¦

Evair !
(Palmeiras)
Evair Aparecido Paulino
(Crisólia, MG • 21/02/65)
1.83 e 80kg
Jogos na seleção: 17
Jogos com Parreira: 3
Gols na seleção: 4

Luiz Henrique
(Monaco, França)
Luiz Henrique Pereira dos
Santos
(Jequital, MG — 20/08/68)
1,73m e 69kg
Jogos na seleção: 18
Jogos com Parreira: 9
Gols na seleção: 7

j-"-"""*Zinho
(Palmeiras)
Crizam César dé Oliveira Filho
(Rio de Janeiro, RJ — 17/06/67)
1,72m e 71kg
Jogos na seleção: 17
Jogos com Parreira: 12
Gols na seleção: 1

Cafu
(São Paulo)
Marcos Evangelista de
Moraes
(São Paulo, SP — 19/06/70)
1,72me74kg
Jogos na seleção: 24
Jogos com Parreira: 11
Gols na seleção: -

Válber
(São Paulo)
Válber Roel de Oliveira
(Rio de Janeiro, RJ —
31/05/67)
1,76m e 76kg
Jogos na seleção: 9
Jogos com Parreira: 9
Gols na seleção: -

Branco
(Genoa, Itália)
Cláudio Ibrahim Vaz Leal
(Bagé, RS — 04/04/64)
1,80m e 76kg
Jogos na seleção: 57
Jogos com Parreira: 7
Gols na seleção: 5

Dunga
(Pescara, Itália^ 
Carlos Caetano Bledorn
Verri
(Ijuf, RS — 31/10/63)
1,77m e 77kg
Jogos na seleção: 35
Jogos com Parreira: 5
Gols na seleção: 6

Ricardo Gomes
(Paris St Germain)
Ricardo Gomes Raymundo
(Rio de Janeiro, RJ —
13/02/64)
1.88m e 83kg
Jogos na seleção: 37
Jogos com Parreira: 3
Gols na seleção: -

Leonardo
(Valencia, Espanha)
Leonardo Nascimento de
Araújo
(Niterói, RJ — 05/09/69)
1,77m e 68kg
Jogos na seleção: 6
Jogos com Parreira: -
Gols na seleção: -
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Raí
_ ..(ParisStGeunaiO)

Rai Souza Vieira de Oliveira
(Ribeirão Preto, SP — 15/
05/65)
1,89m e 87kg
Jogos na seleção: 29
Jogos com Parreira: 14
Gols na seleção: 10

Müller
(São Paulo)
Luiz Antônio Correia da Costa
(Campo Grande, MS -
01/66)
1,78m e 72kg
Jogos na seleção: 45
Jogos com Parreira: 9
Gols na seleção: 11

Valdo
(Paris St. Germain)
Valdo Cândido Filho
(Siderópolis, SC — 12/01/
64)
1,74m e68kg
Jogos na seleção: 62
Jogos com Parreira: 4
Gols na seleção: 7

Palhinha
(São Paulo)
Jorge Ferreira da Silva
(Carangola, MG — 14/12/
67)
1,71m e 63kg :
Jogos na seleção: 9
Jogos com Parreira: 9
GoJs na seleção: 3

Bebeto
(Deportivo La Coruna)
José Roberto Gama de
Oliveira
(Salvador, BA — 16/02/64)
1,77m e 66kg
Jogos na seleção: 65
Jogos com Parreira: 12
Gols na seleção: 29

_SJ

Elivélton
(São Paulo)
Elivélton Alvés Rufino
(Serrãnia, MG — 31/07/71)
1.70m e 67kg
Jogos na seleção: 10
Jogos com Parreira: 10
Gols na seleção: 1
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MIAMI, ORLANDO E KEY WEST
(14 dias/11 noites)
Miam!; Fort Lauderdale, Orlando,Disney, Epcot Canter, UniversalStudios, Sea World, Busch Get-dens e outras atrações além de
pernoite em Key West, o parafsoperdido da Flórida. 

A partir de US$ 1.975,
FLÓRIDA COSTA A COSI»
(16 dlas/13 noites)
Key West, West Palm Beach,Disney, Orlando, Epcot, Universal,Sea World, Busch Gardens,Tampa, Sarasota, Venice, FortMyers, Captlva/Sánibel Islands,Naples e Miami. ¦

A partir de US$ 2.180,'"
DE MIAMI A NEWYORX
17 dias/14 noites(Rodo-aáreo)
ou 20 dias / 17 noites (Rodo-viário) - Disney e Epcot, Geórgia,Charleston, South e North Caro-lina, Norfolk, Williamsburg Balti-
more, Phlladelphla, Atlantic City;-Washington e New York.

A partir de US$ 2,460,*

ÍSÍSkffi0"
(14 dias/11 noitas)Washington, Battimore, PhifáâêK Iphla;? Atlantic City, New Port.lI New Havert, Providenoe, CapeiCod, Plymouth, Boston, Cam-bridge, We#t Point» New Yoric. I

A partir de U8$ 2.055,* I
CAUFÉMIAERÓRBA II (1B dias/is noites) ""'"I

I Tourlnãdito visitando os destinos !
I |^sticosma,sfamo3°3dosEUAlCalifórnia • Flórida. Viagem pela II espetacular Rodovia 1 (Coastal II Road) de Los Angeles a San Fran-1

Mtart (2 dias) I
A partir de US$ 2.750, ?

CALVéRIUL ,»
WASIURCIm E MBIT YORK1(19 dlaa / 1« notta^.Um tourI cruzando as fronteiras dos EUAI do Atlântico ao PacHico, com asI maiores atrações da Caüfómia e

|mais: Las Vegas, AtJantic City e
f A^fôdãu8$3.130i* I
CALVéMIAEAMZMA
(I4diaa/linoitasoul7dias/ I14 noitas). Roteiro repleto de IatracSes na Califórnia; Los Ange- II tes, Santa Barbara, Big Sur, Mon- Iterey, Carmet, San Francisco, Yo- Isemlte Park. E mais; Las Vegas, IGrand Canyon e Phoenix. I

A partir de US$ 2uZ65,* I
CALffâtMA E lAWAfl M I1 (íO.diaa /17 noites). San Fran- Icisco, Sausaüto, Las Vegas, Flags- I

I taff, Grand Canyon, Sedona, Phoe- Inlx, Palm Springs, San Bemardíno, II Los Angeles. E mais; S noites em IHonoluiu, o paraíso no Hawali. _l¦ A partir de US$ 3.680, * ¦

VEJA POR QUE PREFERIR A SOLETUR
~k Roteiros criados por brasileiros e parabrasileiros.

Operação própria com Padrão Soletur.~k Assistência de equipe com guiasbrasileiros. Inglês você só fala se quiser.
Hotéis de 4 ou 5 Estrelas com as melhores
localizações.

^ Café da manhã e Meia-pensão opcionais."A- ASSIST-CARD incluído.

CANADA

A MELHOR EQUIPE DE GUIAS
Experiência não se copia nem se adquire de um dia parao outro. A Soletur possui uma seleção de guias inter-nacionais, especialistas em U.S.A e Canadá. Juntos járealizaram mais de 800 viagens, conduzindo cerca de30.000 turistas brasileiros ao longo dos últimos oito anos.Por isso afirmamos: Exija o original. Exija o guia da Soletur.
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REFEIÇÕES
j ,Se no BrasH não é fácil escolher a comida
I certa, no restaurant© corto, polo preço cer-—j to... Imagine lá fora. Se o seu inglês não é deOXFORD, sugerimos não arriscar o bolso ou o paladar.Adquira o opcional, Café da manhã e Meia-pensão.Ganhe no preço e na tranqüilidade.

paâspfâi

CANADÁ E NEW YORK
(18 dias/15 noites)
Hospedagem em PhlIadelphla.Washington, Niagara Falls,,To-ronto, Ottawa, Montreal, Quebec,Boston e New Yortc As maioresatrações: 1 noite num Castelo emOttawa; visita a Atlantic City comalmoço no TAJ MAHAL; passeiode barco por Thousand Islands;visita à linda cidade de Klngston

(1« capital), passeio pelo "Cami-
nho do SSo Lourenço" de colo-nização francesa UPPER CA-NAOÁ VIL.LAGÈ: veja áo vivoconstruções e costumes ^oséculo pa33ade. ——-—

A partir de U8$ 2.530,*
CANADÁ DEPOSTA A COSTA E
NEW Y0RX NO THE PIAU
(22 dlas/19 noites). O toúr maiscompletoe luxuoso do mercado.Hospedagem em Toronto, Otta-wa, Montreal, Quebec, Edmonton,Banff, Calgary, Vancouvere NewYork. As maiores atrações, taiscomo: Visita a CN Tower(540 m),as Montanhas Rochosas, aoAthabascan Glacter, a lake LoU-se e p.asselo em teleférico é Sul-
phur Mountain: E mais: ButchartGardens, os jardins mais beloeda América, e a cidade de Victoria.Grand Rnale no THE PLAZA. oHotel mais elegante de New York.

A partir de US$ 3.630,*

I «NUA E ESTADOS IMnOSB
I (23dia«/20no4tea).OraMramai>I completo com toda» a* atraçAtât.Flórida, WasMngton»NéwYork,a3M
I de tour panorémleo • Costa LesteI canadense. 6 mais: Miami, Orlando,Dlansy, Epcot, Washington. Butfallo.Niagara FaHa, Toronto. ThousandManda, Klngston, Ottawa, Montreal,Quabec, Boston e New Yortc.

A partir tfaU8$ 3-085,*
iÇOSTA OESTE DO CAJIAME
ALASKA-(17 «as/14 nona»)

1 Toronto, Niagara Falta, Edmonton,I Caigaiy.nockyMouiitalna, Banff,LakeLoulse.Athabascan Qladar, Victoria,1 Vancouver e New York. Cruzeiromaritlmo ao Alaska (opcional) nomaravllhoçp navio *MS Westerdam*.
A partir de U8$ 2.995,*i

CBF muda o

calendárioI A
Parreira voltou a bater forte no

calendário brasileiro. "Fizemos 3 a
0 na Alemanha e 1 a 0 na Argenti-
na, dando banho de tática, e entre-
gamos. Por quê? Perdemos as per-
nas. O São Paulo jpgtiu 58 partidas
em quatro meses. Por isso, vamos
perder boa parte do treino em Tere-
sópolis recondicionando os jogado-
res", desabafou. ''

Ricardo Teixeira disse que a
CBF está conseguindo mudanças
no calendário mundial. "Perdemos
na eliminatória-93|dez domingos de
nosso calendário,^que ficou espre-
mido. A FIFA dòve anunciar em
agosto a unificação do calendário
mundial. Todas,ás eliminatórias
passam a ter um'jogo ou dois por
mês, e um perío,do mundialmente
unificado para amistosos no ano.
Além disso, a Sul-Americana anun-
cia em 94 o fim da Copa América
nos anos de eliminatória e Mun-
dia!." O amistoso_de 14 de julho
será em São Januário conmfPéru; ¦
Paraguai, Chile. Ucrânia ou Rús-
sia.

Arte/JB

Brasil em resumo
(nas eliminatóriasj~

! VOANDO

_ 10
CONSULTE 0 SEU AGENTE DE VIAGENS#i@lefní5 ' Em turismo a número 1

CENTRO: Quitanda, 20/Slj. - 221-4499
COPACABANA: Santa Clara, 70/Slj. - 255-1895
TIJUCA: Saens Pena, 45/Lj. 1CH-264-4893
IPANEMA: Vise. de Pirajá, 351/Lj. 105 - 521-1188
BARRA: (Kolibri)
Rua Olegário Maciel, 451/Lj. D - 494-2137
NITERÓI: (Contactur)
Rua Moreira César, 229/Sobreloja 209 - 710-7401
NOVA IGUAÇU: (Marcotour)
Av. Gov. Roberto Silveira, 214 - 768-3673

¦ ínnA<. 
ÊÉImèii

Jogos 30
Vitórias 24

lUmpates..'.¦¦¦ ' 6'
Gois pró 79
Gols contra 10ígm-: ' -i ., ' m ';mm ¦

I I Mais seleção brasileira e
Romário na página 23.
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REFEICOiS
'^e no ®ras'' n®o 6 facil escolher a comida n

certa, no restaurante certo, peio prepo cer- B
to... imagine is fora.Seoseu ingles n3o§de S

OXF9RD'su9erimosnaoarriscarobolsoouopaladar. ft
Adquira o opcional, Caf6 da manh§ e Meia-pens5o. 9Ganhe no preco e na tranquilidade. &
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Inflação compromete o crescimento

CONSUELO DIEGUEZ
0 primeiro semestre termina

com um saldo bastante positivo: o
Produto Interno Bruto (PIB) cres-
ceu 4,7% no primeiro trimestre e
3,5% no segundo, após sucessivas
quedas no ano passado; o nível
real dos salários ficou 9,5% acima
do registrado em 1992; o emprego,
apesar de ter caído em São Paulo,
teve um crescimento de 1% em
todo o país. Todos os setores da
economia tiveram bom desempe-
nho, registrando crescimentos sig-
nificativos. A safra agrícola será a
terceira maior da história do país e
a taxa de investimento global vai
superar a do ano anterior.

Seria um cenário perfeito para
comemorações, caso a inflação es-
tivesse em trajetória de queda. Is-
so, no entanto, não ocorreu. Nos
seis primeiros meses deste ano, a
inflação acumulada foi de
348.24%, bem superior aos
242,39% verificados no mesmo
período do ano passado. É por
essa razão que os economistas não
se arriscam a afirmar que^o sur-
preedente crescimento verificado
este ano —justamente em um pe-
ríodo de grandes tumultos na eco-
nomia, com três mudanças de mi-
nistro da Fazenda e três de
presidente do Banco Central —
possa se manter a partir de 1994.
Cláudio Considera, do Instituto
dc Pesquisa EeoiiômicarAplieada-
(Ipea), não acredita em manuten-
ção das taxas de crescimento por
muito mais que um semestre se a
inflação não ceder. Ele usa como
reforço à sua avaliação o compor-
tamento da economia no último
ano do governo Sarney. Em 1989,
a economia cresceu 3,3%. No en-
tanto, a inflação bateu no final
daquele ano em 80% ao mês. Para
Considera, taxas altas de inflação
inviabilizam o crescimento por um
período prolongado, pois os con-
dutores da política econômica se
vêem obrigados a adotar medidas
para forçar uma queda de preços
que, geralmente, passam por au-
mento de taxas de juros e retração
da atividade econômica.

Salários — Por essa razão, a
grande expectativa agora é em re-
lação à política salarial. Considera
não tem dúvidas de que, se for
aprovado o reajuste mensal de sa-
lários, o país caminhará a passos

largos para a hiperinflação, o que
comprometerá o crescimento. "Os
setores oligopolizados, que conce-
dem reajustes mensais de salários,
repassam esses aumentos para os
preços todo o mês. Já as pequenas
e médias empresas, que hoje se-
guem a política salarial do gover-
no e aumentam seus preços de
forma mais espaçada, tenderiam
também a repassar os aumentos
mensais, o que desencadearia uma
alta generalizada", assegura.

Para ele, a queda da inflação
ocorre com base nas expectativas
dos agentes econômicos. Se o rea-
juste mensal for aprovado, a ex-
pectativa será de que o governo
não conseguirá fazer o ajuste fiscal
necessário para controlar suas
contas e, portanto, o combate à
inflação fica inviabilizado.

Desafio—O desafio é viabili-
zar a manutenção desse cresci-
mento com taxas menores de in-
fiação. Os economistas não
consideram essa uma equação im-
possível. Ancorado por uma recu-
peração da economia neste pri-
meiro semestre, o país conseguirá
manter as atuais perspectivas —
para este ano é esperado um au-
mento do PIB de 3,5% a 4% se-
gundo projeções do Ipea — ao se
promover o ajuste fiscal.

Os economistas não se iludem
com o bom desempenho da econo-
mia no semestre. Ele ocorreu basi-

-eamente-porqae-anndústria, em
razão do processo de impeach-
ment, adiou seus planos de investi-
mento, que só se concretizaram a
partir de novembro, se estendendo
até março deste ano, quando se
deu o pico de crescimento da pro-
dução nacional, para atender a um
aumento de consumo e à recom-
posição de estoques. Esse cresci-
mento começou a se arrefecer a
partir do segundo trimestre.

Segundo o chefe do departa-
mento de economia da Confedera-
ção Nacional da Indústria, Mar-
cos Güarita, boa parte do
aumento das vendas de bens durá-
veis registrado no final de março
foi provocado pelo temor da po-
pulação com a mudança de minis-
tério e de que o ministro Eliseu
Resende fosse promover um novo
confisco de dinheiro. "O 

público
sacou dinheiro das aplicações fi-
nanceiras para comprar automó-
veis e eletrodomésticos", afirmou.

Evandro Teixeira
Resultados econômicos são positivos no primeiro semestre, mas economistas acham que PIB cairá se os preços não cederem

Vestuário subiu

406% no período
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Considera: as altas taxas de inflação inviabilizam o crescimento econômico por um período prolongado

PIB por setor Safra 
é a terceira melhor

¦ Agropecuária~TÒ trimestre: 4,7%
2o trimestre: 4,2%

¦ Indústria
1o trimestre: 7,1%
2o trimestre: 4,8%

¦ Serviços
1o trimestre: 2,7%
2o trimestre: 2,5%

Fontai IBGE

Indústria em
São Paulo

Pessoal ocupado: -6,17%
(Jan/Abril 1993 em relação a Jan/
Abril 1992)

Salários: + 16,62%
(Jan/Abril 1993 em relação a Jan/
Abril 1992)

Massa salarial (emprego
mais salário): +9,45%
(Jan/Abril 1993 em relação a Jan/
Abril 1992)
Fontci Fiesp

O governo Itamar Franco con-
tou com um fator muito impor-
tante nesse primeiro semestre para
garantir o crescimento da econo-
mia e evitar um descontrole infla-
cionário: sorte. Esse componente
foge ao racionalismo econômico,
mas foram as boas condições cli-
máticas que garantiram uma exce-
lente safra nesses primeiros meses
do ano, a terceira melhor em toda
a hitória do país.

Os agricultores colheram mi-
lho, feijão, soja e arroz em quanti-
dade suficiente para atender às ne-
cessidades de consumo da
população o que garante uma es-
tabilidade nos preços desses pro-
dutos. A chefe interina de Depar-
tamento de Produtos Agrícolas da
Fundação Getúlio Vargas do Rio
de Janeiro, Maria José Monteiro,
constata que apesar da queda de
6% na área plantada, a produção
desses produtos cresceu 1% este
ano, o que demonstra um aumen-
to da produtividade no campo.
Ela lembra, no entanto, que essa

safra é suficiente para atender ás
condições atuais de consumo."Um aumento expressivo no
consumo desses produtos pode alte-
rar o quadro", avalia, sem acreditar,
no entanto, que haverá um aumento
expressivo da massa salarial para
pressionar os preços. Maria José
acredita, porém, que o governo de-
veria planejar melhor sua agricultu-
ra e não ficar na dependência de
condições climáticas.

A pressão maior sobre os pre-
ços não ocorreu porque o consu-
mo de produtos agrícolas estava
muito deprimido e a recuperação
da massa salarial não foi suficiente
para superar a produção. Foram
criados, por exemplo, 19 mil pos-
tos de trabalho na indústria pau-
lista este ano. Esse número, no
entanto, significa uma recupera-
ção de apenas 13% dos 450 mil
empregos perdidos nos últimos
três anos. A taxa de investimento
do país, que deve ficar em 15%
este ano, já foi de 26% na década
de 70 e de 20% na de 80.

O consumidor pagou a con-
ta mais alta da inflação neste
primeiro semestre. O índice de
Preços ao Consumidor do
IGP-M acumula alta de
363,38% de janeiro a junho,
enquanto o IGP-M chega a
348,22%.

O grande vilão do período é
o vestuário, com 406,5% de va-
riação — 13% acima da infla-
ção — por conta da disparada
verificada em abril.

Mas outros grupos^ embora
com alta menor, se destacam
pela constância com que puxa-
ram a inflação desde o itiício do
ano.

O transporte subiu 395,57%
(10% acima do IGP-M), seguido,
pelos gastos com educação, lei-
tura e recreação, com alta de
371,57% e habitação, com
354,30%. A alimentação, com
alta de 353,75%, também variou
acima da inflação do IGP-M.

O IPC do IGP-M mede a
variação do custo de vida de
famílias que ganham entre um
e 33 salários mínimos. A mes-
ma análise feita no índice de
Reajuste do Salário Mínimo,
que mede a inflação para famí-
lias de um a dois salários mini-
mos, mostra uma realidade di-
ferente.

Para essas famílias, o que
mais subiu foi o transporte:
414,01%, seguido pelos gastos
com saúde e cuidados pessoais,
com 388,06%.

As maiores altas *

Vestu&rio 406,50%

Transporte 395,57%

Educapao 371,57%

Habitapao 354,30%

Alimentagao 353,75%

IGP-M 348,22%"
* No IPC do IGP-M
Fonte: GPC Consultores
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IV TC Mitsubishi 29 FS • 29" (73cm).Entrada Super VHS. Tela plana. Som estéreo.
Saídas para caixas acústicas adicionais. Som surround.
Programa separado de áudio. Controle remoto duplo paraTV e vídeo. VHFAJHF. Timer com relógio. PAL-M/NTSC.
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Lava-louça
Superautomática
Continental 2001.
Sistema Tuibomatic.
6 programas de
lavagem. Sistema de
segurança triplo.
Tampo ae vidro tem-
perado. Acabamento
interno em inox.
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Mercado 
já prevê 

uma taxa de 32% 
para 

agosto

Alta será 
generalizada

ELENO MENDONÇA E
N1LTON HORITA

SÃO PAULO — G IGP-M de ju-
nho. de 31.49%. e a expectativa da
Fipe de encerrar com variação em
torno de 30,5% mostram que os
dois mais importantes indicadores
da taxa de inflação brasileira que-
braram a barreira dos 30%. Em
julho, prevê o mercado, a história
se repete. Mas em agosto um novo
patamar poderá ser estabelecido,
podendo superar inclusive os 32%.

Como a economia reaprendeu a
conviver com a indexação e esse
fenômeno aumenta e atinge novos
setores conforme a inflação avança,
o país entra no segundo semestre
remarcando seus preços nesse nível
todos os meses, no mínimo Do
cafezinho ao aço. será difícil para o
governo quebrar essa cadeia."A taxa cresce tanto que até pa
rece que o diabo está bolando fo-
go" diz Juaav Rizzieri. diretor da

Fipe, convicto de que Deus não é
mesmo brasileiro. Os cenários tra-
çados pelos economistas do sistema
financeiro apontam para dois pami-
nhos. Se o ministro Fernando Hen-
rique Cardoso conseguir impor a
vontade do corte orçamentário, es-
tará criando as condições indispen-
sáveis para adotar um choque para
desindexar a economia. Do contrá-
rio. dizem esses analistas, poderá
até deixar o governo.

A taxa de inflação de junho, me-
dida pela Fipe. deverá ficar em tor-
no de 30.5%. Em julho, o mercado
cogita índice até um ponto percen-
(uai abaixo, mas em agosto "tudo

pode acontecer" na avaliação de
Rizzieri Na sua opinião, as pres-
sões sobre vestuário, aluguel e tari-
fas deixarão de existir neste mês.
que também è de férias escolares e.
portanto, de menor demanda. Mas
todos esses fatores podem ser anu-

lados em agosto, com a efetiva en-
trada do IPMF e a entressafra, afir-
ma o economista. "Em 

julho tudo
depende-também-da política sala-
rial. Se o governo não vetar a corre-
ção mensal, a taxa certamente será
impulsionada para cima."

O pior desse quadro é que ao
governo não há o que fazer, a não
ser investir pesado no corte de gas-
tos. "Esse é o único caminho para
buscar uma queda gradual e lenta
da inflação. É difícil para o governo
fazer algo diferente. Só poderá oti-
mizar o uso do IPMF e manter os
cortes no orçamento para ganhar a
credibilidade da sociedade", expli-
cou o diretor da Fipe.

Geraldo Gardenali. economista
da FGM (SP), diz que o ajuste
fiscal em nada abranda a evolução
infiacionária. "No curto prazo, pe-
lo menos a expectativa é de aumen-
to do custo de vida. um efeito bas-
tante grave neste momento".

SÃO paulo Para agosto, o
consultor José Augusto Savasini, da
Rosetnberg & Associados, e o econo-
mista Geraldo Carbone, diretor de
Produtos do Banco de Boston, pre-
vêem taxa de 32%. Já o ex-ministro
Maílson da Nóbrega, sócio da MCM
Consultores Associados, distribuiu
para instituições financeiras clientes,
ontem, documento que aponta estabi-
lidade da inflação para julho, com
chances de ligeira redução, mas prevê
uma aceleração generalizada em
agosto. Segundo ele. a taxa de infla-
ção da Fipe em julho deverá se situar
entre 29,40% e 30,40% e o IGP-M da
FGV do mesmo mês ficará entre
30,10% e 31,10%.

O mercado futuro da taxa de juros
da Bolsa de Mercadorias & Futuros
(BM&F), porém, já trabalhou ontem

com uma previsão de inflação em
agosto de 32,53%. "Todos os fatores
apontam para urna inflação ascen-
dente no segundo semestre", afirma
Carbone. "Estávamos em um pata-
mar na casa dos 30% desde maio e
agora estamos saindo para outra fai-
xa. O IGP-M de junho de 31,49%,
porém, ficou um pouco acima do
esperado e ele deve ceder em julho."

Área fiscal — Segundo ele, o
cenário que se abre para o segundo
semestre é de um tratamento mais
enérgico da inflação caso o ministro
da Fazenda, Fernando Henrique
Cardoso, consiga êxito em suas medi-
das na área fiscal. "Se ele não conse-
guir sucesso, a equipe econômica não
vai tentar nada mais forte sem antes
conseguir as condições fiscais básicas
para isso." (Nilton Horita)

Riscos em agosto
O inicio da entressafra agríco-

lá, principalmente da carne, pois
há indicações de que a Comuni-
dade Econômica Européia poderá
normalizar as compras ao Brasil.

Começo da cobrança do IPMF,
o que deverá provocar impacto de
cerca de um ponto percentual na
taxa mensal do custo de vida.

A política salarial também ten-
de a ficar mais indexada, mesmo
que o projeto de reajuste mensal
seja vetado pelo presidente Ita-
mar. Haverá maiores pressões por
correções mais curtas ou ainda
maior incidência de antecipações.
Isso vai provocar maior custo na
produção de bens e rapidez na
remarcação através da demanda.

O programa de recomposição
de tarifas públicas deverá ser
mantido.
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WASHINGTON — 0 tratado de decisao e apresentura "com celeri- TURIN, itAlia — 0 prcsidente INPICAPORESINTEBNACIONA1S a ;
Iivrecomercio (Nafta) entrcEslados dade" um recurso contra a senten- do grupo Fiat, Giovanni Agnelli. 

;:;. :;

Unidos, Canada e Mexico sofreu gu. Segundo ele, isto "nao afetara anunciou ontem a inten?ao do con-
um duro golpe para se eon- nosso cronograma" para a votacao glomerado de vender as

cretizar a partir de janeiro.de 1994. do Nafta, que deveria ocorrer entre dades nao estrategicas" e antecipou is I w.,1.^0 I n*eord#d# I Ricord.de I : (US$/ ontem I Anterior I 
'

Dm juiz federal amerieano proibiu setembroedezembro. que 0 exercicio deste ano apontara „ , 1 ai,aem93 [ _^i»em93j onga-troy) | ¦ 
Jj

o'nresidente Bill Clinton de subme- Extra-oficialmente, uma fonteda prcjuizo operacional de USS 666  ,IM,„ Novaiorque 378,45 374,50 if
Icr o Nulla uo Congresso anies de Presidenoia mexicana disse que o n;ilh6eS. Esses nrtta. que jofc g B  g EST •
apresentar um reiatorio lormal de seu governo analisa a situagao . rao ao grupo entre USS 1,3 bilhao e |. ftse-ioo) 

' ''2.900,6 +0,5% 2.957.3 2.737.6 Londres $79,00 377,00
impacto ambiental. arguroentando Mas as a^oes na Bolsa de Valores USS 2 bilhoese inclucrna segurado- .V697?®?. -o,63% 1.717,40 i;5i6,50 pans *379,34 375,89
que 0 acordo viola a lei de politica do Mexico refletiram o impacto da ra Toro e os armazens Rinascente, Hongkong ''zuHgiie ma 'mjn
ambiental do pais. decisao. com queda 1,81%. Ja a ajudarao a cobrir o endividamento .1HS?.S:.5SM!). .«& sA 7.6&M Hongkong 378,95 375)15"A 

decisao do juiz Charles R.lchey Rede Mexicana de Agao Frente ao global de USS 6,6 bilhSes, metade - . . - .• " 
Fomg UPI \ j*

foi resultado de agao civel dos gru- Livre Comercio afirmou que a sen- do patrimonio da Fiat. Fo"'9:aa,,nc"!S
pos ambientalistas Public Citizen, tenga "c um golpe tanto politico Surpreendendo os jornalistas
Sierra Club e Friends of the Earth, como economico para 0 programa apos a assembleia anual do grupo, GZEuSHHHHIH I»WitiiiT»inm3^^^Bl'!
que deu entrada emjuizo antesmes- de governo, que pos todos os ovos Agnelli admitiu que a Fiat pagou .. 1 A , 1 

" 
Emta^o I- .vi ' 

Oferta LV t - I -•
mo da assinatura do acordo. em 17 na mesma cesta ao apostar demasia- subornos (tangenti) da ordem de j&Xf1 omen |i Anterior podias) |^awento| | ' SS?> 0nl8m I Anlarior 1 ¦'
tfe"dezembro passado, pelos presi- damente no Nafta". USS 35 milhdes nos ultimos 10 . • 

107o5 106,35 ¦ ; ¦- j-

denies Georae Bush e Carlos Sali- No seu despacho, de 21 pagmas. anos. Ele disse que esses casos sao -fjuf — .SSSfcftSL r™
nas'e 0 primeiro-ministro canaden- o juiz Richey diz que os "grupos um fenomeno "muito grave" mas ii p— £755 Siew' ?' 
se.'Brian Mulronev. 0 Nafta ja loi demonstraram que ha um razoavel "absolutamente marginais". Os su- • 

i.s« mw $ 
'$ 

..®-..?SR5.r. 3** ?.4. I: °'?5.
ratitieado 110 eongresso do Canada risco de 0 Nafta causar prejuizos bornos "se referem exclusivamente i|:"LibVa- '1.4912 33/ifffc 38/i«fc. Cacau(juiho) moo 874,oo
etera que passar pelos parlamentos ambientais" na fronteira EUA-Me- a negocios com a administra?ao pu- Lira 35/i« n.d. Sucodeiaranja 12050'
dosdois outros paises. xico. Ele afirma que as a<?oes do blica e a atividades que representam j' 1,282 1,281 aumo)  

.
•"•Reavao — A Casa Branca rea- Congresso estao sujeitas as leis, in- apenas 3,5% dos negdeios totais do ''woiriw .i.|w. 

font»:imm>anm^ " 
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giu a decisao do juiz atraves do elusive as ambientais. "Um relato- grupo", garantiu Agnelli. j'towaweca 77«2 7.739 :|
ptvNa-voz Dee Dee Myers, que nao rio de impacto ambiental e essencial En 1992, 0 lucro bruto consoli- |, Ewudo 162,60 _160,70 I fPl
cvcomleira surpresa do governo e para dar ao Congresso e ao publico dado do grupo Fiat foi de USS 336 •/ Peseta 13M? .128,92 ^ 0ntwn I Anterior I dolar teve alta ontem diante
di'sse: "Nao e'stamos preparados pa- informagoes para avaliar as conse- milhoes, muito abaixo dos USS 742 i .Cruzeiro M.416 50.784 barril) 1 —J das principals moedas, com a sugestiio1
ftt lUztT ciVmentarios agora." Mas 0 qiiencias ambientais presentes e fu- milhoes do ano anterior, enquanto ;:i. „ijw»«8S5!!!?. .?>?? | iindres 17 60 1745 do prcsidente Bill Clinton de que a,
representanie comercial americano. turas do Nafta, assim como as alter- 0 ganho operacional caiu para USS Peso uruguaio 4,05 4,05 Alemanha continue sua politica d? re-
Micha'el Kan.tor. garantiu que 0 go- nativas ao acordo, quando for 187 milhoes, diante dos USS 547 faM:upi(NmaiomMU rm^EFEweocwmBrenipma, ducaodc iuroseabrascusmcrcados !•
vo*no "esta em desacordo" com a submetido aos parlamentares." milhoes de 1991. •vm,macompnustt.«i2 onuogaem/mhoi ' i..i.- ¦ *' 

;'
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 ¦WHHBPVnBBnKHH

\^<1,25%^ ^+0,5^%^ ^+i,20%\ IGPM/FGV °h PIPE/IPC % IWPICADORES to ilia 0306 a 03.07 . 29,80?'. Nove'mbio...... Besidencial —^ --^1
Dolsr ¦¦ Dolar mi# Mai?o  asas Fevereito  25,10 BTN01.07  Cr$30027,9676" lndiceTODAcumuladoilesdeOt.02.91 Ja'neira'"" 

"" 
230599 ISN(Telo)/iPCA. Ma|q JunliO

Comercial Paralelo I I |p" am a» Maw 25.16 btosimb  C1s29.66i.3504- dia0107  236,69771747 Feveteiio'.'Z.'.'. 31.M67 , Anuai' 14,2034 14,7502
. ... OBBI—u—BHBBHBl |J—¦¦¦¦¦¦¦ Mai0 29.70 Abnl 28.74 BTN2906  CrS29.270.409a' dia0207  239,47469585 Mai?o 23,9518 24.2487 ,(' corrigido sobte 0 valo; pago np

(Em Cr$) B (Em Cr$) (Em Cr$) (Ern pontos) Mo 31.49 M* 29.14 UPC(3"t,imest,e).... CiJ426.435.36 d.a0307 ¦¦ i .242:30032617 Abril  25,2998 25.6000/ ^t^2>
co'caa aa 7iq™ Acumulado no ano... MS Acumulado'ano 23169 UPFd.a0107  CiS394579.86 "*?  «SL Ouadrimeslial 2.6692 2.6147

. 94 336.00 58500.00 719500 Em12meses  , 568 58 Em,2meses 1355.46 (6,0.07  «3274968 B^TlII'lIII1HIhUaMI J""h° 32'1601 (deiul/89a 20/09190)
53 667 CO iff I 5a_20°.00 711 000 ||| 190 165 ————-> ————  C-S 33142 56 0u,ut,°  CfS 522 18o9l

vionnmVSII 500,00:;||| 697600 pfll86 566 INPC/IBGE DIEESE/ICV % u,"°507  CrS3354019 No»™bro  CrS 522 186 94 ft&UaUKlfilllll !"53008.00 INrC/IBut " . Dezcrr.oro  CrS 522.186.94 reverelrodia01.02 27.39330% Colnefi:ial  '.vtv.'-x-' H WrWA  ¦ ——-  rf IndiCC IGPM Jur.hO 44o.ill ir>n ,pdk>'I <•.: Fe,e,eito 2479 Fevereiro 26 62 1BWCNBV  271774495  «1»07Ca(» . Ma^odia 0103. .. 27.032«% Ju£ £ ,
;;:V Maiqo 27.58 14a, co 29.70 pon.os ^vo,ei,o ., .Ml 250700.00 ' NH dia 0104, .26,439.%. , ;

• _= ' LLLjLl Abtil 2837 Abfil 27,2 l-SENN  17.773pon,cs  «1709«OCO Ma.od.aOIOS - 2mm, ^ W 16.68| .

28 05 2906 30 06 I 28 06 2906« 30.06 28 06- 29.06-.30.06 28.06 29.06- 30 06 Maio 2678 Maio 3040 DER Acumulado do ^nl V"  CrS 1.709 40000 Junhodia0106...  29, e Quadrimestral -2.7420 2.77384
Acumulado no ano... 233,65 Acu.uiado/ano 261.79 15/08/91 a 0107 93.. 156,471910 Mai°  M3 3033MM J^*0W ™ 

Jimeslral 2,1674 2.197W ,
Fonte: Andima'Casasde Cambio Fonte: BM&F Fonte.BVRJ Em 12treses  137502 Emt2meses  1444.22 ' atuaiizadopeiaTRacumuiada Junto CrS3303300CO Dia0107 ;. 30,73W0/o Bimestral 1.6958 170^13

1 • ~ . 1 •. "" "" " ' . ;• -r X

- Volume Geral j Autdnomos, Empres^irios e Facultativos | T^" 
| ¦>".£ [ s,"w | mS | |j:

Conlralos tNiimerosda Contralos Volume Participant) Numeromlnimod« Shita° Alfquotas Apaqar n<iV' Ismaberto I nagdclos nagociados : (mil Cr$) (%) Classe mssas da pormanincla basa \ Cr* :: LBC/LFT/BBC/NTN 38,67 1,29  3,92 31,91 31,91 ;;|.
v —' J—  em cada classe _J £5 J  . H0T MONEY 38,60 1,29 3.91 31,84 31 84 ,

r7V8, 323^ ,3S25S 2 56" : ¦•••••••••••••• ••••••• 3 3^300^' 10.00  330.330.00 | D|.0»er 38,60 1,29  331 31,81 31.81
18 »ro 3siV 50 950 2, ^0 776250 JlK'. M 2 Maisde 12a,e 24 6.042.946.30 10.00 604 294.63 || | LFTE . 39,03 1,30  3,95 32,20  32,20' ||"

Ji 
----  

1 !| ^ Mais de 36 at6 48 I^B^S 20.00 2^7^ t
'•r0"?' -05i"" 5 Mais de 48 ai6 72 15 107 366.10 20 00 3 021.473 22 ii Mercado Future P.U. am I Taxa over P-T0)in ¦

Qi :Tn5i5 551 'AP. '.?.5!  6 Ma,sde 72ale <08 18.128 839.50 20.00 • 3 625.767.30 : da Dl (3) Cr$ I (%a.m.) dla.(%) mes (%) 5.Boi Go'Jo 655 «85" j45 Mais de 108 alfi 144 21.150.312.40 20.00 4.230.062.40 j|__ 1: i; : —-i ..  . -1 '
; • 

SSSSSS SS D!rFUT- ^ ,62 -i
Ouro/dispom'vel  ® !•? -2°^ 1.... »£5 32^' -
Valor do eontrato; ZSOg. . Cola5fl«» #rn erUjeUo# por gr«lt» Assalariaclos, P0m6stic0s 6 TfabalhadOfOS AVUISOS A(ajii| de 17/10/91. a Circular tf 2063 do Ba.ico Central, permite a leatocaodeopeiacocscompiomissod^s com possoas fecas

Veto, t Contr. I Neg6clos| Abeil. I Mlnlmo I Mixlmo I Ull. loscllaSao ' \ ^ : ' ' I: ' 
Al(n..nl.« (%) I'' '' e^ridicasnaol. nance, tas apenas com t.iulos pubi.cos de rjOd.as  ;... |I I  , I:™- »il: Sal^rio de conlribul^ao (Cr<) I Allquoias m PrefoCr« Var. Var. var. Proj, $.

350 722 000 9 000 724000...- 719 500 .1, ¦ — Z"IIZZ^IIZZ'IIZZZIZZ—Z\- 
[ •' '',<H^0reS C-^ZL. ,Semt%, |

Ouro/Mercado de oppoes sobre disponi'vel ~ do 9 064 419 70 alG 15 107 166 10  m27/86 -• "" " a,4!l
. Valor do contrato: 2S0fl. Col»96a»em crvt.lm» pprflr.m. / ; TP28/06 ;; ..1,.:; 

^ . t

I, 
,  I j:#: Ob«: Percenluais incidentes de (orma n4o cumulaliva. _ rAMBIO v

Exorc. Contr. Neq. I Abort. Mfnimo Maximo [ lilt, • Contribuipfio do empregador dom6stico: 12% dosalfirio pago. respeilando otetoacima. |!|>  > ¦*'
j 

* 
| I I I ) • As conlribuigdes da empresa. inclusive a rufaK fi3o est^  •:§: . i|i. US$ Comeraal (2)

 ' Prezos para pagamento: al6 01107. sein correc^o: ate 08107 convener em quantidadcs de Ufn do dia 01/07 compra 54.335,00 •• "
rio000 4 273 i.' 1C9 400 ICS 000 HO 000 109280 fx rnultrplica-las pelaUlir Oodia dopa9amento: apbs08.07actescontar multae juros . , . „m, venda 54.336,00 1,25 3,78  30,30  ••

.... . ;|oOD -426 5»cco::.::i^::::^co=::::65.5co | % ¦ A—o.. Dom*.,ico., Empre.ano. e Facu.mi.0.: ar.i ca, o n.6,0dca=na .uda ape-as a : | lussFlirtiiam.lT)
.; SGDO00 21 3i"8 2J V 0C0 29 CC0 33 000  29 000 - '¦ "¦ oompra 59.500,00 ''

lOi 830W0 13.000 "i'j-s  
.14.000 onoo «000 3500 ;r ; .... venda 59.60°,0° 1,31  4,14  28,86

iuMPaSeio-RJiii•300  compn, 58.500.00
•r;>o ofo i('J' '500 500  500 50'J ¦ ... . . u 0607....! .. 28,57970 16 07 30.90125 venda 58.900,00 0,68  2,79  28,60  •

>4 2C0 200 200 700 M6sdeJunho 31 67S10 07 07.1.."1"1!!"!..........30]20780 1707 30.78000 ;g 
rio 14750 OBW 30.15755 18.07 29.05200 ¦USSBM8.F.Comerc.al(3) «¦

Mercado Futuro/lndice 2«W. ««•«««» »•»! -3™™ "• ® iulh0/93 " ». " .

Valor do contralo: CrtS.OO p/ponloa  Co,aS6e. em num.ro. d, ponloe 3,73040 ISJZIZZZZSSSS |JlZ 30.50930 
. : . —3 2?:«, ;;

. . ¦ , . . 02 07  30.57965 12 07  28.04705 22 07 .OUROSPOT , J

, 
»..o 

| 
C..„ I ^1 »!,.. I Mini"1. I Mixlmo | 0,1,.. | ^ ^ 

K S 15 EST 5K S S »

Ago'3 50.9b0 85.000  84 3wU  B.6.4C0  .65300 .. " ISENN (5) 17.773 1,23 .-0,64 54,24
I: Mercado Futuro/Cafe Cambial f i inl«I»KiOKI* I'Tf^ ^ ^

Valor do eonlralo: 100 saeas de 60 kg. Ilq. C0U59M »m Ct^ £/MC» €0 k$» Jffl. • " 
Fevereiro f Marco I Abril I Maio I Junho I Julho IBOVESPAFuturoegoa«/93(3) 85 300 *M.

224. 10  60.75 60.75 61.00 ^I —v | "¦ I I I _
Se!3 3089 228 6350 6350 64 30 64.26 FontKWMDI!Ml?]6ancoCenlral,l3]BMAF.(4j8BF.l5/B*RJ.i6.'BOvESPAP'/AhECC .¦» ¦¦ . r«.Mh.'al II ' "Uni« 249.778.42 313.703.03 403.418,84 ,509,211.05 te6.227.91 M1.17/W10„ Mercddo oe Gproes/Cate camoiai—_—„ ,, • -,— , , • - ¦ .. "uierj 423.492.60'' "535 

miio 673.453.06 0e3.5o2.oo 1.111.154^00 1.448.277.92 f;Vilo, c'oeonlralo 100 sacas de60kg Ilq. .CoU^&e.emponloaTpor eeca de60kg I n t 415080.00 535 12200 675600.00 870 378.00 1 128894.00
' 6°.?? !9 ?i9? —• UPF 115.609.98 146.13i:6V 183.846.54 235.729.17 mm30. 3^.579.86. ..::i S |

lii 122 'ufiry"'.""r.?.5?L93."'."j2^~ Mercado Futuro/Cafe Robusta  ut 4660.00 64oo!oo  8100.00 10.500.00 !4:o6o.oo 18.000,00 • (cr» • wgo» pw g

. Valor do contrato: 100 sacas de 60 kg. Ilq.. Cot. em pontes de Indlce por saca d. c«l6 Compra | Venda I Compra Venda
^ ApB7 t0 03 10  2.00 2.00 2.00  2.00 ; . ¦ (CrJ) ( (Crt) I |i¦"* ""iivi'i  6000 24&9""" sip ^oo so I I  ———i

M^r^do Futuro/Cambio 4'rn^E^i^agMJlBIBBllaMB o6,ar 57900,00 58900,00 |
O6ur-Va,ord°c0n,ra,Oo^^ros^ ,R „a Fpnte (Junho) BrasilC2S0fl, 719.400,00 719.500^ i

^~ 7"""° Base da c^lculo (CrS) $ Parcela a deduzir (Crt) | Allquota Cindam(250g) 719.000,00 720.000,00 7
Mercado Futuro/DI - Depdsito Interfinanceiro de 1 dia ca.cu.0 ( ») -J TT:J franco Franks ?«.»•.«... . .-T: —-- -;;v t !, -  ; lene 500,00 555,00 Ounnvest (250g) nd ndValor do contrato: Cr$ 100,00 p/ponto P.U. Cotagd^ «m pontP9 da P.U. Ate 32.749.680,00 g •; in An' «o wn rin  J:

Jcj'3 " rv j»8 173' 37 98 /35' ~ 98 725 98 735  98 729 . '*' Qe' 
"32 '749680 

oTAt6 63 861 876 00  32 749 680.00 15 i: .....L,.b.r.® Safra (1000g) 717.500,00 719.500,00" * ^^AcimadeM.861.876.01 ZZZZEEMKZZZZZZ^K 
| | - 35'°° 40'00 : " I

Ptitlirn/Rni (^nrHn r\ MarcoAlemao 31.950,00 34.900,00 jMercaoo rUIUrO/DOl uuruu  Deducoes Simonsnn HOOfinl 719 450 00 719 500,00
Valor rfneonlralo- 330 arrobas Kauldas Cotacbes em pontos porarroba a) CrS 1.309.987,00por dependent (sem limile). b) Abatimento adicipnal de CS 32_749.680.0C^para os peseta 410 M 460,00 ;;;. ?'  %Valor do contrato. 330 arrooas liquiaas v^soaaem puinu>t>u< «iwwi. . . apoterlaite. pensioniUas e transteridos para reserva renwnerada com mais de 65 anos. c) Pensao . .

¦ : ...Sa'3 » . aliment,Ciapasadevido a acordo ousentencn,uct.ciai d! Contr,buicoes para Pre,,d6nc,a Social " F.nle Banco do 9ra5ir/>«£CC  fondiddras tomecedoras a cMlotfranies credoa- !
Out3 530 6 -'3 '5 23.15 23.19 «u.io ciados na Boisa Mercantil e <3e Futures. ~--i "i/i *-"V" ^ '" • '•» «•-•'. Fonto: Socreljrid de RecttltJ Federal*W  

i i. *

Ouro

JurosMoedas Commodities

Petróleo

À COBRANÇA DOS BANCOS ESTADUAIS VAI DIRETO AO PONTO

QUE INTERESSA À SUA EMPRESA. SEJA QUAL FOR.

tfiT-nr-raira i-iroraii CTiüTgíl ffT?l7T?iTO

cm* cm* tasm* rro-a eman ema rr-nicaiElllia
á jIISISTEMA VÉRDE-AMARÉLO)

Inflação

Taxas AndimaContribuições ao INSS. - Competência de junhoBolsa de Mercadorias e Futuros

Rendimentos da poupança

Impostos, taxas e índices

OuroCâmbio Turismo

Imposto de Renda

SISTEMA REAL DE

VANTAGENS PROGRESSIVAS
Juiz atrasa tramite

do Nafta rios EUA

WASHINGTON — O tratado.ile
livre comércio (Nafta) entre Estados
Unidos, Canadá e México sofreu
ontem um duro golpe para se eon-
cretizar a partir de janeiro de 1994.
üíri juiz federal americano proibiu
o'presidente Bill Clinton de subme-
ter o Nafta ao Congresso antes de
apresentar um relatório formal de
impacto ambiental, argumentando
que o acordo viola a lei de política
ambiental do país."A 

decisão do juiz Charles Richcy
Ibi resultado de ação cível dos gru-
l^ôs ambientalistas Public Citizen,
Slèrra Club e Friends of the Earth,
que deu entrada em juizo antes mes-
nio da assinatura do acordo, em 17
de dezembro passado, pelos presi-
dentes George Bush e Carlos Sali-
nas!- o primeiro-ministro canaden-
se. Brian Mulroney. O Nafta já foi
ratificado no congresso do Canada
e terá que passar pelos parlamentos
dos dois outros países.'•'-Reação — A Casa Branca rea-
giu a decisão do juiz através do
pwta-vo/. Dee Dee Myers. que não
csVoiKleíra surpresa do governo e
diVse: "Nào.estamos preparados pa-
ftt lazer comentários agora." Mas o
representante comercial americano.
Micíiáel Kantor. garantiu que o go-
veíno "está em desacordo" com a

(US$/ Ontem j Anterioronça-troy) I
Nova Iorque 378,45 374,50
(Handyand
Harman)

Recorde de
baixa em 93Recorde de

alta em 93VariaçáoFechamento

Tóquio(NikJkoi)
Nova Iorque (p. Jones) 3.51.6.08
Londre8(FTSE-Í00

Hong Kong
(Hanfl-Seng) n;d..É

S79,00 377,00'379,34 375Í88

379,25 
374,50

Londres

Zurique
Hong Kong

Fonte: URI

7.447,24

Fonte: aaõncias

(9Õdiaâs) |F«cham.n,o| (libras
por»)

Café (julho)

Anterior AnteriorOntem

107,05 106,35
1,708 Ü687
5Í755 5Í683"1,515 1Í497

"1,4912 Ü5Í4Õ
""í"548 1Í533
"Ü282 1,281
"Í,9Í5 1Í892

7,742 7^739'l6ÍW'''.'''lM;70'.

"Jo,M"J""JOJW
4,05  'ÍÒis

3,04% 3,02%Tesouro
Trigo (junho)
Açúcar (julho)
Cacau (julho)
Suco de laranja
(julho)

Franco
Franco suíço
Libra*
Lira
Dóiar canad.
FÍorim

874,0033/16% 35/16%Eurodólar
35/16% n.d. 120,00 1 20,50

Fonte: UPI (Nova Iorque) Fontes: EFE o UPI (Nova lorquo)
Coroa sueca
Escudo

? O dólar teve alta ontem diante
das principais moedas, com a sugestão
do presidente Bill Clinton de qüe a
Alemanha continue sua política d.ç re-
dução de juros e abra seus mercados. I

Peseta
Cruzeiro Ontem Anterior

Peso argentino
Peso uruguaio Londres

Fonte: EFE (óleo cru tipo Brent para
entrega em Julho)Fonte: UPI (Nova Iorque);• urna libra compra US$ 1,4912
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INDICADORES

. 3% 6%
27,2149
22.6821,
25,2445
23,0599
31,5467

.23.9518 24.2487
25,2998 25,6000
28,0364 28,3431
31.8434 32,1601

TR dia 01.06 a 01.07. • 30,08%
TR dia 02*06 a 02.07 29,9!%
TH dia 0306 a 0Õ.Õ7 29,80!'.
índice TRD Acumulado desde 01.02.91
dia 01.07> 236,69771747
dia 02,07.... 239,47469565
dia 03.07 242,30032617

Fator.de CorreçãoOutubro....
Novembro
Dezembro.
Janeira....
Fevereiro...
Maiç 
Abril
Maio
Junho., v..

INDICADORESFIPE/IPCIGPM/FGV Residencial>0,51V
Dólar
Paralelo

+1,25%""
Dólar
Comercial

B1N01.0? Ci$30 027,9676'
BTN 30.06 ClS29.661.3504'
BTN2906 CrS29.270,4092'
UPC (3o trimestre).... Cri 426.435,36
UPF dia 01.07 CrS 394 579.86
Ulir 0107 CrS 32.749.68
Ulir 02 07 CrS 33 142.58
Ufir 05.07 CrS 33 540.19
N« índice IGPM Junho 448,227
1BA/CNBV 271.774.495

pontos
l-SENN 17.773 pontos
DER Acumulado de
15/08191 a 0107 93,. 156,471910• atualizado pela TR acumulada

ISN (Telo)/IPCA Ma|q Junho
Anual' 14,2084 14.7502
(* corrigido sobie o valo, pago np
mèseni 1992)
Semestral 4,1046 4,2788
Quadrimestral .2.6692 2.6147
(dejul/89 a 20/09/90)

Fevereiro.
Marco
Abril
Maio
Acumulado/ano
Em 12 meses...

Acumulado no ano.
Em 12 meses CtS 522.18691

CrS 522186.94
CrS 522.186,94
CrS 1.250 700.00
CrS 1.25070000
CrS 1.709.400,00
CrS 1.709400.00
CrS 3.303 300.00
CrS 3 303 300 00

Outubro.
Novembro
Dezembro.
Janeiro...!.

697600 DIEESE/ICV %INPC/IBGE Comercial27.39380%
27,03200%
•26,4391%
28.86110%
29,32340%
30.73040%
30,73010%

Fevereiro dia 01.02
Março dia 0103... !.
Abril dia 0104........
Maio dia 01.05
Junho dia 01.06
Julho dia 01;07....~.
Dia 0107

IGP IGPM
Junho Julho
16,0107 16.68585
4.3664 4.48227-2.7420 2.77384
2,1674 2,19710
1,6958 1.70543

Fevereiro.
Março

Fevereiro. Fevereiro.
Março.....
Abril
Maio

Anual-
Semestral
Quadrimestral
Trimestral
BimestralAcumulado/ano

Em 12 meses...
Acumulado no ano.
Em 12 mesesForite.BVRJFonte: BM&FFonte: Andima'Casas de Câmbio Junho

Rent.
Mei|%)TauovtrAutônomos, Empresários e Facultativos Taiti Médiaa ót Finmc»mtnto

(por um dia útil)Volume Geral
Salário
baseCrt

Número mínimo de
meses de permanênciaem cada classe

Participação
(%)

AlíquotasVolume
(mil Cri)Contratos

negociadosNúmeros de
negóciosContratos

em aberto LBC/LFT/BBC/NTN
H0T MONEY

Até 12
Mais de 12 até 24
Mais de 24 até 36
Mais de 36 até 48
Mais de 48 até 72
Mais de 72 até 108
Mais de 108 até 144
Mais do 144 até 204
Mais de 204 até 264
Mais de 264

Câmbio Mercado Futuro
da Dl(3)

Boi Gordo
DIOVERFUT.
julho/93 98.729 38,62 1,29 31,80
agosto/93 74.605  38,45 1,28 32,34
A partir de 17/10,91. a Circular nJ 2063 do Banco Central, permite a reatoçáo de opeiaçòes compiomissadjs com pessoas fisicas
e jurídicas não financeiras apenas com títulos públicos de 30 dias. v;.

Preço Cri Var. Var. Var. Proj.
Indicadores /índice Dia(%) $em(%) Mes(%) MesÇjó),
TR(2) 26/06 26-?P
TR 27/06  28'«
TR 28/06 "... .. ^

Ouro/disponível
cotações»m ewíeiros, por gr«n» Assalariados, Domésticos e Trabalhadores Avulsos

I- I laÇÍ°l 
Salário de contribuição (Cr<) Alíquota, (%)

Valor do contrato; 250g.
Veto. I Contr. I Negócios Abert,

Ouro/Mercado de opções sobre disponível |
Valor do contrato: 250g. : ' ;' Cotações emewielro» p«rflram«

Veto. | Exerc. | Contr. I Neg. I Abert. I Mínimo Máximo I Últ. ¦ CAMBIO
US3 Comercial (2)
compra
venda

54.335,00
54.336,00

¦ US$ Flutuante (7)
compra
venda

BUS! Paraldo-RJ (1)
compra
venda

89'J~000
,30.90125,30.78000,29.05200

,28,57970,30,20780Mês de Junho26 06 .31,67510 07.07,30,14750 08.07.28.84100 09.0710.07
.30.73040 1107.30.57965 12 07
.30.44900 13 07
.28.70030 14 07
.26,98175 15 07

¦ USS BMBiF- Comercial (3)
julho/93
agosto/93

,30,15755...30,0470,29,90630
,27,33350,28.91440 55.685,00

72.070,00Mercado Futuro/Índice
Cotações em números de ponloB

Mínimo I Máximo I Último

,30,50930.30.48920Valor do contrato: CrtS.OO p/pontos 29.90630,28.04705,29.65505,31,28115,31.06205

¦ OURO SPOT
SINO - Fech.(l)
BM&F-Fedi.

,30.47920.30.54950...29,0018Abert.NegóciosContr.Veto.

¦ AÇÕES
ISENN (5)
IBVRJ (5)
IBOVESPA (6)
IBOVESPA Futuro agosto/93 (3)

Mercado Futuro/Café Cambial ?:
Valor do contrato: 100 &acas de 60 kg. Ifq. Coteçôes eiti Qf% £/Mce_ .60 JunhoMarçoFevereiro

Font*Rf?jAfVD/'Ml2/6anco Cen;ra!.l3]SMáF.(4jBBF,l5jBVfíJ,!6!BOVESPA (7/AKECC
Mercado de Opções/Café Cambial

.Valor do contrato: 100 saess de 60 kg líq. , ÇoUçõe» em pom»Jp«t W» def«Kg Kq.

(CrJ • Hrtgot» por gramas)Mercado Futuro/Café Robusta ;
Valor do contrato: 100 sacas da 60 kg. lia.. ¦ .Cotem pontos de índice por saca d^cali Venda

(Cri)
VendaCompra

Mercado Futuro/Câmbio Banco do ^
Brasil (2S0g) 719.400,00 719.500.00Cotações em cruzeiros por dólar

55Õ8Ò.0Ò 5d 085.00 55685.00 "Dólar-Valor do contrato: US$5.000 IR na Fonte (Junho) Escudo
Franco Suíço Cindam (250g) 719.000,00 720.000,00Alíquota %Parcela a deduzir (CrS)Base de cálculo (Cr$) Franco FrancêsMercado Futuro/Dl - Depósito Interfinanceiro de 1 dia Ourinvest (250g)Cotações em pontos de P.U.>5 98.735 98 729Valor do contrato: Cr$ 100,00 p'porto P.U." " Ju'3 ' 28 173' 37

isento
Safra (lOOOg) 717.500,00 719.500,00

Acima de 63.861.876.01 Bozano
Simonsen (1 OOOg) 719.450,00 719.500,00Marco AlemãoMercado Futuro/Boi Gordo

Valor do contrato: 330 arrobas Kquldas
Deduçõesa) CrS 1 309 987 00 por dependente (sem limite) D) Abatimento adicional de CrS 32749 680.00 para os

aposentados, pensionistas e transferidos para reserva remunerada com mais de 65 anos c) Pensão
alimentícia paga devido a acordo ou sentença iui!iciai d) Contribuições parâ; Preyldèp^a^Socjal

PesetaCotações em pontos por arroba
Fur.didoras fornecedoras e custodmntes credo:
ciados na Boisa Mercantil e de Futuros.Fonte: Banco do BrasiHANECC

Fonte: Secretariei do Receita Federal
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'MÍRIAM LAGE, com sucursais

Bicada

T T m tucano com livre trânsito no ninho ministerial avisava
LJ que a fase de vôos de exibição chegou ao fim. De agora em

diante, bicadas e mais bicadas. Ontem, o governo falou grosso
contra os sonegadores. Começou — e já não era sem tempo —
decretando a prisão preventiva de PC Farias. Depois, mirou suas
baterias contra 600 empresas que burlam o Fisco.

Na terça-feira, o Conselho Monetário Nacional deu um teco e
tanto nos bancos governamentais. Na verdade, reforçou um artigo da
Lei Bancária que nunca pegou, o de que os bancos não podem fazer
empréstimos a seus controladores. Se for para valer, o governo
conseguirá amarrar as políticas fiscal e monetária. Esses empréstimos
eram vazamentos constantes e de porte da política fiscal. A decisão do
CMN vem em boa hora e pode-se dizer que tem um caráter pre-
ventivo: véspera de eleições, temporada em que vazamentos costu-
mam ser caudalosos. O que se espera, agora, é o estaneamento das
excepcionalidades que poriam tudo a perder. E que os tucanos,
assustados com o galope da inflação, não tomem gosto por piruetas.

Inexorável

Para alegria das confecções e
tristeza dos produtos têxteis, o
governo mantém o calendário de

, redução das tarifas de importa-
. ção para hoje. Já há conversa-
ções, em São Paulo, sobre a rea-
lização de uma Fenit de
importados com a queda de 20%
para 15% das alíquotas à impor-
tação de tecidos e de 15% para
10% aos fios têxteis, além das

I m próprias confecções que caem de
_ . 30% para 20%. Empresários li-
fígados à Fiesp reclamam de qual-« quer tipo de manifestação pedin-'.do o adiamento do calendário,
^tpois muitos setores se moderniza-"ram 

com a quebra do protecio-
nismo. Quem fica se lamuriando
são empresários incompetentes
que não ganharam condições de
competitividade.

Dente por dente

Diante da . nova ameaça de
retaliação americana, limitando
a produção de cigarros com fo-
lha de fumo importada, o presi-
dente da Associação de Comér-
cio Exterior do Brasil, Pratini de
Moraes, acha que está na hora
de ir à forra. Como os plantado-
res de tabaco obtiveram um pro-
jeto do Senado americano limi-
tando a 25% o uso de folha de
fumo importada na produção
de cigarros — o Brasil exporta
um terço de sua produção de
folhas de fumo, que em 1992
atingiu um total de US$ 224
milhões —, o presidente da
AEB elaborou minuta de proje-
to de lei no sentido de o Congres-
so autorizar o governo a tomar
medidas de contra-retaliações aos
países que punirem produtos bra-
sileiros de exportação.

^ -V Iho^mhQ
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Falência
G advogado paulista Alexan-

dre Thiollier Filho está apresen-
tando ao Ministério da Fazenda
uma proposta que promete ser
muito polêmica e provavelmente
bem recebida por Fernando
Henrique Cardoso, que está in-
clinado a combater sem tréguas a
sonegação. O advogado quer
que se faça uma lei permitindo
ao Fisco poderes para pedir a
falência de empresas devedoras
de impostos. Segundo ele, é no-
tório que várias companhias dei-
xam de recolher tributos e apli-
cám os recursos no mercado
financeiro, num ativo que rende
mais. A idéia é que a partir de
1994 toda dívida desse tipo possa
originar um título de crédito pro-
testável em cartório e, portanto,
com poder de transformar-se nu-
ma falência.

De olho em Minas
Hoje e amanhã, o alto co-

mando do BNDES estará insta-
lado na sede do Banco de Desen-
volvimento de Minas Gerais, em
Belo Horizonte. Sob a coordena-
ção de seu presidente, Luiz Car-
los Delben Leite, os técnicos do
BNDES vão receber empresários
interessados em recursos do ban-
co para novos projetos. Com o
governador Hélio Garcia, Del-
ben Leite assinará um protocolo
assegurando uma linha de crédi-
to de US$ 100 milhões para pro-
jetos de defesa ambiental de em-
presas privadas.

Investida
A BDF Nívea Ltda., repre-

sentante no Brasil da alemã
Beiesdorf AG, vai investir US$
1 milhão no lançamento de no-
vos produtos e renovação da
imagem junto ao público. O
carro-chefe da empresa, que fa-
brica 60 itens, é o creme Nívea,
líder de vendas no Brasil.

A primeira
A Cargill Cacau, responsável

pela moagem de 25% das amên-
doas de cacau produzidas no
Brasil, é a primeira empresa do
setor de alimentos do país a ob-
ter o certificado de qualidade em
produção e instalação industrial
ISO 9002. O prêmio foi concedi-
do pela LloycTs Register Quality
Assurance Ltd., da Inglaterra.

^Üanosto assusta
JA'- k «. ¦ ••

, Aestagoaçlo.áe investi-
«lentos Ra Europa Ocidental

. era discutida no domingo à
L noite o» televisão francesa e

apostados como
Irif
I

P^Sça' e Àkffikirita. Para ca* :;
.fcopriitofiMcivo §j»pré*«

uunaeiw Vtetiti, #e30 nosí
tigres asiaticos e de oito nos.

; países do leste da Europa;

PELO MERCADO
A Editora Abril eslá

ampliando seus negócios
em Portugal. No projeto,
o lançamento da revista
Playboy para os leitores
de alèm-mar

Amanhã, cerca de 200
empresas brasileiras e mui-
tinacionais debatem, no
Hotel Glória (Rio), a des-
burocratização nas rela-

ções de trabalho. Farão
um documento a ser envia-
do ao ministro Walter Ba-
relli com sugestões para
simplificar a legislação
trabalhista.
• A agência Propaganda
Urbana acaba de ganhar
a conta da Quartz Ele-
tron, fabricante dos reló-
aios Mondaine. Com a

nova campanha, estimada
em USS 500 mil, a empre-
sa espera aumentar suas
vendas em 30% este ano.
• Ruy Barreto foi reelei-
to para mais um períodode dois anos à frente da
Federação das Associa-
ções Comerciais do Rio
de Janeiro.

Salário mínimo de 
julho 

será

divulgado hoje 
pelo governo

¦ Valor irá a Cr$ 4,6 milhões, com reajuste por Fipe ou IGP-M
o salário vigente em Io de março.BRASÍLIA—O governo vai fixar

hoje o valor do salário mínimo de
julho, depois de optar entre IGP-M
e Fipe como índice substituto do
IRSM de junho, que teve apuração
prejudicada pela greve do IBGE. O
IGP-M foi de 31,49% e o Fipe
registrou 30,34%, por isso o mini-
mo será de Cr$ 4.637.833,00 ou Cr$
4.663.598,00, dependendo do índice
adotado. O ministro do Trabalho,
Walter Barelli, disse ontem que as
possíveis distorções serão corrigi-
das no próximo mês.

O reajuste quadrimestral dós sa-
lários, que beneficia os trabalhado-
res com datas-base em março, julho
e novembro, será de 99,57% ou de
97,83%, já descontada a antecipa-
ção de 37,63% concedida em maio.
Para chegar ao índice de aumento,
os trabalhadores também podem
aplicar 176,28% ou 180,56% sobre

Arquivo

Barelli: correção no mes que vem

Quem tem direito a antecipação,
caso do salário mínimo e das cate-
gorias com datas-base em janeiro,
maio e setembro, terá aumento de
40,40% ou 41,18%.

O governo desistiu de aplicar o
IRSM este mês porque os dados só
foram coletados em quatro das 11
regiões metropolitanas do país, o
que distorceu muito o índice apura-
do. No mês passado, a greve tam-

. bém prejudicou a apuração do índi-
ce, mas foi possível obter
informações em cinco regiões me-
tropolitanas que têm peso de 65%
na definição do percentual e, por
isso, o governo arbitrou o IRSM
parcial. A portaria com o novo va-
lor do mínimo e os percentuais de
reajuste e antecipação será publica-
da no Diário Oficial até sexta-feira.

IRSM de junho 
foi de 27,93%

A inflação medida pelo índice de
Reajuste do Salário Mínimo
(IRSM) de junho, divulgado ontem
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), foi de
27,93%. É muito pouco provável
que seja utilizado no cálculo do
novo mínimo ou da antecipação
bimestral dos trabalhadores com
data-base em março, julho e- no-
vembro: com a greve do IBGE, en-
cerrada em 17 de junho, a coleta de
preços foi feita apenas em São Pau-
lo, Belém, Fortaleza e Goiânia.

A chefe do Departamento de ín-
dices de Preços do IBGE, Mareia
Quintsrl, diz que a coleta parcial
não inviabiliza, em tese, a utilização
do índice pelo Ministério do Traba-

ra a lei preveja coleta nas

11 regiões metropolitanas. Segundo
ela, a diferença de patamar (já ob-
servada em maio) entre a inflação
medida pelo IBGE e os demais ín-
dices divulgados—todos próximos
de 30% — deve-se à desaceleração
do grupo alimentação. Esse grupo
pesa 37,20% do IRSM e teve varia-
ção abaixo de 26% em três das
quatro regiões pesquisadas.

De qualquer maneira, fica politi-
camente difícil para o governo usar
o IRSM de 27,93% com todos os
demais índices apontando para
30% ou mais. O Ministério da Fa-
zenda não usou o índice de Preços
ao Consumidor Amplo Especial
(IPCA-E) para definir a Ufir de
julho. O IPCA-E também foi divul-

gado ontem pelo IBGE, e ficou em
26,61%.

Série histórica — Também
nesse caso, a alimentação (que pesa
24,68%) é apontada pelo Departa-
mento de índices de Preços do IB-
GE como responsável pela desace-
leração da inflação. Para compor a
série histórica dos dois índices, o
instituto vai usar o percentual arbi-
trado pelo governo. O jndice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Especial (INPC-E) ficou em
26,61%.

Na semana que vem, serão di-
vulgados o índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) e o ín-
dice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), também referentes
a apenas quatro regiões.

Cesta básica a Cr$ 4,2 milhões
SÀO PAULO — O acompa-

nhamento diário dos preços do
Procon indica que no fechamen-
to de junho a cesta básica estava
custando Cr$ 4,284 milhões, pa-
ra um salário mínimo em vigor
no mês de Cr$ 3,313 milhões.
Apesar de parecer alto, este va-
lor ainda está bem abaixo do
que o mercado deseja. De acor-
do com Wilson Tanaka, presi-
dente do Sindicato do Comércio
Varejista (que reúne supermer-
cados de São Paulo), os preços
só não estão maiores por falta de
demanda. "O consumo caiu em
maio e apenas foi mantido em
junho. Neste mês, as férias esco-
lares tratarão de manter lentas
as máquinas registradoras. Mas,
em agosto, a maioria vai querer
reaver as margens perdidas",
afirma.

De acordo com Tanaka, as

A variação diária

11/06 3,697 2,85 9,11
14/06 3,'790 2,51 11',85*
15/06  3,852 :1,63 13,67 

'

16/06" 
"' '3,886  

6,89 V4",69"*
i 7/06 3,926 i',03 15,87 

'

18/06 3,961 0.88 
' 

." i$89"
21 /06 4,033 ."1,82 19,02 

'

22/06 4,079 i',14 '20,37"
23/06 4,1*66 0,51 20;99"
24/06 4,118 0,45 21 

',53"

25/06 4,132 0,34 21 £4 
'

28/06 4,218 2,08 24,48 
'

29/06 4,232  0,33 24,89 
'

30/06 4,'284 i',23 26,43 
'

* de 11 a 30 dejunho
Fonte: Procon

tabelas com reajuste na virada
do mês chegam com aumentos
acima da taxa de inflação, mas a
falta de clientela força os fabri-
cantes a conceder descontos e,
em alguns casos, fechar negócio
com aumento em torno dos
29%. "Quando tiver aquecimen-
to isso vai mudar. No momento,
acontece o seguinte: na primeira
quinzena do mês os preços são
reajustados além da inflação^ Na
segunda metade, por absoluta
falta de vendas, deixa-se de cor-
rigir as etiquetas e o varejo fecha
no limite, às vezes abaixo da
inflação oficial."

Wilson Tanaka disse que o
reajuste mensal representará nos
carrinhos um crescimento de
20,03%, ou seja, o trabalhador
comprará em média um quinto a
mais do que atualmente.

Cigarro aumenta ~

A Philip Morris anunciou on-
tem um aumento de preços de
18,30% em média. Para comprar
cigarros da classe G, a mais cara,

consumidor terá que desembol-
sar Cr$ 80.800. Na classe C, o
L&M Lights e o Palace Slims eus-
tarão Cr$ 49.000. Na classe A, de
preços populares, o maço de ri-
garro Imperador passou para Cr$
35.800. No ano, os cigarros acu-
mulam aumento de 323%.

CEF leiloa imóveis
A Caixa Econômica Federal

do Rio de Janeiro está leiloando
hoje 93 imóveis no estado. Os in-
teressados deverão comparecer à
sede da instituição no Centro, das
lOh às llh levando um envelope
lacrado com a proposta e o com-
provante de depósito efetuado em
qualquer agência. A partir das

lh30 será iniciada a classificação,
das propostas e o resultado final
será divulgado no dia 7 de julho.

Consumidor reclama
De 10 de março a 30 de junho,

a Comissão Municipal de Defesa
do Consumidor recebeu 987 re-
clamações de consumidores lesa-
dos por empresas. A maior parte
das queixas registradas (364) veio
de lesados por estabelecimentos
localizados no Centro da cidade;
em segundo lugar ficou a Zona
Norte, que teve 167 reclamações,
55 das quais nas lojas em Madu-
reira.

Prêmio paulista
Três engenheiros químicos da

Petrobrás recebem hoje. em Sãa
Paulo, o Prêmio Governador do
Estado. Eles venceram o .XXI
Concurso Nacional dó Invento
Brasileiro, com um trabalho que
mostra como recuperar as carac-
terísticas originais do asfalto en-
velhecido. Outro técnico da Pe-
trobrás receberá uma menção'
honrosa.

Vôos mais caros
O preço das passagens aé-

reas parávôos domésticos está
;--29,5a%xnaís .cansem ííjédià.a.
í partir de hoje, conforme ante-'ripou. anteontem ò JORNAL

DO BRASIL. A Transbrasil
: reajustou suas tarifas era
•¦29^>yarig, 293%; eVa%!
. 2?3%v$s .três companhia»'
i mtóterâô dürante j^Jho ^rifas',
J prómõcionáía. 

* Os "passageiros-'
! devem se informar, contudo,

sobre as condições de cada ta-
rifa promocional, que oferece
descontos entre 30% e' 50%

. das normais. As tarifas ptoaio^
cionais respondem por cerca
de 40% do movimento do mer-
cado doméstico. Com o reajus-
te das passagens; o sétimo no
ano, a,variação acumulada em
1993 soma 396,8%.

Quer ler o NY Times?
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PROGRAMA

RJ* Julho *93

Curso Política Monetária e Mercado Financeiro
de 19 de julho a 25 de agosto de 1993, das 16:30 às
21:00 horas, às 2»* e 41' feiras.  _
Curso Análise Técnica em Microcomputadores
de 20 de julho a 25 de agosto de 1993, das 18:30 às
21:00 horas, às 34' e 41' feiras.
Curso Matemática Financeira e HP 19B
1* Turma (Noturna)de 20 de julho a 14 de setembro de 1993, das 18:30 às
21:00 horas, às 3l> e £>*• feiras.
2S Turma (Diurna)
de 20 de julho a 13 de agosto de 1993, das 8:00 às
10:00 horas, de 3* a 61 feira.

III Curso Operações Financeiras Internacionais
de 29 de julho a 13 de agosto de 1993, das 18:30 às
21:00 horas, às 2*,1 5»* e 6*' feiras.

IBMEC
Instituto Brasileiro
de Mercado de Capitais

Local de Realização
Informações e Reservas
Av. Rio Branco. 108-2® andar
Tels.: (021) 242-6646 / 242-6653

e 224-3117
Fax.. (021) 232-1614

(V) 
Be|9°

>K Mineira
i Companhia Siderúrgica

Belgo-Mineira

:::abrasca•••«mpíflíin tiiuiKtê
NOSSAS AÇÓCSSÀO NEGOCIADASr NAS BOLSAS DC VAlOtES

COMPANHIA ABERTA - CGC/MF N« 24.315.012/0001-73 _ .

1a CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficám os Senhores Acionistas convocados para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, em primeira convocação, no próximo dia 7 (sete) de julho, às quinze
horas, na sede social da Companhia, à Rua da Ponte, n« 12, na cidade de Sabará,
MG, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1) Desdobramento de açOes da Companhia na proporção de 1 (uma) açflo nova
ordinária ou preferencial para cada açflo da mesma espécie possuída pelo
acionista, mediante a emissão de 1.987.010.021 ações, sendo 1.157.037.433
ações ordinárias e 829.972.588 açtes preferenciais, mantido o valor do atual
capital social de CrS 5.336.990.000.000,00, o qual passará a ser dividido em
3.974.020.042 açOes, sendo 2.314.074.866 ações ordinárias e 1.659.945.176
ações preferenciais, sem valor nominal.

2) Aumento do Capital Social, mediante emissão, por subscrição particular, em
dinheiro, de 496.752.505 ações novas, sendo 289.259.358 ações ordinárias e
207.493.147 ações preferenciais, assegurando-se aos atuais acionistas o
direito de subscrever 1 (uma) açflo nova para cada grupo de 8 (oito) ações
antigas possuídas da mesma espécie, dentro do prazo de 30 dias para-o
exercício do direito de preferência. O preço de emissão será fixado na data da
Assembléia Geral fundamentado em proposta a ser apresentada pelo Conselho
de Administração, com base nas cotações das ações até aquela data. As
sobras das ações não subscritas serão oferecidas aos acionistas que
manifestarem tal interesse no boletim de subscrição, proporcionalmente às
respectivas subscrições sobre o total oferecido em cada espécie, para
subscrição num prazo adicional de 5 (cinco) dias úteis a contar da publicação
do competente aviso. As eventuais sobras nâo subscritas serão vendidas em
bolsa, em beneficio da Companhia.

3) Nova redação para o caput do artigo 5° do Estatuto Social, para adequá-lo ao
novo número de ações que compõem o capital social da Empresa.

4) Nova redaçflo do artigo 13* do Estatuto Social, que fixa o número de diretores.

Poderflo tomar parte na Assembléia Geral os titulares de ações escriturais, mediante a
prova de registro na conta de depósito das ações, aberta em nome do acionista nos
livros da instituição depositária - Banco Itaú S.A., até três dias antes da data marcada
para a realização da Assembléia Geral Os acionistas deverão comparecer à
Assembléia com seus documentos de identidade. Os procuradores de acionistas
comprovarão a representação constituída há menos de 1 (um) ano, na forma da Lei.

Belo Horizonte, 29 de junho de 1993.
O Conselho de Administração
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Bolsas renderam 15,4% acima da inflação

m Ações, CDBs e RDBs foram os melhores negócios em junho, enquanto as demais aplicações deram prejuízo aos investidores

Com a alta de 1,6% registrada no pre-
gão de ontem, as ações mais negociadas na
Bolsa de São Paulo fecharam o mês com
valorização acumulada de 51,80%, o que
resultou em um ganho real de 15,44%,
quando descontada a inflação de 31,49%
medida pelo índice Geral de Preços do
Mercado Financeiro (IGP-M). Em relação
ao dólar no paralelo — cujos preços não
conseguiram acompanhar a inflação, su-
bindo apenas 28,60% em junho —, o Ibo-
vespa teve rendimento real de 18,04%. Na
Bolsa do Rio, o IBV subiu 51,14% (ontem
a alta foi de 0,4%) ou 14,94% acima do
IGP-M. Foi o sexto mês consecutivo em
que as bolsas lideraram o ranking dos in-
vestimentos.

Ainda que distante dos ganhos propor-
cionados pelo mercado acionário, os invés-
timentos em CDBs e RDBs também conse-

guiram superar a inflação de junho. Na
média, o rendimento desses papéis ficou
em 31,63% — ou 0,11% além do IGP-M.
Todos os demais investimentos perderam
para a inflação. E a maior decepção ficou
com a caderneta de poupança, que vinha
sendo apontada, como uma das melhores
alternativas para os pequenos e médios .
poupadores, devido às mudanças na fór-
mula de cálculo da TR. As contas com
aniversário hoje estão recebendo remune-
ração de 30,73%, com perda real de
0,58%, mais que o 0,5% de juro real que
deveria garantir aos investidores.

Fundos—Todos os fundos de investi-
mentos também proporcionaram prejuízos
aos aplicadores. O rendimento médio dos
fundos de commodities ficòu em 30,87% e
do fundo de renda fixa em 30,69%. A
rentabilidade médio do fundão foi de

27,01%, bem distante da variação de
30,34% da Ufir, índice que serve de parâ-
metro para pagamento do Imposto de
Renda dos investidores, quando há ganho
real com os ativos. Apesar das perdas con-
tabilizadas pelo poupadores, o patrimônio
dos fundos de investimentos teve cresci-
mento real de 6% em relação a maio e os
depósitos na caderneta aumentaram 7,5%.

Tranqüilidade — O mercado finan-
ceiro teve um dia tranqüilo. O Banco Cen-
trai conseguiu vender integralmente os dois
lotes de Notas do Tesouro Nacional
(NTNs) que ;ofertou e as taxas de juros
ficaram dentro do esperado pelos analistas.
O lote de 40 milhões de NTNs da série C
(com vencimento em 10 de outubro de
1994) vão pagar juros de 16,64% ao ano
mais a variação do IGP-M. Já os títulos
com resgate previsto para Io dé janeiro de

Os ativos em junho

Ibovespa 51,80
IBV 51.14
CDB/RDB 31,63
Fundode commodities 30,87
Caderneta de poupantpa 30,73
Fundo de renda fixa 30,69
Ouro 29,06
D6lar no paralelo 28,60
Fundao 27,01
Ufir
iGP-iyi 3i,49

Fonte: Andima. bolsas de valores, BM&F e casasde cimbio.

1994 saíram a juros de 18,10% ao ano
além da variação da TR. Com esse leilão, o
BC retirou Cr$ 76 trilhões do mercado. As
taxas do CDBs permaneceram estáveis, fe-
chando em 2.765% ao ano (ganho efetivo
de 32,24% no mês).

Os preços do dólar subiram apenas
0,51%, ficando em Cr$ 57.500 (compra) e
Cr$ 58.500 (venda). Nas bolsas, os negó-
cios foram menores que na véspera, totali-
zando Cr$ 1,84 trilhão no Rio e Cr$ 8,38
trilhões em São Paulo. As ações da YPF
(empresa petrolífera da Argentina) não re-
gistraram qualquer operação, no primeiro
dia de negócios nas bolsas do país. Houve
apenas, no pregão carioca, oferta de com;'
pra para .1 mil recibos de subscrição das
ações, mas sem resposta por parte dos
vendedores. O grama do ouro subiu 1,2%,
fechando em Cr$ 719.500.
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Resumo das operações

.Qí'-

íf'

Lote
Mercado a termo
Mercado de Opções do Indice-Senn
Mercado de.Opções
Mercado à Vista.......
Das 50 ações'comitomentes do l-Senn,

Qtde
Vol.

11.380.237
200

6.400¦ 2.559.976
8.820.054

18 subiram,
permaneceram estáveis e três não foram negociadas.
Míninta, Máxlipa Média Última Oscilação

Anterior!"£v
17.519 : r. .18390 17.800 17.773 1,2% 17.557

(mU)
em Cr$ (mil)
2.090.455.478

2.037.150
7.496

422.346.740
1.658.575.588

21 caíram, oito
HA um Hi um

Mêt Ano
11.410 8.361

jÃçõesftp Senw
Maiores Altas

Samitri 11,11%
Ucar Carbon ong 7.7 7%
Ipiranga Petróleo pn 6.11%Eletrobrás bn... 3,79%
Usiminas pn 3,77%Maiores Baixas
Petrobrás on 9,99%
Telepar pn 9,91%Mannesmann ong 7.61%
Barbará pn 7,14%Sadia Concórdia pn 5,88%

A$õe» Fora <fo Sertn
Maiores Altas

Uniparong 29,31%
Magnesita on 26,92%
Bicicletas Caloi bn 11,96%
FNV Veículos pn 11,72%Curt pn 6,67Maiores BaixasSid.Tubarão on 20,00%
Telebahia on 17,65%Hering Brinquedos pn 15.73%Cia. de Mineração do Amapá pn. 13.91%Const.Beterbn 7.14%

Mercado ivist»QUI«
TKulos tipo DBS (ltd. Fech. MAx. Mln. Midi Ok,"|1% Ano

Pro$o em Cr$ Por ApaoAcesitaON 718 000 10000,00 10000,00 9700,00 9994,01 - 298.32Acosita PN 10.000 5000,00 5000.00 5000,00 5000,00 3,84- 243,90AgrocoresPN 14.700.000 490,00 490,00 490,00 490,00 2.08 458,15AlpargatasON 22.000 5400.00 5401.00 5400,00 5400.09 1.81- 744,84Alpargatas'PN 777.000 4650,00 4650.00 4650.00 4650,00 - 674.94B.America Sul PN-GE 4.879.000 22.51 23,50 22.50 22.51 4,20- 428,27B Brasil ON 2.359.000 670.00 675,00 659,99 664,57 0,29- 513.38B.Brasil PN 142.683.000 680.00 694,00 668.00 672.12 1.04 478,75B.Crod.Nacional PN 350.000 600.00 600,00 600,00 600.00 EST 640.24B.Economico PN 3.785.000 640,00 650,00 630.00 633,76 1,59 689,12B.Est.Golas ON 42.000 620,00 620,00 620,00 620.00 - 100,00B.Progresso PN 38.500.000 2,85 2,99 2,65 2,90 4,35- 344,41B.Real ON 2.000 48000.00 48000,00 48000,00 48000,00 - 1197,00B.Real PN ...'. 4.000 11000.00 11000,00 11000.00 11000.00 - 597.90B.SudamorisON 235.000 1300,00 1300,00 1300.00 1300,00 2.25- 935,25Bamerindus ON E- 2.549.000 950,00 950,00 900.00 925,56 3,83 495,73Bamerindus Part ONE-. 1.841.000 560,00 560,00 560,00 560.00 EST 34941BamerindusSegONE-. 250 000 '580.00 580.M 580.00 580.00 1.75 520.87Bamerindus Seg PN E-. 1270000 590.00 590.v<0 570.00 570.96 2.61 461.42

Thuloe tipo DBS Qtd. Fech. Mix. Mln. Mid. Oac. I.L
Ano

BanerjON 3.180.000 1.30 1.40 1,30 1.39 375.67Banerj PN 461.100.000 1,19 1,23 1.15 1,18 0,82- 280,95BanespaON 390.000 260.00 260.00 250.00 259.13 314.71Banespa PN 16 386.000 261.00 274.00 260,03 268,25 4.03- 299,89Banestado PN 23986.000 43.67 43.67 43,00 43.64 1.32 541.03BanestesON 822.000 17,00 17,00 16.60 17,00 6.25 340.00Banrisul ON 12.000 51,00 51.00 51.00 51,00 536.84Banrlsul PN 14.000 53.00 53.00 53.00 53,00 407.69Barbara PN 23.330.000 65.00 70.00 65.00 69,35 7.13- 385.49Belgo Mineira ON 1.088.000 18400,00 19000.00 18200,00 18927.94 3,37 532,88Belgo Mineira PN 709.000 13000.00 13950.00 12750,00 13775.39 400.81Belprato PN 500.000 11,00 11.00 11.00 11,00 261.90BemgeON '. 2.181.000 19,65 19,65 19.65 19,65 497.59BemgoPN 1.808.000 19.65 19,65 19.65 19.65 293.23Bescbanco BN ...: 22.000 160.00 160,00 160.00 160.00 358.52Bic.Calol BN 2.330.000 103,00 103,00 100.00 101.67 11.96 567.63Bradesco PN 7174.000 1150.00 1180.00 1150.00 1163,13 1.70- 649,03Brahma PN 703.000 8800.00 8800,00 8800.00 8800,00 0,55- 445,54BrasincaPN 1.000 5000,00 5000.00 5000.00 5000,00 250.00Brasmotor ON 484.000 9500.00 9500.00 9500.00 9500.00 EST 968.39Brasmotor PN 72.000 8000.00 8000,00 8000,00 8000,00 0.01 851,34Brumadinho PN-G- 340.000 13.00 13.01 13.00 13.00 412,69Caemi Mineracao PN 632.000 2850.00 2850,00 2850,00 2850,00 EST 347.72Cat.Leopo!dina AN -G-... 93.110.000 17,00 17.50 16,60 16.95 0.59 1291.92
CedroAN-G- 190.000 681.01 681,01 681,01 681.01 565,15Cedro'BN-G- 32.000 681.01 681,01 681,01 661,01 1480.48CelescBN 4.000 16000,00 16000,00 16000.00 16000,00 1.22- 176.79Cemlg ON -G- 857.247.000 57,00 61,00 57,00 58,91 2,55-2972,25
CemigPN-G- 2218.934.000 52,00 55,49 50,00 52,56 1,90-1779,88Cerj ON 1040642.000 2.54 2.66 2.47 2,53 0,77- 1833,33Cesp PN 3.000 43000,00 43000,00 43000,00 43000.00 1.14- 1482.75Ceval ON 7.000.000 250.00 250.00 250,00 250,00 4,17 321,75CevalPN 3.786000 305,00 310,00 305,00 309.62 1.67 453.39CofapPN 52.000 800,00 810,00 800,00 800,38 793,73ConlabPN 40.000 28000,00 28000,00 28000.00 28000.00 1217,39Const.Beter BN 56.000 130,00 130.00 130,00 130.00 7,13- 209.67Consul ON 10 000 37000.00 37000,00 37000.00 37000.00 2.62- 112.12Consul PN 46.000 37000.00 37000,00 37000,00 37000,00 676.84Continental PN 20.000 480,00 480.00 480,00 480,00 941.17CoponeAN 906.000 12400,00 12400.00 12400.00 12400.00 1,19- 445.87Cosigua PN 39.000 1175.00 1175,99 1175.00 1175.76 1.21 428.56Dijon PN 1.000.000 8,20 8,20 8.20 8,20 0,60- 1037,97DocasON 2.000 1700,00 1700,00 1700,00 1700,00 541,22Elebra PN 1.000 32,00 32,00 32,00 32,00 - 133.33Eletrobras BN ...i 15.309000 6850,00 7000,00 6750.00 6851,65 3,79 871.89Eletrobras BN-R 1.949.000 6790,00 6800,00 6500.00 6697,18Eletrobras ON 23.814.000 7850,00 8150,00 7700.00 7881,16 0,77 2044,31Eletrobras ON-R 3.053.000 7750,00 7900,00 7600.00 7788,49Embraco PN 54.000 36000,00 36000,00 36000,00 36000.00 EST 371.09EternitON 1.400.000 16000.00 16000,00 16000,00 16000,00 5.26 618.52Ferro Ligas PN-G- 150.000 30.01 30.01 30.01 30,01 0.03 335,68Fertisul PN 2200.000 28,00 28,21 25.00 27,85 - 507,74Fnv-Voiculos PN 325020.000 81,00 81,00 76.00 77,54 11,72 424,80Fosfertil PN 600.000 71.00 71,00 71,00 71,00 240,67Fras-LeAN 1.900.000 119.00 120.00 110.00 115.83 - 153.52Gurgel Part.PN 12.000 2800,00 2800.00 2800,00 2800,00 3,70 311,11Hering Cia PN 341.000 280.00 280.00 260,00 278.18 3,70 720,18Inepar PN 1.648.000 43.01 46.00 40.00 43.82 3,10- 945,41Ipiranga PeLON 15.000 125,00 125,00 125,00 - 125,00 884,64Ipiranga Pet.PN 49.000 191,00 191,00 170,00 183,29 6,11 914,89Ipiranga Ref.PN 40.000 300,00 300,00 300,00 300,00 EST 1025,50Itautec PN 26.000 71,00 71,00 65,00 66,38 - 510,61J.B.Duarte PN -G- 2.449000 36.00 36,01 36,00 3601 - 668,19Joao Fortes ON 1.000 8000.00 8000,00 8000.00 8000,00 - 473.20Jose Silva PN 120 000 8.49 8.49 8.49 8.49 - 33960KeplerWeberPN-G-. 20000 205.00 205.00 205,00 205.00 455.55

Títulos tipo DBS Qtd. Fech. Má*. O sc.% I.LAno
KlabinPN 1.000 65000,00 65000.00 65000,00Lam.Nac.Metals PN 1.390.000 98,00 100.00 98.00Llght ON 4.816.000 7549,00 7620,00 7500.00Loj.Americanas PN 109.000 52400.00 52400,00 49000.00Magnaalu AN 100.000 195.00 195.00 195.00Magnesita ON ............. 439.000 330,00 330,00 330,00Mannesmann ON-G- 26.000 42500,00 46000,00 42500,00Mannesmann PN-G-13.000 34000,00 34000,01 34000,00Marcopolo BN -G- 320.000 7000,00 7000,00 6850.00
Mendes Jr AN 5.000 801,01 801,01 800,00Mendes JrBN 57.000 960,00 1000,00 980.00Mercantil FinPN 1.000 2350,00 2350,00 2350,00Mineracao Amapa PN ... 597.000 145.50 184,00 145.50Moddata PN 6.000 650.01 650.01 650,01Montreal PN-G- 1.000 170,00 170,00 170,00Nacional ON 79.000 1870,00 1870,00 1850,00Nacional PN 1.435.000 1915,00 1949,99 1910.00Nova America ON 8.000 180,00 180.00 180.00Papel Simao PN  969 000 1350.00 1430.00 1300.00Para Minas PN-G- 1.000 170.00 170.00 170.00Paraibuna PN 79.000 190,00 190.00 190,00Paranapanema PN 6.897.000 590,00 595.00 570.00Paulista F.luzON 130.000 1580,00 1M5.00 1580.00Perdigão PN 1.000.000 22,49 22.49 22.49Perdigão Agro ON 66.000.000 74.00 74,00 74.00Petroflex ON 70.000 5200,00 5300.00 5200.00Petrotlex PN 6.000 3950.00 4000.00 3950.00Petroquisa PN 126.000 1100,00 1100.00 1100.00PrometalPN 100.000 12.00 12.00 12,00Riograndense PN 1.500000 2150.00 2150,00 2150,00Sadia Concordie PN.. 10.530.000 320.00 340.00 320.00Samitri ON 39.000 80000.00 80000,00 67000.00Samitri PN 3.000 40000,00 42900,00 40000.00Sergen PN ;... 3.000.000 18.00 18.00 18.00Sharp PN 101.000 62,00 62.00 62.00Sid.Tubarao AN 12.050.000 17,00 18,00 16.00Sid.TubaraoBN 19.500.000 10,90 11.60 10.90Sid.Tubarao ON 11.750.000 16,00 19,89 16,00Sondotecnica AN 14.200.000 11,00 11,00 11,00Sondotecnica BN ......... 2.300.000 11,00 11.00 11.00SupergasbrasPN-G- 6.100.000 17.20 17,50 17,20TaurusPN 46.683.000 12,99 13,00 12,00Teka Tecelagem PN 3.646.000 49,50 49,99 49,00Tekno PN 2.000 4000,00 4000,00 4000,00Telebahia ON 4.000 1400.00 1400.00 1400.00Telebras ON 14.694.000 1674,00 1700.00 1600.00Telebras PN 18.790.000 1756.00 1780.00 1670.00Telebras PN-R... 654.000 650,00 650.00 550.00Telemig BN II.OQO 780,00 780,00 780,00Telemig ON 107.000 1200,00 1200,01 1200,00Telepar ON.. 13.000 8000,00 8600,00 8000.00Telepar PN 57.000 9000,00 9990.00 9000,00Telerj ON 261.000 1675,00 1700,00 1650.00Telerj PN 76.000 1490.00 1630.00 1490,00TelespPN 1.016.000 11550,00 11700.00 11500,01TibrasAN 5.000 70000,00 70000.00 70000.00Trevisa PN 100.000 184,01 . 184.01 184.01Ucar Carbon ON-G-.. 2.934.000 68.00 68.00 65.00Unibanco AN 2.000 2550,00 2600,00 2550,00Unlbanco BN 11.000 2300.00 2400,00 2300,00Unibanco ON 1.000 2500.00 2500.00 2500,00UniparBN -G- 1242.226.000 3.42 3,52 3.38
UniparON-G- 15.000.000 7.50 7,50 6.30Usiminas ON 100.000 43.00 43,00 40.99Usiminas PN 973.057.000 27.50 27,50 26.90VacchiPN-G- 40.000.000 0,47 0.47 0.44

65000.0099,01
7527.2351027,52195.00330.0045788.4634000,006990,63800,61988,772350,00149,48650.01170.001869.241933,19180,001424,47170,00190,00590.521616,1922.4974,005235,003966,671100,0012,002150,00330,5070282,0340967,0018.0062,0017.0011.2717.3011,0011.0017.4812.4049.014000,001400.001671.701748.14647,14780.001200.008430.779962,981675.131543,8211550,2070000.00184.0165,702575.002387,272500,003,486,5142,00

27,130,46

2.54- 541,97495,05
0,65 1437,69. • 961,210,25 416.G*26,92 686.C47,60- 326,12EST 387,24306.14
0,13 761.041.99- 727,02• 1333,1113,90- 339,728.59- 3095,28EST 566,661,08 710.551,78- 802,921500,00

5,58- 527,58EST 566.66EST 548.670,83- 480.90-3113,681.76 941,00EST 925.00I.88- 532.726,39- 150,19711,19800,00
EST 506,755.87- 435,77II.11 597,062,56 572.88EST 429.590,01- 384.375.55- 317.165,21- 210,2619,99- 322,761177,731178.99332.31
3,92 495.605.32 830.67200,00

17,64- 2500,003.33 1551,851.45 842,19
2.49- 2071.43EST 3034.675.87- 2135.389.90- 1595,631,21 1489.13997,871248,191592,76976.64
7,59 721,181.91- 712,374,16- 695,34835,32

2,28- 507,2829,31 1214,55678,40
3.77 534,681769.23

MMM'JUiH

Thulos tipo DBS Qtd. Fech. M&x. Min. MM. Osc. I.LAno
Valo RIoDoce ON 323.000 3900,00 4100.00 3900,00 3965,45 2,49- 654,96Vale Rio Doco PN ........ 165.092.000 3690,00 3780.00 3610,01 3671.52 2.22 506.66VarigPN 1000 8000,00 8000.00 8000,00 8000,00 0.11- 526,06VilejackBN-G-;. 64.000 2,61 2,61 2.50 2.60 2.35 479.70VotecPN... 5.000.000 1,60 1.60 1,60 1.60 EST 800.00White Marlins ON-G- 706 654.000 12.45 12,60 12,30 12.43 . 0,39- 579,21

Pre$o em Cr$ Mil Por ActioPetrobras ON 14.000 270,00 300,00 265,00 276.43 9,99- 1955.78PetrobrasPN. 276.000 339,99 347.00 320.00 333,96 3,02 1238.81Souza Cruz ON 4 000 368,00 368.00 368,00 368,00 409,87SuzanoPN i.; 12.000 175.00 175.00 175,00 175.00 486.11Vid.S.MarinaON 62.000 173.00 173.00 173.00 173.00 615.46
Empresas em situa^ao eepecialCelulose Irani ON 3 000 10,62 10.62 10,62 10,62 177.00Celulose Irani PN 6.000 6,10 6.10 6.10 6.10 1.50 239,21Curt PN 1.000.000 80.00 80.00 80,00 80.00 6.67 449.43Hering Brinq.PN 50.000.000 0,75 0.82 0.75 0.77 15.72- 25666 66Verolme PN 205.000 95,00 95.00 90.00 94,88 718,78Total 8819.550.000

mercaao ae opçoas
Operações

Pre$o de PrSmio ValorThulo» Serias Exerc. Qusrrt. lilt. Mix. Mln. MM. (CrS mil)
'CemigON-G- CHF 80,00 14.000 12,50 12,50 12,00 12,17 170,500CemigPN-G- CHH 70,00 1.426.400 12,50 15,00 10,50 12,40 17.687.380Cemlg PN-G- CHI 75,00 48500 10,49 10.50 10.49 10,49 508,810CemigPN-G- CHI 80,00 114.200 8,00 9,50 7,00 8,04 919.220Cemlg PN-G- CHK 85,00 11000 6,00 6,00 5.00 5,54 61 000CemigPN-G- CHN 100,00 18.000 4.00 5,00 4,00 4.05 73 000ElelrobrasON CHM 7.000,00 100 3500,00 3500,00 3500.00 3500,00 350 000Eletrobras ON CHN 7.500,00 1.300 2950,00 2950,00 2850.00 2910,00 3.783000Eletrobras ON CHO 8 000.00 6.460 2600.00 2600,00 2400.00 2519.78 16.277 flOOElelrobrasON CHR 9.000,00. . 2.830 1950,00 2020,00 1900.00 1958.26 5 54 1 900ElelrobrasON CHT 10 000,00 100 1400.00 1400,00 1400.00 1400.00 140 000ElelrobrasON CHW 11.000,00 210 1000.00 1199,99 1000.00 1099,99 230 939ElelrobrasON CHX 11.500.00 4 200 900,00 900.00 900,00 900,00 3 780 000IndiceSenn CHJ 22.000,00 600 4010,00 4550,00 4000,00 4186,66 2 512000Indice Senn CHI 24.000.00 400 2010,00 2010,00 2000,00 2005.00 802000IndiceSenn CHN 26.000.00 400 1710,00 1710,00 1700,00 1705.00 682 000IndiceSenn CHP 28000,00 1.400 1150,00 1300,00 1000.00 . 1157.14 1.620000IndiceSenn CHS 30 000.00 3 600 600,00 600.00 400.00 522,22 1.880 000Tetebras PN CHP 2.200,00 10 372,00 372,00 372,00 372,00 3 720Vale Rio Doce ON CHM 5.700,00 200 500,00 500.00 500,00 500,00 100 0C0Vale Rio OocePN CHN 4.200.00 66 000 1000.00 1000,00 910,00 912.72 60 240 000Vale Rio OocePN CHO 4.500.00 9.300 840,00 900,00 800,00 820.32 7.629.000Vale Rio OocePN CHR 5.100.00 105.950 600,00 ' 650.00 530,00 579.74 61.423507vale Rio OocePN CHT 5.700.00 413.600 380.00 410,00 320,00 120,01 49.637 500Vale Rio OocePN CHU 6.000.00 257.500 300.00 310fr) 225,00 264.97 68 231.984Vale Rio OocePN CHW 6.300.00 59.800 210,00 ' 230.00 170.00 163.45 10.970.500fra^o am Crl por affoPetrobrasPN CHI 410,00 07 100.00 100.00 90.00 95.71 670 000
PetrobrasPN CHL -. 500,00 305 50,00 54,99 38,00 45,22 13.792 910
PetrobrasPN CHM 530.00 04 30.00 34,00 30.00 31,00 124 010

Tolal 2.566.376 329.842 740

BANERJ

O CHEQUE DO

CLIENTE ESPECIAL.

SEGURO DE

VIDA GRÁTIS.
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Resumo das operações

Lote Padrão
Concordatárias
Direitos e Recibos
Fundos e Certificados
Opções de Compra
Opções de Venda
Fracionário
Total Geral
índice Bovespa Médio
índice Bovespa Fechamento
índice Bovespa Máximo
índice Bovespa Minimo
Das 48 ações do BOVESPA, 27 subiram,
estáveis e uma não foi negociada.

Qtde (mil)
Vol. em Cr$ (mil)

12.032.126 7.007.849.600
128.568 179.961
28.700 195.037.500

107 5.797.700
7.032.250 1.140.316.383

1.000 180.000
16.835 35.605.850

19.239.586 8.384.966.994
53.631
53.745 ( + 1,6%)
54.238
53.005

14 caíram, seis permaneceram

Oscilação* do Marcado 0«cilaçfi«s do Bovespa
0*c. Fech. Oec. Fech.

(%) (CrS mil (%) (CrS mil09&CB) e^des)MalorcsAlta* Malores AltaiRioOthonpn 40,0 7.000.00 Varigpn 11,7. 9.500.00Minuparpn 34,6 14,00 Paraibuna pn 10.5 210.00LinhaCirculopn 24,6 4.499,99 Itausapn 9.9 46 000,00Brasinca pn 19,0 5.000.00 Vidr.Smarina on 5.8 182.000,00lap on 17.6 2.000,00 Estrelapn 5,0 63.00Malores Balxa* Maioret BaixasPelropar pn 14.2 6.000.00 Cemlg pn 4.6 51.00Tokaon 13,8 75.00 Sadia Concor pn 4,4 320.00
Iguapu Cafe pnb 12.7 48,00 Metal love pn 3,8 2.500.00Azevedo pn 12.0 1.100.00 Aqos VWares pn 3.1 12.200,00Vacchipn 10.0 0.45 Uniparpnb 2.6 3.36

Mercado à vista
Títulos Qtd. Abt. Min. Mèd. MS* Fech, Osc.

/
)-3.1>3.0

I Acesita ON 25 000 10.000.00 10.000.00 10000.00 10.000.00 KJ.000,00Acesita PN 30 000 5.000.00 5.000.00 5 000.00 5.000,00 5.000.00Aco Altona PN 10000 19000,00 19.000,00 19.000.00 19000.00 19 000,00AcosVillON 10 000 11000.00 11.000.00 11000,00 11000,00 11000.00-AcosVilIPN 210 OCO 12300.00 12.0C0.C0 12.152.38 12300,00 12.200.00.. Adutcs Tratú PN SU.000 165,00 165.00 181.2? 185,00 170.00AgralePN 100 000 320.00 320,00 320.00 320.00 320.00AgroceresPN 100.000 490.00 490,00 490,00 490,00 490.00Albarus ON 75 000 70.000.00 70.000,00. 70 000,00 70.000.00 70.000.00Al pai gatas ON 20.000 5.400,00 5.400,00 5.400,00 5.400.00 5 400.00Alpargatas PN 30 000 4.610.00 4.610.00 4.650.00 4 690.00 4 690.00America Sul ON ES ....i. 1000 000 28.50 28.50 28.50 2850 28.50Amurica Sul PN ES 46 200 000 23,50 23,00 23,08 23.50 23,00Aquatec PN 591.000 85.00 85.00 85.00 85.00 85.00Arjcru: ON  1 OCO 96000.00 96 000,00 96000,00 96000.00 96 000.00'AracruzPNB 150 000100000.00100 000.00101.680.00102000.00102 000.00A vi pai ON 300 000 140,00 140.00 146.67 150,00 150.00Azevedo PN 9 000 1 100.00 1 100,00 1100.00 1 100,00 110000¦ BahoniaPN 100.000 1.401.00 1.401,00 1.401,00 1 401.00 1.401 00Bamerind Br ON ED 1 113 000 950.00 950.00 950,00 950,00 950.00Bamerind Par ON ED .... 15315.000 560.00 560.00 560.00 560.00 560.00Bamerind Seg PN ED.... 1852 000 574,00 574,00 576.66 590.00 590.00Bandeirantes PN 12 000 13.200.00 13.200.00 13.475,00 13500.00 13.500.00Baneb PN 5000 1 500,00 1 500.00 ' 1500.00 1 500.00 1 500.00Banespa ON 2 800.000 257.00 257.00 258.54 260,00 ' 260,00B-inesoa PN 55300000 2/500 263.00 269.38 275.00' 270.00Banestado PN 415000 42.50 42.50 42.50 42.50 42.50Baptista Sil PN 16 000 10000,00 10 000,00 10.000.00 10000,00 10.000.00Belgo Mineir ON 1130 000 18000.00 18 000,00 18 152 21 18 S00,«) 18 150.00BelgoM.noit PN 2470000 13800 00 13300 00 13819.03 13.900,00 13 899.99BemgePN 7000 000 20,00 20.00 20.00 2000 2000Benzene* PN 9 000 86,00 86,00 86,00 , 86,00 36.00Besc PNB 367 000 160.00 160.00 160.01 160.01 160.00BicCalo. PNB 11 300 000 100.01 95 00 104,43 110.00 107 00Bon-tvtlPN -.7- '¦* 12 700 000 1 560.00 1.549.00 1 555.66 1.560.00 1.560.00Budesco ON 21 570 000 1 100 00 1 100 00 1100.00 1100,00 110000BradescoPN 21 900 000 1160.00 1 140.C0 1.153.43 1180.00 1 150.00B>.i' " «00» 8900,00 8 800.00 8 8367 890000 8 800.00Brasil ON 10 050 000 665.00 650.01 655.68 665.00 660.00Brasil PN 26 460 000 680 00 67C.00 674.37 685 00 685 00

>3.4*¦7.1•12.0
12.0* 3,8- 1,8

>08
-2.9
•6,1
? 7.0

-0.7-2.2

Títulos
BOLSA DE VALORES D ES AO PAU LO

Qtd. Abt. Min. M6d. M6x. Fech. Osc.
Brasimet ON
BrasincaPN Brasmotor ONBrasmotor PN 
Brasperola PNA ED .
Bnnq Mimo PN
Brutnadinbo PN
Buettner PN 

¦ Cacique PN
Caemi Metal PN

10 000 600.00 600.00 600.00 600,00 600.00 /1000 5 000.00 5 000.00 5 000.00 5 000.00 5 000.004 19.0100 000 10 000.00 10000.00 10000.00 10.000.00 10.000.00 +5.2
1.400 000 7.500,00 7.350,00 7.403.57 7.500,00 7.350.00 -4,5

1.000 35 000.00 35.000,00 35.000.00 35.000.00 35.000.00 -
10000 16.00 16.00 16,00 16,00 16,002.100000 12.00 12.00 12.49 13,00 13,00+17.0
27.000 5.599.00 5.599.00 5.613.89 6.000,00 6.000.00 /
3.000 14,000.00 14.000,00 14000.00 14.000,00 14.000.00 -

410.000 2.850,00 2.850,00 2.850,00 2.850,00 2.850,00 -1.7
Caetano Bran PN 6.000 500.00 500.00 500.00 500,00 500,00CaiuaON 10.000 95,00 95,00 95,00 95,00 95,00 -4.0CaiuaPNA 793.000 115.00 110,00 . 110,63 115.00 110,00 -4,3Camacari PN 32.000 102.00 102,00 102,00 102,00 102,00 + 2.0Casa Anglo PN INT .'. 32.000 68.000,00 68.000,00 68.000.00 68.000.01 68.000.00 + 3,0Cbc Cartucho PN 120000 50.00 50,00 50,00 50.00 50,00 /Cbv Ind Mec PN ........... 1.410000 800.00 800,00 835,62 880.00 880,00+10.0Celesc ON CelescPNBCemigON Cemig PN '...Cerj ONCespPN . Cevai PN ChapecoPN 
Ctiapeco Alim PN
Cia Hering PN 
Cim Itau PN .\...
Cimal ONColapPN Conlab ON :....Coníab PNConst Beter PNBCopene PNA ..!.CosiguaPN 
Coteminas ON ............, Coteminas PN
Credito Nac PN ...........
CremerPN Czarina PN
Docas O 
Docas PNDuratex PN
Eberle PN *
Economico PN ;
Elekeiroz PNEletrobrás ON Eletrobrás PNB i
ElurraON Embraco ONEmbracoPN Embraer PN ANT 
Enxuta PN ...;,Ericsson ON 

t 1 Ericsson PN
i;j; Estrela PN :...

EterrçitON Eucatex PN 
F Cataguazes PNA .F Cataguazes PNB ....F Guimaraes PN FNVPN 
fech Brasil PN FerbasaPN Ferro Ligas PN FertibrasPN Fertisul PN Foria Taurus PN Francês Bras ON Fras-te PNA Frigocras PN 
Glasslite PN Gradiente PN Gurgel PN

O Habitasul PNA Hercules PN ...'
lap ON lap PNIguaçu Calo PNA Iguaçu Cafe PNB Inbrac PNInd \Allares PN Inds Romi PN Inepar PN Investec PN lochp-mawon PNlochpe PN Ipiranga Dis ON

28.000 17.000,00 15500,00 15.857.18 17.000.00 15.500.00 -6.6
287.000 16.000.00 16 000,00 16.073,62 16.300,00 16.065.00 + 0.7136200.000 60,00 57.00 58.29 60,00 57,00 -5.03.253500.000 S4.50 50.01 52.50 55.50 51.00 -4,6442.400000 2.65 2.45 2.58 2.65 2,50170.000 44.700,00 42.500.00 43 2&1.12 44,700,00 42.500,00 -4,98700000 315,00 305.00 313,61 320.00 313,00 + 2,612600.000 31.00 31,00 33,97 35,00 31.00+16.96030.000 170.00 170.00 185.92 186,00 186,00 /5280000 285.00 285,00 292.32 298,00 298,00 + 8,31.260.000 13.400.00 13.400,00 13.436.11 13.500.00 13.500.00 +1.5

, 16.000 40.000.00 40.000.00 40.000.00 40.000,00 40.000,00 -1.714900000 820,00 800,00 808,91 839,00 800,00 -1.210.000 29.000.00 29.000,00 29 000,00 29.000,00 29.000,00 /40000 29000,00 29000,00 29.000.00 29.000,01 29.000.01 +0.0450000 145,00 145,00 146.00 150,00 150,00 *2560000 12.500.00 12.300,00 12.413.74 12.500,00 12.300.00 -1.61.000000 1.249.99 1.249,99 1.289,90 1.300,00 1.300,00 -30.000 6.000,00 6 000.00 6.000.00 6.000,00 6.000,00 + 0,012.000 6 200,00 6.200,00 6.200.00 6.200.00 6.200,00 -2900.000 600,00 585,00 589,31 600.00 585.00 -2.510000 2.600.00 2.600,00 2.600,00 2.600,00 2.600.00 /4000000 2.40 2.40 2.45 2.45 2.45 + 2,0
2.000 1.600.00 1.600.00 1.600.00 1.600,00 1.600,006000 430.00 430.00 430.00 430,00 430.003100000 2.400.00 2.400.00 2 447.49 2 470.00 2.470.00 + 2.0

9000000 14.00 14,00 14,10 14,20 14.20940 000 630,00 600,00 628.30 640,00 640.00 + 2.420000 5 950.00 5 950,00 5 950.00 5.950.00 5 950.00 + 0.192660000 7.900.00 7.700.00 7.857.73 . 8.150,00 7.850,00 +1.258.760 000 6.700.00 6 700.00 6 857.31 7.000,00 6.900,00 + 2.94000 551,01 551.01 551.01 551,01 551.01 /8.000 67.990.00 66.000,00 67.243.75 67.990.00 66.000,00 + 1.5163 000 34.500.00 34 500.00 34.500.00 34.500,00 34.500.00 -1.1190 000 2.500.00 2.300.00 2.400,00 2.500,00 2.300.00 -4.1550 000 270.00 270.00 270.00 270,00 270.00 • -1200000 346,00 345.00 345,00 345,00 345,00 -4.1400 000 310.00 305.00 306.25 310.00 305.004 100 000 60,00 60,00 60.07 63,00 63,00 ^-5.0332000 16 000.00 16 000.00 16.475.90 1 6500,00 16.500.00 -^3.11001000 12400.00 12390,00 12394.86 12400.00 12.400,00 + 3.3
31800 000' 17.00 16,80 17.06 17,20 17.20 *2.93650000 10,30 10.30 10.35 10.60 10,60 -3.6

5 000 1.200.00 1 200,00 1.200,00 1 200.00 1.200,00 + 13.265 400.000 • 80,00 80.00 80.08 81,00 81.00 +1.21000 116,50 116,50 116.50 116.50 116,50900 000 770,00 770.00 770.00 770.00 770,00 ^2.61500 000 32.01 32.00 32.00 32.01 32.0024 050 000 12.80 12.80 12.92 13,00 . 12,902 904 000 27,50 27,50 27.78 28.50 28,50 + 3.6107.900 000 13.00 12.01 12.25 13.00 12.25 -2.0
2 000550 000.00 SM000,00550 000,00550000,00 550.000,00 -1600 000 119,00 119.00 119.56 120,00 120,00 - 0,8500000 220.00 220,00 220,00 220.00 220.00 -4.7

18 000 30 00 30,00 30.00 30,00 30,00 /138 000 980.00 900.00 1 012.25 1 05000 1.050.00 - 7.110000 2 000,00 2.800.00 2600.00 2800.00 280000
100 000 398.00 398,00 398,00 398,00 398,00 -2.9

4 250 00U 60 00 60,00 64.38 65.00 65.00 +8,3
42000 1 700 00 1 700.00 1.890.48 2 000.00 2000.00-H7.6552.000 1 250.00 1 250.00 1.357.79 1 420.00 1.420.00 13,5" 1000 000 60,00 60.00 60,00 60,00 60,00 -1.6

7.500000 53.00 48.00 52.40 53.00 48.00 -12.7
306000 53.02 53,02 53.02 53.02 53.02 -
500 000 10 000.00 10000.00 10.000.00 10.000.00 10 000,0050.000 1.150.00 1.149.99 1 149,99 1 150,00 1 149.99 -1.7

29 500 000 44,50 44.00 44.37 44.50 44,00 - 2.069 000 35.00 35,00 35,00 35.00 35.00-16.270 000 5 000.00 4 885.00 4 969,29 5 000,00 4 885.00 -0.3
1000 10 814.00 10 814.00 10 814.00 10 814,00 10.814.00-12.61000 000 365.00 36500 365 00 36500 365 00 -1,3

Títulos
Ipiranga DisPN Ipiranga PetPNIpiranga Rei PNItaubancoPNItausa PNItautecPN
J B Duarte PN 
Kalil Sehbo PN ....Karsten PNi/.-u, n 1,1rvepier weDer rNKlabin PN
La Fonte Fec PN ..
Lacta PN Lam Nacional PN Light ON 
Linh Circulo PN 
Lix Da Cunha PNLojas Americ ON .....
Lojas Americ PNLondrimalhas PNLorenzPN 
Magnesita PNA ...Manah PNManasa PN Mangels Indl PN;Mannesmann PN .....Marcopolo PNB 
Melhor SpONMelhor SpPNMendes JrPNB 192..Merc S Paulo PNMesbla PNMet Barbara ON Mel Barbara PN
Met Gerdau PN Metal Love PNMetisaPN ....»Micheletto PN
MinuparPN Moinho SantONMoto Pecas PN........MullerPN
Nacional ON Nacional PNNakata PN
Nord Brasil ONNord Brasil PN Noroeste PN
Olvebra PN 
Panvel ONPanvel PN
Papel Simao PN Paraibuna PN
Paranapanema ON ..
Paranapanema PN ...
Paul F Luz ON .........
Paul F Luz PN Peixe PN
Perdigão PN ;Perdigão Aflr ON .....Perdigão Alm PN .....Petrobrás PN Petroflex ONPetroflex PN
Petropar PNPetroquisa PNPettenati PN
Pirelli ON Ptrelli PN 
Pirolli Pneu PNPolar PN Polialden PNPolipropilen PN .......Progresso PNPrometalPN PropasaPN
Quimic Geral PN .
Real ON Roal PNReal Cia InvONReal Cia Inv PN Real De InvONReal Pari ONReal Pari PNBRecrusulPN Refripar PNRen Hermann PNRheem PN 

Qtd. Abt. Min. Mèd. Máx. Fech. Osc.
900.000 300,00 300,00 300.00 300,00 300,00 + 11,127.300.000 190.00 190,00 190,78 191,01 191,00 + 3.22.000.000 315.00 315.00 315.00 315.00 315,00 + 5.06 290 000 18.400,00 10.400,00 18.561.45 18.600.01 18.600,00 + 1,030.000 46.000,00 46.000.00 46.000.00 46000,00 46.000,00 f 9,97.000.000 71,00 70,00 70,43 72,00 70.00 -2,7
300.000 38,00 38,00 38,00 38,00 38,00 +1,3
304.000 24.00 20,00 21,32 24,00 20,00 /200.000 2.600,00 2.600,00 2.650,00 2.700,00. 2.700,00 4 8,0

; 700.000 195,00 191.00 192.14 195.00 191.00 + 0,5- 37.000 67.000,00 66.390,00 66.490.00 67.000,00 66.400.00 - 0.3
1.000 4.500,00 4.500.00 4 500,00 4.500,00 4.500.00 + 12.5
5.000 21.000,00 21.000,00 21.000,00 21.000.00 21.000,00 +2.4195.000 105.00 100,00 100,51 105,00 100,00 -6,56.080.000 7.650,00 7.400,00 7.533.95 7,650,00 7.530.00 + 0.41.000 4.499,99 4.499,99 4.499,99 4 499,99 4.499,99 + 24.6200.000 230,00 230.00 230.00 230.00 230.00 -4.11.120.000 56.000.X 55!999.99 56.000.00 56.000.00 56.000,00 -5.260.000 52.000,00 52.000.00 54.963.79 55.015.00 55.014,00+10.6200.000 600.00 600.00 600.00 600,00 600,00 /

200.000 800.00 800.00 800,00 800,00 800,00 /
9.000.000 195,00 189.00 192.11 195.00 189,00 -2.537.200.000 410,00 410.00 425.02 433,00 415,00 + 5.032.680.000 7.10 7.00 7.09 7.10 7.01 +0.1131.000 1.250,00 '1.250.00 1.288.17 1 300,00 1.300,00 + 4.02.000 34.000,00 34.000,00 34.000.00 34 000,00 34.000.00 -1.601.000 7.004,00 7.004.00 7.071.18 7.180,00 7.063.00 + 3.150.000 120,00 120.00 120,00 120,00 120,00 -6,3101,650.000 132,00 130.00 130,02 132.00 130.00 -10.000 950,00 950.00 950.00 950,00 950,00 -5.025 000 1.900.00 1.900.00 1.900,00 1.900,00 1.900,00 +2.7106.000 17.600,00 17.600,00 17.647.17 17650,00 17.650,00 -0.5600.000 100,00 100,00 100.00 100,00 100,00 +1.027.400.000 68,00 67,00 67.39 70.00 67,00 -4,210.600.000 4.100,00 4.100.00 4.100,00 4.100,00 4.100.00 + 5.17.220.000 2.600,00 2.499,00 2.507.56 2 600.00 2.500,00 -3.81.374.000 64,00 63.00 64.02 68.00 68,00 -*-3.0203.000 20,00 20.00 20.00 20,00 20,00 + 5.2500.000 14,00 14.00 14.00 14,00 14.00 - 34,6'4.000 205.000.00 205.000,00 205.000.00 205.000,00 205.000.00 /100.000 150.00 150,00 150.00 150.00 150,00 -16.000 1.050.00 1.050,00 1.050,00 1.050,00 1.050.00 +1.9

20000 1.870,00 1.870,00 1 870.00 1 870.00 1.870,00 -1.5
1857.000 1.940.00 1.900.00 1.918.01 1940.00 1.910.00 -1.0

150 000 6.600.00 6.600.00 6.600.00 6.600.00 6.600,00 +3.180.00 00,00 80.00 -3.6103.00 103.00 103,00 -8.0004000 80,00 80.00103.00 103.0074 000 9.300.00 9.300.00 9.343.24 9 380.00 9.380,00 +1.9
10.300.000 25.50 24.60 25.46 25.50 25.40 +1.6

140.00080.000

1500 00075 800 000

11.50 11,5010,00 10.00
2.500 000 1 350.00. 1330.00 1.369.20 1 450.00
1800 000 210.00 190.01 203,89 210.00500.08 500.07590.00 570.00

11.5010.00

500.07
579.73

11.5010,00

500.08595,00

11.50 /10,00 /
1.450,00 -0.0

210.00+10.5500.07 /
590.00 +1.7

1.200 000 1.645.00 1.570.00 1 590.83 1 645.0Q 1.570,00
200.000 820.00 820.00 820.00 820.00

8.000 7.000.00 7.000,00 7.000.00 7 000.00
22,40 22.2069.00 69.0080.00 80.00

13400000100 000
1.011000

22.5069.0085,00

820,00 +2.57.000,00 -
22.20 -1.769,00 /80,00 -7.3

22.3669.0080.291.003.000 340.000.00320.000.00 333.910.27345 000,00 330.000,01 + 3.1
9.000 5.300.00 5.160,00 5340.00 5800.00 5.160.00 -2.6

17.000 4 200.00 4 200,00 4.288.24 4 300,00 4.300.00 + 0,01.000 6.000.00 6.000.00 6 000.00 6.000.00 6.000.00 -14.2
50.000 1.050,00 1000.00 1.040.00 1 050.00 1.000,00 -4.7

400.000 190.00 181.00 183.75 190.00 181.00 +0.5
500 000 1.700.00 1.700.00 1.738.00 1.750.00 1.750.00 -2.7
400 000 1.530.00 1 530.00 1 535.00 1.540.00 1.540.00 - 0.6100.000 1 099.99 1 099.99 1 099.99 1 099,99 1.099,99 +9,9

5.000 78.000,00 78 000.00 78 000.00 78000,00 78.000,00 /
30000 915,00 915.00 915.00 915.00 915.00 + 0,5

500.000 168.00 168,00 168,00 168,00 168.00 -1,1
&VOOO.OOO 2.90 2.90 2.94 2.95 2^5 -0.6

246 000 13.00 13.00 13.00 13.00 13.00 -
286 000 28.00 28.00 28,00 28.00 28.<30 -
305 000 112.00 112.00 112.00 112.00 112,00 -2.6
30.000 47 000,00 47 000,00 47.000.00 47 000,00 47 000,00 -0.0
60 000 12 000,00 12.000.00 12000.00 12000.00 12.000.00 -1.6

3 000 18 0O0.00 18 000.00 18000.00 18000.00 18.00000 -1.6
13 000 15 2U0.00 15 200.00 15200.00 15200.00 15.200.00 -0,0
4000 40 301.00 40 301 00 40301.00 «W301.00 40301.00- 11,91.000 25 000,00 250Ü0.C0 25000.00 251)0.00 25.000.00 -

25 000 17.999,99 17.999.99 18 000.00 18000.00 18.000.00
2 037.000 175.00 175.00 175.00 175.00 175,00 -0,0

402.500 000 42.20 41.99 43.2 1 43,50 42.80 -1.9
159000 64 500.00 64 500,00 64 924.53 65000.00 65 000.00 + 0.710.000 3 450.00 3 450.00 3 450.00 3 450,00 3.450,00 -1,4

T»"'"* Qtd. Abt. Min. Mèd. Méx. Fech. Osc.
RloOthonPN 2.000 7.000.00 7.000,00 7.000,00 7.000.00 7.000.00 - 40ÍRipasaPN 250.000 8 400,00 8.400.00 8.488.00 8 500,00 8.500.00 -1.7
SadaVigesa PN 50 000 1.100,00 1.100.00 1.100.00 1 100,00 1.100.00 -8.3Sadia Concor PN 48.300 000 340,00 320,00 325.43 340.00 320.00 -4,4Sadia Oeste PN 35.000 170,00 170.00 170,00 170.00 170.00 ^ 9.6Salgema PNB 100.000 145.00 145.00 145.00 145,00 145.00 -3.3Samitri ON 20.000 70.000,00 70.000.00 71.000.00 72.000.00 72.000,00 -5.8Samitri PN 450.000 40.000.00 40.000.00 40333,33 41.000.00 40000.00Sergen PN 600.000 17,80 17,80 18,38 19,40 17.89 /Sharp PN 8 800 000 63,00 62.00 63,03 67.00 66.00Sibra PNC 1338 000 27,01 27.01 29.24 30,00 27.01 +3.4Sid Informat PN 12.400 000 61.00 61.00 61.00 61,00 61.00 + 5.1Sid.Aconorte PNA 22 000 1.550,00 1.550.00 1.551.00 1.561.00 1.561.00Sid.Riogrand PN 1.900.000 2 200,00 2.154.99 2.157.37 2.200,00 2.154,99 +0.2SifcoPNINT 19.000 2.000,00 2 000.00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 -Solorrico PN 4.000 40.000,00 40.000,00 40.000.00 40.000,00 40.000,00Sondotecnica PNA 700.000 10,00 10.00 10,00 10,00 10.00 /Sondotecnica PNB 730000 10,00 10,00 10,00 10.00 10,00 /Souza Cruz ON 130.000362.000.00362.000.00362000,00362 000,00362.000.00 -1.0SudamerisON i. 290.000 1.250.00 1.250.00 1.285.17 1.300.00 1.270.00 -2.3Sudameris PN 20 000 2.750,00 2.750,00 2.750,00 2.750.00 2.750,00 ISultepa PN ED 5.000 645,00 645.00 645,00 645,00 645,00 - 0.7*SuzanoPN 90.000174000,00174 000.00174.155.56174 400.00174400.00 -0.3
Tecei S Joso PN 3.000 40,000,00 40 000.00 40 000,00 40.000.00 40.000.00 - I TIO'TekaON 100 000 75.00 75,00 75.00 75.00 75.00 -13.8
TekaPN.. / 79.700.000 50.00 48.10 48.91 50.00 48,12 -0,7
TolB Campo ON 21.000 7.400.00 7.051,00 7.362.10 7.500,00 7.400.00 -2.2
TelB Campo PN 7.000 6.112.00 6.112.00 6 221,93 6.285,00 6 285,00 * 2.8 •
Telebras ON 51.700.000 1 650.00 1.650,00 1.685,68 1.700,00 1.670,00 '1.2Telebras PN 2.124 300.000 1.735.00 1.730.00 1.755.10 1.775.00 1.760,00 +1.9Telemig ONINT 3.000 1.200.00 1.200,00 1.233,33 1.300.00 1 300.00 1Telemig PNB INT 5 000 700.00 700.00 700.00 700.00 700,00 -6.6Telepar ON 13.000 9 000.00 8.400.00 8.792.31 9 000.00 8 500,00 -55Telepar PN 608.000 10298,00 9.000,00 9.743,42 1 0298,00 9.700.00 -1.0Telerj ON 100.000 1 675,00 1.675.00 1.675,00 1.676.00 1.67S.00 ^1.5Telerj PN 950.000 1.620.00 1.500.00 1.502.31 1.620,00 1 599.00 + 5.1TelespON .*... 430 000 10.800.00 10.300.00 10.569.77 10.800,01 10400,01 -3.7TelespPN 4.400.000 11800.00 11.650.00 11.812.25 11.890,00 11800,00 +1.7Tibras PNA 55.000 70.000.00 70.000.00 70.000.00 70.000,00 70.000.00TransbrasilON 7.000 240.00 240.00 240.00 240,00 240,00 /TranSbrasil PN ' 421.000 180.00 180.00 200.3V 235.00 235.00+17.5Trevisa PN 500 000 <95.00 195,00 195.00 195.00 19500 +17.4Trombini PN ;.... 4 100 000 65.00 65.00 65,56 70.00 70,00 • 7.6TupyPN 4 100 000 189,00 189.00 * 189.00 189.00 189,00 + 5,0
Ucár Carbon ON 7 600.000 66,90 66.00 67.35 69,00 69,00 +-2.9Unibanco ON 50000 2.500.00 2.500.00 2 500,00 2 500.00 2.500.00Unibanco PNA 1030 000 2.620.00 2 600,00 2.632.05 2.700.00 2.700,00 + 2.2o. Unibanco PNB . 60.000 2.450,00 2 350.00 2.416.67 2.450.00 2.350.00 -4.0UniparON 24 500 000 6.00 6.00 6.14 6.40 6.40 + 6.6Unipar PNB 746 000.000 3.50 . 3.36 3.43 3.50 3.36 -2.6Usiminas PN  2.193 300 000 27.20 26.70 27,25 27.80 27.80 +2.9
Vacchi PN 4 200 000 0,45 0,45 0.45 0.45 0.45 -10,0Vale R Doce ON  2 500.000 4.200,00 4 000.00 4.068.00 4 299£9_ JL299.99 W,4Vale R Doce PN, 41200 000 3 650.00 3.650.00 3.678.75 3 780.00 3 700.00 + 2,7Varga Freios PN 300 000 2599.00 2.599.00 2.599.67 2.600,00 2 600,00Varig PN ...» 840 000 8.500,00 8.500.00 '9.211.31 9.500.00 9 500.00 + 11.7VibasaPN 1000 25000,00 25 000,00 25.000.00 25 000,00 25000.00 ./Vidr Smarina ON 155.000180.000.00180.000.00184 041.94'l92.000.00182 000.01 +5.Q
WagPN ..ja. -500000 6 700,00 6.700.00 6 700.00 6.700,00 6.700.00 -1.4Wembley PN '200.000 105,00 105.00 105,00 105.00 105.00 * 5.0Whit Martins ON  1.192 600.000 12.50 12.30 12.42 12.51 12.30 -1.6

Concordatárias
Edn PNA 347 000 200,00 200.00 200 00 200.00 200.00Hering Brinq PN 127 300.000 0,90 0.75 0.78 0.90 0,89 + 4.7Pérsico PN ............»•'«• 335 000 ' 20.00 20.00 20.00 20.00 20.00 -9.0
SlaroupPN574 000 6.50 6,50 6 50 6.50 6,50 - 6.5Verolme PN INT 12.000 90,00 90.00 90.00 90,00 90,00

Opções de compra
Tftulo V»nc. P. Kxtrc. Qtd#. Abo. Mln. Mix. MM. Ott. Osc.
B8PN Ago 1150,00 1900000 40 DO 40,00 5C50 47,78 4«C0 -127CM'PN Ago 100.00 25000000 3,7Cj 370 370 3.70 3,70E*ON Ago 000000 1000000 2600 00 255000 2700,00 2606.00 260000*80 *'"0000 50000 51POG.OO 51000.00 51000,00 51000,00 5100100 -1,9TdPN Ago 2200.00 466000000 f^OO 35000 390 00 378 74 375,00 -0.5TelPN Ago 2350 00 34000000000 X^OO 30000 315,00 2357 30000 * 1,6TelPN Ago 2500,00 &MOOOOOQ 22503 205,00 24500 222.15 22000 *4,1Te' PN Ago 2650.00 533200000 170.00 15000 19000 168 00 165.00 10,0TeiPN Ago 2550.00 775500000 90 00 8000 100.00 88,05 9000 *125WPN Ago 2900 00 761200000 110 00 10500 135.00 118,11 115.00 * 95TetPN Ago 3100.00 6'000000 60.00 5000 66.00 56.64 65.00TeiPN Ago 19000 3200000 300,00 30000 300 00 300,00 30000 /TISPN Ago 18030 3200000 300 00 300(30 300 00 300.00 300,00 /*90 2800 aaooooo 9« &si 9,ao 933 9'ao *a?A30 44 00 109000000 2.00 1,70 200 1.83 190 -45
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Decisões do CMN não

vão atingir o Banerj

0 secretário de
Economia e Finan-
ças do Estado do
Rio e presidente do
Banerj, Cibilis Via-
na, disse ontem que
as decisões do Con-
selho Monetário Na-
cional no tocante aos
bancos estaduais em
nada afetaram o Ba-
nerj. "O Estado e
seus órgãos da admi-
nistração direta e indireta não se
socorrem no banco", argumen-
tou. Pelo contrário, disse ele, o
Estado liquidou, em maio, os em-
préstimos que tinha com o banco,
contraídos pelo governo anterior.
E não contraiu nenhuma nova dí-
Vida junto ao Banerj.
*•' As dívidas com o Banerj, tam-
bem feitas no governo anterior, por
órgãos como Cehab e Cedae, cor-
respondem a repasses de recursos
de organismos federais e, mesmo
assim, essas empresas vêm pagando
pontualmente seus compromissos,
disse Cibilis. "Para ajudar no pro-
.cesso de saneamento do banco,
atendendo a compromissos assumi-
dos em protocolo de entendimento
com o governo federal, o governo
do Estado assumiu a dívida impa-
gável do Metrô junto ao Baneij.
Estamos, portanto, inteiramente
tranqüilos em relação às decisões
do CMN", concluiu o secretário.

Cibilis Viana

Fleury — Em
São Paulo, o gover-
nador Luiz Antônio
Fleury Filho convo-
cou os técnicos da
Secretaria da Fazen-
da para avaliar os
efeitos das medidas
de aperto financeiro
sobre sua gestão. A
conclusão é que o es-
tado de São Paulo
terá de realizar um

desembolso imediato de vários
milhões de dólares. As medidas
do CMN são a mesma coisa que
receitar para um paciente que está
na UTI um teste de Cooper, com-
parou um dos técnicos.

Nordeste — Já o presidente
do Banco do Nordeste do Brasil
(BNB), João Alves de Melo, decla-
rou ontem, em Brasília, que apóia
integralmente as medidas tomadas
pelo CMN para sanear as institui-
ções financeiras públicas: 

"O BNB
é o campeão nacional do cumpri-
mento da lei." Melo negou que o
CMN tenha aprovado qualquer re-
comendação no sentido de fechar
alguma das 188 agências da insti-
tuição nos 10 estados nordestinos.

Ele disse que o banco não está
preocupado com o desempenho
financeiro destas agências. "O
BNB é um banco de fomento ao
desenvolvimento econômico",
afirmou.

Banco do Brasil 
quer

a absorção do BNCC
• BRASÍLIA — O

Banco do Brasil
quer ter acesso a um
instrumento que
considera poderoso
para aumentar a
produção agrícola
no pais: a absorção
do Banco Nacional'Qf,Crédito Coopera-
tivo (BNCC), em
processo de liquida-
çào desde o início de
1990. ainda no go-

ySjfoò Collor. A expectativa dá
instituição é de que o Congresso
Nacional possa derrubar o veto
ao artigo 6° da Lei 8.029. que, no
seu texto original, autorizava a
transferência do acervo do BNCC
ao Banco do Brasil. O ex-presi-
dente Fernando Collor, que de-
terminou a liquidação e extinção
do BNCC. foi o autor do veto.

O presidente do Banco do Bra-
sil. Alcir Calliari, alinhou, em pare-
eer técnico sobre o assunto encami-
nhado ao Ministério da Fazenda,
nó final do ano passado, uma série
de justificativas que sustentam a
proposta de incorporação do
BNCC. A começar pela possibili-
dade de redução das taxas de juros
no financiamento ao setor rural.
Além de uma "maior democratiza-
çào do crédito", como afirma no
parecer, com repercussão direta no
desempenho das atividades do sis-
¦tema cooperativista. A redução dos
custos financeiros seria possível
porque os depósitos de cooperati-
vas são livres do compulsório.

' c
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Alcir Calliari

Prejuízos — O
ex-representante do
Tesouro no Conse-
lho Fiscal do BNCC
Hipólito Gadelha
está convencido de
que a continuidade
do processo de liqui-
dação do banco, até
a sua extinção, pro-
vocará prejuízos ex-
pressivos à União. O
Banco do Brasil po-
deria, segundo ele,

dar eficiência à cobrança judicial
de cerca de 1.150 contratos rema-
nescentes no BNCC e que signifi-
cam cerca de USS 5 bilhões.

Outro argumento de Gadelha é
a redução do custo da liquidação e
o estancamento do processo de des-
valorização do patrimônio do
BNCC. Quando foi decretada a sua
liquidação, o banco apresentava
um patrimônio liquido positivo de
USS 24.4 milhões, hoje transforma-
dos em um patrimônio líquido ne-
gativo de USS 151.9 milhões.

A posição do Ministério da Fa-
zenda sobre a derrubada do veto
alterou-se ao longo dos últimos
meses. O então ministro Gustavo
Krause chegou a enviar correspon-
dência ao Planalto recomendando a
queda do veto. E a assessoria técni-
ca do ministro Fernando Henrique
Cardoso começou por adotar a
mesma posição. No último dia 22.
entretanto, a Coordenadoria Geral
de Política Setorial da Fazenda
emitiu parecer favorável á manu-
tenção do veto.

BC vai mudar
O O Departamento de Meio
Circulante do Banco Central no
Rio — a casa forte do banco,
onde fica a reserva de dinheiro
para todo o pais — ganhará no-
\a sede. Atualmente fica locali-
zado no Centro, mas será trans-
ferido para uma área de 22.000' m: que o BC possui no Caju.
zona portuária da cidade. O pro-
jcto arquitetônico já foi autori-
/a d o pelo secretário municipal

o cofre no Rio
de Urbanismo, Luiz Paulo Con-
de. "Fomos ao prefeito César
Maia explicar que a grande te-
souraria do BC fica no Rio. Só
que o prédio da Av. Rio Branco
é inadequado. Pedimos a ele que
agilizasse a autorização para o
inicio da obra", explica Carlos
Eduardo Andrade, diretor de
Administração do BC. O banco
prepara a licitação para a cons-
truçào da nova sede.

SIRÂCIMEG
INFOflMATICA BRASILEIRA S A

C.G.C. N." 33.643.305/0001-70EXTRATO DA ATA DAS ASSEM8LÊIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIA DARACIMEC INFORMÁTICA BRASILEIRA S.A. E DE CONSTITUICÁO DARACIMEC ELETRÔNICA E SERVIÇOS S.A. E DA RACIMEC IMÓVEIS S.A.,REALIZADAS EM 25/05/0300 dciomsiâs da Ractmec Informática Brasileira S.A.. .reunidos em Assembléias Gerais Extraordinária e deConstituição da Racimec Eletrônica S.A. e da Racimec Imóveis S.A.. realizadas, conjuntamente, no dia25 05/93. foüfesentando a totalidade das ações com direito a voto. apreciaram os assuntos em pauta noEoital de Convocacão. sobro os quais tiveram as seguintes deliberações, em carater unânime: |. Cisão Pnrcittl(lu Rncimec Iníormótic» Bmsiloirn S A • Constituição da Racimec Eletrônica e Serviços S.A. e da RacimecImóveis S.A.. para as quais serão transferidas as parcelas cindidas de seu patrimônio. Nomeada a sociedadeConsultaud Auditores e Contadores, repiesentada pelo Sr. Júlio Roberto Silveira, para avaliarem as parcelasd* patrimônio a serem vertidas na constituição da Ractmec Eletrônica e Serviços S.A. e da Bacimec Imóveis•S.A.. Ac pa'co'aude patrimônio a serem vertidas na constituicào. foram avaliadas em CrS 181 233.168.913.00e CrS 272 095.141 .067.00. da Racimec Eletrônica e Serviços S.A. e da Racimec Imóveis S.A., II • ConstituiçAo de Rncimec Eletrônica o Serviços S.A Sede: Rua Lauro Müller. 116* salas 3001 o 3009 (parte)Botafogo • RJ Capital Social: CrS 181.233 168.913.00 dividido em 341.000.000 de ações nominativassoi-1«. .HO' nominal, da forma escriturai, sendo 288.720 000 ord«nãr.as e 52.280.000 preferenciais. Para memfcxos da Diretona. com mandato até a AGO de 1995. foram eleitos os Sr^ Simão B'ayer. oa'a Diretor-Presidente•Domingos Teunira a© Oliveira, para Diretor Financeiro, vagos oc demais cargos a« Diretor Aprovada a remuneracão anual e global de CrS 10.000 000 000 00. III - Constituição dri Rncimec Imóveis S.A. • SedeA. P'.I"CU re • 14' andat iparte) C«nt>o-RJ Cap tai Social Cri ?7: 895.141 087.00. dividido «m341 000.000 do ações nominativas sem valor nominal, da forma escriturai, senoo 288.720 000 ordináriase 52 280 000 preferenciais Para membros da Diretoria com mandato ate a AGO ae 1995. foram eleitosos Sis. Smiâo Btayer. p«ra D"etor-Pres.iaente e Movses Cohen. para Diretor Superintendente. Aprovada aremuneração anual e g'oPai de CrS 5 000 000 000.00, IV Ruformtt do Estntuto Socinl - Criação de75.0o0.000 ações preferenciais aa Ciasse B passando as atuais 52.280 000 ações preferenciais ia emc<»culacão a constituir a Clasce A sendo a nova classe de ações crijüa mediante conversão de 1 75.060.000a«.õ-.'C ordinárias Jo cap-tai social da Companhia de titularidade doe acionistas Simão Bra.er. Ita Ri-, a Abramovtch Br a ver e Raopar Empreendimentos e Participações Ltda na seguinte proporção: ai 156.871 266#»õec oo acionista Simão Braver. D) 10 433 576 da Raooar Empreendimentos e Participações Ltda . e c7.755 158 da acionista Ita Riva Abramov.tch Braver Aiterado o Capitulo IV do Estatuto Social • Compos-cãoda Diretoria Dec'aro que o presente resumo fo> e*t'a>dc da Ata das Assembléias Gera-s Extrao'dmá'iaaluadas, conjuntamente, no d a 25 05/93 e lavrada, integralmente, no Livro de Reg.stro de Atas das Ac-cei"5io'dz 3'j'a c da Companhia Smvc Braver • Presidente oac Assembléias Ata arquivada na JUCERJAsoo o n 615399 por decisão de IC/06-93. A;;; Ahnied • Secretario Gera'

Privatização tem apoio unânime

¦ Especialistas destacam importância do encolhimento do Estado para conter inflação

SÃO PAULO — A defesa da pri-
vatização foi unânime e enfática,
ontem, no Conselho Regional de
Economia, durante a divulgação da
101a Carta de Conjuntura. Desde
seu antigo oponente na década de
•80, o professor Paulo Sandroni, um
dos quadros do Partido dos Traba-
lhadores, a Antonino Marmo Tre-
visan, presidente da Trevisan Audi-
tores, responsável pela auditoria da
privatização da Ultrafértil, as vozes
foram consensuais quanto à impor-
tância do encolhimento do Estado,
com a venda de seu patrimônio,
para abater a divida pública e redu-
zir a inflação. Paulo Galletta, asses-
sor especial de privatizações do es-
tado de São Paulo, lembrou que a
alternativa à privatização — o sa-

A Associação dos Engenheiros
da Petrobrás (Aepet) denunciou
ontem irregularidades na privatiza-
ção da PPH, quando teria ocorrido
uma ação entre amigos, especial-
mente do ex-ministro das Minas e
Energia Marcus Vinícius Pratini de
Morais e do ex-presidente da Petro-.
brás Benedicto Moreira. Na época,
ambos também eram membros do
Conselho de Administração da Pe-
tropar, uma das sócias da PPH que
comprou as ações da empresa no
leilão, repasssando tudo depois pa-

Ih Jamil B't(ar — 4/8/92^¦¦¦

Trevisan: instrumento político

neamento das estatais — provou
ser ineficiente. "Mesmo com a poli-
tica de majoração de preços e tari-
fas públicas adotada a partir de
1988, quando algumas estatais con-
seguiram aumentar seus preços em
até 50%, estas empresas não corise-
guiram o almejado saneamento fi-
nanceiro."

Ativos — Segundo Trevisan, as
mais de 100 estatais brasileiras so-
mam ativos de cerca de USS 150
bilhões. Destes, USS 80 bilhões cor-
respondem a dívidas, o que resulta
num patrimônio liquido de USS 70
bilhões. "No entanto, o preço de
mercado destas empresas é pelo
menos o dobro de seu valor conta-
bil", informa. O que resultaria nu-
ma receita de USS 150 bilhões, caso

Aepet alerta sobre a PPH

ra a Odebrecht Química. Por esta-
rem envolvidos nos dois lados, fi-
cou a dúvida se eles se beneficiaram
com o preço mínimo estipulado pa-
ra o leilão da PPH, em setembro de
1992, com prejuízo para os acionis-
tas da Petrobrás, afirmou o presi-
dente da Aepet, Diomedes da Sil-
va.

O preço mínimo de USS 43 mi-
lhões foi questionado pela Aepet
antes do leilão. Depois, a Ode-
brecht, a outra sócia da PPH, com-

prou tudo por USS 107 milhões, em
dinheiro vivo, disse ele. A Aepet
conseguiu bloquear a liquidação fi-
nanceira da PPH, depois do leilão,
conseguindo liminar na 16a Vara
Federal. A liminar foi cassada mas
a Associação recorreu e a liminar
acabou sendo mantida em dezem-
bro de 1992. Mas neste meio tempo
a liquidação financeira foi realiza-
da. Mas permanece bloqueado o
registro das ações na Junta Comer-
ciai gaúcha. O processo continua
no TRF.

todas fossem privatizadas. 
"Isto é,

mais do que suficiente para resolver
o problema da dívida pública", ar-
gumenta. Segundo ele, as estatais
— cuja média para o retorno do
capital investido tem sido de 120
anos — chegaram à situação defici-
tária em que se encontram por te-
rem se transformado em instrumen-
tos de políticos. 'V
? O projeto que permite aos in*
vestidores estrangeiros assumirem o
controle de empresas privatizadas,
será analisado pelo Senado, depois
de ter sido aprovado ontem na Cá-,
mara dos Deputados. O texto deter»
mina que caberá ao Executivo a de-
fínição dos percentuais máximos do
capital votante que poderão ficar
com o capital estrangeiro.

Dispensa — A Aepet também
quer saber porque a Petroquisa dis-
pensou os serviços jurídicos da em-
presa e contratou numerosos advo-
gados outorgando-lhes o direito de
atuar especificamente nas ações ju-
diciais referentes à desestatização;
se foram cumpridas as licitações e
quanto isso custou. Os dados foram'
encaminhados à CPI da privatiza-
ção e serão incluídos no processo
contra a venda da PPH.

American Airlines

Anuncia seus Vôos

Diários do Rio

para 
Nova \òrk.

¦k .-i &1 dJlHSriml III 11 UIHImI ^tAAmeiican Airlines intcia itiodidrio Jo Klu deJaneiro .
\l •' ^ para Nova York, via Sao Paulo.
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Wiil^ I I Rio

Alraivs do Programa iiePrêmios dv Viagem AAdrantage.fitei1 acumula milbagvm qtwpodesignificar viagensgrdtis
para mais de .120destinosatt redor do mundo

Malas?Sem problemas.Você pode viajar com 2 malas,de. Í2 kg cada. e aindauma bagagem de mão.

A American Airlines está
facilitando a Sua viagem do
Rio de Janeiro para Nova York.
A partir de 2 de agosto, a
American inicia vòo diário do
Rio de Janeiro para Nova York,
via São Paulo. E só ligar para a
American Airlines ou para seu
agente de viagem. Em São Paulo,
ligue (011) 214—»000 e no Rio de
Janeiro, (021) 210-3126.
Ligações gratuitas de todo o
Brasil para (021) 210-3126
ou 0-800-124001.

(>s horários podem sermodificados sem aviso prévio.
Punindo «Jo Klodc Janeiro, j AnuriunAirlines ofcrccc vôon diirio> pau nui>dc MO dcMino» ao redor do mundo
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AmericanAirlines
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Governo resiste a pressões de empresários e reduz o Imposto de Importação, com a taxa mais alta ficando em apenas 20%"

BRASÍLIA — Apesar das pres-
sôes feitas pelos empresários, a par-
tir de hoje as alíquotas do Imposto
de Importação ficam mais baixas,
caindo de uma faixa de 20% para
14%. O governo concluiu o crono-
grama de redução das alíquotas ini-
ciado em setembro de 1992. A
maior alíquota — hoje de 55%,
cobrada sobre a importação de
brinquedos — cairá para 20%.

"Se comprovar que a redução
das tarifas está prejudicando algum
setor da economia, estudaremos so-
luçòes caso a caso", afirmou ontem
o ministro da Indústria e do Co-
mércio. José Eduardo Andrade
Vieira, conforme sua assessoria.
Duas medidas poderão ser adota-
das: a fixação de cotas para a im-
portação e a elevação das tarifas de
importação. Andrade Vieira rece-
beu uma série de reclamações da
indústria têxtil, basicamente do ra-
mo de produção de fio sintético,
"tragam os números sobre o im-
pacto das mudanças nas tarifas",
encomendou o ministro. As indús-
trias têxteis sediadas em Americana
(SP) chegaram a reclamar que a
abertura econômica representaria a
redução de um milhão de empregos
na região. Só que Americana tem
Í70 mil habitantes.

O ministro da Agricultura, José
Antônio de Barros Munhoz, já
conseguiu acertar com o ministro
da Fazenda, Fernando Henrique
Cardoso, a elevação da alíquota
para três produtos: arroz, trigo e
algodão. Conforme as informações
de Munhoz, a importação desses
produtos tem servido para aniqui-
lar o produtor nacional. A redução
da alíquota será definida dentro do-
plano da safra agrícola de verão
que será plantada em agosto.

O saldo da abertura do comér-
cio exterior, na avaliação feita pelo

Allquotas de importae&o

Bens durdveis
. P.?.!T.9&.JJJ.9J.9.?..®. £3.™^ hoes 40%.,. 35%.
Ljguidificador.es 35% 20%.
V i de.ocas.set.es .40% .30 %.

.. {: pr.1?.?. M?. .co.i?.c°p n ^ 3S 4.Q.Y?.
BicicJ etas 35 20%.

55% .20%.
Vestuario 30% 20%.

Produtos agropecu&rios
.. n s §.§.?! s r.'.y 10%

. P.! FMt?.?. 5?.?. 10% 10%.
Tn go descascado 35% 30%.

Alimentos industrializados
Leite e m.anteijga 20.°/?.... 20%.
Q u e ijos 25% 20 %,

Cerveja .?.Q.°/p.
Cigarros ,4fi.°/p.

Bens de capital
M 3P.4.'.P. PP.Y.iPSJMO.t.?.?.
Lpcom pt.ivas e vagoes 30% 20%,
Tratores ag rjcoj as 30% 20%.

..Xr.?A9.cpp.rM9.v.'.^i9?. 30% 20%.
Fonte: Decex

Josemar Gonçalves — 04/05/93
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Vieira: soluções serão caso a caso

ministro da Indústria e do Comér-
cio, é bastante positiva. 

"Houve

um aumento de produtividade e
qualidade na indústria nacional",
garantiu ele por intermédio de sua
assessoria.

Também reclamam da redução
das alíquotas as indústrias de cor-
tiça e de brinquedos. No caso dos
brinquedos,alémdareducão da
alíquota, a indústria enfrenta ou-
tro empecilho: o contrabando feito
via Paraguai.

Empresas buscaram eficiência

SÀO PAULO — A redução da
alíquota média de importação de
17,1% para 14,2% em Io de julho
poderá representar séria crise pa-
ra alguns segmentos da economia,
mas a maioria já se adaptou, ga-
nhou produtividade, qualidade e
disputa o mercado internacional
com bom desempenho. A opinião
é do consultor em comércio exte-
rior Michel Alaby. Com esse pen-
samento, ele acredita que quem
exporta e mantém suas marcas no
estrangeiro não teme a concorrên-
cia no campo doméstico. "Esses
setores aprenderam a conviver
com adversários comerciais e com
a abertura gradual anunciada a
partir de 1990", diz ele. A dúvida,
tanto de Alaby quanto de alguns
empresários, é sobre alguns seto-
res sem tradição nas exportações,
como o eletroeletrônico.

Os números mostram ainda
que, tradicionalmente, há redução
no ritmo dos aumentos dos preços
todas as vezes em que as taxas de
importação são rebaixadas. "Este

instrumento de política econômi-
ca é importante, mas deve ser en-
carado como uma estratégia de
longo prazo", afirma Carlos Lu-
que, presidente do Conselho Re-
gional de Economia. "Apesar de
ser usado politicamente como
ameaça aos setores que aumen-
tam preços abusivamente, seus re-
sultados são de pequeno impacto
na economia."

Antidumping—Alaby acre-
dita que os fabricantes de tecidos,
calçados, veículos, autopeças e
proffiifõs~p^füquímicõs e derivã-
dos não devem ter problemas no
que se refere à competição com os

J.C. Brasil —18/12/91
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Alaby: produtividade aumentou

importados. "Também os seg-
mentos oligopolizados e os mono-
pólios devem estar mais folgados
em relação à suposta competição
que se estabelecerá. Acho que o
governo não deve frear a veloci-
dade, mas agir na regulamentação
de uma legislação antidumping",
diz Alaby. Para ele, o Congresso
deveria ter atuado no mesmo ins-
tante em que os Estados Unidos
sobretaxaram o aço nacional com
uma contrapartida no mesmo
sentido."Os americanos se proclamam
democratas, alardeiam que a mé-
dia de alíquota de entrada é 4%,
mas ao menor sintoma de subsí-
dio não hesitam em sobretaxar
seus concorrentes", explicou
Alaby. Segundo ele, o próprio
Gatt (Acordo Geral de Tarifas e
Comércio) permite essa atuação
do Brasil através doAcordo 16,
que prevê somente que sejam fei-
tas investigações por 45 dias sobre

o país que supostamente está dan-
do subsídios. "Durante esse pe-.
ríodo, impõe-se uma cota." ,

Preços internos — O vice--
presidente da Associação Brasilei~-
ra da Indústria de Alimentos;-
Dante Gallian Neto, lembra que"na última redução da alíquota de
importação, de fato, houve unr
impacto nos preços do macarj'
rão". A farinha brasileira, que-
custava USS 380 a tonelada, con.-
trastava com a farinha argentina;
de USS 320 a tonelada. Resultar
do: o quilo do macarrão nacional1
caiu de USS 0,92 para USS 0,80", à
base da entrada de muita farinha-
com sotaque portenho. 

"Hoje, no"
entanto, o preço da tonelada cto'
trigo argentino está mais caro que
o trigo brasileiro."

"Não existe gordura no nosjo
setor", afirma José João Locosel-
li, presidente do sindicato nacro-
nal das indústrias do setor. "Por-
tanto, mesmo com grandes lotes'
importados não haveria comtj
baixar os preços", declara. Segun-
do ele, o controle de preços por
parte do governo (CIP) ao longo
de diversos anos — só abolido há
um ano e meio — obrigou as
fábricas a se concentrarem em ga-
nhos de escala e aumento da lu-
cratividade a partir de melhorias
de produtividade. 

"Temos condi-
ções de competir com a indústria,
internacional".

As margens de lucro entre os
produtos de limpeza — setor que
movimenta USS 3 bilhões anüáís
— são de 3%, em média. E. as
importações das indústrias do ra-
rriõ líaõ" ultrapassam os -USS 3
milhões anuais.
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COMUNICADO

FATO RELEVANTE

A Companhia de Eletricidade do Estado do Rio de Janeiro — CERJ comunica, em

atendimento à Instrução n° 31, de 08/02/84, da Comissão de Valores^Mobiliários —

CVM, que assinou, em conjunto com o DNAEE 
"TERMO 

DE QUITAÇÃO, COMPRO-

MISSO E RESPONSABILIDADE" para utilização de parte do seu crédito junto à União,

relativo às insuficiências tarifárias registradas na 
"Conta 

de Resultados a Compensar —

CRC" para a quitação de débitos INTRA-SETORIAL e com a União, nos termos da Lei

n° 8:631, de 04/03/93.
O valor do crédito da CRC (após IRPJ) da CERJ. aprovado pelo Departamento

Nacional de Águas e Energia Elétrica — DNAEE, do Ministério de Minas e Energia,

conforme disposto no parágrafo 2o do Artigo 7o da referida Lei monta a Cr$

16.250.207.102.364,27 (Dezesseis trilhões, duzentos e cinqüenta bilhões, duzentos e

sete milhões, cento e dois mil, trezentos e sessenta e quatro cruzeiros e vinte e sete

centavos), equivalente a USS 389,693,215.88 (Trezentos e oitenta e nove milhões,

seiscentos e noventa e três mil. duzentos e quinze dólares e oitenta e oito cents), em

31/05/93.
Os valores a serem quitados montam a Cr$ 6.616.987.363.847,62 (Seis trilhões,

seiscentos e dezesseis bilhões, novecentos e oitenta e sete milhões, trezentos e sessenta

e três mil, oitocentos e quarenta e sete cruzeiros e sessenta e dois centavos), correspon-

dente a USS 158,680,752.1 3 (Cento e cinqüenta e oito milhões, seiscentos e oitenta mil,

setecentos e cinqüenta e dois dólares e treze cents), conforme detalhado a seguir:

Cr$

5.695.901.201.447,03
696.393.127.654,76
64.597.141.939,67

_ZZi855.940.402.05

DESCRIÇÃO
Suprimento/Transporte de Energia de Itaipu
Suprimento de energia de FURNAS
Conta de Consumo de Combustível — CCC

—-Dívidas com a ELE.T.ROBRÁS
Reserva de Reversão constituída até 1971

TOTAL

82.239.952.404,11
6.616.987.363.847,62

Após a quitação dos valores acima, haverá um saldo de Cr$ 9.633.219.738.516,65

(Nove trilhões, seiscentos e trinta e três bilhões, duzentos e dezenove milhões, setecentos

e trinta e oito mil, quinhentos e dezesseis cruzeiros e sessenta e cinco centavos),

equivalente a USS 231,01 2,463.75 (Duzentos e trinta e um milhões, doze mil, quatrocen-
tos e sessenta e três dólares e setenta e cinco cents) a favor da CERJ, o qual poderá ser
utilizado, durante o período da respectiva concessão ou em seu término, na forma e para
os fins estabelecidos pelo Ministério da Fazenda, ouvido o Ministério de Minas e Energia,

em acordo com o disposto no parágrafo 6o, do Artigo 7o, da Lei n° 8.631, de 04/03/93.

Niterói, 30 de Junho de 1 993

DIRETORIA COMERCIAL E FINANCEIRA E
DE RELAÇÕES COM O MERCADO

Novos pre<?os da Volkswagen e Ford

Got Popular 1.0 gasolina449J4.' 
Gol CL 1 .6 ^lcool 602-2
Logus CL 1.6 gasolina 924:3 _
Logus GLS 1.8 gasolina 1.306,5
Santana 2 portas CL 1.8 gasolina 1.226i6 _
Santana GLS EFI 2.0 gasolina 4 portas
Quantum GLS EFI 2.0 gasolina 4 portas 2.223,3
Escort Hobby 1.6 4lcool
Escort L 1.6 gasolina
Escort XR-3 2.0i Conversivel gasolina 2.205,2 _
Versailles GL 1.8 2 p alcool 1.200,5
Versailles Ghia 2.0i 4 p gasolina 2.009,3
Royale Ghia 2.0i 4 p gasolina 2.089,5

Carros da Yolks e Ford

já 
custam mais 31,5%

SÃO PAULO — O Gol Popular
já custa Cr$ 449,4 milhões, com a
vigência, a partir de hoje, de um
reajuste de 31,40%, anunciado
ontem pela Associação Brasileira
dos Distribuidores Volkswagen
(Assobrav). Os preços da marca
Ford também sobem hoje, com
um reajuste linear de 31,50% para
todos os modelos. Os utilitários
Pampa e F-1000 subiram 31,10%,
a exemplo dos veículos comerciais
e ônibus. A Volks reajustou todos
seus veículos com um índice linear
de 31,50%, e apenas a versão po-

pular do Gol teve um aumento:
diferenciado de 31,40%, a exèm-|
pio dos demais populares Kombi,
Standard, Furgão e Pick-Up. •' ;

A GM e a Fiat também devenr
reajustar seus preços a partir de!
hoje, igualmente com índices na
faixa de 31,50%. Na linha Volks,'
o carro mais caro, o Santana GLS
EFI 2.0 passou a custar Cr$ 2;033
bilhões. Na linha Gol, a versão
CL com motor 1.6, uma das mais
vendidas do país, aumentou para
Cr$ 602,2 milhões (álcool) e Cri
632 milhões (gasolina).

CEF faz empréstimo

¦¦¦¦¦

BRASÍLIA — A Caixa Econô-
mica Federal (CEF) abre no pró-
ximo dia 5, em todo o país, uma
linha de crédito para financia-
mento de carros populares, a
exemplo do Banco do Brasil, que
lançou o seu programa de crédito

. no mês passado. A linha de CEF
apresenta algumas diferenças "em-

relação à do BB. A instituição vai
conceder empréstimos com prazo
de três a 36 meses, enquanto que
o BB vem operando com prazo
máximo de 24 meses. Os emprésti-
mos são destinados exclusivamen-
te a clientes da Caixa (quem não
for cliente deverá abrir cadastro)
para compra dos seguintes mode-
los: Gol 1.000, Kombi Furgão ou
Pick Up, Fiat Mille Eletronic,
Fiorino e o novo Fusca, quando
ele for lançado.

Os juros do empréstimo são de
2.8% ao ano e as prestações, rea-
justadas mensalmente pela TR. A
instituição poderá financiar até

,80% do valor do veículo e o valor
da prestação não poderá ultra-
passar 30% da renda bruta.

Renda elevada — Um car:
ro avaliado no valor de, por
exemplo, Cr$ 378 milhões, con-
forme exemplo fornecido pela
CEF, terá direito a um financiar
mento de Cr$ 302,4 milhões. Sç,;o
empréstimo for feito pelo praz;Q
mais curto (três meses), a presta-"çào-incial-scrá de CrS 106,4 mi-
lhões e o cliente terá que compro-
var renda de CrS 355 milhões.

Se o mesmo financiamento for
feito pelo prazo máximo, de 36
meses, o valor da prestação fica
bem mais acessível. Ele cai para
CrS 13,4 milhões mensais e a réri-
da mínima do cliente será de CrS
44 milhões. Se o interessado op-
tar, ainda neste caso, pelo prazo
de 12 ou 24 meses, as parcelas
ficam em CrS 30 milhões e CrS
17,4 milhões, respectivamente.
Embora os juros praticados pela
Caixa sejam aparentemente supe-
riores aos praticados pelo Bançjo
do Brasil, na prática, acabam fi-
cando inferiores.

III
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Receita inicia devassa 
pelo 

Rio

¦ Áreas farmacêutica,
BRASÍLIA — A Receita Federal

começa a promover, na próxima
semana, uma devassa fiscal nos oli-
gopólios e nas 600 maiores empre-
saS 'do 

pais, iniciando a fiscalização
sobre as maiores pessoas jurídicas
do Rio de Janeiro e do Espírito
Santo. As empresas fazem parte
dos. setores farmacêutico, alimentí-
cio, de transportes e da construção
ci.vj|.

_LÓ anúncio foi feito ontem pelo
secretário da Receita Federal, Osi-
ris de Azevedo Lopes Filho. "Des-

cahrimos discrepâncias entre os
balanços financeiros dessas empre-
s«s.publicados nos jornais e os
apresentados à Receita", informou
o secretário.

¦ Segundo Lopes Filho, o Fisco
constatou que as empresas que se-
rào fiscalizados estavam gerando
uma receita tributária abaixo do
índice médio de arrecadação de
seus setores. A devassa fiscal, ante-
cipada pelo JORNAL DO BRA-
SIL, será estendida nas próximas
semanas aos outros estados.

A Receita vai centrar seus esfor-
ços em cerca de duas mil empresas
que respondem por mais de 50%
da arrecadação tributária do go-
v^roo federal. A estratégia também
é .(ipurar, nas fiscalizações, os pro-

BRASÍLIA — A Receita Federal
vai convocar 22 mil contribuintes
pessoas físicas para dar explicações
aó.Fisco. Estas pessoas são acusa-
das. entre outras irregularidades,
de omitir informações em suas de-
durações de rendimentos, utilizar
recibos médicos frios e apresentar
sinais exteriores de riqueza incom-
patíyeis com a renda declarada. O
secretário da Receita, Osiris de
Azevedo Lopes Filho, informou
também que. a partir da próxima
segunda-feira, serão notificadas
piltias 115 mil pessoas físicas que
tsfão em atraso com o pagamento

alimentícia, de transportes e construção civil serão fiscalizadas
i„~n ni«ar—18/06/93 váveis ilícitos penais cometidos pe-

Osiris Lopes Filho: há discrepâncias entre os balanços financeiros

Fisco vai convocar 22 mil

los empresários, a serem remetidos
à Procuradoria Geral da República
para a abertura de processo por
crime de sonegação fiscal.

Constrangimento—O obje-
tivo é descobrir os sonegadores e
submetê-los ao constrangimento
público. O Fisco espera, com isso,
aumentar a taxa de risco da sone-
gação no Brasil. Ò primeiro peixe
grande, que deve servir como
exemplo para o restante do setor
empresarial, foi conhecido ontem,
quando foi decretada a prisão pre-
ventiva do empresário Paulo César
Farias, o PC.

O secretário Osiris Lopes Filho
informou também que a Receita
começa a enviar, amanhã, cartas às
30 mil maiores empresas do país,
recomendando para que acertem
suas contas com o Fisco, ao qual
devem cerca de US$ 2,4 bilhões
(cerca de Cr$ 128,8 trilhões).
Essas pessoas jurídicas, que apre-
sentam faturamento mensal acima
de US$ 150 mil (cerca de Cr$ 8
bilhões), não pagaram os impostos
em sua totalidade nos últimos
anos. "Nossa 

política é induzir o
contribuinte a pagar espontanea-
mente", advertiu o secretário.

de cotas do Imposto de Renda,
relativas às declarações de 1991 e
1992.

A Receita começou ontem a
postagem das notificações de 1.000
contribuintes pessoas físicas, em
dez cidades, que estão devendo cer-
ca de CrS 39 bilhões ao Fisco. Fo-
ram emitidas 100 notificações em
cada uma das seguintes cidades:
Rio, Brasília, Campinas, Belém,
Fortaleza, Recife, Salvador, Belo
Horizonte, Curitiba e Porto Ale-
gre. Esses contribuintes fazem par-
te de um universo de 16 mil pessoas
físicas que devem entre USS 22

milhões e USS 25 milhões aos co-
fres da União.

Sinais de riqueza — Os 22
mil contribuintes que serão convo-
cados caíram no Sistema Gerador
de Ações Fiscais (Siga), onde são
registradas informações sobre pro-
priedade de veículos e imóveis,
posse de títulos em clubes de lazer,
etc. O Siga também reúne dados
sobre ações consideradas suspeitas
pelo Fisco.

Lopes Filho informou que a Re-
ceita apurou ocorrências "não tão
primárias" nesse grupo de 22 mil

contribuintes quanto nos casos dos
16 mil, que podem simplesmente
ter cometido um erro na declara-
ção.

Em meados de julho, o Leão
começa a notificar os 300 mil omis-
sos, isto é, aqueles que deixaram de
apresentar declaração de renda nos
últimos anos. As ofensivas contra a
sonegação fiscal fazem parte do
Programa de Ação Imediata (PAI)
do governo, que pretende arreca-
dar cerca de ÜSS 150 milhões até o
fim do ano no combate à evasão
fiscal dos contribuintes pessoas fi-
sicas.

Bancos tentarão driblar IPMF

¦ E já criam novas

; ..opções para deixar

de pagar imposto

NILTON 1IOR1TA

SÃO 
PAULO — A criativida-

de não tem limites e os ban-
cos vão, aos poucos, encontrando

_novas vias para conseguir reduzir
o impacto da cobrança do IPMF

«sobre as movimentações financei-
^£as de seus clientes. Uma institui-

ção financeira criou, por exemplo,
um certificado de transferência de
•titularidade sobre cotas do fundo
de commodities do tipo dolariza-

, ,do que vai funcionar como um
-cheque. Outro banco já começou

a trabalhar com os clientes a ven-
da de CDBs com prazo de um ano

• ¦ e meio, ou seja, um titulo com
vencimento para 1995, quando

- acaba o IPMF.

O CDB pós-IPMF teria corre-
ção variável de acordo com a taxa
média do mercado calculada pela
Associação Nacional dos Bancos
de Investimento e Desenvolvi-
mento (Anbid). O cliente poderia
aplicar, por exemplo, USS 1 mi-
lhão em um CDB com prazo de
18 meses e resgatar os valores que
necessita durante o período de vi-
gència do título através da libera-
ção automática de um crédito, via
hot-money ou conta garantida. Se
esse cliente renovasse esse CDB
de trinta em trinta dias, pagaria
um IPMF acumulado de cerca de
4.5% no período.

O banco não cobraria nenhum
spread pelo dinheiro emprestado
ao cliente e ele pagaria o IPMF
quando fosse utilizar o dinheiro
para realizar os pagamentos sobre
valores bem inferiores ao valor
original aplicado no CDB. A op-

ção da transferência de titularida-
de das cotas do fundo de commo-
dities cria, na verdade, um novo
mecanismo de pagamento. Em
vez de realizar o pagamento aos
fornecedores com um cheque, o
cliente do banco utilizaria um cer-
tificado transferindo o direito so-
bre determinado número de cotas
do seu dinheiro aplicado no fundo
de commodities dolarizado (po-
dem ser outros fundos de investi-
mento).

Dúvidas — Os departamen-
tos jurídicos das instituições têm
dúvidas se as cotas dos fundos de
investimento podem ser transferi-
das para outros titulares. Mas os
bancos que vierem a lançar o pro-
duto irão criar um contrato de
gaveta, informal, para garantir a
credibilidade das operações. O
conceito é o seguinte: em vez de
dez integrantes de uma cadeia

produtiva pagarem o IPMF, ape-
nas um irá fazê-lo, justamente
aquele que resgatar o dinheiro do
fundo para realizar um pagamen-
to em dinheiro.

Outros produtos estão sendo
estudados, como oferecer um ser-
viço para gerenciar contas no
Uruguai. Ou seja, o cliente pode-
ria administrar seu caixa no Uru-
guai. As instituições financeiras
imaginam, também, que os fun-
dos de investimento irão crescer
bastante o seu patrimônio, pois,
nesse caso, a renovação do di-
nheiro aplicado nas datas de ani-
versário é automática. O dinheiro
investido em um CDB de trinta
dias, porém, deve sempre voltar
para a conta corrente na data de
vencimento para depois ser reapli-
cado, tornando obrigatória a co-
brança do IPMF.

Contratos de aluguel

sofrem queda de 16,5%

O volume de contratos de alu-
guéis realizados no Rio. de janeiro
a maio desse ano, caiu 16,5% em
comparação com o mesmo período
de 1992. Enquanto no ano passado
fWam celebrados 9.206 contratos
nós primeiros cinco meses, neste
ano o número atingiu 7.896. Para o
presidente da Associação Brasileira
das Administradoras de Imóveis
(Abadi). Ròmulo Motta. essa que-
ikl è explicada pela pouca oferta de
uTíG>ci;> petnr lutando. '
"" Segundo ele. depois que entrou
em vigor a nova Lei do Inquilinato,
um dezembro de 1991, os proprietá-
•rios que estavam com seus imóveis
.fechados resolveram alugá-los ao
Jongo do ano passado. Por isso.
houve um crescimento na oterta e,
conseqüentemente, mais contratos
foram assinados, chegando a mais

-de dois mil por mês.
«••-Retração — Já esse ano, as
•ofertas se limitam aos contratos an-
Ligos que estão vencendo ou a even-
tuais mudanças do inquilino, dan-
do uma média de 1.580 contratos
por mês. O representante dos admi-
nistradores de imóveis afirma que a
situação é preocupante e a tendên-
cia do mercado imobiliário é de

Alaor Filho — 10/7/92

Empréstimo direto no

SFH continua suspenso

BRASÍLIA — Quem tinha a es-
perança de conseguir financiamen-
to habitacional diretamente do
banco para comprar ou construir a
casa própria, agora que o governo
modificou a redação da medida
privisória que cria o novo Plano de
Equivalência Salarial (PES), pode
desistir. Isso porque os bancos pri-
vados não pretedem retomar a as-
sinatura dos contratos de emprésti-
mo diretamente ao mutuário.

Motta: situação e preocupante

continuar reduzindo a oferta de
imóveis para locação, com uma na-
tural expansão nos preços dos alu-
guéis.

Motta considera que a recente
revogação do decreto que proibia a
construção de imóveis residenciais
no Centro da cidade é um passo
importante para tentar resolver o
problema de moradia. Mas, segun-
do ele. ainda é necessário se dar
estímulo à construção civil, para
aumentar a oferta de imóveis no-
vos.

mesmo com a flexibilização previs-
ta na nova versão da MP, que au-
toriza os agentes financeiros a usar
as regras do PES antigo para pedi-
dos de empréstimo protocolados
até 24 de abril.

O presidente da Associação
Brasileira das Entidades de Crédito
Imobiliário e Poupança (Abecip).
João Batista Gatti, afirma que os
agentes do Sistema Financeiro da
Habitação (SFH) não vão usar as
prerrogativas previstas na MP pois
consideram que a legislação antiga
é inadequada. Segundo Gatti. ela
não dá segurança aos bancos sobre
o retorno dos financiamentos, pois
há o risco de as prestações se defa-
sarem em relação ao salário do
mutuário. "Seria uma irresponsa-

bilidade dos bancos constituírem
ativos em cima de leis esgarçadas.
Estamos impedidos de fazer isso",
disse Gatti.

Construtoras — O presidente
da Abecip afirmou que a assinatu-
ra de contratos diretamente com os
mutuários por parte dos agentes
financeiros privados continuará
paralisada até que os novos planos
de reajustamento das prestações- si^jnrp d'»finifi"amente aprovados
Gatti ressalvou, no entanto, que os
empréstimos às construtoras para
produção de novas unidades já es-
tão sendo retomados, ainda que de
forma "tímida".

? A Caixa Econômica Federal
(CEF) decidiu prorrogar até o final
do ano o prazo para que os seus
mutuários com contrato pelo Siste-
ma Financeiro da Habitação (SFH),
inadimplentes, negociem suas dívidas
em condições especiais. Os mutuá-
rios poderão parcelar a dívida acu-
mulada em até 12 vezes corrigidas
pela TR ou incorporar até 70% do
débito em atraso ao saldo devedor do
financiamentos, pagando os outros
30% à vista ou em duas parcelas

Salário não 
paga 

o IR

até Cr$ 32,74 milhões

BRASÍLIA — Os salários líqui-
dos até CrS 32.749.680,00 ficarao
isentos este mês da retenção do
Imposto de Renda na fonte. Os
valores da tabela do IR foram
corrigidos em 30,34%, índice
correspondente à variação do
IPC da Fipe em junho. A Receita
divulgou, também ontem, a Ufir
cheia de julho: CrS 32.749,68.

A Receita foi
obrigada a utili-
zar, pelo segun-
do mês consecu-
tivo, o IPC da
Fipe como inde-
xador dos im-
postos federais.
Isto porque o
Instituto Brasi-
leiro de Geogra-
fia e Estatística
(IBGE) não apu-
rou, devido à
greve de seus
funcionários, a
série especial do
IPCA.

Quem receber
este mês venci-
mento líquido
(descontadas as
deduções permi-
tidas por senten-

ça judicial, o desconto para a
Previdência Social e outras) aci-
ma de CrS 32.749.680,00 e até
CrS 63.861.876,00 sofrerá des-
conto de 15% de IR na fonte;
deduzida antes a parcela isenta.
Já queni ganhar acima de Cr$>
63.861.876,00 deduzirá CrS
45.194.558,00 e descontará 25%.
de Imposto de Renda na fonte.

IR na fonte (julho)

Ate
32.749.680 Isento

Acima de
32.749.680 e ate
63.861.876 32.749.680 15

Acima de
63.861.876 45.194.558 25

Dedu^oes:
a) CrS 1.309.987,00 por dependente (sem limite). b) abatimento
adicional de CrS 32.749.680 para os aposentados. pensionistas e
transleridos para a reserva remunerada com mais de 65 anos. c)
pensSo alimenticia paga devido a acordo ou sentenpa judicial, d)
contrlbuicoes para a Previdencia Social.

Novo fundo

imobiliário

atrai bancos

BRASÍLIA — O presidente da
Associação Brasileira das Entida-
des de Crédito Imobiliário e Pou-
pança (Abecip), João Batista Gat-
ti, estima que os novos Fundos de
Investimento Imobiliário poderão
reunir, no seu primeiro ano de
funcionamento, cerca de USS 6
bilhões em investimentos no setor
da construção civil. Segundo ele,
este recursos deverão ser aplicados
principalmente na produção de
imóveis comerciais, como shop-
ping centers, c em financiamentos
habitacionais para as classes altas.
O ex-presidente do BNH e um dos
criadores do Fundo, Mário Trin-
dade, sugeriu ontem, durante pa-
lestra aos participantes da Comis-
são Especial do SFH. na Câmara
dos Deputados, que os investido-
res estrangeiros possam aplicar
também nos novos fundos. Segun-
do Trindade, o país mantém cerca
de USS 300 milhões aplicados em
capital de risco que poderiam mi-
grar para estes fundos. Rentabi-
lidade — Há grande interesse dos
bancos na constituição dos Fun-
dos de Investimento Imobiliário
porque são mais seguros e mais
rentáveis. Todos os imóveis adqui-
ridos com recursos do Fundo são
hipotecados ao condomínio e não
ao banco. Desta forma, eventuais
dificuldades na administração do
fundo não contaminam também o
patrimônio da instituição finan-
ceira. João Batista Gatti acredita
que a rentabilidade será grande
atrativo para os investidores. As
cotas de cada fundo serão corrigi-
das pela variação dos preços do
mercado imbiliário.

Associação

Hospitalar é

condenada
BRASÍLIA — O Conselho Ad-

ministrativo de Defesa Econômica'
(Cade) condenou ontem a Asso-
ciaçâo Hospitalar do Estado do
Sergipe ao pagamento de uma
multa de CrS 7 bilhões por inibir a
livre concorrência editando tabe-
Ias de preços indicativos para os •
serviços prestados pelas 17 clinicas
e hospitais associados.

A decisão unânime do colegia-~
do cria um precedente para todas_.
as demais entidades de classe e-
associações que periodicamente"
editam tabelas de preços de bens^
ou serviços em diversas áreas, in-
clusive educação e saúde.

O processo iniciado a pedido,
do Ministério Público daquele es-
lado está fundamentado no lato
de que a Associação vinha publi£
cando tabelas de preços uniforme-,
mente fixados.

A prática, segundo o Ministé-
rio Público, teria inclusive proso-
cado a suspensão do atendimento
de beneficiários de planos de saú-
de com preços abaixo da tabela. —

Constatada a prática de condu-
ta comercial uniforme ou concen-.
trada prejudicial à livre concor-'
rência, a AHES foi condenada ao
pagamento de multa e cessação da
prática no prazo de 10 dias a con-
tar da publicação da sentença no'
Diário Oficial da União.

Por sugestão do conselheiro
Marcelo Soares, o Cade recomen-
dou á Secretaria do Direito Eco-
nômico (SDE) que apure se as
demais associações hospitalares
do país não estão adotando a mes-a
ma prática.

Caderno

Ideias
l i v r o s

sAbado

n°seu 
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CbSBNiAções da Companhia Siderúrgica Nacional
« r

nim
Somente até amanhã

Tel. 233-2412/233-4214

SANEPAR
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO URBANO
COMPANHIA DE SANEAMENTO DO PARANÁ - SANEPAR

AVISO DE LICITAÇÃO
GORRÊ!M€ÍA^ÜBtl€AWA&IOWAL-AI°D37/93

PROCESSO DE COMPRA N° 0572/93
A Companhia de Saneamento do Paraná — SANEPAR, sita à Rua Almirante
Gonçalves 1385, Curitiba — Paraná, torna público que fará realizar em sua sede.
Concorrência Pública Nacional N° 037/93 para aquisição de Peças para Hidrò-
metros, destinadas a aplicação na Divisão de Controle Qualidade e Manutenção de
Hidrômetros, conforme as condições previstas neste Edital na forma da Legislação
pertinente e em especial do Regulamento das Licitações e Contratos Administrativos
aprovados pelo Decreto nQ 700/91.
A sessão de abertura das propostas será realizada ás 14:00 horas do dia 02 DE
AGOSTO DE 1993, na Superintendência de Suprimentos da Sanepar, à Rua
Almirante Gonçalves 1385, Curitiba — Paraná.
O preço máximo admitido para esta Licitação é CrS 80.000.000.000.00 (Oitenta
Bilhões de Cruzeiros) considerando referência orçamentária do mès de JUNHO de
93. O edital e seus anexos estarão a disposição dos interessados a partir de 01 DE
JULHO DE 1993, no horário comercial, à Rua Almirante Gonçalves 1385, Curitiba,
Paraná
O preço de aquisição dos elementos é de 20 UFIR (Unidades Fiscais de Referência)
MENSAL, o qual deverá ser recolhido na Tesouraria da SANEPAR, à Rua Eng.
Rebouças 1376, Curitiba— PR, até as 17:00 horas do dia 30 DE JULHO DE 1993.
Outros esclarecimentos poderão ser obtidos, até 05 (CINCO) dias antes da data de
abertura das propostas, por telefone através dos números (041) 222 4998 e (041)
322 2626 ramal 292, Telex 041 7402 e Fax 232 7323.

Curitiba, 01 de julho de 1993.
p/ Stênio Sales Jacob

Diretor Presidente
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ ^

Fi
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Lcitciss. vai ficar cin Santa Cruz 
^°*Moscou será

"cSf 
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produzirá 800 milhões de latas p°r ano e programa expansão inaugurado em agOStO
i .... 1 ' , ¦ v ?•>:•. :-.*»<• ....  Ismar Inaber ^—1cerca de USS 50 milhões que envol-

veu Rio e São Paulo. O distrito
industrial de Santa Cruz ganhou a
disputa pela nova fábrica de latas
de alumínio da Latasa, que vai en-
trar em operação em meados de
1994 e produzirá 800 milhões de
latas por ano. O vice-presidente da
Divisão da América Latina da Rey-
nold's Internacional, Eugene Des-
vernine, esteve ontem na Compa-
nhia de Desenvolvimento
Industrial do Rio (Codin) com o
presidente da Latasa, Deoclésio
Pignataro, para assinar o contrato
para instalação da nova unidade.

Tendo viajado ao Rio para ficar
apenas sete dias, Desvernine aca-
bou sendo obrigado a estender sua
permanência por um mês, já que as
negociações que envolveram a im-
plantação da fábrica nos distritos
industriais de Resende, Santa Cruz,
Queimados, Xerém e Pindamo-
nhangaba (SP) demorou mais do
que o esperado. O prefeito César
Maia já se comprometeu a interce-
der junto ao governador Leonel
Brizola para a liberação de algum
tipo de incentivo fiscal à Latasa. O
valor do terreno deve ficar em tor-
no de USS 300 mil.

Nova fábrica — O que levou
os executivos da Latasa a optarem
por Santa Cruz — foi a empresa de
engenharia Natron Tec que fez os
estudos de viabilidade econômica

-a- i

NILSON BRANDÃO

Pignataro: o aumento da produção ê fundamental para a redução do eus to das /atas de ahmSo
da nova unidade — foi justamente
a proximidade dos clientes. Se não
bastassem as fábricas da Kaiser.
Antárctica e Coca-Cola estarem
próximas de Santa Cruz, Pignataro
levou em consideração na sua esco-
lha o anúncio feito, recentemente,
pela Brahma que manifestou inte-
resse em implantar, na Avenida
Brasil, tinia nova unidade fabril.

Produzindo hoje 1,3 bilhão de
latas na unidade de Pouso Alegre

Brahma

MARCO CHIARETTI
Correspondente

BUENOS AIRES — A Brahma co-
meça a cantar tango. A marca é
bastante conhecida aqui, mas até
agora os argentinos só a conheciam
das praias brasileiras no verão ou
através da importação, iniciada em
1991.

Agora, a notícia é que seus exe-
cutivos pretendem montar uma fá-
brica local. Fala-se em investimen-
tos de USS 60 milhões, para

aumentar sua fatia no mercado lo-
cal, que já atinge quase 3%.

A cerveja brasileira é encontrada
tanto em lata quanto em garrafas
que são enviadas de volta ao Brasil,
após o consumo. Os argentinos co-
meçaram"a beber mais cerveja a
partir do Plano Cavallo, em abril
de 1991. A demanda atual anda
pela casa dos 10 milhões de litros/a-
no — a brasileira passa dos 60 mi-
lhões —, mas os produtores argen-
tinos esperam aumentar

(MG) — podendo chegar a 1,7 bi-
lhão até o fim do ano —, os execu-
tivos da Latasa levaram em consi-
deração para implantar a nova
fábrica estudos da Nielsen que dão
conta de que até o fim de 1993 as
latas vão ocupar 4% do mercado
nacional de embalagens.

O aumento da produção, lem-
brou Pignataro, é fundamental pa-
ra reduzir o custo das latas. Desde a
implantação da fábrica de Pouso

rapidamente o consumo per capita,
que está em 29 litros/ano.

Visita — Segundo o jornal
Clarin, de Buenos Aires, Mareei
Telles, presidente da Brahma brasi-
leira, esteve na Argentina recente-
mente para definir os passos se-
guintes do projeto. Encontrou-se,
como seria de praxe no ramo, com
os executivos da Bemberg, que do-
mina o mercado de cerveja no país,
com 77% do consumo, distribuído
entre sua marca principal, a Quil-
mes, e outras. A Brahma já possui

Alegre até agora (em 1990), a Lata-
sa já promoveu duas expansões. Já
está programada uma expansão da
nova fábrica, dentro de três anos,
quando a capacidade de produção
será duplicada para 1,6 bilhão de
latas, o que significa que se Crown
Cork quiser viabilizar seu projetode também implantar uma fábrica
de latas no Brasil terá que fazer um
investimento igualmente pesado,argumenta Pignataro.

uma qrande fábrica de malte (a ma-
téria-prima da cerveja) na província
de Buenos Aires, junto com uma
empresa local.

O ritmo de crescimento explosi-
vo do çonsumo^determinou queuma grande produtora chilena, a
CCU, também queira investir na
Argentina. Enquanto os brasileiros
planejam contruir perto de Buenos
Aires, os chilenos não se definiram
ainda em relação ao local da nova
unidade. A CCU é dona de quase
80% do mercado chileno.

Duas revoluções

aconteceram em 1968.

Na propaganda
e no mercado editorial.
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A Aerofiot começará a operar
um vôo semanal ligando o Rio de
Janeiro a Moscou a partir de 12
de agosto. Mas o adiamento do
início das operações da empresa
no país, incialmente previsto paraabril deste ano, fará com que Sal-
vador seja a primeira cidade no
território nacional onde passágei-
ros poderão embarcar para a
Rússia. É que a Aerofiot obteve
autorização do Departamento de
Aviação Civil (DAC) para trans-
formar em escala comercial a pa-rada técnica que realizava na ca-
pitai baiana, em vôo procedente
de Buenos Aires.

A empresa russa e a Transbra-
sil foram designadas como empre-
sas de bandeira pelo acordo aéreo
bilateral, assinado em janeiro. Ca-
da empresa tem direito a três vôos
por semana. A Transbrasil ainda
não definiu as escalas do vôo que
fará ligando Brasília a Moscou,
mas adiantou que pretende voar
para a Rússia a partir de abril do
ano que vem. A rota da Aerofiot
será Rio de Janeiro-Ilha do Sal-
Lárnaca (Chipre)-Moscou.

Nos primeiros meses, a Aero-
fiot usará o avião russo Ilyushin
62, que leva até 132 passageiros e
25 toneladas de carga. O vôo en-
tre o Rio e Moscou vai durar
cerca de 20 horas e sairá do Rio às

sextas-feiras, às I4h. As tarifas
normais no percurso sairão por
USS 2.500 (classe econômica) e
USS 4.700 (classe executiva) —
valores que dependem de aprova-
ção do DAC. A empresa estuda a
possibilidade de utilizar o Iíyus-
hin 96, com capacidade para 350
passageiros e 40 toneladas, con-
iorme a evolução da demanda.

Valeri Jmurko, representante
da Aerofiot para o Brasil, avalia
que o vôo entre Rio e Moscou e a
escala em Salvador trarão forte
movimento turístico de países na
América do Sul, em que a empre-
sa russa já opera. Ele disse a em-
presa espera levar cargas de ex-
portação dos países. Jmurko citou
que um dos produtos já cogitados
para seguirem nos porões dos 11-
yushin é o Café Pelé, que cedeu
saquinhos de dois gramas de café
solúvel, dose individual, como
cortesia para o vôo inaugural.

I I Entra em vigor a partir de
hoje portaria do Departamento dè
Aviação Civil (DAC) que protege
os usuários de vôos charter. A
portaria determina que junto ao
pedido desses vôos ao DAC, o
requerente deve apresentar carta
de fiança bancária ou bônus de
performance (como garantia de
pagamento à transportadora), de-
ciaração de responsabilidade e de
contrato com a empresa aérea.

Isabela Kassow

mSÊF

Jmurko, da Aerofiot, prevê aumento no turismo e nas exportaçoes

Sul América oferece

cartão 
para descontos

i®mÊÊÊÊiA Sul América Se
guros quer reverter a
situação tradicional
em que o cliente só
lembra que tem apóli-
ce na hora do aciden-
te. Por isso acaba de
lançar um novo servi-
ço, o cartão desconto
com direito a preços
promocionais em uma
rede de comércio cre-
denciada. Inspirado
em cartões semelhantes já existen-
tes no mercado, a idéia é dar a
vantagem de conseguir descontos
variados entre 10% e 50% da
conta em hotéis, restaurantes e
locadoras de veículos apenas mos-
trando fazer parte do clube Sul
América Assistência, formado
por 1,2 milhão de pessoas, do to-
tal de cinco milhões de segurados."Queremos sair da gaveta e en-
trar de vez na vida de cada um,
mostrando que estamos ao lado
em todas as horas, sejam as mais
difíceis ou as mais alegres", expli-
cou Felice Foglietti, vice-presi-
dente da Sul America. O novo
serviço começa com uma rede de
250 hotéis espalhados pelo país,
incluindo nomes famosos como
Othon, Ca'Doro e Luxor. O des-
conto médio será de 25%, mas em
alguns casos poderá chegar a me-
tade do valor da nota.

Investimentos—"Consegui-
mos que o abatimento seja dado

impr c • i'
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Felice Foglietti

sobre o valor da tabela
do hotel. Tanto faz se
o consumidor pagar à
vista ou com cartão de
crédito", explicou Or-
lando Ferreira de Sou-
sa, diretor de Opera-
ções da Sul América
Multiserviços, braço
do grupo encarregado
do serviço de assistên-
cia 24 horas. Esta em-
presa funciona desde

1989 e já recebeu investimentos de
USS 10 milhões. Apenas no projeto
do novo produto, o cartão assistên-
cia com direito a desconto, foram
gastos USS 800 mil, num trabalho
de quase um ano. E a estratégia é
realmente de peso: os planos do
grupo são de tentar atingir o públi-
co dé cinco milhões de segurados,
no prazo de até seis anos, oferecen-
do o serviço de assistência e, de
quebra, o cartão. Dentro de híais
algum tempo deverão fazer parte
da rede outros 250 hotéis, além de
restaurantes e locadoras de auto-
móveis. Atualmente, a seguradora
dá assistência 24 horas a cinco tipos
de apólices: automóveis, vida, saú-
de, casa e estrada. Até agosto está
prevista a entrada de dois novos
cartões, o Sul América Viagem —
com assistência total no Brasil ou
exterior — e o Sul América Carga,
para garantir o armazenamento ou
transporte da carga caso o cami-
nhão se acidente.

CELTON CORRETORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA."Em Liquidação Extrajudicial"
CGC n.° 29.710.738/0001-24

_A VI S O-
QUADRO GERAL DE CREDORESO Sr. Liquidante da Colton Corretora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. • "Em Liquida-ção Extrajudicial", cumprindo o disposto no artigo 25 da Lei n.° 6.024, de 13 ds março dó1974, comunica aos interessados que, esgotado o prazo para apresentação de "declarações

de crédito" o já apreciadas e julgadas todas elas, foi elaborado o "Quadro Geral de Credo-res , o qual, juntamente com o "Balanço Geral", se encontra afixado na sedo desta Liqui-danda, sita à Rua Sete de Setembro n.° 112 3? andar Centro Rio do Janeiro/RJ paraconhecimento geral e devidos fins de direito.Rio de Janeiro, 30 de junho de 1993. ELSO BRITO DE MELO TAVARES - Liquidante

COMUNICADO
Notificamos os senhores José Aldari Oliveira Lima, Sérgio Braz
e Sra. Rosana Machado Rodrigues Braz, para comparecimento
ao nosso escritório à rua Lauro Muller, 116- 37s andar, no prazode 15 dias, contados a partir desta publicação, pararegularização de inadimplência já consumada. A presente éfeita em cumprimento das cláusulas de recisão do contrato
assinado por V.Sas.

Encol S/A, Engenharia, Comércio e Indústria

ei a
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ARTES

Em julho, projeto agita as galerias,
museus e centros culturais do Rio

com exposições de pintura e escultura

PAULO 

REIS

I Rio vive a partir de hoje
| seu Mês das artes. Nos
i moldes do Mois de Ia Plw-

to, que a cada mês de maio movi-
mentá museus e galerias de Paris
com exposições dedicadas à foto-
grafia, o Mês das artes carioca
leva ójtítulo de A paixão do olhar.
Numa promoção da Secretaria de
Cultura do Município e com a
coordenação do Museu de Arte
Moderna, várias exposições de
pinturas, esculturas, instalações,
intervenções, vídeos e palestras
voltadas para as artes plásticas,
ocupam os museus, galerias, espa-
ços públicos, centros de cultura,
bibliotecas e universidades do Rio
(veja a programação completa na
página 10). No texto de apresen-
tação, a. secretária de Cultura He-
lena Severo promete com este
evento devolver ao Rio "a sua
posição de centro irradiador e
produtor de cultura através de
uma política de estímulo às mani-
festações artísticas significativas".
Até meados de agosto, estarão ex-
postas as artes dos figurativos,
dos abstracionistas, concretistas.
expressionistas, neo-abstracionis-
tas, realistas e conceituais de to-
das os matizes. Seus trabalhos
vão-ocupar desde os jardins do
MÀM e do Museu da República
ao Joyer da Bolsa de Valores, as
galerias particulares, centros de
cultura e até outdoors no bairro
da Tijuca. A paixão do olliar exibe
esculturas dos mestres Bruno
Giorgi e Frans Weissmann, a pin-
tura de Arcangelo lanelli, Ivan
Serpa e Manabu Mabe, as eseul-
turas de Cristina Pape. Maurício
Bentes e Cristina Salgado.

Para estimular a reflexão sobre
a recente produção artística tam-
bém estão programados vídeos e
palestras. Essa é uma oportunida-

Cristina Pape (alto), Ar-
cangelo lanelli e Carlos
Zílio terão, obras espalha-
das pelas mostras

r >
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alimentos

MBA DE LEGlIMES jPRECO (IKPg *
LEITE LONGA VIDA MOUCO litro 35500

SORVETE K1B0N 2 litros 190,000

GUARANÁ ANTARCTICA 2 litros 49.900
CHOCOLATE ALEMÃO PARK LANE 100g 49*
SPAGUETTI ITALIANO DIVELLA 500g 49.900
TOMATE PELADO AO SUGO ITALIANO Dl LE0 LATA 4Q0g ..45,900
IOGURTELÍQ.BUSSNESTLÉ2OO9 19.500

Fãça suas compras pelo telefone; DIARIAMENTE
11 259-4747 DAS 7 h. às 21 h.

ou mandeseupetidopeiofãs Domingoseferâdos

511-0705 d3s8h.às14h.
I - Rua Carlos Góis, 344 • Leblon
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A obra de Aluísio Carvão vai ser exibida no MAM e a foto de Pedro Vazques vira um outdoor no Mês das Artes

de rara para o público ver a pro-
dução de artistas — dos moder-
nistas até a geração 80, passando
pelos construtivistas. Para Denise
Mattar, coordenadora do MAM,"vai ser um grande acontecimento
cultural". Ela explica que o even-
to nasceu a partir de uma conver-
sa entre a secretária de Cultura,
Helena Severo, e o diretor do
MAM, Marcus Lontra, de criar
dentro do museu uma mostra que
abrangesse essas atividades. "Es-
sas exposições são frutos de uma
política cultural que a Helena vem
fazendo. Movimentando o teatro
e agora as artes plásticas. Isso é
que vai estimular todos os seg-
mentos artísticos do Rio", prevê
Denise.

Há muito tempo que não havia
nas artes plásticas uma movimen-
tação deste porte. O pintor Ar-
cangelo lanelli, presente no acer-
vo do MAM, se mostrou bastante
satisfeito com o projeto. 

"Eu acho
maravilhoso e de uma importân-
cia muito grande esse evento. É
estimulante que a Secretaria de
Cultura promova esse mês e eu só
tenho aplausos para a iniciativa.
Espero que isso sirva de exemplo
para outras cidades", avalia.

¦ Continua na página 10

ESOJLTURA

EXPOSIÇÃO DE 25 DE JUNHO A 11 DE JULHO DE 1993.
O barro, o bronze, a pedra, a madeira, o ferro, o papel, a matéria. Nas
técnicas e no talento de grandes escultores com obras de Antonio
Poteiro, Bruno Giorgi, Caio Mourão, Evandro Carneiro, Francisco
Brennand, Francisco Stockinger, Frans Krajcberg, Frans Weissman, Hélio
Rodrigues, Joaquim Tenreiro, Melinda Garcia, Nelson Felix, entre outros.
Sala especial em hõménãgèm a Roberto Moríconi no showroom 3S piso.

Curadoria: Jorge de Salles

Apoio:

BFINKnwttPcmsnuRSA te] GENERAL!seguros
10 anos de compromisso com o estilo.

Galeria Bonino
Bolsa de Arte do Rio de Janeiro Av. Ataulfo de Pcriva, 270 - Leblon - RJ

Mão de obra, 30% de Desconto,
no mês de Aniversário.
Se seu estofado precisar de uma
reforma geral, mudar de estilo
ou fabricar outro igual ao seu,
você encontrou o lugar certo:
basta ligar para a Retoque.

Show-Room de Tecidos: ^
Rua Siqueira Campos, 143 Loja 79
Shopping Center Copacabana - Tels,: 255-3915/0234
Fábrica: Rua Bela, 1223 • São Cristóvão
Atendimento Tijuca e Barra ¦ Tel.: 255-0067

RETALHOS

CHINTZ

Caderno
Idéias> v R o s

DE BANHEIR0,

BLOCOS DE V1DRQ E

^FlECIDOS DE DEC0RACA0

^jJCi/Vceramica. 40 anos de experiencia.
CASASHOPPINQ. AV. ALVORADA, 2 160 - BLOCO B - LOJAS Q/H. TEL.: 325 5966

RIO DESIGN CENTER. AV. ATAULFO OE PAIVA, 270 - LOJA116. TEL.: 259 1344
FABRICA. RUA UNO TEIXEIRA, 300. JACARg. TEL.: 581 1746. FAX.: (021 ) 581 1337S.PAULO. AV. BRASIL, 2.127. TEL.: (011) 853 7187. FAX. (011) 852 B568
SALVADOR. AV. PflESIDENTE VARGAS, 74. BARRA. TEL.: (071) 235 7186

tec i d os SSlPf^

até 3
de julho

preço do metro:

mMm
metro a partir de:

290.000

JACQUARD 1 GORGORÃO
Pelo melhor preço do Rio. Tecidos nacionais e importados,
por preços que você só vai acreditar vendo.

RIO DESIGN CENTER. AV. ATAULFO DE PAIVA, 270- LOJA 116. TEL.: 259 1 344CASASHOPPING. AV. ALVORADA, 2 150 • BLOCO B - LOJAS Q/H. TEL.: 325 5966

SÁBADO no seu JB
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Seminário discute violência

nos meios de comunicação

JORNAL DO BRASIL¦i M' M

Tema polêmico abre

hoje série de debates

íJeRÁ aberto hoje, às 8h30, no
Hotel Glória, o seminário Mídia e

< violência urbana, coordenado pela
Federação de Apoio e Pesquisa do

; Rio de Janeiro. Especialistas dá co-
munidade científica, jornalistas, so-
ciólogos e autoridades públicas do .
Brasil e do exterior debaterão a

I violência urbana e seus reflexos nos
; meios de comunicação. O serniná-
' rio é aberto ao público com inseri-
ções prévias e tem duração de dois' 
dias. Entre os conferencistas estran-
geiros estão Henri-Pierre Jeudy, fi-
lósofo, pesquisador e articulista do

, jornal Libêraíion', Lolita Aniyar de
• Castro, criminologista e senadora
venezuelana; Alessandro Baratta,

I filósofo e professor italiano e Com-
, mander Gascone, comandante do

Departamento de Polícia de Los
Angeles.

Com temas como A construção
da realidade pela mídia, Produção,
disseminação e democratização das
informações, Autoridades de segu-
rança"e profissionais de mídia-rela-

tos, Estado, mídia, cidadania e Me-
gacidades, criminalidade e
insegurança cidadã, as mesas redon-
das têm a participação dos seguin-
tes convidados: Muniz Sodré, dire-
tor do curso de pós-graduação de
comunicação da UFRJ; Dom Lu-
cas Barbosa; Décio Pignatari, se-
mlólogo da PUC-SP e USP; Darcy
Ribeiro, senador; Nilo Batista, vi-
ce-govemador e secretário de Justi-
ça e dos jornalistas Caco Barcelos e
Gilberto Dimenstein. Para o pro-
fessor Henri-Pierre Jeudy, o semi-
nário será importante para esclare-
cer o papel dos meios de
comunicação. "A epidemia da vio-
lência é o maior problema da co-
municação. Ao mesmo tempo que
ela é a realidade, é também espetá-
culo. Vamos refletir sobre o que os

meios de comunicação escondem
nesta realidade", revela.

Jeudy adianta que sua participa-
ção será polêmica. 

"O 
problema é

saber o que está sendo visto na tela
é mesmo a realidade. E o que está
fora da tela? Este é o problema do
jornalismo", aponta. Já Lolita Ani-
yar de Castro é categórica em afir-
mar que 

"os meios de comunicação
têm um vínculo com os governos,
pois são poderes econômicos. A
notícia transforma o acontecimento
em sucesso. A questão não é só

política, mas um problema de mo-
delos econômicos". Amanhã, às
19h, o governador Leonel Brizola e
os debatedores, ao encerrarem o
seminário, proporão 

"a criação de
um fórum permanente de debates
sobre mídia e violência".

iCERZIDEIRAS MÁGICAS^'Trocam colarinhos, punhos, zlper
ALFAIATE & COSTUREIRA Cerzidos lnvlslv«ls.

Rua Barata Ribeiro, 396 Slj. 204 - Copa Consertos de roupa em geral.
Tel • 257-0277 ¦ 255-0599 Vestidos, blazers, camisas e calças sob medida.1laJ

restaurante bicho papao
Especializado em fruto do mar

tranqüilo — aconchegante — seguro
20% de desc. cheque ou dinheiro — parque infantil
JURUJUBA NITERÓI — Reservas: 711-0055/2444

. \
\ cf\Laia, f gtotofc \

\ \

E indispensJvd a aptetntatfo dote comitt na Casa Piano.

casa piano
câmbio, passagens o turismo s.a.

SEMPRE EM BOA COMPANHIA

• SUAVE ÉÀ EUROPA
Roteiro tranqüilo sem pressa e correria.
29 dias • Saldas 07 de Setembro.
Café da manhã e 5 refeições Incluídas.
Amsterdam, Bruxelas, Brases, Paris, Nancy,
Estrasbourç, Berna, Zurich, Vaduz,
Innsbfuck, Salzbourç, Viena, Munich, Stuttgart,
Heidelbers, Frankfurt e Colonia.
Cartão de assitênda médica Incluído.
Aérea+terrestre US$ 3,990.00

EGITO,ISIAB, TURQUIA, GRÉCIAE
ESPANHA: fOdks

Café da manhã, hotéis de luxo-primeira e turística
superior. Madrid, Cairo, Tel Aviv, Jerusalém,
Nazaré, Cafamaum, Tibertades, Istambul e Atenas.
Aérea + terrestre US$ 3,195.00

CONVITE AO ORIENTE: 28 (fias
Café da Manhã no Oriente, pensão completa na
China, incluindo o famoso" Pato Laqueado".
Hotéis de 1' categoria, trem bala no Japão.
Acompanhamento de suia brasileiro.
Los Angeles, Kyoto, Tokyo, Peking, Singapura, Bali, ?
Banskok, HongKongeSan Francisco.
Aérea+terrestre US$ 5,185.00

CANCUNEMIAMI "6 estrelas"
Ida e volta com Varis • Salda 14 de Julho.
6 das Hotel Marfot Casa Magna em Cancun,
4 dai Hotel MankX Dadeland em Miami.
Aérea+terrestre US$ 1,599.00

EUROPA MÉOTAs 17 MAS
Saldas mensais. Café da manhè e 8 refeições
incluídas. Londres, Amsterdam, Reno,
Heidelbers, luzem, Innsbruck, Satebourg,
Viena, Vença, Ftorença, Roma, Nice, Barcelona,
Madrid, Lourdies, Angooleme e Parts
Aérea+terrestre US$ 8,849.00

ALEGRIA EUROPÉIA: 13 (fias
Saldas mensais. Café da manhí em todo o roteiro.
Londres, Paris, Basel, Zurich, Innsbruck, Cortina
D'Ampezzo, Veneza, ftorença, Assis, Roma, Nice,
Barcelona e Madrid.
Aérea + terrestre 15 X US$ 225.00

Rua Visconde de Pirajá, 365 Lojas C/D - Ipanema

Tel.: (021)267-4615
•Rio Branco «Praça Mauá «Campo Grande

VOZ, FALA, BNIBIÇAO
Prol" SIMON WAJNTRAUB
(021) 236-5185/236-5223 • CONSULTAS E CURSOS

6 FITAS K-7. DICÇÃO. IMPOSTAÇAO E ORATÚRIA

FABRICAÇAO
COLCHAS E
CORTINAS

e tarr. x. . *
MEDIDA

* —-

RIO PETRÓPOLIS, 4299-°771.0186
R. BARATA RIBEIRO, 503- 255-3046
R CONDE DE BONFIM, 96-284-8191

CASA 3AS AU=S 33 IAWEIWS;
MERGULHO TEATRAL -

Antonio Nóbrega e Rosane AlmeTÜa
(Atores de "Figurai" e "Brincaritwt')
Edwin Luisi e Ma Isabel de Lizandr3„£

Ana Kfouri - Gilberto Gawronsfck s«r
O TEATRO VIVO -- =

Oficina com o "The Living TheatmH»»
Judith Maiina, Hanon Rezniko>csí,

eilion Troya mim
ATENÇÃO GRAVANDO^;

Interpretação p/ TV c/ Jayme Periard-
INSCRIÇÕES ABERTAS
Turmas p/ adultos, jovens e criadas

R. RUMANIA, 44
T. 225-2384
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TRAVELLING

AGENCIA de viagens ltda.

Você leva o brinde*

para os EUA.
Liga para o Biasil e
conta as novidades
inteiramente grátis.
Fale com a
Travelling. Você só
tem a ganhar.

TRAVELLING
AGÊNCIADE VIAGENS

(021)262-9145

BOAS FERIAS.

VOCÊ VAI 
«GANHAR

COM 0S PREÇOS

DA TRAVELLING
* E vai viajar para USA com o brinde.

AMÉRICAS US$ EUROPA US$

•MADRI 1,106

¦LISBOA 1,147

l-PARIS 1,318

I-R0MA 1,318

RIO / MIAMI / NOVA IORQUE/ RIO US$ 965
*Câmblo comercial do da da emissão

•BUENOS AIRES 333

.MIAMI 794

¦ORLANDO 875

•N. IORQUE 878

A VIAGEM QUE VOCÊ GOSTA.

m PREÇO QUE VOCft ADORA. UPÍ
BARILOCHE & BUENOS AIRES

I SAÍDAS SEMANAIS • 8 DIAS - TRASLADOS • CITY T0UR • PASSEIO • CAFÉ DA MANHÃ • MEIA PENSÃO

§1Jft A partir de US$ 800,00 (AÉREO + TERRESTRE)
VIAGENS Rua do Carmo, 6 - sl. 1204
TURISMO Tels.: (021)231-2248 • 224-1382 • 252-5662mix

UfeJfe*

Autêntico JEANS índigo blue

com a qualidade Spy & Great

990.000,
Vendas somente na fábrica.

Rua Visconde de Caravelas, tv 115, Botafogo • Tel 286-3283 • Fax: 245-2542, de 8h às 18h

LINHO 
BRASPÉROLA

BLAZER DE 3.785.714, POR 2.650.000,
CALÇA DE 3.357.140, POR 2.350.000,
SAIA DE 2.500.000, POR 1.750.000,
BERMUDA DE 3.000.000, POR 2.100.000,
COLETE DE 3.142.857, POR 2.220.000,
VESTIDO DE 3.400,000, POR 2.380.000,

crepe 
mousson

BLAZER DE 4.357.142, POR 3.050.000,
VESTIDO DE 3.950.000, POR 2.765.000,
SAIA DE 2.530.000, POR 1.771.000,
BERMUDA DE 3.410.000, POR 2.387.000,

|L%IíL%^8 Dias em VILLARRICA PUCON;

Incluído Touxist Card Basic • Meia pensão JUma noite em Santiago • 5 aulas de ski
Ticket p/Skilifl para 7 dias • P. Aérea RIO/TEMUCO/RIO
Traslados f TCtf; -g a a*y * ci(ytimr cm Santiago^

A partir de U M 1.44 /, r~«üW0J
goutnier tutimio

t.259-2444 \ aièT*uO LanChile R.Vbc. j« P»o|ó, 577/304»

BANCO REAL ©EXAUSTAR

R

P^cThIilUSM
ExaustoresparaCozinhaeBanheiro ¦ . oni QAflA, H

AssistSncia Ticnica p/todas as Marcas I CI.. CUI-OtUf Qui a sab. &S 22.30 h B dom* 22tiQ ft. «.
TMr,a-S 284-^37 - 264-4947 PRONTA ENTREGA • R. BARAO B Rptiro 1 fi^n , 

Conde de T8IHbOf n«fiv»s 9 5*.- B0*e
(Des;a a rair.pa do Shopping)

mm. i n iNnMi7E 24%

com I lauiaili IIII
THALES PAN CHACON

FLAVIO GALVAO
e SYLVIO ZILBER

Atfiz Convidada ELIANA ROCHA
Parlidpoíoo espoíinl SUZY ARRUDA

mrnio i ifiiiiiio u ,. . c" .. „ . .Millor Fernandes
DIIICAO GElâk

Í0SÊ P 0 S S I NETO
Ílll/MAO N 0 I i PíODtMUlS i I 11 \ I • ( â S l ' D A
TEATRO JOÃO CAETANO |* TIRADENTtS, $/ N* - TEL: Ut-030! / 32I-1JJ3

l CURTA TEMPORADA • •ITEATR
rtAÇA TUA

PATROCÍNIO IXCIUSIVO¦
BANCO REAL

APOIO ^?V/tSP MLocãtha:

Wj Baby

a
14 do (tiado Oe Cuitu'*Governo do {»l do fl'0 de jtr.mo 180 J"0» do Teifc Jojo CJítano0 T^jtrj ruit rjnpçj tio Rui

Esportes
2J feira

JB

FACA SEUS PEDIDOS ANTES DO REAJUSTE DO MÊS

ECONOMIZE
AINDA MAIS
Pedidos feitos com

7 dias de antecedência '
têm. 10% de desconto, '

PRATOS PRINCIPAIS (2 pessoas) ACOMPANHAMENTOS (2 pessoas)

_ MASSAS
M 01 Rondellt* M02 Empadào de comaràoM 03 Empadào de pene c/comarào

CARNES
C 01 Desfiado de carne c/popfto e cutry* C 02 Bolo de balaio cI carne moido
C 03 Churraico mitlo~M -GJ-E rk 

M 05 Empodóo de frango c/colupiryM 06 Panqueca de corneM 07 Panqueca de corne ao \ugo' M 08 Panqueca de Irango c/colupiryM 09 Canelone de ricolo c/e»pino<reM 10 Canelone de frango c'colupiryM Conelone de quei|0 c/preiunloM 12 laianha de carneM 13 lojonha de quet|o c/presunloM 14 Nhoque à bolonheiaM 15 Nhoque ao molho de'rango

AVES
A 01 Euolopet de frongo Cafe de Paru' A 02 Eipelinho de file de frangoA 03 Coq au vm' A 04 SlrogonoH de frongo' A 05 Fileímho de frango oo curryA 06 Co*o de frango no cerveio' A 07 Co*o de frango ao fornoA 08 Co»a de Irango a cacodoraA 09 Frango adiado (em cone»)A '0 Co».a de frango oo molho pardoA 11 Coxa de frongo ao molho de er«asA 12 Co*a de frango oo molho ae abaco«>A 13 fih de frongo c/quei|0 e presuntoA 14 File de frongo c/calupiry*A 15 File de frango c/chompignonA 16 File de frango cremosoA 17 File de frango a milonesoA 18 File de frango a pormegianaA 10 File de frango c' presunto e abaca»'A 20 File de frango cI queijo

C 05C 06-C 07C 08C 0910111213M15161718C 19' C 20C 21C 22C 23C 24C 25C 26

Picadinho de <orne oo cotiipilyAlmôndegas ao IUQOHamburgào à parmegionaDobradinha à porluguesoEscalopinho ao madeiro (oUalta)Bifes aceboladot laltolra)Brochele de filé (oltotra)Rosbife de mamtnhaBife de cacarolalombmho d mocà
Lombmho d aboconLombmho recheado d forofoFtle a pormegionoFile a milanesaPeiio assadoSlrogonoH de file
Enrolodmho de corneLagarto fatiado d lingüiça
Logarto recheodoOuibe de forno d cotupiryCorne seca desfiodo d tutu
Carne seca c'obobora

Z 01Z 02Z 03Z 04Z 05Z 06Z 07Z 08Z 09

Feijão (3 pessoas)Arroz branco (3 pessoas)Arroz à piamontese
Z 31Z 32Z 33

P 01P 02P 03P 04P 05P 06P 07P 08

^-vr-vS*-
..oo

PACOTE SUPER ECONÔMICO•• (14 pratos para 2 pessoas)
Escolha 7 pratos da relação "PRATOS

PRINCIPAIS" e 7 do ralação"ACOMPANHAMENTOS"
DE: Cr$ JCSOÔvOÔCC.

_ POR: Cr$ 2.480.000, J

PEIXE
Votapa à baianaBobó de comaràoCamorào ao catupiryCamarão chinêsFilé de pei*e c/acelgaFile de pei*e a milonesaFile de pene á dorèFile de pene d molho de camarão

PACOTE ECONÔMICO .
(14 pratos para 1 pessoa)

Escolha 7 pratos da relação "PRATOS
PRINCIPAIS" marcados com aslerisco (*)

e 7 da relação "ACOMPANHAMENTOS"
DE: Ct^JZ^OOiOOQT

_ POR: Cr$ 1.900.000, _

Arroz à Io grego Z 34Arroz de brócoli» Z 35Batata doce carameiizado Z 36Bolo de batatas c/queijo minas Z 37Bolo de cenoura d queijo Z 38Risoto de lula Z 39
l 10 Riioto de frango z 40Z 11 BolirsKo"de arroz com queijo z 41Z 12 Bolinho de vogem z 42Z 13 Aipim frito z 43Z U Couve-flor grollnada Z 44Z 15 Couvf.llor 6 milane»a i 45Z 16 lentilha Z 46Z 17 Banana de capote Z 47
Z 18 Banana à milanesa Z 48Z 19 Farofa c/bacon, ovos e passai Z 49Z 20 Pimentões recheados d carne Z 50Z 21 Berinjela à parmegiona Z 51Z 22 Jardineiro de legumes Z 52Z 23 Refogado de vagem c/bacon Z 53
Z 24 Vagem com carne moido Z 54
Z 25 Panqueca de ricota Z 55
Z 26 Panqueca de espinafre Z 56
Z 27 Tortilla de batata Z 57
Z 28 Batata Bavária com bacon Z 58
Z 29 Batata gratinado Z 59
Z 30 Batata frito Z 60

Purê de bataiaPurê de aipim '
Purê de aboborof-eituccine o pãTTtrerrnr"Fettuccine ao carbonorcFettuccme d presuntoSpoghetti o bolonhesoCreme de espinofreCreme de milho
Suflê de palmitoSuflê de qu»i|0Suflê de milhoSuflê de cenouroSuflê de presuntoSufi* de batata d quei|0Sutlè de espinafreSuflê de pene e camoraoSalada de grào de bicoSalada de fei|ào fradinho
Canja de golmhoSopa de legumesCaldo verdeTroumnho de repolhoFritado de palmitoFntado de que>|0 d presuntFntoda de camoraoBolo de legumesEnvopodmho de quiaboGuarmcao a francesaBatota palha

01B 02B 03
Pavè de abacaxiPavê de chocoloteTorto de chocolate0/1 Tr-tn H" PrnB 05B 06B 07B 08B 09B 10B 11B 12B 13B 14

T 01 MuzzarelaT 02 AtumT 03 Portuguesa
Torto do maracujáTorto de mangaTorta de chocolate c/ creme inglês
QuindâoMousse de maracujá (4 unid)
Mousse de chocolate (4 unid)Pudim de queijoFolheado de maçã (quente)Folheado de abacaxi (quente)Folheado de péro (quente)

T 05 CalabresaT 06 Frango d catupiry

/<<§> •
v-§> &J

,r^

APERITIVOS

(tpsoiiS|)

R 01 Ouibe (25 un.d)R 02 Co«mha de galinha (25 unid /
R 03 Empada de quei|0 (15 unid)
R 04 Bolinho de aipim c/comaroo (15 umd)
R 05 Bolinho de oipim c/carne (15 unid)
R 06 Bolmho de corne (25 unid )R 07 Bolinho de bacalhau (25 umd)
R 08 Pastel de queno ao forno (15 unid)
R 09 R.sole de frango c/catupiry (25 umd)
R 10 Risole de comaroo c/catupiry (25 unidl

PRATOS ESPECIAIS (2pessoas)

O 01 Filé rmgnofl ò parmegianoQ 02 Tomedor à RossíniQ 03 Medolhòo 00 molho de mostarda
O 04 Medalhão ao forestíer
Q 05 Medalhão ao gorgonxolaQ 06 Escalopes de mi£r»on 00 madeito
O 07 StrogonoH de trugnon ospecinl
Q 08 FeijoadaQ 09 Torta de bacalhauO 10 Camcwòo recheado d çotuprfyQ 11 Bacalhau ao Zé do P.po
Q 12 Bacalhau á Gomei de Sá

biênios Con^0<
Central de Atendimento

502-0272
Segunda à sexta das 9:00 às 21.00h.

Sábados das 9:00 às 15:00h.
ogfflggmimagEisEmm

PACOTE SOBREMESAS

5 opções à sua escolha

DE: Cr$5B®i©©Qr"
POR: Cr$ 650.000,

Escolha 5 pratos da relação"PRATOS ESPECIAIS".
Consulte nosso preço.

D1

CI
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Eède ao
Jorginho,
Maria Helena

Preço indecente
Frisson dentro (e fora) dos

campos de futebol. Será dia
19 de dezembro o sorteio das
chaves para a Copa do Mun-
do de 1994. O Hotel Caesar
Palace, em Las Vegas, pagou
USS 1 milhão para a Fifa
realizar o sorteio em suas ins-

• talações. Sorteio e Copa do
Mundo serão transmitidos"por 

um pool de televisões en-'-cabeçado 
pela rede america-

na ABC.

Brilhos falsos
A estilista Heloísa Faissol" 

está dando os últimos retoques
no longo que Maria Helena
Guinle vai usar na festa de
Ibrahim Sued. O vestido —
com detalhes em esmeraldas
sintéticas francesas, e desenha-
do para acompanhar o colar

de esmeraldas
(verdadeiras)
que pertence á
família Guinle
— saiu pela ba-
gatela de USS 4
mil.

Ah, Maria
Helena, esme-
ralda de verda-
de misturada
com sintética,
não pode. Ti-
nha que ser tu-
do verdadeiro.

CORAGEM
Na Paraíba, lima jovem

modelo foi violentada e espan-
cada por três playboys locais,
uma total vergonha. Ela esta-
va lendo à beira da piscina
quando eles a convidaram pa-
ra sair. Ela aceitou.

Quando tiver uma filha, es-
sa moça deve lhe ensinar que
aceitar convites de desconheci-
dos é arriscado — e situações
de risco podem ter desfechos
dramáticos.

Cadeia rigorosa para os
culpados desse crime hedion-
do. Ê duro dizer, mas as mu-
lheres têm que assumir: se
conquistaram seus direitos,
têm que saber o que fazem,
aonde vão e com quem.

A vítima escreveu na última
Veja que nunca mais será a
mesma. Quem teve a coragem
de fazer essa denúncia pode
dar a volta por cima, só de-
pende dela.

Troca-troca
O escritor Josué Montello

não agüenta mais tantos tele-
fonemas, perguntando se seu
novo romance, O ex-presiden-
te, fala de José Sarney e Jusce-
lino Kubitscheck. Para não fi-
car com a língua cansada,
trocou o título para A viagem
sem regresso. Com esse título,
ficou claríssimo: c sobre a vida
de Collor.

Aposta
Paulo Maluf apostou j

com um conhecido jorna- j
lista uma garrafa de Blue ;
Label (o máximo em ma- \
téria de uísque, só conhe- j

; cido por alguns happyfew) \
| que Lula chega ao segun- j
j do turno. ]
; Você leu direito.
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Balanço legal
Jorge Benjor esta tentando

convencer a Shell a transferir
. o show do Teatro Municipal

para o Canecão: "Acho mais
sacolejante", diz o cantor.

Quase
A Facção da Sena — os 13

deputados petistas que coman-
dados pelo líder da bancada,
Vladimir Palmeira, tentam ga-
nhar na Sena como ele, em
1989 — levou um susto esta
semana.

Os petistas foram conferir o
bolào semanal e não ficaram
milionários por muito pouco.

Animados, aumentaram
as apostas para a próxima
semana.

RECONCILIAÇÃO?
' Ontem. Dia de sol.

Brasília. O ministro
Hargreaves e Augusto Marzagão se esbarram no gabinete do

presidente Itamar Franco. Mal-estar. Afinal, os dois andam se
arranhando por aí. Tranqüilamente, Hargreaves faz um afago na
barriguinha de Marzagão. Os dois acabam se abraçando. Forte. De
rosto colado. Como nos bons tempos de Baby Consuelo e Itamar.

Democrático
A tendência a favor do voto

facultativo nas próximas elei-
ções aumenta a cada dia. Con-
sultados a pedido de senadores
e deputados, os maiores júris-
tas do Brasil têm se posiciona-
do pelo fim da obrigatoriedade
de votar.

A batalha final será travada
durante a revisão constitucio-
nal de outubro. O perigo —

bem, o perigo, já se sabe.

Mais espaço
Além de convidado para

presidente de honra da Bienal
Internacional de Arquitetura
— que não acontece há 20
anos —, Oscar Niemeyer rece-
beu um segundo chamado de
responsabilidade: apresentar
um projeto para ampliar o pa-
vilhão da Fundação Bienal, no
Ibirapuera.

Niemeyer já vai entregar
seus rabiscos dia 8 de agosto,
na abertura.

A bela Benè
acredita

Ai, meu

Santo Antônio!
A deputada Benedita

da Silva andou comentan-
do com amigos que não vê
a hora de o namorico com
o vereador Antônio Pitan-
ga chegar ao altar.

Pitanga ainda não se
pronunciou.

Desconfiado
O governo federal quer ar-

rumar um jeito de fiscalizar
dentro dos próprios estádios
de futebol o que é arrecadado
em cada jogo.

Quer garantir que os 5% da
arrecadação que devem ser re-
passados por mês obrigatoria-
mente à Previdência Social se-
rão mesmo em cima do total
real.

Geléia geral
Recadinho para Bruna

Lombardi. Bruna, programa
de entrevista é assim: o entre-
vistador pergunta, o entrevis-
tado fala. Nesta ordem: En-
quanto o entrevistado fala, o
entrevistador escuta. Sem in-
terromper.

Ariovaldo Santos

Deixa de falar, Bruna

Tudo combinado

As alíquotas de importa-
ção vão definitivamente cair.
O ministro Fernando Henri-
que Cardoso vai cumprir o
cronograma da abertura.

Sem segredo
Foi contratada a sósia de

Rosane Collor para a maxis-
série O marajá, da TV Man-
chete. Elas são tão, mas tão
parecidas, que o próprio FC
levou um susto.

Se uma já é demais, imagi-
ne duas.

Vade retro
A equipe de produção da

minissérie O marajá desço-
briu a mãe-de-santo de Fer-
nando Collor em Araucária,
aquela mesma que arrasava
no porão das bruxarias na
Casa da Dinda.

Cecília de Arapiraca está
vivendo em semi-abandono
numa meia-água. Ela exibiu
para a equipe de produção as
fotos da família collorida em
trajes absolutamente brancos.
Em pleno ato demoníaco.

Desobediência
Será exibido hoje no Hotel

Glória, durante o seminário
sobre midia e violência, Brazil
com Z: Beyond Ciziten Kane.
Para quem não sabe, um dig-
nóstico que enfoca o poder da
TV Globo na mídia brasileira.

Até o fim
O governador Antônio

Carlos Magalhães promete an-
dar seis quilômetros, amanhã,
durante as festas da indepen-
dência da Bahia.

Só não vale parar no meio.
governador.

Aviso
Turandot em cimissima.

Com a presença de Franco
Zeffirelli e transmissão da RAI
(Rádio e Televisão Italiana), é
a primeira vez que uma ópera
será feita com carnavalescos.
Nelson Portela avisa: está
acordadíssimo.

Danuza Leão
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PERSIANA

PROVOCA

ESCANDALO.

. ".Encomendou Luxaflex, a persiana
que é o maior sucesso do mercado. No
dia em que elas chegaram, com muita
cor e design arrojado, foi um alvoroço.

¦ "0 prédio inteiro queria ver de perto as
, , persianas

entrando
em cena.)
Depois ÍASOSOEOAM.V-»

«de instaladas, Luxatlex licou um verda-
""deiro escândalo.
mÀ Superdesconto para pagamento à
w,vista ou em 2 vezes.

AV. ATAULFO DE PAIVA, 1174 LJ. 9
LEBLON - TEL.: 274-0544

GRILL
01/07

1 9:OOh

DÉCIO CARRASCOSA E MARIA CLARA
(Saxofone e piano internacional)

Av. Rio Branco n° 1/10G-Tel.: 518-1331
ESTACIONAMENTO PRÓPRIO

OS SOCIALIGHTS no hippopotamus

Isó 

i / ^JjMjA^c/CARLOS COLLA%
ATÉ De domingo a 3\:Mlriai»Motta I

SÁBADORuaViniciusdeMorais,39«Ipanema«Tels.:267-5757e 287-1497 ¦

TAPETES
ARRAIOLOSGAIIKIA (1N1MA
STAB COPACABANARua Barata Ribeiro. 502 U- *

Tel.: 256-2Q35

CASA JÚLIO - 55 ANOS
LAVAGEM E RESTAURAÇÃO

DE TAPETES E CORTINAS
VENDA DE ARRAIOLOS C/ PREÇOS

PROMOCIONAIS
TÉL 295-7830 ¦ 54?-7498

~1
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FAX

O Pais está mudando e você nâo pode pender o sou lugar. Uma Educação sólida
elimina barreiras. Enfrente o desafio • venha pare a Universidade. Voe mais alto!

2° SEMESTRE
vT ^

^ „, ENGENHARIA (CIVIL, ELÉTRICA, DE PROOUCÀO E
1 iNSCWÇ^f \ ELETRÔNICA). PROCESSAMENTO DE DADOS, CIÊNCIAS DA
l ATÉ 30106 l COMPUTAÇÃO, CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, FONOAUDIOLOGIA, CIÊNCIASECONÔMICAS, ADMINISTRAÇÃO (EMPRESAS E COM: EXTERIOR),

CIÊNCIAS CONTÁBEIS, DIREITO, SERVIÇO SOCIAL E TURISMO.

UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA • UVA
©234-3466» 264-6172 RUA IBITURUNA, 108 MARACANÀ

Oficina de Desenho

Daniel Azulay
Vagas Limitadas •

Infantil e Adulto

374-344S
Matrículas Abertas »

MICROONDAS
g • Consertamos

com garantia
TELS.:

541-7344
raSEDEL 541-5544
BB R. Álvaro Ramos, 192- Botafogo

I

PENSOU EM DANÇAR? VÁ AO
Banda, cantow, coriwha e

Manobraiios • Rua Vtocond* d« Pb^Já, 22 • T«l.. 287-0302

*B32-«M9a"
AlVWtAP*

QUARTETO
"VINÍCIUS EM CY

QY 4J a sáb.18:30 ti
ESTRÉFAHOJE
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I CLÍNICAPARA IDOSOS 
^Tljuoa)

A APARTAMENTOS INDIVIDUAIS COM ¦
I ACOMPANHAMENTO MÉDICO, PSICÔLO- J
\ GO - MUSICOTERAPIA - ENFERMAGEM - é
¦ RECREAÇÃO. PREÇO ACCESSIVEL. cRM^asb» .¦

(HIG. Hucl*o kitgr^ted^;'j^B <°i',?pe7/*''>*2.27B.

PEÇAS
FSERVIÇ0S-

AUTORIZADOS
9 261-6603

Comunicação

de última

geração

E AGORA VOCE
PODE PAGAR

EM ATÉ 12 VEZES

LIGUE

mP H

©263-4277

EXPOSIÇÃO:
HOJE - das 10 às 23 horas

SEXTA E SÁBADO - das 10 às 18 horas
LEILÃO:

SEXTA E SÁBADO
DIAS 2 e 3 DE JULHO às 21 horas

DESTAQUES: Gtiientird - Manoel Constnntino • Aurélio D'nlllncourt - Qunglln - Milton
da Cosia - S. Pnrlagrecu - S. Pinto - Reynaldo Fonseca - Rapoport - Satyro Marques

Lacrpe Motta - Sigaud - Vim Van Dijk - Gastão Formentí - ;\ngclo Cannone (Déc.
40) • Kamlnngai - L. Almeida Júnior. Porcelanas: Limoges, Sívres e Cia das índias
- Cristais de Sévres. Pratas: Inglesas - Alemãs, c Portuguesas - Esculturas em Bron»:
Guilhermin (Benezit) - Móveis Ingleses e Franceses - Marfins -Topetes Orientais - Peças
raras - Art Noveau e Art Deco.

GRANDE

LEILÃO 
'T™

ESIDENÇIW
VOLPI • SCLIAR «.VIRGÍLIO L >

RODRIGUES • GASTAO FORMENTI
S. PINTO • G.VIE • J.DIDIER

PAULFERONEOUTROS.
MOBILIÁRIO «LUMINARIAS «TAPETES

PRATAS «PEÇAS DIVERSAS E.TUD0
MAIS QUE GUARNECE 0 IMÓVEL

Hoje. 01/07.
R. VIÚVA WCERDA, 38» • CASA.

V HUMAITA • TEL: 248^700. >

w--V- «no*
Gmewa Boas awes

Rua Olegário Maciel, 162
Barra da Tijuca

Tel: 494-2766 ArarrU Ma&JHÜ

Caderno

Idéias1. I \ K O .S

SÁBADO

no seu JE

(Sptlas

Traga êste anúncio à qualquer de nossas lojas, no período de 01 /07
à 12/07, e receba um desconto adicional de 15% inclusive

nos preços em promoção.

Linhos^ 3 
x S/JUROS

FABRICAMOS
O QUE VENDEMOS

Rio de Janeiro: Centro: Rua do Ouvidor, 60 - S/1005 - Rua Senador Dantas, 117 - S/
Loja 219 - Rua do Acre, 77 - S/902 - Copacabana: Rua Barata Ribeiro, 370 - Lj. 327
(Shopping Apart Hotel) - Ipanema: Rua Visconde de Pirajá, 550 - Subsolo Lj. 126 -

Largo do Machado: Rua do Catete, 311 - S/ 401 (Ed. Cinema S, Luiz) - Tijuca:
Shopping 45 - S/1306 - Méier: Rua Dias da Cruz, 215 - S/ 707 (Galeria Banerj) ¦ I. do
Governador: Estr. do Galeão, 2701 - S/L. 208 (centro Com. Sta. Cruz) - Madureira:
Est. da Portela, 99 - Sla. 720 (centro Com. Polo I) - Niterói: Niterói Shopping,
1«Piso • Lj. 115 - Alcântara: Rua João Cezarino, 227 - S/101 (R. da Feira- Ponto Final
531) - Icarai: Rua Moreira César, 26 - Loja 112 (Trade Center) - Juiz de Fora: Marechal
Center, 1 - Loja 301
Ots.: cada anúncio corresponde a uma compra
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? Alterações do última hora na programação publicada nesta
seção são do responsabilidade dos organizadores dos oventos

CINEMA

I ESTRÉIA
? ? ?

ALADDIN — De John Musker e Ron Clements.
fíoxy-3 (Av. Copacabana, 945 — 236-6245),
São Luiz 2 (Rua do Catete, 307 — 285-2296):
14h10, 16h. 17h50, 19h40. 21h30. Palácio 1
(Rua do Passeio, 40 — 240-6541), Center (Rua
Coronel Moreira César, 265 — 711-6909): 14h,
15h50, 17h40. 19h30. 21h20. Copacabana (Av.
Copacabana, 801 — 255-0953), Leblon-2 (Av.
Ataulfo de Paiva, 391 — 239-5048), América
(Rua Conde de Bonfim, 334 — 264-4246):
14h10.16h, 17h50, I9h40, 21h30. (dublado em
portü guós) ;Barni-?-{Av7-t)ub--Atnèi ieas,—4.666
325-6487), Madureira 1 (Rua Dagmar da Fonse-
ca, 54 — 450-1338), Ilha Plaza 2 (Av. Maestro
Paulo e Silva, 400/158), Norte Shopping 2 (Av.
Suburbana, 5.474 — 592-9430), CentroI (Rua
Visconde do Rio Branco, 455 — 717-0367): 14h,
15h50, 17M40, 19h30, 21h20. (dublado em por-
tuguès). Campo Grande (Rua Campo Grande,
880 — 394-4452): 15h, 17h. 1 9h, 21 h. (Livra).

Versão original do clássico de Mil e Uma Noites,
uma das maiores fábulas de todos os tempos.
Produção de Walt Disney. EUA/1992.

? ?
JURASSIC PARK - PARQUE DOS DINOS-
SAUROS — (Jurassic Park). de Steven Spiel-
berg. Com Sam Neill, Laura Dern e Jeff Golblum.
Roxy-1 (Av. Copacabana, 945 — 236-6245),
São Luiz 1 (Rua do Catete, 307 — 285-2296),
Largo do Machado 1 (Largo do Machado, 29 —
205-6842), Belas-Artes Veneza (Av, Pasteur, 184
— 295-8349), Condor Copacabana (Rua Figuei-
redo Magalhães, 286 — 255-2610), Leblon-1
(Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 239-5048): 13h10,
15h20, 17h30, 19h40, 21h50. Roxy-2 (Av. Co-
pacabana, 945 — 236-6245): 14h10, 16h20,
18h30, 20h40. Largo do Machado 2 (Largo do
Machado, 29 — 205-6842): 14h10, 16h20,
18h30, 20h40. Metro Boavista (Rua do Passeio,
62 — 240-1291): 12h30, 14h40. 16h50, 19h,
21h10. Odeon (Praça Mahatma Gandhi, 2 —
220-3835): 12h30, 14h40. 16h50. 19h. 21h10.
Barra-2 (Av. das Américas, 4.666 — 325-6487),
Barra-3 (Av. das Américas, 4.666 — 325-6487),
Carioca (Rua Conde de Bonfim, 338 — 228-
8178), Tijuca 2 (Rua Conde de Bonfim, 422 —
264-5246), Madureira 2 (Rua Dagmar da Fonse-
CO, 54 — 450-1338), Ilha Plaza 1 (Av. Maestro
Paulo e Silva, 400/158), Norte Shopping 1 (Av.
Suburbana, 5.474 — 592-9430). Icarai (Praia de
Icarai, 161 — 717-0120): 12h50, 15h, 17h10,
19h20, 21 h30. Madureira 3 (Rua João Vicente,
15 — 593-2146), Olaria (Rua Uranos, 1 474 —
230-2666), Niterói (Rua Visconde do Rio Bran-
co, 375 — 719-9322): 14h30, 16h40. 18h50.
21 h. (Livre).

A cápsula do tempo foi aberta e homens e dinos-
sauros, os dois dominadores da terra irão encon-
trar-se pela primeira vez. EUA/1992.

A .CASA DOS ANJOS (House of angels). de
Colin Nutley. Com Helena Bergstrom, Rikard
Wolff e Sven Wollter. Art-Copacabana (Av. Co-
pacabana, 759 — 235-4895), fíio-Sul (Rua Mar-
quês de São Vicente, 52 — 274-4532): 15h,
17h20, 19h40. 22h. Art-Casashopping 2 (Av.
Alvorada, Via 11, 2.150 — 325-0746), Art-Plaza
1 (Rua XV de Novembro, 8 — 718-6769): 16h20,
18h40, 21 h. (12anos).

Fanny, moça jovem e sexy, ao chegar para tomar
posse nas terras deixadas pelo avô causa verda-
deiro rebuliço no local. Com seu aparecimento
sentimentos até então escondidos explodem em

Ml | in i" mi imi 1111 | I J1
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Parque dos dinossauros, de Spielberg, está a traindo grande público a diversos cinemas

sando por sua mudança de sexo como embaixa-
dor na Asia Central que estava em guerra e pela
descoberta do homem de seus sonhos na era
vitóriana. Baseado na obra de Virgínia Woolf.

EU ESTIVE EM MARTE (I was on Mars). de
Dani Levi. Com Maria Schrader, Dani Levi, Mario
Giacalone e Antonia Rey. Estação Museu da Re-
pública (Rua do Catete, 153 — 245-5477):
17h30. (Livre).

Comédia sobre imigrantes em Nova Iorque e seus
pequenos expedientes para sobreviver sem di-
nheiro, na periferia de uma grande e rica cidade.
Alemanha/Sulça/1991.

UM DIA DE FÚRIA — (Falhny down). de Joel-
Schumacher. Com Michael Douglas, Robert Du-
vali 8 Barbara Hershey. Star São Gonçalo (Rua
Dr. Nilo Peçanha, 56/70 — 713-4048): 15h. 17h,
19h, 21 h. (12 anos).

Um homem comum cuja dificuldade de lidar com a
sua própria ira, leva-o à violência e a uma total
auto-destruição. EUA/1992.

PROPOSTA INDECENTE (Indecent proposal).de Adrian Lyne. Com Robert Redford, Demi
Moore, Woody Harrelson e Seymour Cassei. Es-
tação Cinema-1 (Av. Prado Júnior, 281 — 541-
2189): 15h, 17H10,19h20. 21h30. Tijuca 1 (RuaConde de Bonfim, 422 — 264-5246), Art-Méier
(Rua Silva Rabelo, 20 — 249-4544): 14h30.
16h40, 18h50, 21 h. Art-Fashion Maíl 3 (Estrada
da Gávea, 899 — 322-1258): 15h15, 17h30,
19h45, 22h. Windsor (Rua Coronel Moreira Cé-
sar, 26 — 717-6289): 15h, 17h, 19h, 21 h. (14anos).

O casamento de David e Diana e ameaçado pelo
milionário John Gage, que oferece ao casal um
milhão de dólares para passar uma noite com
Diana. EUA/1992.

PERDAS E DANOS (Damage). de Louis Malle.
Com Jeremy Irons, Juliette Binoche, Miranda
Richardson, Rupert Graves e Leslie Caron. Esta-
ção Botafogo/Sala-2 (Rua Voluntários da Pátria,
88 — 537-1112): 15h. 17h10, 19h20, 21h30.
(18 anos).

Político bem casado se envolve numa paixão en-
louquecida pela noiva de seu filho. Franco/lngle-
sa/1992.

Hoather Mitchell. Estação Museu da Repúbliea
(Rua do Catete, 153 — 245-5477): 21 h. (Livrç).

Martin ó um fotógrafo cego e profundamsnte-des
confiado das pessoas que o cercam. Mas dep$n;
de delas para que lhe revelem o conteúdo
fotos. Austrália/1991

? ?
ROMANCE DE OUTONO (Used People). do
Beeban Kidron. Com Shirley MacLaine, Bob
Dishy, Emma Tammi e Asia Vieira. Ricamar (Av.
Copacabana, 360 — 255-4491): 16h40, 18h50,
21 h. (Livre). r.*"Para PeaTT Berniarrl 969 ó o pior-da-tod-jscs anos.
Porém, Pearl recebe uma cantada no dia do enter-
ro do próprio marido. A resposta dela surpreehde
toda a família. EUA/1992.

O GUARDA-COSTAS (The Bodyguard). de
Mick Jackson. Com Kevin Costner o' Wlillhey
Houston. Cineclube Laura Alvim (Av. Vieira Sou-
to. 176 — 267-1647): 16h, 18h30. 21;h. (12
anos) flrtrt n

Frank Farmer é um guarda-costas profissional que
ao conhece a atriz Rachel Marron tem uma^ro-
funda transformação em suas vidas.

SEM LIMITE PARA VINGAR (Ricochet). .de
Russel Mulcahy. Com Denzel Washington, John
Lithgow e Ice T. Cisne (Av. Geremário pantas,
1.207 — 392-2860): 16h. 19h. (14 anos).

Psicopata passa sete anos preso e, depois de.grpiar
um plano em que se faz passar por morto, prepara
uma cruel armadilha para destruir o policial que o
prendeu. EUA/1991. .«•««««

I EXTRA

cada morador da vila, gerando choques e confli-
tos. Sueco/1992.

O CAÇADOR DE KICKBOXERS (Bounty trac-
ker), de Kurt Anderson. Com Lorenzo Lamas.
Matthias Hues, Cyndi Pass e Eric Mansker. Art-
Casashopping 3 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150
325-0746), Art-Tijuca (Rua Conde de Bonfim,
406 — 254-9578), Art-Madureira 1 (Shopping
Center de Madureira — 390-1827): 15h30,
17h20 19h10, 21h. Art-Plaza 2 (Rua XV de
Novembro, 8-718-6769): 17h. 19h, 21 h. Pathé
(Praça Floriano, 45- 220-3135): 12h40.14h20.
16h 17h40,19h20, 21 h. Paratodos (Rua Arquias
Cordeiro, 350 - 281 -3628): 14h20, 16h, 17h40,
19h20, 21 h. (12 anos).

Johnny Lamas, luta obstinadamente contra um
grupo de assassinos profissionais que eliminaram
seu irmão. EUA/1992.

¦ CONTINUAÇAO
? ? ? ?

CÃES DE ALUGUEL — (Reservoir Dogs). Quen-
tin Tarantino, Com Harvey Keitel. Tim Roth,
Quentin Tarantino e Chris Penn. Estação Botafo¦
go/Sala-1 (Rua Voluntários da Pátria, 88 — 537-
1112): 16h20, 18h10. 20h, 21h50. Bruni-Ti/uca
(Rua Conde de Bonfim, 370 — 254-8975):
14h30.16h10,17h50,19h30, 21 h10. (14 anos).

A violência e os conflitos que surgem entre um

grupo de assaltantes cujo meticuloso roubo de
joalheria se torna um fracasso. EUA/1992.

? ? ?
HERÓI POR ACIDENTE (Accidental hero). de
Stephen Frears. Com Dustin Hoffman, Greena
Davis, Andy Garcia e Joan Cusack. Novo Jóia
(Av. Copacabana, 680): 15h, 17h10, 19h20,
21 h30. (Livre)

Depois de salvar, involuntariamente, 54 passagei-
ros de um avião que aterriza de emergência, tra-
paceiro desaparece. O fato é aproveitado pela TV
para criação de um novo herói.

TRAÍDOS PELO DESEJO (The crying game), de
Neil Jordan. Com Stephen Rea, Forest Whitaker,
Miranda Richardson e Jaye Davidson. Cândido
Mendes (Rua Joana Angélica, 63 — 267-7295):
16h, 18h, 20h, 22h. (14 anos).

Trama começa com o IRA seqüestrando um solda-
do inglês, mas a política sai de cena quando um
dos guerrilheiros se apaixona pela noiva do refém.
Inglaterra/1992

PARA O RESTO DE NOSSAS VIDAS (Peter's
friends), Kenneth Branagh. Com Kenneth Bra-
nagh, Emma Thompson, Stephen Fly e Alphonsia
Emmanuel. Estação Museu da República (Rua do
Catete, 153 — 245-5477): 15h30, 19h. Club
Cinema-1 (Rua Coronel Moreira César. 211/
153): 15h30.17h20.19h10, 21 h. (Livre)

O encontro de um grupo de amigos, dez anos após
a formatura, dá inicio a um embaralhado jogo de
ofensas e reconciliações. Inglaterra/1992.
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CRIANÇAS DE DOMINGO (Sondagsbarn). de
Daniel Bergman. Com Thommy Berggren, Henril
Linnros, Lena Endre e Jacob Leigraf. Estação
Paissandu (Rua Senador Vergueiro, 35 — 265-
4653): 15h, 17h10,19h20, 21h30. (Livre).

Na Suécia, na primeira metade do século, menino
passa as férias com a família e descobre que seus
pais estão na iminência de se separarem. Baseado
em roteiro autobiográfico de Ingmar Bergman.
Suécia/1992.

TORTURA SILENCIOSA (Hear no evil). de Ro-
bert Greenwald. Com Marlee Matlin, D.B. Swee-
ney, Martin Sheen e John C. McGinley. Palãcio-2
(Rua do Passeio, 40 — 240-6541): 13h40,
15h30.17h20,19h10. 21h. (12anos).

A perseguição à uma mulher surda-muda que não
consegue ouvir seu assaltante, mas que usa sua
sensibilidade e seu silêncio para levar a melhor.
EUA/1992.

A ASSASSINA (The assassin), de John Badham.
Com Bridget Fonda, Anne Bancroft, Harvey Keitel
e Dermot Mulroney. Ópera-1 (Praia de Botafogo,
340 — 552-4945): 17h. 19h, 21 h. Art-Fashion
Mal/ 2 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258):
16h. 18h, 20h, 22h. Niterói Shopping 2 (Rua da
Conceição, 188/324 — 717-9655), Art-Madu-
reira 2 (Shopping Center de Madureira — 390-
1827): 15h, 17h. 19h, 21 h. (12 anos).

Uma agência especializada em assassinato pode
transformar a desajustada Maggie numa máquina
mortífera. Para ela não há escolha: aprender a
matar sobre ordens — ou morrer como a justiça
decretou. EUA/1992.

ORLANDO, A MULHER IMORTAL (Orlando).
de Sally Potter. Com Tilda Swinton, Billy Zane,
Lothaire Bluteau e Charlotte Valandrey. Estação
Botafogo/Sala-3 (Rua Voluntários da Pátria, 88
— 537-1112): 15h50, 17h40, 19h30, 21h20.
Art-Fashion Mall 4 (Estrada da Gávea. 899 —
322-1258): 16h30, 18h20. 20h10. 22h. (12
anos).

A história atravessa 400 anos, é a vida da Orlando
desde sua situação de protegido da rainha, pas-

A FORTALEZA (Fortress). de Stuart Gordon.
Com Christopher Lambert, Kurtwood Smith,
Loryn Locklin e Lincolm Kilpatrick. Cisne (Av.
Geremário Dantas. 1.207 — 392-2860): 17h30,
21 h. (14anos).

Num futuro não muito distante, devido ao aumen-
to da população, só é permitido a cada casal ter
um filho. O casal John e Karen infringe está lei e
ele é levado a uma sofisticada prisão de seguran-
ça máxima jamais construída. EUA/1992.

GARRAS DE ÁGUIA — (Talons of the eagle), de
Michael Kennedy. Com Jalal Merhi. Billy Blanks.
James Hong e Priscilla Barnes. Niterói Shopping
1 (Rua da Conceição, 188/324 — 717-9655):
15h30.17h20,19h10, 21 h. (12 anos).

Um agente especial é temido pelos traficantes de
drogas pelo modo letal como utiliza suas habili-
dades. Com sua experiência nas ruas e nas lutas
marciais, possui um método de ação sempre im-
placável. EUA/1992.

FEITIÇO DO TEMPO (Groundhog day). da Ha-
rold Ramis. Com Bill Murray, Andie MacDowelI,
Chris Elliott e Stephen Tobolowsky. Star-lpane-
ma (Rua Visconde de Pirajá, 371 — 521 -4690),
Star-Copacabana (Rua Barata Ribeiro, 502/C —
256-4588): 14h40, 16h30. 18h20, 20h10, 22h.
Art-Fashion Mall 1 (Estrada da Gávea, 899 —
322-1258): 16h. 18h. 20h, 22h. Art-Casashop-
ping 1 (Av. Alvorada, Via 11, 2.150 — 325-
0746): 15h, 17h. 19h, 21 h. (Livre).

Um apresentador de televisão vê-se condenado a
repetir eternamente o dia 2 de fevereiro. Tornan-
do-se ao mesmo tempo senhor e vitima do pró-
prio castigo. Dedicando-se a coisas triviais acaba
levando a pior com o verdadeiro amor de sua vida.

¦ REAPRESENTAÇAO
? ? *

A PROVA (Proof). de Jocelyn Moorhouse. Com
Hugo Weaving. Genevieve Picot. Russel Crowe e

MARIDOS E ESPOSAS (Husbands at\d vitiYPfi)-
de Woody Allen. Com Woody Allen, Mia Farrow.
Nick Metropolis, Sydney Pollack e Judy Davis.
Centro Cultural Banco do Brasil (Rua 1o deMar-
ço, 66 — 216-0237): 16h30,18h30. (14 anos).,

Dois casais atravessam fase de mudanças e eftcón-
tram-se forçados a reavaliar e questionar Valores
universais tais como casamento, fidelidade,* ami-
zade e amor. EUA/1992.

FESTIVAL SPIKE LEE — As 17h20: Maise~m'e-
lhores blues (Mo' better bfues), de Spike Lee.
Com Denzel Washington, Wesley Snipes, G)jin-
cario Esposito e Spike Lee. Hoje, no Cine Arte-
UFF, Rua Miguel de Frias, 9 (717-8080). Último
dia. (10 anos).

Trumpetista tão talentoso quanto egocêntrico não
consegue se relacionar com ninguém, nem1 com
as duas mulheres mais importantes de sua vida:
uma professora e uma aspirante a cantoraJEUA/
1990.

FESTIVAL SPIKE LEE — As 19h50: Malcolmj(
(Malcolm X), de Spike Lee. Com Denzel^W^-
hington, Angela Bassett, Albert Hall e Al Free-
man, Jr. Hoje, no Cine Arte-UFF, Rua Miguel de
Frias, 9 (717-8080). Último dia. (Manos).

Biografia do polêmico líder negro assassinado em
1965, aos 39 anos, e as principais etapas de seu
percurso na luta contra o racismo. Baseado no
livro A autobiografia de Malcolm X.

m Cotações: • ruim * regular * * bom
? * ? ótimo ? * * * excelente

VÍDEO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —

As 12h30: Rags & Tangos: Scott Joptin. (narra-
ção em inglês). As 15h, 19h30: Woody Alienem
dois momentos: Zelig. (versão original em inglês).
As 18h30: Rags & Tangos: Ernerto Nazareth.
(narração em inglês). Hoje, no CCBB, Rua 1o de
Março, 66. Entrada franca com distribuição de
senhas 30 minutos antes da sessão.

VlDEO-ÔPERA — As 18h30: Idomeneo. de'Mç>-
zart. Com Luciano Pavarotti e lleana Cotrubas.
Hoje, no Auditório Murilo Miranda/IBAC. Av. Rio
Branco, 179/8° andar (220-0400).

VlDEO — As 19h: Sem camisinha, não dó, de
Sérgio Goldemberg. Hoje, no Espaço Cultural
CRMERJ. Praça Mahatma Gandhi, 2/10° andar.

PERTO DE VOCE

SHOPPINGS - Feiti-ART-CASASHOPPING 1 (222 lugares) -
ço do tempo: 15h, 17h, 19h, 21 h. (Livre).

ART-CASASHOPPING 2 (667 lugares) — A
casa dos anjos: 16h20,18h40, 21 h. (12 anos).

ART-CASASHOPPING 3 (470 lugares) — O
caçador de Kickboxers: 15h30, 17h20, 19h10,
21 h. (12anos).

ART-FASHION MALL 1 (164lugares) —Feitiço
do tempo: 16h, 18h, 20h, 22h. (Livre).

ART-FASHION MALL 2 (356 lugares) — A as-
sassina: 16h, 18h, 20h, 22h. (12 anos).

ART-FASHION MALL 3 (325 lugares) — Pro-
posta indecente: 15h15, 17h30, 19h45, 22h. (14
anos).

ART-FASHION MALL 4 (192 lugares) — Orlan-
do — A mulher imortal: 16h30, 18h20, 20h10,
22h. (12 anos).

BARRA-1 (258 lugares) —Aladdin: 14h, 15h50.
17h40, 19h30, 21h20. (dublado em português).
(Livre).

BARRA-2 (264 lugares) — Jurassic Park — Par-
que dos Dinossauros: 1 2h50,15h. 17h10,19h20,
21 h30. (Livre).

BARRA-3 (415 lugares) — Jurassic Park — Par-
que dos Dinossauros: 12h50,15h, 17h10,19h20,
21 h30. (Livre).

ILHA PLAZA 1 (255 lugares) — Jurassic Park —
Parque dos Dinossauros: 12h50, 15h, 17h10,
19h20, 21 h30. (Livre).

ILHA PLAZA 2 (255 lugares) — Aladdin: 14h,
1 5h50, 17h40, 19h30, 21h20. (dublado em por-
tuguès). (Livre).

NORTE SHOPPING 1 (240 lugares) — Jurassic
Park — Parque dos Dinossauros: 12h50, 15h,
17h10,19h20, 21h30. (Livre).

NORTE SHOPPING 2 (240 lugares) —Aladdin:
14h. 15h50, 17h40, 19h30, 21 h20 (dublado em
português). (Livre).

RIO-SUL (450 lugares) — A casa dos an/os: 15h.
17h20,19h40, 22h. (12 anos).

i COPACABANA
ART-COPACABANA (836 lugares) — A casa
dos anjos: 15h, 17h20,19h40, 22h. (12 anos).

CONDOR COPACABANA (1.043 lugares) —
Jurassic Park — Parque dos Dinossauros: 13h10,1 I7h30 lQh4D, 21 h50. (Livre).

COPACABANA (712 lugares) — Aladdin-,

que dos Dinossauros: 13h10, 15h20, 17h30.
19h40, 21 h50. (Livre).

LEBLON-2 (300 lugares) —Aladdin: 14h10,16h.
17h50.19h40, 21 h30. (dublado em português).

STAR-IPANEMA (412 lugares) — Feitiço do
tempo: 14h40, 16h30, 18h20. 20h10. 22h. (Li-
vre).

I BOTAFOGO
BELAS-ARTES VENEZA (500 lugares) — Ju-
rassic Park — Parque dos Dinossauros: 13h10,
15h20,17h30.19h40. 21 h50. (Livre).

BOTAFOGO (967 lugares) — Rasgando as pre-
gas e Academia do sexo: 14h30, 16h25, 18h15,
20h10. (18anos).

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 1 (304 lugares)
Cães de aluguel: 16h20, 18h10, 20h, 21h50.

(12 anos).
ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 2 (49 lugares)

Perdas e danos: 15h, 17h10, 19h20, 21h30.
(18 anos).

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 3 (86 lugares)
Orlando — A mulher imortal: 15h50, 17h40,

19h30, 21h20. (12 anos).
ÔPERA-1 (765 lugares) —A assassina: 17h, 19h,

21 h. (12 anos).

¦ CATETE/FLAMENGO
ESTAÇÃO MUSEU DA REPUBLICA (89 luga-
res) — para 0 resto de nossas vidas: 15h30, 19h
(Livre). Eu estive em marte: 17h30. (Livre). A
prova: 21 h. (Livre).

ESTAÇÃO PAISSANDU (450 lugares) — Crian-
ças de domingo: 15h, 17h10. 19h20, 21h30.
(Livre).

LARGO DO MACHADO 1 (835 lugares) —
Jurassic Park — Parque dos Dinossauros: 13h10,
15h20,17h30.19h40, 21h50. (Livre).

LARGO DO MACHADO 2 (419 lugares) —
Jurassic Park — Parque dos Dinossauros: 14h10,
16h20,18h30, 20h40. (Livre).

SÃO LUIZ 1 (455 lugares) lurassic Park —
Parque dos Dinossauros: 13h10, 15h20, 17h30,
19h40, 21h50. (Livre).

SÃO LUIZ 2 (499 lugares) — Aladdin: 14h10.
16h. 17h50.19h40, 21 h30. (Livre)

CARIOCA (1.119 lugares) — Jurassic Parir —
Parque dos Dinossauros: 12h50, 15h;"17h10.
19h20, 21h30. (Livre).

TIJUCA-1 (430 lugares) — Proposta indecente:
14h30,16h40,18h50, 21 h. (14 anos). "~m

TIJUCA-2 (391 lugares) — Jurassic Park — Par-
que dos Dinossauros: 12h50,15h, 17h10,19h2p.
21 h30. (Livre).

¦ MÉIER
ART-MÉIER (845 lugares) — Proposta indecen-

te: 14h30.16h40,18h50. 21 h. (14 anos)
BRUNI-MÊIER (420 lugares) — A chave.das
prazeres do sexo: 15h, 17h30, 20h. Sadismo, de
uma pervertida: 16h20,18h50. 21 h20. (18 antís).

PARATODOS (830 lugares) — O caçador de
Kickboxers: 14h20, 16h, 17h40. 19h20. 21 h. (12
anos). * ,jn11'

I OLARIA

I CENTRO

OLARIA (887 lugares) —Jurassic Park — Parque
dos Dinossauros: 14h30,16h40,18h50, 21 h. (Li-
vre).

¦ MADUREIRA/ 
- -

JACAREPAGUÁ
ART-MADUREIRA 1 (1.025 lugares) — O cm»-
dor de Kickboxers: 15h30, 17h20, 19h10, 21 h.
(12 anos).

ART-MADUREIRA 2 (288 lugares) —A assassi-
na: 15h, 17h. 19h. 21 h. (14 anos).

MADUREIRA-1 (586 lugares) — Aladdin: 14h.
15h50, 17h40,19h30, 21h20. (dublado em por-
tuguès). (Livre).

MADUREIRA-2 (739 lugares) lurassic~PàrkParque dos Dinossauros: 12h50, 15H, 17h10,
19h20, 21 h30. (Livre).

MADUREIRA-3 (480 lugares) lurassic Park
Parque dos Dinossauros: 14h30, VlSfiAt),

18h50, 21 h. (Livre). . .
CISNE (800 lugares) — Sem limite para vingar:
16h, 19h. (14 anos). A fortaleza: 17h30, 21h^<12
anos). 'W-MW

I CAMPO GRANDE
CAMPO GRANDE (1.300 lugares) — Aladdin:
15h.17h,19h.21h. (Livre).

14h10, 16h, 17hE0, 19h40, 21b30. (dublado em
português). (Livre).

ESTAÇÃO CINEMA-1 (403 lugares) — Propos-
ta indecente: 15h, 17h10, 19h20, 21h30. (14
anos).

NOVO JÓIA (95 lugares) — Herói por acidente:
15h. 17h10.19h20, 21 h30. (Livre)

RICAMAR (600 lugares) — Romance de outono:
16h40, 18h50, 21 h. (Livre).

ROXY 1 (400 lugares) —Jurassic Park — Parque
dos Dinossauros: 13h10, 15h20, 17h30, 19h40,
21 h50. (Livre).

ROXY 2 (400 lugares) —Jurassic Park — Parque
dos Dinossauros: 14h10, 16h20. 18h30, 20h40.
(Livre).

ROXY 3 (300 lugares) — Aladdin: 14h10. 16h.
17h50, 19h40. 21h30. (Livre).

STAR-COPACABANA (411 lugares) — Feitiço
do tempo: 14h40, 16h30. 18h20, 20h10. 22h.
(Livre).

STUDIO COPACABANA (402 lugares) — Fe-
chado para obras.

1IPANEMA/LEBLON
CÂNDIDO MENDES (99 lugares) — Traídos
pelo desejo 16h. 18h, 20h, 22h. (18 anos)

CINECLUBE LAURA ALVIM (77 lugares) — O
guarda-costas 16h, 18h30. 21 h. (12 anos)

LEBLON-1 (714 lugares) Jurassic Park — Par

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL—(11 l ijirri' — Vnr pmnramacio em extra.
METRO BOAVISTA (952 lugareo) — Ji/.jü
Park — Parque dos Dinossauros: 12h30, 14h40,
16h50,19h, 21 h10. (Livre).

ODEON (951 lugares) —Jurassic Park — Parque
dos Dinossauros:- 12h30. 14h40, 16h50, 19h,
21 h10. (Livre).

PALÃCIO-1 (1.001 lugares) — Aladdin: 14h.
15h50-,-17h40, 19h30, 21h20. (Livre).

PALÃCIO-2 (304 lugares) — Tortura silenciosa:
13h40,15h30, 17h20,19h10, 21 h. (12 anos).

PATHÉ (671 lugares) — O caçador de Kickbo-
xers: 12h40.14h20.16h. 17h40.19h20, 21 h, (12
anos).

REX (1.098 lugares) — Orgasmo de uma tarada e
As diabólicas do sexo: 13h, 15h40. 18h20,
19h40. (18 anos).

VITORIA (1.231 lugeres) — Mulher nota 10:
13h30, 14h50. 16h10, 17h30, 18h50, 20h10,
21 h30. (18 anos)

I NITERÓI

¦ tijuca
AMÉRICA (956 lugares) —Aladdin: 14h10.16h,

17h50, 19h40. 21h30. (dublado em português)
(Livre)

ART-TIJUCA (1.475 lugares) — O caçador de
Kickboxers: 15h30. 17h20. 19h10. 21 h. (12
anos)

BRUNI-TIJUCA (459 lugares) — Cães de alu-
gucl 14h30. 16h10. 17h50. 19h30. 2lh10 (12
anos)

AnTF-' 'FF (528 lugares)— Ver programação em
extra. —-

ART-PLAZA 1 (260 lugares) — A casa dos anjos:
16h20,18h40, 21 h. (12 anos).

ART-PLAZA 2 (270 lugares) — O caçador de
Kickboxers: 17h, 19h, 21 h. (12 anos). ^

CENTER (315 lugares) — Aladdin: 14h, 15h50.
17h40.19h30, 21h20. (Livre).

CENTRAL (807 lugares) — Aladdin: 14h. 15h50.
17h40,19h30, 21h20. (Livre).

CLUB CINEMA-1 (201 lugares) — Para o resto
de nossas vidas: 15h30, 17h20, 19h10, 21 h. (Li-
vre). ' ;<<K

ICARAi (852 lugares) — Jurassic Park — Parque
dos Dinossauros: 12h30. 15h, 17li10, 19ÍÍ20.
21 h30. (Livre).

NITERÓI (1.398 lugares) — Jurassic Park- Par-
que dos Dinossauros: 14h30.16h40,18h50, "21 h.
(Livre).

NITERÓI SHOPPING 1 (100 lugares) Garras
de águia: 15h30,17h20.19h10, 21 h. (12 anos)

NITERÓI SHOPPING 2 (132 lugares) — A as-
sassina: 15h, 17h, 19h. 21 h. (12 anos).

WINDSOR (501 lugares) — Proposta indecente:
15h.17h.19h. 21 h. (14 anos)

¦ SÁOGONÇALO
STAR-SAO GONÇALO (325 lugares) — Unt-dia
de fúria: 15h. 11V. 19í*.. 21 h (12anos)
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SHOW
ADEMItDE FONSECA Participação de Hei
cio Brenha e sou conjunto. De 2" a 6". iis 18h30.
Teatro João Caetano. Praça Tiradentes, s/n°
(22.U310&). Cri. 100 000 Atú amanhã.

DUO MODUS — Com liuru; Zoitoune e Sidnuv
Mí)(ps ^^'i, iis 12h30 Paço Imperial. Piaça 15
Entrada Irçnca.

MUSICA NA PRAÇA Reginaldo Bessa. 5-'. às
19K 7//U Plaia Shopping. Praça da Alimentação.
Av. Maestro Paulo u Silva. 400. Entrada franca.

ENCONTRO DE BLUES Iam scssion reumn-
do 'iodos que participaram do encontro. 5 \ às
22ltvA<í>w6'í.'or/j'"i Rua Colina, lojas 10.11 o 12
Informações pelo tel 393 2153 CrS 70.000

RUY MAURITY E MARLON ESTEVES — 5a,
ás 20h30 Teatro Scsi: dc Marili. Av Automóvel
Clube. 66 (756 0821) CrS 120 000

EDSON CORDEIRO 5*. ás 21 h30; 6- e sáb..
ás 22h30 it dom . às 21 h Canecáo. Av. Venceslau
Bra?^!2l!fe'(2D5-3044) CrS 400 000 (arquibanca-
da). CrS 450 000 (mesa lateral e mezaninos) e CrS
500 000 (mesa central e Irisas). Até 11 de julho.

ROSÃ MARIA — Do 5» a sáb . às 22H30. Mistura
Fina.TKv. Borcjesde Medeiros. 3 207 (266-5844).
Couvcrt a CrS 250 000 (4" o 5-') o CrS 350.000
(6J e-sáb ). Consumação a CrS 150 000 Ató 3 do
julltf>..ivti«v-
BETH CARVALHO/PÉROLAS 5". ás 22h30;
6" Ú'Sáb."às 23h30 o dom., às 21H30. Casa
Branca. Av Mem de Sá. 17 (252-4428). Cr$
200.000-(5- e dom ) e CrS 250.000 (6 • e sáb.)
Até 4.do julho

OS CARIOCAS/CANTANDO VINÍCIUS - De
5LíL?âb - ás 23h. O Juarez Quinteto Araújo se
apresenta 6"' e sáb . às 19h. Couvcrt a CrS
150 000 Poople. Av Bartolomcu Mitrc. 370
(294-0M7) Couvcrt o CrS 200 000 (5") e CrS
30&1300 T6 ' e sáb ); consumação a CrS 100.000
(S'í);e0CrS 150 000 (6- e sáb ) Até 10 de julho

CARCÔS COLLA — De 4¦' a sáb. ás 23h 6". a
partu>do.20h30 Couvcrt ü CrS 130 000 Vinícius.
Avr-Vinicius de Moraes. 39 (267-5757). Couvcrt
a CjS2.50.000 (4- e 5") o CrS 350.000 (6-1 e sáb ).
Atf,á,de,jvlho

ANDRÉA DUTRA - De 5" a sáb . às 23h. Gula
Ba?:'H\j Delfim Moreira. 630. Reservas pelo tel.
259;b2T2" Couvcrt a CrS 130.000 (5 ') e CrS
160 0.00 (6' e sáb ) Consumação a CrS 70.000
<5") c CrS 100 000 (6'esàb )

LUPIClNIO RODRIGUES REVISITADO
Con.ii p-, pianista Zé Maria e as cantoras Áurea
Méjrlínmu.Zezê Gonzaga. 4 ' e 5-'. às 22h30; 6 ' e
sáfar\"âír23h Após o show apresentação do can-

AGILDO RIBEIRO/PINTANDO AS 7 - Texto
de Agildo Ribeiro e Gugu Olimecha. 5 's e 6 's. às
19h. Teatro Barrashoping. Av das Américas.
4.666 Reservas pelo tel 325-5844 CrS 200 000
Até 13 de agosto.

TOM CAVALCANTE/É CANA E BRAVA Do
5" a sáb., às 21h30; dom . às 20h30. Teatro da
Lagoa, Av. Borges de Medeiros. 1 426 (274-
7999). CrS 200.000 (5J e dom) e CrS 300.000 (6'
e sáb.). Estacionamento próprio.

¦ REVISTA

O show Pérolas, com Beth Carvalho, está no Casa Branca

tor Silvinho. Au Bar. Av. Epitácio Pessoa, 864
(259-1041). Couvert a CrS 200.000 (4" e 5») e
CrS 250.000 (6-* e sáb ). Até 3 de julho.

BADEN POWELL — De 5'' a dom., às 22h30 Rio
Jazz Club. Rua Gustavo Sampaio. s/n° (541-
9046). Couvert a CrS 300.000 (5J e dom.) e CrS
350.000 (6a e sáb.). Consumação a CrS 150.000
Até 11 de julho.

CÁSSIA ELLER — 5->. ás 22h30; 6" e sáb.. às 23h
o dom., ás 22h. Jazzmania, Av. Rainha Elizabeth,
769 (227-2447). Couvcrt a CrS 250.000 econsu-
mação a CrS 125.000. Até 11 de julho.

QUARTETO EM CY De 4' a sàb.. às 18h30
Café Concerto Teatro Rival. Rua Álvaro Alvim, 33
(532-4192). CrS 200.000 (4- e 5a) e CrS 250.000
(6-' e sáb.). Ingressos a domicilio pelos tels. 221 •
0515 e 222-4860. A casa abre ás 17h30 com
serviço de bar e música ambiente. Até 10 de
Itilho.

MARCOS SACRAMENTO — O cantor se apre-
senta com os violonistas Dil e Ricardo Gilly. 5J e
6J, às 21 h. Espaço Cultural Sérgio Porto. Rua
Humaitá, 163 (266-0896). CrS 200.000

HAPPY-HOUR DO NORTESHOPPING - Das
17h às 19h. Jorge Bodart. 5"s. Praça da Alimen-
tação. 1° piso. Av. Suburbana. 5474 (593-9896)Entrada franca.

I HUMOR
NADIA MARIA/O QUE VIER EU TRAÇO -

5*'s, às 12h30. Teatro João Theotònio. Rua da
Assembléia, 10/subsolo (232-1393). CrS
100.000. Até 29 de julho.

PAULO SILVINO — Baile show. De 5" a sáb. á
22h30 e dom . às 20h30. Pizzaria Biruta. Av.
Sernambetiba, 6 420 (433-1457). Sem couvert.

Divulgação

GREGSON E SUA GANG — Show com mode-
los masculinos. Participação especial de Rodrigo
França. 5Js, a partir de 22h. Underground. Av.
Prado Jr„ 63 (275-4899). CrS 150.000. Entrado
franca até 24h.

A NOITE DOS LEOPARDOS — Direção e apre-
sentação de.Eloina. Participação especial de Ro-
géria e Erik Barreto. 5J e dom., às.21h30 e 6° e
sáb., 24h. Teatro Alaska. Av. N.S. de Copacabana.
1.241 (247-9842). CrS 150,000 (5- e 6J) e CrS
200.000 (sáb. e dom.).

ESTAMOS Al BOSSA NOVA - Com Durval
Fer-reira, Sônia Delfino e banda. De 4° a sáb.. às
22h30. Jazz com Idriss Boudrioua. De 4J a sáb.. a
partir de 0h30. Le Streghe. Rua Prudente de
Moraes, 129 (287-1369). Couvert a CrS 250.000
e consumação a CrS 150.000. Quem assistir ao
show das 22h30 ganha como cortesia um prato
de Penne Alia Pavarotti. Até 3 de julho.

PAULA MORELENBAUM - De 5" a sáb.. às
22h30. Arabella, no Itanhagá Centor. Estrada da
Barro. 1.636, bloco C/loja A (493-3460). Couvert
a CrS 250.000 (4» e 5") e CrS 300.000 (6- e sáb.)
Estacionamento com segurança. Até 3 de julho.

ROGÉRIO S. — De 5- a sáb , às 22h30. Torre dc
Babel. Rua Visconde de Pirajá. 128 (287-4532).
Couvert a CrS 180 000 e consumação a CrS
120.000. Até 3 de julho.

IDRISS BOUDRIOUA E DARIO GALANTE —
De 5" e sáb., às 22h30; dom., às 21 h30. Havana
Café Concerto, no São Conrado Fashion Mall.
Estrada da Gávea, 899/Lj. 207 (322-0159). Sem
couvert. Até 4 de julho.

HENRIQUE CAZES E LEANDRO BRAGA/A-
CÚSTICOS...POR ENQUANTO - De 5- á
sáb.. às 22h. Café Laranjeiras. Rua das Laranjei-
ros, 402 (205-0994). Couvert a CrS 150.000. Até
3 de julho
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Paula Morelcnbaum mostra
a voz no palco do Arabella

MARCO PEREIRA E CRISTÓVAM BASTOS—- 5U e 6J. às 19h. Rua Elvira Machado. 6. Reser-
vas pelo tel. 542-6998. Couvert a CrS 200.000

EMBROMATION N° 1 — Com Marcelo Torreão
De 4" a 61 e dom., às 21 h. Versão Brasileira
Dubfachopp. Rua Gonzaga Bastos, 112 (571-2844). Sem couvert.
IDENTIFIQUE-SE — Pocket show com Bia Sion.

5*\ às 22h30; 6" e sáb.. às 23h. Show Point. Rua
Maria Quitéria. 42 (521-5393). Couvert a CrS
130.000 (5•) e CrS 150.000 (6>' e sáb ). Consu-
mação a CrS 110.000 (5") e CrS 130 000 (6- e
sáb.). Até 3 de julho

RIO QUARTET COM MESSODY BENOLIEL— De 5' a sáb.. às 22h. Fondues, de 4J a sáb., a
partir de 20h. Skylab Bar. do Rio Othon. Av
Atlântica. 3 264/30" (521 -5522 r. 2714). Consu
mação a CrS 200.000 Manobreiro na porta.

CHIQUINHO NETO E CÁSSIA MOURA — Do
4 a sál). a partir de 23h O yrupo Aqui Jazz so
apresenta de 5 ' a sáb . a partir de 22h. Antonino. M
Av Epitácio Pessoa, 1 244 (267 6791) Couvert—
a CrS 150 000

AQUI JAZZ — 5's, às 22l> Silencio dos Inocen.
tes. Rua Maricá. 622 (390 2224) Couvert a CrS
80 000

GUIMAS FASHION MALL - Roberto Rosem-
borg Trio. 5" e 6'. ás 18h. Estrada da Gávea,
899/loja 101 D (322-5791). Sem couvert o con-
sumação.

BAR ONE TWENTY ONE - Dc 2- a sáb a partir •
a partir do 21 h. com Aloyr Mendes. Vittor Santos
o Hélcio Brenhá. Sheraton Rio Hotel. Av Nieme:
ver. 121 (274-1122 r.1233) Consumação a CrS,
213 000 (2- o 4J) e CrS 350.000 (5-' a sáb.)

LA CAVE DE PARIS Cantini Jazz Trio 5'. is
21 h30. Rua do Oriente, 437 (252-5534). Couvcrt
a CrS 70 000

LEMBRANÇAS DO PIXINGUINHA — Com o
pianista Ricardo Camargos. 5"s. às 20h30 e 23h.
Café de Ia Paix. do Hotel Meridien. Av. Atlântica,
1.020 (275-9922). CrS 350.000 (as entradas).
635.000 (pratos principais). CrS 128.000 (sobre*
mesas) ou CrS 890.000 (menu completo). Esta-
cionamento grátis

BUFFALO GRILL — Música ao vivo. Diauaman-
te, a partir de 21h30. 4-'s e 5Js. Liliane, Fernando
Costa e Jotan. Rua Rita Ludolf. 47 (274-4848) ~
Couvcrt a CrS 120.000

BECO DA BOHEMIA - Com Mário Dutra De3**'~
a 6 '. ás 18h. Sem couvcrt Sônia Bonlá Burnier. '
5". às 21h30. Rua Gois Monteiro. 34 (541-(l
7348). Couvert a CrS 80 000

BANDA SALLON & CIA - 5's, às 22h Sallon & -
Cia. Est. Caetano Monteiro, 915 (571-2437)..
Couvert a CrS 150.000.

KAÇUA Zé Alexandre. 5°s, às 22h Rua Sena-
dor Ruy Carneiro, 220 (437-9310). Couvert a CrS »
60.000

ENCONTROS CARIOCAS — Samba, com Zé dã"
Velha e Os Chorões. 5J, às 20h. Rua da Carioca, "
40/1" (252-4011). Couvcrt a CrS 60 000 (5").

CHICO'S BAR — O pianista Luiz Carlos Vinhas êr
a cantora Rita fazem revezamento com o maestro.*.
Eli Arcoverde e Bibba Ribeiro. Diariamente, aa
partir de 22h. Av. Epitácio Pessoa. 1.560 (287co
3514). Consumação a CrS 200.000

ZEPPELIN Com Alonso 5 e 6'. a paitir dfc
22h. Estrada do Vidifial. 471 (274 1549) Cou
vert a CrS 55.000 (5' e dom ) e CrS 85 000 (6\..
sáb e véspera de feriado) Consumaçao a CrS^
85.000 (só 6 '. sábado e véspera de feriado)

EXPOSIÇÃO
LIA B|LART — Aquarelas Boucherie Letras e
i/u/os.,hua Marquês de São Vicente. 191. De 2J a
sáb . das 10h ás 20h Ató 2 de agosto. Inaugura-
çSo. fíbjc. às 20h30.

LEMBRANDO LEONILSON - Pinturas Tho
masjCobn Arte Contemporânea. Rua Barão da
Torre. 185 A (287 9993). De 2" a 6J, das 14h às
20h Sáti. das 15h às 18h Até 31 de julho Esta
exposição funcionará como o minuto de silêncio.
Portanto, não haverá vernissage nem as obras
expostas estarão a venda Inauguração, hoje.

ALEXANDRE MOURÃO Pinturas. Lc St
Trop!Meridien. Av Atlântica. 1020/4° andar
(546 0866 i 8709) Diariamente das 12h ás 19h
Ate JVHVlulho Inauguração, hoje

WILMAR AMARAL — Pinturas Way Dcsign —
Casa Shopping. Av. Alvorada. 2150/Lj. B (325-
OpM/fc 2J a sàb . das lOh às 22h Até 17 de
julho. Inauguração, hoje. ás 20h30.

MENINOS. NA RUA: VISÕES E VISÕES -
Fotografias Espaço Cultural CREMERJ. Praça
Mahatma Gandhi. 2/10" andar. De 2-' a 6 '. das
9h30 às 17h30 Até 15 de julho Inauguração,
haio, Mi'9/i

PAISAGEM MÁGICA/ZÉ DE BONI - Fotogra
fictt> Gvlwta de Fotografia dc IBAC/Funarte. Rua
Arauto Porto Alegro. 80 De 21' a 6 \ das 10h ás
18hoAlé 22 de julho Inauguração, ho/c

D.BATISTA Pinturas late Club do Rio de
Janeiro Av Pasteur. 333 (295 0394) Diana-
mente das 10h às 20h Até 12 de julho

JERLig^LÊM EM GRAVURAS - Gravuras ís
pof^xCult^ral HStern. Rua Visconde de Pirajá.
490/3° andar De 2-' a 6 *. das 9h às 18h Sáb .
das 9h às 13h Até 3 de julho

MANCHAS E MUNDOS IMAGINÁRIOS/
FERNANDO MAGALHÃES ~ Fotografias.
Centro Cultural Banco do Brasil/2" andar. Rua 1o
dé Ma'co. 66 (216-0237) De 3J a dom . das 10h
às 22h Até 4 de julho

A FOTOGRAFIA DOCUMENTARIA DA GRÃ-
BRETANHA DESDE OS ANOS OITENTA -
Coletiva de fotografias Paço Imperial. Praça XV.
48,1,332n7762). De 3" a dom . das 11 h às 18h30.
Até 4 de julho

CASA ..DAS PALMEIRAS - A EMOÇÃO DE
LIDAR-,--.Pinturas e desenhos. Museu Nacional
dc Bcla£Artes. Av Rio Branco. 199 (240-0068).
De 3*' a 6 '. das lOh às 18h. Sáb e dom . das 14h
às~.18fv .&té 4 de julho

CANDELÁRIA, O RIO TE DESCOBRE Fotos,
pinturas, documentos abordando aspectos histó-
ricos, arquitetônicos e artístico da Igreja Centro
Cultural Banco do Brasil Rua 1' de março, 66
(216 0237) De 3 1 a dom das 10h às 22h Até 4
dè'[uífu)r

THOMA2 IANELLI - Pinturas Paço Imperial.
Praça XV. De 3J a dom . das 11 h ás 18h30. Até 5
deiulho

THE BARN SERIES/HELENA NEJMAN -
Pinturas Rharis Galeria dc Arte/Shopping Cassi-
no Atlântico. Av. Atlântica. 4240 (521 -5247). De
2 ' a 6 '. das 14h às 19h Sáb., das 10h às 14h. Até
8 de julho

POfWINARI 90 ANOS — Pinturas e técnicas
mistHS.'i/aeAüy Club Brasileiro. Av. Pres. Antônio
Carlos 501/10 andar (297-6655). De 2' a 6'.
dflS.lO.W.0 ás 19h30 Até 9 de julho.

MARIA INÊS RODRIGUES — Pinturas e eseul
tmap: Qqlfitia Bonino. Rua Barata Ribeiro. 578
(235-7831) De 2J a 6". das 13h às 20h. Sáb,
das 10h ás 14h. Até 10 de |ulho.

RONALDO VERTIS — Esculturas Casa de Cul•
tuta.*Laura Alvim. Av Vieira Souto. 176 (2671647) De 3-' a 6-'. das 15h ás 19h. Sáb. e dom .
das(16h ás 19h Até 11 de julho.

FQTP,GRAFIAS PRÉ-RAFAELITAS - Foto
gráfiás. Museu Nacional de Belas Artes/Sala Lu-
cio Costa. Av Rio Branco. 199 De 3° a 6 '( das
10h'ás 18h Sáb. e dom . das 14h ás 18h Até 11
do juPiò •

EL NOMBRE DEL PADRE/GRACIELA ITUR-
BIDE Fotografias. Museu dc Arte Moderna.
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No Museu de Arte Moderna, as hélices de Carmela Gross

Av Infante D Henrique. Ü5 (210-2188) De 3' a
dom . das 12h às 18h Até 11 de julho.

A MOLDURA E O REFLEXO/ALAIN FLEIS-
CHER Fotografias e instalação. Museu dc Arte
Moderna. Av Infante D Henrique. 85 (210
2188) De 3-' a dom , das 12h às 18h. Até 11 de
julho

MAGANO - OBRA RECENTE/CARLOS MA-
GANO — Pinturas Museu Nacional de Belas
Artes. Av. Rio Branco. 199 (240-0068). De 3-' a
6". das 10h às 18h Sáb. e dom . das 14h às 18h
Ató 11 de julho

DÉA JUNQUEIRA — Pinturas e colagens. Gale-
ria de Arte Cândido Mendes. Rua Joana Angélica.
63 (267-7141). De 2- a 6". das 15h às 21 h. Sáb .
das 16h às 20h Até 12 de julho.

CIDADE 2/TILL HAUSMANN - Esculturas,
objetos e desenhos. Escola de Artes Visuais do
Parque Lagc. Rua Jardim Botânico. 414. De 2-' a
6". das 10h às 19h. Sàb. e dom., das 10h às 17h
Até 18 de julho

RETROSPECTIVA IVAN SERPA - Pinturas
Centro Cultural Banco do Brasil, Rua 1o de Mar-
ço. 66 (216-0237). De 3" a dom., das 10h às 22h
Até 19 de julho.

RADIO-MEMÔRIA — Textos, vinhetas, fotogra-
fias e músicas. Museu da Imagem e do Som.
Praça Rui Barbosa, 1 (262-0309). De 2J a sáb..
das 13 às 18h Até 20 de julho.

CORTES NA COR/AMÊLIA TOLEDO — Eseul-
turas e instalação. Museu de Arte Moderna. Av
Infante D Henrique, 85 (210 2188) De 3J a
dom . das 12h às 18h. Até 25 de julho

HÉLICES/CARMELA GROSS Desenhos, es
culturas e instalação. Museu de Arte Moderna.
Av Infante D. Henrique, 85 (210-2188) De 3" a
dom , das 12h às 18h. Até 25 de julho

ARQUEOLOGIA DA PSIQUE Pinturas, dese
nhos e modelagens. Casa França-Brasil. Rua Vis-
conde de Itaborai, 78 (253-5366). De 3ü a dom.,
das 10h às 20h. Até 25 de julho.

DUBUFFET E A ART BRUT — Cartazes do
Museu de Lauzanne. Casa França-Brasil. Rua
Visconde de Itaborai, 78 (253-5366). De 3-' a
dom., das 10h às 20h. Até 25 de julho.

JOSÉ RESENDE — Esculturas. Galeria Paulo
Fernandes. Rua do Rosário, 38 (253-8582) De
3-' a 6ü, das 12h às 19h. Sáb. e dom., das 14h às18h. Até 25 de julho.

MERGULHO NA COR/CARLOS SECCHIN -
Fotografias. Foto Galeria Banco Nacional. Rua
Voluntários da Pátria. 88. Diariamente, das 16h ás
22h. Até 29 de julho.

ANNA CAROLINA — Xilogravuras. Escola de
Artes Visuais do Parque Lage. Rua Jardim Botâ-
nico. 414 (226-9624). De 2'1 a 6-\ das 10h às19h. Sáb. e dom., das 10h às 17h. Até 31 de
julho.

Divulgação
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Na Way Design (Casashopping). as telas de Wilmar Amaral

O BARROCO ITALIANO — Exposição de 30
quadros, pintados entre os séculos 16 e 18. Mu-
seu Nacional de Belas Artes, Av. Rio Branco, 199
(240-0068). De 2» a 6-\ das 10h às 18h. Sáb. e
dom., das 14h ás 18h. Até 15 de agosto.

ARTE MODERNA BRASILEIRA NA COLE-
ÇÃO GILBERTO CHATEAUBRIAND — Expo-
sição permanente. Museu de Arte Moderna, Av.
Infante D. Henrique. 85. De 3J a dom., das 12h às
18h.

COLETIVA ATLANTIC DE ARTE DIGITAL -
Pequena Galeria Cândido Mendes, Rua da As-
sembléia, 10. Diariamente das 12h ás 19h. Até 2
de julho.

SUMI-Ê/KAICHI SATO — Telas pintadas a base
de carvão. Espaço Cultural FINEP. Praia do Fia-
mengo. 200. De 2-' a 6a. das 9h às 21 h. Até 2 de
julho.

ANTONIO CARVALHO — Pinturas. Aliança
Francesa/Ipanema, Av. Visconde de Pirajá, 82/
12J andar. De 2J a 6J, das 9h ás 20h. Até 2 de
julho.

RETROSPECTIVA/SAULO BRAZ — Pinturas e
desenhos. Vitfa Assunção, Rua Assunção, 153
(286-6250). De 2J a 6J. das 11 h30 às 15h30. Até
2 de julho.

QUATRO PALHETAS — Coletiva de pinturas.
Espaço Cultural Mary Sommerfeld. Rua Dr. Ru-
bens Brasil. 17 (719-7329) De 2J a 6a, das 9h às
18h. Sáb., das 9h às 13h. Até 2 de julho.

NATUREZA SEMPRE/SÉRGIO MOREIRA
Fotografias. Espaço Cultural Mary Sommerfeld,
Rua Dr Rubens Brasil, 17 (719-7329) De 2U a
6ü. das 9h às 18h Sáb , das 9h às 13h. Até 2 de
julho.

NOS QUATRO CANTOS/ANA CALMON
Pinturas. Espaço Cultural Banco do Brasil/Ag.
Aurelino Leal. Rua Aurelino Leal, 19 — Niterói.
De 2" a 6".' das 10h às 16h30. Até 2 de julho.

RONALDO DO REGO MACEDO — Pinturas.
Galeria do IBEU. Av. Copacabana. 690/2° andar.
(255-8332) De 2' a 6a. das 11 h ás 20h. Até 2 de
julho

INTIMIDADE/LUAN MARQUES — Pinturas.
Museu do Telefone, Rua Dois de dezembro. 63
(556-3189). Diariamente, das 9h às 17h. Até 4 de
julho

HELCIO BARROS — Desenhos e pinturas. Mu-
seu do Telefone/Galeria I. Rua Dois de Dezem-
bro, 63 (556-3189). Diariamente, das 9h ás 17h.
Até 4 de julho.

COSME MARTINS — Pinturas. Caixa Econômi-
ca/Ag. Saens Pena, Rua Conde de Bonfim. 302/
Lj. 102. De 2a a 6a. das 10h às 16h30. Até 5 de
julho.

RICARDO LUIZ JOSEF — Pinturas Galerias da
Sociedade brasileira de Belas Artes, Rua do La-
vradio. 84. Diariamente, das 10h às 16h30. Até 6
de julho.

ARTE EM RELEVO/FERREIRA DO CEARA —
Pinturas. Galeria Aliançarte. Rua Andrade Neves.
315 (268-5798). De 2" a 6». das 15h às 19h. Até
6 de julho.

RUPTURAS/BERNARDII — Pinturas Galeria
de Arte Idea/Rio Design Center. Av. Ataulfo de
Paiva. 270 (294-0747). De 2" a 6 ", das 10h às
22h. Sàb., das 10h às 18h. Até 8 de julho..

COLETIVA PROJETO MACUNAlMA/93 —
Pinturas, gravuras, esculturas, desenhos e obje-
tos. Galeria da Funarte/IBAC, Rua Araújo Porto
Alegre, 80. De 2" a 6-'. das 10h às 18h. Até 8 de
julho.DOMINIQUE LECOMTE — Pinturas. Oficina de
Arte Maria Teresa Vieira, Rua da Carioca. 85
(262-0340). De 2-< a sáb.. das 9h às 21 h. Até 9 de
julho.

GERALDO SOARES — Pinturas. Biblioteca Po-
pular de Botafogo — Machado de Assis. Rua
Farani, 53 (551 -2449). De 2J a 6". das 9h às 17h.
Até 9 de julho.

PINTURA DE CINCO — Coletiva de pinturas.
Escola de Artes Visuais do Parque Lage. Rua
Jardim Botânico. 414 (226-9624). De 2a a 6a.
das 10h ás 19h. Sáb., das 10h às 17h. Até 10 de
iulho.

ESCULTURAS — Coletiva. Rio Desing Center.
Av. Ataulfo de Paiva, 270 (274-7893). De 2a a

sáb., das 10h às 22h. Dom., das 12h às 20h. Até
11 de julho.

ENCONTRO DE 4 ESTILOS — Coletiva de pin-
turas. Villa Riso, Estrada da Gávea, 728 (322-
1444). De 2a a dom., das 12h às 19h. Até 11 de
julho.

DELMIRA AMARO — Tapeçarias Conjunto
Cultural da Caixa/Galeria I, Av. República do
Chile. 230/3° andar. De 2" a 6". das 12h às 18h.
Até 1 5 de julho.

LUIZ SANGLARD — Pinturas. Caixa Econômico/
Ag. Rio Sul. Rua Lauro Muller. 116/Lj. 101 - A. De
2J a 6J. das 10h ás 16h30. Até 23 do julho.

SALÃO DE INVERNO DE ARTES PLÁSTICAS— Pinturas e esculturas. Ministério da Fazenda!
Edifício Sede. Av. Presidente Antônio Carlos.
375 De 2' a 6J. das 9h ás 17h. Até 28 de julho

ALIENlGENAS/GILSON MARTINS — Escullu
ras. Caixa Econômica/Ag. Gávea. Rua Marquês
de São Vicente, 52. De 2a a 6a. das 10h às 16h30
Até 2 de agosto.

RONDON. ORDEM E PROGRESSO — Exposi-
çáo informativa sobre os trabalhos realizados pelo
Marechal Rondon. Casa Histórica de Deodoro,
Praça da República. 197. De 3a a dom., das 10h
às 16h. Até 24 de outubro.

O LADO AVESSO DO GUARPA-ROUPA/A-
GUIDA ZANOL — A vanguarda da moda teci-
ciada. Fundição Progresso, Rua dos Arcos, 24/50
(267-5897). Diariamente, das 12h às 22h. Expo-
sição permanente.

MOSTRA COLETIVA - Pinturas, fotografias,
gravuras e esculturas. Infinitos Objetos de Artes!
Gávea Trade Center. Rua Marquês de São Vicen-
te, 124/Lj. 218. De 2" a sàb., das 13h às 19h
Exposição permanente.

VÁRIOS NA MARIUS — Coletiva de pinturas.
Marius/lpanema. Rua Francisco Otaviano, 96
(287-2552). Diariamente, a partir de 12h. Exposi-
ção permanente.

PROJETO QUATRO QUADROS/FASE 6 -
Exposição de quatro obras de diferentes artistas.
Galeria Cândido Mendes. Rua Joana Angélica,
63. Diariamente, das 14h à meia-noite.

EDOARDO DE MARTINO — Pinturas. Museu
Histórico Nacional, Praça Marechal Âncora. s/n°
De 3J a 6-'. das 10h às 17h30. Sáb e donr. das
14h30, às 17h30. Exposição permanente.

GALERIA NACIONAL DOS SÉCULOS XVII.
XVIII, XIX E XX — Exposição de obras restaura-
das. entre pinturas e esculturas, da produção ar-
tlstica brasileira nos quatro últimos séculos. Mu-
seu Nacional de Belas Artes, Av. Rio Branco, 199
(240-0068/240-9869). De 3» a 6", das 10h ás
18h. Sáb. e dom., das 14h às 18h. Exposição
permanente.

SCOPUS GALERIA DE ARTE/SHOPPING
CASSINO ATLÂNTICO — Acervo com pinturas
de Bianco. Milton Dacosta. Romanelli. Cecconi,
Oscar Palacios e esculturas de Bruno Giorgi e
Vera Torres. Scopus Galeria de Arte. Av. Atlântica,
4.240/Lj. 207 (247-6999). De 2' a sáb.. das 14h
às 19h. Exposição permanente.

VILLA MAURINA/GALERIA CLÁUDIO BER-
NARDES — Acervo com pinturas de Rubem
Gershman, Adriano de Aquino e Ângelo de Aqui-
no, esculturas de Franz Weissman e Edgar Duvi-
vier, cerâmicas de Frida Dourian e gravuras de
Edgar Fonseca e Pedro Azevedo. Villa Maurina,
Rua General Dionlsio, 53. De 2a a 6J, das 11 h às
19h. Exposição permanente.

MUSEU BOTÂNICO — Exposição Mata Atlânti-
ca, enfocando o ecossistema mais ameaçado do
Brasil e Exposições Kuhlmann, em homenagem
ao naturalista. Jardim Botânico, Rua Jardim Bo-
tânico, 1.008. De 3a a dom., das 11h ás 17h.
Exposição permanente.

BRASIL ATRAVÉS DA MOEDA — Cédulas e
moedas, painéis fotográficos e arte popular brasi-
leira. Centro Cultural Banco do Brasil. Rua 1o de
Março. 66. De 3» a dom., das 10h às 22h. Exposi-
ção permanente.

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —
Painéis fotográficos sobre a história do prédio.
Foyer do CCBB. Rua 1° de Março, 66. De 3" a
dom., das 10h às 22h. Exposição permanente.

PAÇO IMPERIAL — Reproduções fotográficas e
documentos sobre a história do prédio desde
1743 até a restauração em 1985. Maquele sobre o "
centro histórico do Rio de Janeiro Paço Imperial,?
Praça XV. De 3J a dom . das 11 h ás 18h. Exposi-'
ção permanente.

MUSEU CASA DE BENJAMIN CONSTANT ~
— Prédio de estilo néo-clàssico com mobiliário,.,
utensílios, objetos decorativos e documentos
pessoais e históricos. Casa de Benjamin Constant.
Rua Monte Alegre, 255 — Santa Teresa (231 - *
1248). De 3J a dom . das 13h às 17h. Exposição^
permanente.

MUSEU CARMEM MIRANDA — Exposição do
acervo de Carmem Miranda, incluindo trajes, ade-
reços, troféus e fotos da artista Museu Carmem
Miranda. Parque do Flamengo, em fronte à Av.
Rui Barbosa. 560 (551-2597). De 3a a 6J, das
11 h às 17h. Sáb . dom. e feriado, das 13h às 17h
Exposição permanente.

MUSEU NACIONAL — Acervo de história natu-
ral e antropologia incluindo animais, rochas e
desenvolvimento físico e social do homem. Mu•
seu Nacional, Quinta da Boa Vista (264-8262).
De 3J a dom., das 10h às 17h. Entrada permitida
até as 16h Entrada franca para crianças até 10
anos e, para o público em geral, às quintas-feiras.
Exposição permanente.

MUSEU DO FOLCLORE — Acervo com peças
de artesanato em tecelagem, barro, madeira e
renda. Museu do Folclore, Rua do Catete, 181.
De 3a a 6 '. das 11 h às 18h. Sáb . dom. e feriado,
das15h ás 18h. Exposição permanente.

MUSEU DA CHÁCARA DO CÉU — Pinturas,
esculturas, mobiliário e objetos de arte Museu
Raymundo Ottoni de Castro Maya. Rua Murtinho
Nobre, 93 — Santa Teresa (224-8981). De 4a a
dom., das 12h ás 17h. Exposição permanente.

MUSEU DO AÇUDE - Flora e fauna da Mata
Atlântica num prédio do século XIX. Museu do
Açude, Estrada do Açude, 764 — Alto da Boa
Vista (238-0368). De 5-- a dom., das 11 h às 17h.
Exposição permanente.

O CARNAVAL CARIOCA E SUAS ORIGENS
— Exposição de fotos, textos, fantasias e instru-
mentos do carnaval carioca, desde 1641 até a
década de 60. Museu do Carnaval. Rua Frei Ca-
neca. s/nü — Praça da Apoteose (293-7122) De
3J a dom., das 11 h às 17h. Exposição permanen-
te.

MUSEU DA REPÚBLICA — Hall de entrada,
escadaria e 7 salas do andar nobre decoradas
como à época da Presidência da República. Palá-
cio do Catete, Rua do Catete, 153 (265-9747).De 3a a dom., das 12h às 17h. Exposição perma-
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¦ opus 90 FM 90.3MHz
20 horas • Reprodução digital (CDs e DATs) hZadok the Priest. dos Hinos da Coroação. de

Haendel (Preston - DDD - 5:15); Sonata n1' 2, em ••
si bemol menor, op.35. de Chopin (Rubinstein - «
ADD - 22:29); Sinfonia ri" 2. em dó menor. ~
op.29, de Scriabin (ON Escócia. Jarvi - DDD - ^39:55); Três Danças Alemãs. K 605. de Mozart a
(Boskovsky - ADD ¦ 6:42); Dois Estudos de
concerto: Waldesrauchen. em ré bemol. e Gno• -
menreigen, em fá sustenido menor, de Liszt (Ar- *
rau - AAD - 7:55); Primavera, dos Quadros dc-
Bottice/li, de Respighi (ASMF. Marriner - ADD - ^5:32): Concerto em Sol. para violino, cordas c ucontinuo, op.4-3. de Vivaldi (Ayo. Musici - ADD _9:11); Sonatina para flauta e piano, de Darius
Milhaud (Lardé. Boury - AAD - 8:15); Abertura•
Les Francs-Juges, de Berlioz (OS Chicago, Solti ¦
ADD - 11:44); Concerto n°t. em ré menor, para _piano e orquestra, op.15. de Brahms (Zimerman. ^Fil. Viena, Bernstein - DDD 54:06); Prelúdio em _mi bemol menor ràe Bach (Fil. Tcheca. Stokowski

AAD - 5:10): Sonata n"35. em Dó maior, de-
Haydn (Eschenbach - AAD - 12:35). Sinfonia n" •
2, op.19. de Szymanowski (OS Delroit. Dorati • mAAD 28:50) u
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Emagrecimento • Baixa do Colesterol • Combate ao Stress
Acompanhamento Médico

PROGRAME SUAS FÉRIAS COM DESCONTO DE ATÉ 30%

Próximos Períodos: 12 a 25/7 - 9 a 18/8 - 13 a 22/9
Pacotes: 03 a 14 dias no Hotel Portobello
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TEATRO
A BOFETADA De Miguel Magno e Ricardo de

Almeida Direção de Fernando Guerreiro. Com a
Cm Bahiana de Pautaria Teatro Abel. Rua Mário
Alves, s/n" (719 5711). De 5" a sáb.. às 21 h;
dom., ás 20h CiS 300.000 (5" e 6-) e CrS
350 000 (sáb e dom ). Duração: 1h50. Aló18de
julho.

VALSA N° 6 Dü Nulson Rodrigues. Direção de
Antônio Guedes. Com Cláudia Ventura. Teatro
Duse Rua Hermenegildo de Barros. 161 (224-
1163) Metrô Glórm. De 5" a dom., às 20h. CrS
100 000 Classe teatral e professores não pagam.
Quem chegar 30m antes do espetáculo terá des-
conto dt: 30% Duração: 1 h. Até de 11 de julho.

ALÉM DA VIDA — Direção de Augusto César
Vanucci Com Felipe Carone. Léa Bulcão e ou-
iros Teatro Galeria. Rua Senador Vergueiro. 93
(225 8846) De 5" a sáb.. às 21 h: dom., às 19h.
CrS 150 000 (5") e CrS 200.000 (6" a dom.)
Duração: 1 hl 0.

O MISTÉRIO DE IRMA VAP — De Charles
Ludlíim Direção de Marilia Pêra. Com Marco
Nanini e Ney Latorraca. Teatro Tereza Rachel.
Rua Siqueira Campos, 143 (235-1113). 5" e 6 ',
ás 21 h sáb ás 19h e 21 h s dom., ás 19h. CrS
350 000 (5"). CrS 400.000 (6-' e dom.) e CrS
450 000 (sábados) Duração: 1h40.

NO CORACÀO DO BRASIL — Texto e direção
de Miguel Falabella. Com Rodolfo Bottino, Isa-
bella Garcia e outros. Teatro Ciara Nunes, Rua
Marquês de São Vicente, 52/3° (274-9696). De
5" a sáb . as 21 h30: dom , às 19h30. CrS 250.000
(5. e dom ) e CrS 300.000 (6J esáb.). Até 1" de
agosto

ENTRE AMIGAS — De Mana Duda. Direção de
Cecil Tlnré Com Regina Restelli. Helena Ranaldi
e outias Teatro de Arena. Rua Siqueira Campos,
143 (235 5348). De 4 'a 6-', às 21 h: sáb., às 20h
e 22h, dom . às 18li20. CrS 350.000 (4-). CrS
400.000 (5" e dom.) e CrS 450.000 (6-1 e sáb ).
Duração: 1h30

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA — Tex-
to de Plínio Marcos. Dir. Emílio Di Biasi. Com
Marco Ricca, Petrônio Gontijo e Rubens Rewald
Teatro Cláucio Gil. Praça Cardeal Arcoverde. s/n"
(237 7003) De 5 ' a sáb., às 21h: dom., às 20h.
CrS 180 000 (5'' e dom.) e CrS 200.000 (6" e
sáb.) Duração: 1h15.

FIGURAL Concepção e atuação de Antônio
Nóbrega Encenação de Romero de Andrade Li-
ma Teatro Ipanema. Rua Prudente de Moraes,
824 (247 9794) 5"s. às 21ll30. CrS 220.000.
Ingressos a domicilio pelos tel. 220-4860 c 221 •
0515

O DESPERTAR DA PRIMAVERA — Texto de
Frank Wedekind. Adaptação de Tiago Santiago.
Dir de Rogério Fabiano e André Felippe di Mau-
IO Com Eduardo Cardoso. Fernando Setta e ou-
tros Teatro Barrashopping. Av. das Américas,
4 666 (325-5844). 3-' e 4", ás 21h; 5'' e 6". às
17b CrS 200.000. Ingressos a domicilio pelo tel.
221 0515 Duração: 1h20.

A MULHER SEM PECADO — De Nelson Rodri-
gues. Direção de Cláudio Torres Gonzaga. Com
Solange Badim. Jitman Vibranovsky. Teatro Sesc
Ti/nca. Rua Barão de Mesquita, 539 (208-5332).
De 5J a sáb . às 21 h e dom., às 20h. CrS 150.000
(5 ). C|S 180 000 (6 ¦ e dom.) e CrS 200.000
(sáb ) Duração: 1 h. Até 29 de agosto.

CINDERELA OU A HISTÓRIA QUE SUA MÃE
NÃO CONTOU — De Henrique Celibi. Direção
de Jeison Wallace. Com Jeison Wallace, Roberto
Costa e outros. Teatro da Prata, Rua Francisco Sá,
88 (267 7749) De 5J a sáb.. às 21 h; dom., ás
20h CrS 180 000 (5 -). C'$ 250.000 (6" e sáb.) e
CrS 200.000 (dom ).

O MARIDO VAI A CAÇA — De Georges Fey-
deau Direção de José Henrique. Com Fernando

O mistério de Irmã Vap retorna ao Rio após longa ausência

m

Harsteln, Rosana Prazeres e outros. Aliança Fran-
cesa de Botafogo. Rua Muniz Barreto, 730 (226-
4118). De 5a a sáb., às 21 h; dom., às 20h. CrS
200.000. Desconto de 30% pata quem comprar
ingressos com 30 m de antecedência e 30% de
desconto no estacionamento GE Park. Duração:
1 h50.

A HISTÓRIA É UMA HISTORIA (E O HOMEM
É O ÚNICO ANIMAL QUE RI) — De'Millor
Fernandes. Direção de Gracindo Jr. Com Paulo
Gracindo. Françoise Fourton e Paulette. Teatro
Latira Alvim. Av Vieira Souto, 176 (247-6946).
De 5- a sáb., às 21 h e dom., às 19h. CrS 250.000
(5J). CrS 300.000 (6" e dom.), CrS 350.000
(sáb.) e CrS 300.000 (leriado). Ingressos a domi-
cilio pelos tel. 222-4860 e 221 -0515.

ÁLBUM DE FAMÍLIA — De Nelson Rodrigues.' Direção de Sérgio Barreto. Com Lua Barreto,
Luciana Victor e outros. Teatro Dulcina. Rua Al-
cindo Guanabara, 17 (240-4879) 5". 6" e dom.,
às 19h; sáb.. às 21 h. CrS 80.000. Desconto de
50% para classe e Estudantes.

O DIA DE ALAN — De Vladimir Capella. Direção
de Ewerton de Castro. Com Obeidan Jr.. Hélio
Zacchi. Teatro Delfim. Rua Humaitá, 275 (286-
1497). 5" e 6 ', às 18h CrS 100 000. Estudantes
pagam meia. Até amanhã.

O LEGITIMO INSPETOR PERDIGUEIRO — De
Tom Stoppard. Direção do Eliana Fonseca Com
Antonio Calloni. Yara Jamra e outros. Teatro Nel-
son Rodrigues. Av. Chile, 230 (262-0942). 5-' e
sáb . às 21 h: 6". às 19h e 21 h e dom., às 20h. CrS
150.000 (5-' e 6*') e CrS 200.000 (sáb e dom ).
Estudantes com carteira da UNE ou UBES têm
50% de desconto. 6«s. às 19h. maiores de 60 anos
têm desconto de 50% Ingressos a domicilio pelos
tel. 221-0515 e 222-4860 Estacionamento grá-
tis. Duração: 1 h15. Até 4 de julho.

AJUDA-ME A LEMBRAR — De Jean Claude
Carrière. Direção de Gilberto Gawronski. Com
Lucélia Santos e Rogério Fabiano. Teatro Càndi-
do Mendes. Rua Joana Angélica, 63 (267-7295).
De 5-' a sáb.. às 2lh30 e dom., às 19h3G! CrS
200.000 (5*1 e 6") e CrS 250 000 (sáb. e dom ).
Duração: 1h15. Ingressos a domicilio pelo tel.
221-0515.

O BAILE — A partir da idéia de Jean-Claude
Penchenat. Encenação de Dácio Lima. Com Ca-
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rolina Virguez, Gulu Monteiro e Luís Igraja. Teatro ¦
Glauce Rocha. Av. Rio Branco, 179 (220-0259).
De 4J a 6J, ás 18h30; sáb., às 21 h e dom., às 20h,
CrS 200.000 (4a a 6") e CrS 250.000 (sáb. e
dom.). Estudantes e classe têm 50% de desconto.
Professores, funcionários públicos e maiores de
60 anos têm 30% de desconto. Duração: 1 h30.

NAMORO — De líder Miranda Costa. Direção de
Franncis Mayer. Com Natália Lage, Fernanda Ro-
drigues e outras. Teatro Casa Grande. Av. Afrânio
de Melo Franco. 290 (239-4046). De 5" a sáb.. às
19h e dom., às 18h30. CrS 200.000 (5"), CrS
230.000 (6J e dom.) e CrS 250.000 (sáb. e (eria-
dos). Duração: 1h15. Ingressos a domicilio pelo
tel. 221-0515 ou 222-4860

MEPHISTO — Adaptação de Ariane Mnouchkine
para a peça de Klaus Mann. Direção de José
Wilker. Com José Wilker. Zezé Polessa e outros.
Teatro dos Quatro. Rua Marquês de São Vicente,
52/2" (274-9895). De 4- a sáb.. 21 h e dom., às
19h. CrS 300.000 (4" e 5-'): CrS 340.000 (6" e
dom ) e CrS 380.000 (sáb., feriado e véspera de
feriado). 4,'s e 5Js. desconto de 50% para estu-
dantes com carteirinha da UNE oo Ubcs. Dura-
ção: 2h30. O espetáculo começa rigorosamente
no horário.

O SENHOR É QUEM? — Texto e direção de
João Bethencourt. Com Jorge Dória e Renato
Dobal. Teatro da Barra. Av. Sernambetiba, 3.800
(439-3415). De 5J a sáb., ás 21 h: dom., às 20h.
CrS 200.000 (5"): CrS 270.000 (6-* e dom.) e CrS
350.000 (sáb.). Estacionamento na entrada late-
tal.

ESQUINA DOS PRAZERES — De Alexandre
Cammaratte. Direção de Luis Carlos Maciel. Com
André Gonçalves. Roberto Battaglin e outros.
Teatro Vanucci. no Shoppping da Gávea. Rua
Marquês de São Vicente, 52/3° (274-7246). De
4' a 6J. às 17h30. CrS 160.000 e 80.000 (estu-
dante). Duração: 1h15.

VIAGEM A FORLI — Texto e direção de Mauro
Rasi. ConrNatholia Timberg, Paulo Betti. Antônio
Petrin. Teatro Copacabana. Av.N.Sra. Copacaba-
na, 313. Reservas pelo lei. 257-0881. 5", vesperal
às 17h; de 4" a 6 ', às 21 h; sàb„ às 21 h e dom., às
19h. CrS 300.000 (4-' a 6"); CrS 400.000 (sáb .
feriado e véspera de feriado) e CrS 350.000
(dom.). Desconto de 50% para classe. Na vespe-

ral de 5J desconto de 20% para maiores de 60
anos. Duração: 2h.

O FOTÓGRAFO E O VIGIA — De Carlos Alberto
Rüiton. Direção de Luiz Alberto Conceição. Com
Hilário Stanislaw. José Roberto Lages e Luiz. A.
Conceição. Teatro Vifla-Lobos, Espaço II. Av.
Princesa Isabel, 440 (275-6695). De 51' a sáb., às
21 h: dom., às 19h. CrS 150.000. Funcionários
públicos e classe pagam CrS 700.000. Duração:
1h15.

OFICINA DO RISO — Leitura de comédias inédi-
tas. Hoje: Crônicas Cariocas, de Fátima Valença.
Com Edwin Luisi, Ângela Vieria e outros. Café-
Teatro Othon, Av. Atlântica, 3.264 (entrada pela
rua Xavier da Silveira. 7). Reservas pelo tel. 521 -
5522 (r.629). 5"s, às 21h30. Consumação a CrS
100.000.

COM QUANTAS BELAS SE FAZ UMA FERATexto e direção de Valéria Abade. Com Lima-
chen Cherem, Sônia Silva e outros. Teatro Brigitte
Blair /, Rua Miguel Lemos, 51 (521 -2955). 4° e
5", às21h. CrS 200.000.

A PARTILHA — Texto e direção de Miguel Fala-
bella. Com Aríete Salles, Natália do Valle, Suzana
Vieira. Teatro Vanucci. Rua Marquês de São Vi-
cente. 52/3° (274-7246). De 5" a sáb.. ás 21 h;
dom., às 19h30. CrS 400.000 (5-1 e 6a) e CrS
500.000 (sáb. e dom). Ingressos a domicilio pelo
tel. 221-0515 e 222-4860. Duração: 1 h30. Até 1"
de agosto.

COMO ENCHER UM BIQUÍNI SELVAGEM —
Texto e direção de Miguel Falabella. Com Cláudia
Gimenez. Teatro Casa Grande, Av. Afrânio de
Melo Franco, 290 (239-4046), 5". às 21 h30; 6" e
sáb., às 22h e dom., ás 21 h. CrS 350.000 (5"), CrS
400.000 (6" e dom.) e CtS 500.000 (sáb.. feriado
e véspera de feriado). Ingressos a domicilio pelo
tel. 221-0515.. Duração: 1 h30.

TRAIR E COÇAR É SÚ COMEÇAR — De Mar-
cos Caruso. Direção de Atílio Riccó. Com Ana
Rosa. Jalusa Barcelos e outros. Teatro Barras-
hoçping. Av. das Américas, 4.666 (325-5844). 5J
e 6'1, às 21 h; sáb., às 20h e 22h30, dom., às 20h.
CrS 200.000 (5a), CrS 250.000 (6J e dom.) e CrS
300.000 (sáb., feriados e véspera de feriado).

BEIJO DE HUMOR (TEATRO A DOMICILIO)Texto e interpretação de Raul de Orofino.
Direção de Irene Ravache. Telefone para contato:
286-8990. Duração: 1h.

CLÁSSICO
MÚSICA INGLESA NA CHÁCARA DO CEU —

Com a soprano Carol McDavit, a flautista Laura
Ronai e o cravista Marcelo Fagerlande. 5". às 19h.
Museu Chácara do Céu. Rua Murtinho Nobre, 93.
Reservas, das 1 2h às 17h, pelo tel. 224-8981
Lotação: 90 lugares. CrS 150.000 e CrS 120.000
(sócios do museu).

ORQUESTRA SINFÔNICA DA ESCOLA DE
MÚSICA DA UFRJ — Regência de Roberto
Duarte e Guilherme Seixas. No programa obras de
Ernani Aguiar, Brahms e Bruch. 5'. às 18h30.
Salão Leopoldo Miguez, da Escola de Música da
UFRJ Rua do Passeio. 98 (240-1641). Entrada
franca.

&DANÇA
A.M.O.R. — Com o grupo de dança DC. Coreo-
grafias de João Wlamir, Paulo Arguelles e Rodri-
go Moreira. Teatro Delfim. Rua Humaitá, 275
(286-1497). De 4J a sáb., às 21 h. CrS 180.000.
Até 3 de julho.

.. INÉDITO .

HOMEM BALA

MexícO
ELEFANTES
CAMELOS
TIGRES
CAVALOS

DE 3a À 6a: 20:00 HORAS
SÁBADO: 15:00.17:30 E 20:00 HORAS

DOMINGO E FERIADO
10:00.15:00.17:30 E 20:00 HORAS.

BILHETERIA DESDE 9:00h
GRANDE ESTACIONAMENTO.

CRIANÇAS Cr$ 100 MIL
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Direção Antoaio Guedes
Dramalurg Filima Saidi

Figurino Flavia Estill
Piano Dinitlle Lisboa
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Teatro do Pequeno Gesto
Rua Hermenegildo de Barros, 161

Metrô Glória
de 1 a 11 de julho
de quinta a domingo às 20 horas

Tel.: 224-1163
Apoio Cultural
LEJ0N Zarkos

Mlnlatérlo da Cultura: tMTinnoiuMuuoei/uuicuuuiA
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O Museu de Arte Moderna

do Rio de Janeiro

agradece o patrocínio da

General Electric do Brasil

e Q apoioda

Realiza

Ficap

Tecnowatt

para a iluminação da arquitetura do

nosso prédio,

marco do modernismo no Brasil

e do dinamismo da cultura de nossa

cidade.

? Alterações de última hora na programação publicada nesta
seção são do responsabilidade dos organizadores dos eventos

TELEVISÃO

Educativa
Tel. (021) 292-0012
8h10 O Exocuçôo do hinonacional
8h15 O Telocurso 2° grau
8h30 o é da manhfi. Intor-mativo
9h30 O Glub glub. Dess-nhos internacionais
10h O Canta conto. Infantilcom Bla Bedran
10h30 O Rô tim bum. Infantil
11h O Um novo tempo
11h30 o llova vou
12h O Rede Brasil — tar-de. Noticiário
12h30 O Rio noticias
12h45 O Nações Unidas. In-formativo da ONU
13h O Vestibulando/93
14h olnitalino
14h30 O Um novo tempo
15h O Glub glub
16h30 o Canta conto. Infantilcom Bia Bedran
16h O Sem censura. Entre-vistas e debates
181)30 O Sais e meia. Inlor-mativo nacional
19h o Um salto para o fu-turo. Educativo
20h O MiniasAries íntar-nacionais
20h20 O Jornal visual. Dirigi-do para surdo-mudos
20H25 o Jornal do congrss-so.
20h30 O Horário político/PL
21h30 O Rada Brasil — noi-te. Noticiário nacio-nal
22h O Jornal de amanha.Jornalismo com de-

bates
23h30 o Arte da lar.
0h30 O Execuçfio do hinonacional brasileiro
Globo
Tel. (021)529-2857
6h30 O Telecurso 2o grau
7h o Bom dia Brasil
7h30 O Bom dia Rio
8h o TV Colosso. Infantil
12h30 O Globo esporte
12h40 O RJ TV. Noticiário lo-cal
13h o Jornal hoje
13h30 O Vale a pena ver denovo. Reprise da no-vela Sinhà moça.
14h30 O Sessão da tarde.Filme: Justiceiros
16h15 O Vamp. Novela. Re-

prise
17h O Radical chic. Gameshow
17h35 O Escolinha do pró-fessor Raimundo.Humoristico coman-dado por Chico Any-sio
18h o Mulheres de areia.Novela de Ivani Ribei-ro
19h O O mapa da mina.Novela de CassianoGabus Mendes
19h45 O RJ TV. Noticiário lo-cal
20h O Jornal nacional

Noticiário20h30 O Horário
político/PL

21h30 O Renascer. Novela deBenedito Ruy Barbo-sa.
22h30 O Sex-Appaal. Minis-série
23h30 O Jornal da Globo.Noticiário

1Bh30 O Ana Raio e Zò Tro-vflo. Novela. Reprise
19h30 O Rio em MancheteNoticiário local
20h O Manchete esporti-va. Noticiário esporti-vo
20h20 O New York news
20h30 O Horário político/PL
21h30 O Jornal da Mancho-te — 1" ediçõo. No-ticiário
22h30 O Show da Manche-te.
0h O Momento econô-mico. Informativoeconômico
OhIO O Noite a dia. Noticiá-no

12h15 O Chapolin.infantil

15h

16h 11

1h -O-Perfil-Entrevistas-
Bandeirantes
Tel. (021) 542-2132
5h30 O Igreja da graça. Re-ligioso
7h o Realidade rural. No-ticiário sobre o cam-

po
7h30 O Flipper. Seriado
8h O Dia a dia
10h30 O Cozinha maravi-lhosa da Ofélia. Cu-linária
10h56 O Vamos falar comDeus. Religioso
11h O Ftaah/Ediçflo damanhã. Entrevistas
12h O Acontece
12h30 O Esporte total. Noti-ciário esportivo
13h15 O Esporte total Rio
13M5 O Gente do Rio. En-trevistas e debate
14h45 O Flipper. Seriado
15h15 o Silvia Poppovic.Debate
17h O Esporte especial.Hoje: Copa Américade basqueto feminino:semifinal. Ao vivo
19h O Agrojornal. Noticiá-rio sobre o campo
19h05 O Jornal do Rio. Noti-ciário
19h30 O Jornal Bandeiran-tes. Noticiário
20h30 O Horário político/PL
21h30 O Faixa nobre do es-

porte. Hoje: CopaAmérica: semifinal.Ao vivo
0h20 O Cineclube Bancodo Brasil. Filme: O

quinto macaco
2h20 O Jornal da noite. No-ticiário
2h40 O Flash. Entrevistas
3h40 O Boletim do tônis

4h10 O Vamos falar comDeus. Religioso

¦ ¦¦»!' r... T
r» JV

8h45 O Sessão dosenhoCom Eliana S
10h15 O Show maravilha »

Infantil com Mara « *
¦ Soriad< ..

j:12h45 O Chaves. Seriadofantil
13h15 O Cinema em casaFilme: SurpresaShanghai |

O Novelas da tardARosa selvagem |>Carrossel. Novelas ;Reprise
O TV animal

16h30 o Elke. Variétíádós v
17h O Programa livr<|Musical e entrevistaidedicados aos jovenj—T8h 6-Ghavos. SorJado infantil 9 ,"S ,11 | | l18h30 O Aqui agora. Jorn|llstico .'T'— 1 ^
19h O TJ Brasil. Noticiário-,
19h45 O Aqui ogor^ Jornillstico
20h30 O Horário politicrPL
21h30 O Amor em silénclNovela mexicana
22h O Marielena. Novelmexicana, *
22h30 O Documento esptciai. Documentário

CNT
Tel. (021)589-0909

Oh O Festival de suces-sos. Filme: Tubarão87 — A vingança
Manchete
Tel. (021)285-0033

O Espaço rural. Noti-ciário sobre o campo
O Brasil 7h30. Noticiá-rio
O Dudalegria. Infantil
O Almanaque. Varie-dades
O Guilherme Tell/lo-cal

12h30 O Manchete esporti-va — 1° tempo. No-
ticiário

13h O Jornal da Manche-te —edição da tar-de. Noticiário
13h30 O Bate boca. Debates
15h30 o Raio laser. Progra-ma jovem
17h O Clube da criança.Infantil

7h

8h
10h
12h

6h45 O Vinde a Cristo. Reli*
gioso

7h15 o TV Baixada. Noticiá-rio sobre a BaixadaFluminense
7h30 O A programar
8h O Igreja da graça. Re-ligioso
10h O Rio mulher. Varie-dades
11h30 O Sala de visitas. En-trevistas
12h O CNT meio-dia. Noti-ciário
12h30 O CNT esporte. Espor-tivo
12h45 O Mapa da ação. Es-

portes de ação
13h O Patrulha policialJornalismo verdade
14h O Mulheres. Varieda-des17h o Cidinha livre. Deba-tes18h30 o Manuela. Novela
19h25 O Era uma vez. Série
19h40 o Guadalupe. Novela
20h30 o Horário político/PL
21h30 o CNT estado. Noti-

ciário
21h45 O CNT jornal
22h30 O Clodovil abre o jo-go. Entrevistas
23h30 O Quinta máxima. Fi-le: A badalada de umsoldado
1h20 O Hunter. Série. Hoje:O sósia
2h20 o Pleno geral. Repor-tagens
2h50 O Encontro deReligioso

I

23h30 O Jornal do SBT — 1:edição. Notiçiácio
23h45 O Jô Soares onze |jmeia. Entrevistas f

O Jornal do SBT. Noticiário |1h

TV Rio
Tel. (021) 502-4616 i;

iiOM aO Desenho show

Fj

h

6h30 o O despertar da tíReligioso
8h
8h30 o Diário da mulher
10h30 o Goggle fiveGuerreiros do ef

paço. Seriado«.')»rt 1
11 h O Dinossauros. Desinho
11h30 ü Sharivan- Série
12h o Rio em noticiaiNoticiário local
13h o Chef LancellottiCulinária | \13h15 O Cine aventure Filme: A marca rubra !{, *
15h O Super Vick. Série i;
1Gh30 O Kliptonita. Clips |16h30 O Carro comandoSério '|
17h30 O Força sinistra. S^.rie
18h30 O Informe Rio Noticiário ••uc.rxu f
19h O Jornal da RecordNoticiário ' .
19h45 O Questão de opi<niôo • *: I
19h50 O Record na jogada l •.
20h O Família Hogan. Sé'i

I ^rie
20h30 o HorôrioPL político,
21h30 O Brasília ao vivo
22h
Oh
1h

O Super tela. Filme: 4 °
filha da selva I S

O 25" hora. Debates i1
O Palavra de vida. Rã-ligioso |.~

MTV .i.;
Tel. (021) 221-2651 1
10h O Clássicos mtVClips de sucesso, ç *
10h30 O Pé da letra Glipt 1

traduzidos | >
10h40 o Rádio vitrg|ji4ljjjip|<r

quentes | ^
12h30 O Bingo MTV
13h O CEP MTV. Clips pi-didos por carta
13h30 O Pix MTV í ;
16h30 O Pé da letra1'»"
16h40 O Gá3 total. Rock pisado 4!
17h30 O Gastão cobre Seaitio ¦,r
18h O Disk MTV. Paradi -

nacional do dia {•.
19h15 O MTV no arrJOrnall» "

tico
19h30 o CEP MTV
20h o Vídeos
20h30 O HorárioPL
21h30 O Vídeos
22 h

político,
• • I

SBT
Tel. (021) 580-0313
7h30 O Agenda. Agenda cul-tural

O Cine MTV Sobre ci--nema '
22h30 o Clássicos MTV. Su-cessos que já 'se to|-Jnaram clássicos*'' 7 *
23h O MTV no AF " yt A
23h15 O Rockblocks | J1 h o Yo I MTV raps

os FILMES
SURPRESA DE SHANGHAI
TV S— 13h 15

Aventurinha. (Sliwiglmi surpriae) de
Jim Gotklard. Com Sean Pemi Mudonna.
Paul Freeman, Richard Griffiths, Phillip
Savcr c Kav Kirntsu. Produção inglesa
de 86. Cor (96 min). Na China dos anos
30. missionária (Madonna) americana
tenta recuperar carga de ópio roubada.
Que tinha propósitos medicinais, ape-
nas. No percurso, conquista a ajuda de
aventureiro (Penn) suspeito. Madonna
não canta, o ex-marido Sean Penn não
espanca ninguém, o que talvez tenha
contribuído para o fracasso do filme de
Goddard (não aquele). O ex-Beatle
George Harrison, que aqui funciona co-
mo co-produtor, aparece como um can-
tor de cabaré. ?
A MARCA RUBRA
TV Rio—13hl5

Faroeste. (Branded) de Rudolph Ma-
ii\ Com Alan Ladd, Mona Freeman,
Charles Bickford. Tom Tully, Joseph
Calleia. Pele Hansen e Selem Royle.
Produção americana de 50. Cor (94 min).
Fora-da-lei (Ladd) passa-se por filho de
rico rancheiro (Bickford), há muito de-
saparecidõTCT romance original de Max
Brand mereceu uma adaptação um tanto
melodramática. O elenco, de primeira, e
a paisagem salvam este bangue-bangue
da rotina tiroteio-entre-machòes. ?
OS JUSTICEIROS
TV Globo r-14h30

Polícia & bandido. (The Hat Squad)
de Rob Bowman. Com James Tolkan,
Neslor Serrano. Billy Warlock, Don Mi-
cluiele Sliirley Douglas. Produção ameri-
cana (TV) de 90. Cor (90min). Em Los
Angeles, tira (Tolkan) com longa ficha
de serviço arregimenta os três filhos ado-
tivos (Serrano, Warlock e Michael) para
formar esquadrão de elite. Piloto de série
de TV. Igual a outros tantos seriados
que se propõem a extinguir o crime
organizado. ?
A FILHA DA SELVA
TV Rio —22h

Tarzan de saias. (The daugluer of lhe
jungle) de Umberlo Lenzi. Com Sabriita
Siani, Rodolfo Bigottie Renato Miracco.
Produção italiana de 82. Gor (90 min).
Jovens em excursão pelas selvas se em-
brenham demais na mata e acabam to-
pando com mulher (Siani) meio selva-

CARLOS HELÍ DE ALMEIDI j"""" 
jv

gem-meio boazuda, criada entre o ,j
animais. Versão spaghetti de Sheena, a;
rainha das selvas, personagem populark
zado pelos quadrinhos. Mas não há map
jestade que salve esse aventurinha dó
ridículo. r,
A BALADA DE UM SOLDADO \
TV CNT — 23h30

Drama. (La ballade du soldai)Bailai
of a soldier) de Grigori Clmkrai. Coin
Vladimir Ivashov, Sliaima Prokhoreiikà,,
Antonina Maximovu e Nikolai Kruchkoi
Produção russa de 59. P&B (92 mini
Durante a Segunda Guerra, jovem herqi
ganha licença temporária e vai visitar oí
parentes. No caminho, apaixona-se po):
camponesa clandestina. Love storv em
campo minado, repleta de observações
sobre a estupidez bélica. ? ? • -*• f;
TUBARÃO 87 — A VINGANÇA f'
TV Globo —Oh

Vingança marinha. (Jaws — The-rè >
renge) de Josepli Sargent. Com Michaa,
Caine, Lorraine Gary, Lance Gue.n; Ka•
ren Yoimg, Mario van Peeblés. Judul.
Barsi e Lyim Whitfíeld. Produção ameri-
cana de 87. Cor (89 min). Viúva (Gary!
do xerife que deu cabo do peixe"òriginaj
vai visitar a casa du liHiornas Bahamas
Motivo: a dona anda cismada de que oí
herdeiros do tal assassino dos mart|.
andam seguindo e matando os membro!
da família. E adivinhem quem apareci
para confirmar a hipótese. Seqüência
oportunista e meio vagabunda do pri-
meiro estouro de bilheteria de Stever
Spielberg (Parque dos dinossauros). • |
O QUINTO MACACO I '
TV Bandeirantes — 0h20 ' ' " 

jH
Drama. (The Jifth monkey) de Em

Rocliat. Com Ben Kingsley, Mika Lins
Vera Fischer, Silvia de Carvalho e CarltJ
Kroeber. Produção americana de 90. Co)
(99 min). Ingênuo caçador de cobrai
(Kingsley) planeja vender quatro chin^.
panzes raros e assim poder custearcasi
mento com a guria mais bonita de su
aldeia. Na cidade grande, arrepende-s •
de vender os pequenos animais,- ao jj
quais se afeiçoara durante a Víagerr.
Drama um tanto esquisito, indeciso en;
tre assumir a defesa ecológica ou a averj!
tura deslavada. Rodado em Parati, prd|
duzido pelo suspeitissimo Menaheií;
Golan e com um punhado de brusiléircè;
no elenco. ?

I Cotações: • ruim ? regular ? * bom * + * ótimo * * ? ? excelente •••— "
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Baladas

Grávida de seis meses,

Cássia Eller estréia um

show 
'menos 

nervoso'

Í 

TERESA KARABTCHEVSKY

UEM quiser ouvir a voz es-
cura da cantora Cássia Eller,
a última descoberta feminina
do rock'n roll que deu certo,
deve aproveitar o show do

Jazzmania, hoje, às 23h. Depois, os
cariocas só terão nova oportunidade
a partir de novembro, quando Fran-
cisco vier ao mundo. Aos seis meses
de gravidez. Cássia continua uma ro-
queira inveterada. Mas para o show
do Jazzmania ela preferiu retirar al-
gumas músicas "mais nervosas" e
apresentar um repertório calmo.

Com lhlOm de duração, a apre-
sentação do Jazzmania não terá os já
tradicionais Dedo de Deus, de Mário
Manga e Paulo Barnabé; O marginal,
parceria de Cássia com o tecladista
Zè Marcos e os compositores Her-
melino Neder e Luís Pinheiro; e Otá-
rio, de Itamar Assumpção e Bocato.
"Eu adoro estas músicas, mas o show
estava meio nervoso", avalia a canto-
ra, que será acompanhada por Tavi-
nho Fialho (baixo), Zé Marcos (te-
ciado), Nelson Faria (guitarra) e
ÉJcio Cafaro (bateria). Em vez desses
hits, ela vai cantar Se há um Deus,
uma balada inédita de Chico Buar-

I HORÓSCOPO
MaxKlim CRUZADASCarlos da Silva

Akies • 21/3 a 20/4
Hoje se acentuam as
possibilidades de acor-
do em atividades tipi-
cas de Áries. Viagens, contato com a natureza e
a- liberdade são pontos que concentrarão seus
anseios. Aja com mais determinação e firmeza
na rotina.

TOURO • 21/4 a 20/5
Vivendo em fase em
que seus sentimentos
tenderão a exercer so- 
bre a sua vida um papel muito significativo, vo-
cê nativo iioje se beneficiará do trânsito de Vê-
nus e, com isso, de novas vantagens. Vida
afetiva valorizada e predisposta ao amor.

7;

GÊMEOS • 21/5 a 20/6.
A sua quinta-feira vai
registrar momentos de
idealização muito sig-
nificativa para sua rotina. Nesses sonhos, moti-
vados por boas conquistas materiais, você verá.,
alguns razoáveis. Vá em frente e aja com deter-
minação.

CÂNCER *21/6 a 21/7
Uma disposição mais
voltada para mudanças
de ordem material irá 
motivar o seu dia, dando-lhe aspectos fortes de
vantagem em relação aos negócios. Isso vai
tranqüilizá-lo e melhorará seu relacionamento
intimo. Surpresas agradáveis.

LEÃO • 22/7 a 22/8
Posicionamento que
beneficia negócios pró-
prios e a atividade libe-
ral ou autônomos. Não se abata diante de
Criticas e faça por onde impor seus projetos de
vida. Momentos de muita significação em termos
amorosos. Sensibilidade.

VIRGEM • 23/8 a 22/9
Crescimento para sua
rotina. No trabalho vo-
cê encontrará apoio
que poderá alterar planos" Benefícios financei-
ros. Indicações de instabilidade em relação aos
sentimentos. Aja com um pouco mais de prudên-cia no trato íntimo.

LIBRA • 23/9 a 22/10
Contando com um qua-dro onde seus proble-mas tenderão a se re-
solver de forma mais fácil, você deve se motivar
de forma otimista para qualquer novo desafio de
ordem pessoal. Carência de gestos de carinho e
ternura, para com quem você ama.

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
Você, nativo, hoje é be-
neficiado por indica-
ções que dizem de 
acuidade mental e agilidade de raciocínio, o quevai favorecê-lo sobremaneira. Quadro benéfico
para o amor com alguns acontecimentos inespe-
rados, de bom augúrio.

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
Contando com uma dis-
posição mais positiva
gerada pela Lua em 
seu signo, você agora pode empreender novos
caminhos para os seus interesses pessoais. In-
dicações de realização muito forte para o amor.
Emoções contidas.

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1
Dia em que as suas fi-
nanças terão um desta-
que maior e uma aten-
ção especial, mercê de ações pensadas e do
apoio de pessoas ligadas a sua rotina. Procure
agir com mais senso de conciliação junto aos
Íntimos. Isso vai beneficiá-lo.

AQUÁRIO • 21/1 a 19/2
Com resultado de uma
semana altamente positiva, você recebe be:|55í
nefícios em suas atividades de rotina e se posi-ciona, assim, com mais vantagem para o
dia-a-dia. Motive-se também para o amor, casa
que pode dar-lhe surpresas.

PEIXES • 20/2 a 20/3
São de muita vantagem
as indicações que mar-
cam seu trabalho no
correr desta quinta-feira. Presença significa-
tiva de pessoas ligadas a suas atividades. Com-
promissos e o amanhã, em termos de sentimen-
tos, valorizados e bem-dispostos.

I QUADRINHOS
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w*< enae, UMA dwmutw tismo*

vttap&z
eo OM -n§3UlCP6

[r

O MENINO MALUQ.UINHO ZIRALDO
peOT/SAMO-í R4ZÍTC/ QUE TAL ESCREVERUM rouco PD VCCÇO

£ p c o n-VLi*\N pa ccsto-?

JEb \
W«jl_

OU'PESCOWTO Y MAO'. TA' ( "BARC4C4 PO JUNfM-PRE<;05 )-{JeM 1UV ^QUENEM
O CONDOMÍNIO

iGATO.Rife

AM2O NQS
MEUbSaoS...

'ii1

LAERTE

|K«? 
I

I 

AGORA ME"
6eicW..

O MAGO DE ID PARKER E HART PEANUTS
NÃO ENJOEI NO
ÔNIBUS DESI&VEZ.

ESPERO Çlfe RIAMOS
ODTRAS VIAGENS.

/ ®1)eT\ L,JT7» £€ DMA W... £ L, lA. 4H E-3TA E MINHA RE-
/ACMl\ PA \ -Tnr,(m I6RWA PE&E- fCORf?UPTO;\ ^7 -• & T\ tfi &APAO S0BRE NOS-
IS^PARACAO z?. OA UGAR-ee PESDNBSTfl, JPPOBI&- 

fl SA VIA6EM AO &AMPO. y| v_7/
PMT-CP JO A DMA IN&TI- CRUEL AMA VELA,1 If*-) V^T^T^/ "I WAi IB

EDMORT L.F.VERiSSIMO E MIGUEL PAIVA CEBOLINHA

A CRIANQA AMTE5 DA t PGHOGR. WCf \ I AOOMTECeR^ 1 V QUE. DEVEMOS ¦EM /MIAMI V RESPOi- / \^^CQMtQQ I FAZER COM^

CHARLES M. SCHULZ
DAQUI A UMS 10

AIMOS, MAIS OL)
DAENOS.

MAURÍCIO DE SOUSA

1 
°

FRANK E ERNEST THAVES BELINDA

. v\ - • —
/J&zC QVERO

OLHARÍ SEI
QUE UM DELES
FOI ELEITO í

"ÍWA\.fs 11-4-

DEAN YOUNG E STAN DRAKE
VAI Viurro AO M. "WW- HA'TAHTA CO ISA, ^LlVfaoS-TV, peOUE- B1 l|CINJ£IVW,6R./ *)<5tww*p —!r>JpfiA MtCBOEMO)- \ bJCtS TRAEiAV-HOS. • • ^" I I0UWeSlC^D?UKJ7*3AMEVJ- ( T^...O 30RW4U 1'1

ELMO, V—

pi r~2 [~3 |~4 5 Tfi p7 j~0 9 [To
7i
12
To jmpa

is i6 WMT?
10 wtF* ¦¦¦2^^
- ¦¦¦pi ¦¦¦22

23 24 |HH25
26 2^TMj20
29

HORIZONTAIS — 1 — sistema de fichário que permitereunir durante vários anos em uma só ficha as indica-
ções duma conta; processo de registrar os sinais exte-
riores, marcas, cicatrizes etc., que permitem identificar
os criminosos; 11 — tornar inábil, fisica ou moralmente;
tirar a faculdade ou certos meios a; 12 — no teatro
medieval, drama religioso baseado no nascimento de
Cristo; festa do nascimento de Cristo, da Virgem Maria
ou de um santo; 13 — roupão sem mangas, usado
pelas classes pobres do Oriente e feito da mesma lã
grosseria que se emprega no enfardamento do tabaco:
14 — sensações auditivas falsas; 15 — coluna simples,
sem ornatos, de seção poligonal, que constitui elemento
vertical da estrutura de uma construção (pl.); simples
colunas, que sustentam as construções; 17 — deusa
indiana; 18 — simbolo do illnio; 19 — as rodas infe-
riores que assentam sobre as traves (duas pedrascompridas atravessadas sobre o espaço do cavouco)
20 — meio-quadratim, no sistema anglo-americano; 21— reforço de pano delgado que cinge a extremidade de
certas peças do vestuário, especialmente a cintura das
calças; 22 — indivíduo de uma tribo indígena que habi-
tava os sertões situados entre os rios Araguaia e Xingu:
23 — soltar som que lembra o miado; 25 — regressar;
26 — inflamação do ouvido; 28 — capoeira baixa, na
qual as árvores e arbustos se emaranham formando
uma trama de urdidura; sem ornatos ou floreios; 29 —
máquina para semear cereais; plantadeira.
VERTICAIS — 1 — cataplasma de mostarda, que se
aplica, por via de regra, como repulsivo (pl.); tópico quese prepara com substâncias quentes, cuja base è ordi-
nariamente a farinha de mostarda (pl.); os sinais deixa-
dos na pele por esses cataplasmas; 2 — sem destreza
ou competência; incapaz; 3 — qualquer canção de
caráter popular inspirada nos festejos ou nos perso-nagens natalinos; 4 — planta da família das sapotáceas.
originária do Peru, dotada de látex, produtora de apre-
ciado fruto édulo, que é cultivada nas regiões tropicais
e cuja madeira se utiliza no fabrico de instrumentos mu-
sicais, cabos de ferramenta etc.; 5 — manchas de cor
azul-negra que se observam nos cadáveres, nas re-
giões de mais declive, devidas à acumulação de sangue
por ação da gravidade; 6 — escol; 7 — considerados,
julgados; 8 — navios, em geral de baixas tonelagens,
que faziam os percursos entre o N. e o S. do País; 9 —
poleame de laborar constituído de uma caixa achatada
de madeira ou de metal, com duas ou mais tendas no
sentido do comprimento, em cada uma das quais há
uma roldana, móvel em torno de um eixo comum (pl.);aparelho para levantar e puxar coisas pesadas, queconsiste em um conjunto de cordas e duas ou mais
roldanas e respectivos gornes, dispostos de acordo
com determinado principio mecânico (pl.); 10 — júris-consulto que, em vez de leis, alega arestos (de-
cisão de um tribunal que serve de paradigma parasolução de casos análogos) (pl.); 16 — segundo os
ocultistas, manifestações da torça psíquica em que se a
Dresentam fenômenos de transoorte_de ohiptns- 20 —-

Ejflai Com suco ae planta venenosa; comer a
erva-de-rato que é venenosa; 21 — homem mau, per-verso; 22 — elemento de composição grego que ex-
pressa a idéia de ar; 24 — sem gosto; insípido; 27 — o
lado esquerdo e posterior da cena. Colaboração de
MARINO L. DE MEDEIROS — CEC — Ipanema.

CORRESPONDÊNCIA
YCARIBU — CEC — Tíjuca — Agradecemos a genti-leza de nova remessa. Como estão todas dentro dofigurino, vamos publicar as suas produções, prazerosa-mente. Nosso abraço.

CHARADAS ADICIONADAS
1. Ê preciso IMAGINAÇÃO para DESCASCAR MILHO
sem ESTRADAR as mãos. 2-2

VCAR4SU-— CEC — Tfjuca2. Daqui a alguns anos, o espertalhão ESTARÁ —
porque lhe CONVÉM — com uma atitude MÍSTICAdiante da vida. 2-2

ARQOS — CEC — Brasília
3. O DIABO dava AULA,
Bancava até o ermitão;
Porém, sem objetivo.
Era só DESTRUIÇÃO. 2-2

MARINO L. DE MEDEIROS — CEC — Ipanema4. O HOMEM GUERREIRO, sentindo A PÁTIA em
perigo, prepara-se para FAZER SOAR. 2-1

DE PAULA — A ECLÉTICA — Além Paraíba
SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — sobreaviso; urrar; ites; bradado,
ps; vez; relato; etal; cadi; um; tras; esmoleiros; re;teso; ni; orbes; soar. VERTICAIS — subvespero; orreta;
brazabum; rad; erar; viola; it; septissona; osse; decotes
aduar; limote; sir.
CHARADAS ENIQMOQRAMAS: 1. esmaniado/manta.
2. atabaque/ataque. CHARADAS PARAGÓQICAS: 3
menta/mentagna; 4. supor/suportar.
Correspondência: Rua das Palmeiras, 57, ap. 4— Botafogo — CEP 22.270-070

Ismar Ingber
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hoje rw Juzziminiu ? 0 fotógrafo do JORNAL BRASIL Evan-
dro Teixeira ganhou o Prêmio Especial do con-
curso anual de fotografias promovido pela Unes-
co. Este ano, o tema escolhido foi Família e o
concurso reuniu mais de 9 mil fotografias inseri-
tas. Numa primeira seleção, foram escolhidos
132 trabalhos.

O júri foi composto por representantes do

Egito, França, Índia, Japão, México, Nigéria.
Unesco e do Centro Cultural Ásia/ Pacifico da
Unesco.

A foto premiada mostra uma família pobre de
Sobral, no Ceará, enterrando um de seus filhos.
A cena foi registrada em junho de 1992 e.
segundo o autor, marca o' difícil cotidiano no
Nordeste brasileiro.

para 
Francisco

não vamos nos casar porque não
estou apaixonada por ele", diz a
cantora. Cássia, 30 anos, não é da-
quelas que fogem do casamento co-
mo o diabo da cruz. Ao contrário.
"Eu 

já casei oito vezes", ironiza,
dando uma gargalhada. Ela acredi-

ta que não terá proble-
mas para criar o filho:"Tem crianças que nas-
cem em lares perfeitos,
outras não. Nós vamos
criar legal."

Além do filho, o tercei-
ro disco da roqueira tam-
bém está em gestação —
ela está selecionando as
músicas — e deve chegar
às lojas em janeiro. Cássia
assume que está passando
por uma fase mais calma e
garante que, há mais de
um ano, deixou a vida
boêmia, chegando até a
dispensar os aditivos antes
dos shows. "Houve uma
época em que estávamos
muito eufóricos com o su-
cesso, mas a melhor ma-
neira de entrar no palco é

careta", diz. Apesar disso, ela garante
que continua seduzida pelo ritmo de-
bochado do rock'n roll. "Adoro

qualquer estilo, mas o escracho do
rock combina comigo", afirma,
pronta para entrar no palco e soltar o
vozeirão.

que e Vinícius Cantuária; a jazzística
Oriente, de Gil; Mal menor, de Ita-
mar Assumpção; e, é claro, Francis-
co, canção de Milton Nascimento
que leva o nome de seu filho.

"É mera coincidência", diz a ro-
queira. Ela prefere não entrar em

detalhes sobre sua vida pessoal e só
tem uma certeza: não vai casar com
o percussionista baiano Jorge Feli-
pe, pai, pelo que se comenta, do
futuro mascote do rock. "Não te-
nho nada contra o casamento, mas

<3
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Quarteto em Cy grava disco com

uma releitura afetiva de Vinícius

TÁRIK DE SOUZA

gente se sente muito familiar de-
le". Cinara, uma das fundadoras
do Quarteto em Cy resume o es-

pirito caseiro de Vinícius em Cy (CID),
disco e temporada de shows no Teatro
Rival que começa amanhã. Trata-se de um

projeto antigo do
grupo iniciado
em dois shows
(People no Rio e
Macksoud Plaza
em São Paulo),
em 1988, nos 75
anos do poetinlia."Na transposição
para o disco, o
repertório ga-
nhou um critério
mais apurado",
acredita Cinara.
E convidados
ilustres da estirpe de Tom Jobim, Chico
Buarque, Carlos Lyra e Toquinho. No re-

pertório. além da santíssima trindade for-
mada por Tom Jobim (Garota de Ipanema,
A felicidade, Chega de saudade), Carlos
Lyra (Samba do carioca) e Baden Powel
(Consolação, Samba em prelúdio), a seleção
de parcerias garimpou o solitário Hermano
Silva de Onde anda você ("não o conheço,
nem sei se é velho ou moço. é um misté-
rio", admite Cinara), o Ary Barroso de
Rancho das namoradas e o Pixinguinha de
Mundo melhor ("nosso primeiro trabalho
foi na trilha do filme de Alex Viany Sol
sobre a lama, que tinha essa música , his-
toria ela) e até o early Vinícius, do foxtrot
Loura ou morena, composto com Haroldo
Tapajós aoslS.anos, entrou na dança. "Eu

amo em todas/ somente a mulher", corte-
javaaletra. __ ^

A homenagem não è apenas mais uma
pelo 80° aniversário de nascimento do poe-
ta carioca. Quando as irmãs Cinara, Cile-
ne. Cybele e Cyva mudaram-se da Bahia

para o Rio em 1963, foram apadrinhadas
por Vinícius que as chamava de As Baiani-
nhas. Rebocadas pelo poeta. Iizeram boni-

_l 
EM QUESTAOf Enigma'

Bonita voz e um

bom repertório
~pr LULA BRANCO MARTINS

^/UE sejam respeitados os cabelos bran-
\cos de Miltinho. Ele (o violão do MPB-

4) pede um tempo — amigável — ao grupo
e, em Enigma, mostra 10 músicas, a maioria
inéditas. A faixa-título, dividida com Ma-

gio, é bonita e triste como todo fado

que se preza e ainda conta com o cello de
Jacques Morelembaum. Cobaia, com letra
de Paulo César Pinheiro, tem no sax de Leo
Gandelman um trunfo. Segue-se a ela Pro-
clamação, pontuada pelo violão de Raphael
Rabello. E o disco vai assim — Miltinho
sempre bem acompanhado, nos arranjos e
nas parcerias: com Abel Silva, fez a bossa
Céu de brigadeiro, com o cubano Silvio Ro-
driguez, a panfletária Por quem merece amor
e com Aldir Blanc, uma composição de an-
damento inusitado, Trem doido. Mas não há
enigma: Miltinho se utiliza disso tudo para
compensar o pequeno alcance de sua bonita
voz, coisa que passa despercebida no coro
do MPB-4. Um truque grisalho.

O
Quarteto
em Cy
chamou
Chico
Buarque
para
homena-
gear
Vinícius

to nas festinhas do loul Rio, promovidas
pelas locomotivas Ionita Guinle, Regina
Rosenburgo, Irene Singery e Tereza Souza
Campos. Carlos Lyra bolou o nome Quar-
teto em Cy para as quatro que iriam apre-
sentar-se num espetáculo baiano ao lado
de Dorival Caymmi na boate Zum Zum,
produzido por Aloisio de Oliveira. "Mas o
Vinícius, quando soube, se olereceu para
entrar no show e o enfoque mudou , lem-
bra Cinara.

O Quarteto dá a revanche afetiva no
disco casando, "no estilo Natalie Cole",
uma gravação do poeta lendo seu Soneto
do amor total em contraponto ao Samba
em prelúdio levado pelas Cys. Chico Buar-

que suinga na releitura de Carta ao Tom
74. Tom Jobim empresta o piano e vocali-
ses carinhosos a Eu sei que vou te amar.
Toquinho lembra sua melhor parceria com
o homenageado (Tarde em Itapoã). As can-
toras escapam da armadilha do uníssono,
salpicando solos ao longo das laixas, des-
taque para a repaginação rítmica de Água
de beber. Outros momentos celebrantes ro-
Iam no encontro com os teclados de Gilson
Peranzetta em Derradeira primavera e no
Samba pra Vinícius, com a participação
vocal das filhas do poeta, Luciana e Geor-

giana. 
"Elas levaram a mãe, Lila Bôscoli, e

foi uma choradeira danada no estúdio",
diverte-se Cinara.
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Um réquiem para 
Judas

o

JAMARI FRANÇA

_ Sacerdote de Judas completa 20 anos
de pregações neste 1993 com o fantasma
do fim pairando sobre ele pela possível
saída de Rob Halford. Verdade ou não, o
Judas Priest já durou mais que a maioria
das bandas de rock, mantendo intacto por
dois decênios seu núcleo criador Halford -

K.K. Downing (guitarra)/Glen Tipton
(guitarra), mais o baixista Ian Hill, fazen-
do uma troca de guarda de tempos em
tempos nas baquetas.

Quem gosta de metal e passa pela dura
(e caríssima) fase de refazer a discoteca em
CD, esta coletânea Metal Works 73-93 cai
do céu (ou do inferno). Em 146 minutos de
rock estrondoso, estão os momentos mais
marcantes (ou nem tanto) da carreira da
banda em 32 faixas escolhidas por eles
mesmos, desde o primeiro LP, Sad wings oj
destiny (1976), ao chapante Pain Killer
(90), com direito a comentários dos mem-
bros do grupo no encarte.

No CD fica claro também a superiori-
dade do som do JP nos anos 70, começo
dos 80, com músicas muito mais criativas
do que na fase posterior a 1983, a longa
estiagem reconhecida por Halford quando
esteve aqui em 1991 para o Rock in Rio. A
banda se reabilitou em 1990 com Pain
Killer, mostrando que ainda tinha algo a
mostrar em plena era do thrash metal.

A coletânea mostra que o JP honra sua
origem, a cidade industrial inglesa de Bir-
mingham, berço também do Black Sab-
bath. Aqui è possível curtir integralmente o
timbre metálico e agudérrimo de Halford
fazendo coisas impossíveis com o auxílio
de efeitos de estúdio e o duelo incansável
de guitarras de Downing e Tipton. Ram it
Dom talvez seja a síntese de tudo isso num
clássico do metal, com um uivo de abertu-
ra, um andamento supersônico e solos alu-
cinantes da dupla D & T.

Em andamento mais lento, destacam-se
Sinner, Niglu comes dom e Touch oj evil.
em um clima mais suave sem perda do

poder de fogo. Não faltam deslizes comer-

Miltinho: qualidades no disco solo

Um tanto fora

dos dias de hoje
" 

MAURO TRINDADE

T

O fantasma do fim ameaça o JP

ciais como Heuding out to the highway e
Living after midnite. Mas o balanço é para
lá de favorável à banda que carrega há 20
anos pelas estradas do planeta a bandeira
do rock, com suas roupas negras com apli-
cações de (heavy) metal, a moto Harley
Davidson, de Halford, e letras que falam
dos cantos sombrios na mente humana.

FAIXA QUENTE

' DISCOS/ Os mais vendidos

ic) 14 special hits Johnny Mathis (3i3)
2") Renascer («ocj Vários (210)
3') fiaca Negra 3. -.Raça Negra (1(20)
4°) Lovesisin theair. Vários (0/1)
5») Senhas. Adriana Calcanhoto (76)
65) Trilha sonora de O guarda costas. Vários (1016)
r) Sou eu SimonelO 10)
8°) Breatless Kenny G. (615)
9o) O canto da cidade. Daniela Mercury (0 35)

IO5) Ginga Pura Ginga Pura (01)
¦ CD/Os mais vendidos

1») Trilha sonora de O guarda costas... Vários d!15)
2>) Demais Fagner (7/2)
30) 14 special hits Johnny Mathis (4, 3)
45) Breatless Kenny G. (2,15)
53) John Secada..» John Secada (9;2)
6») Sou eu Simone 13,6)
1») Circulado ao vivo Caetano Veloso (Bi 19)
8°) We ali need lovc. Double You (10 2)
M Senhas. Adriana Calcanhoto (07)

10") Aftisica p/acampamentos LegiSo Urbana (0 3)

RÁDIOS/Às mais tocadas
Rádio Cidade

MOrdinary tíorM
2>) Não quero dinheiro
3o) Mentiras.
V) Parabólica

...Durai] Dufan
TimMaia

5o) Timftaíada da cidade....
6°) /i's mir íi/e.
7») Queetí o/rain
8')Bcd oi roses

Adriana Calcanhoto
..Engenheiros do Hawai

Turma da Cidade
Dr. Alban
Roxette

...Bon Jovi
9>) Jovens demais Ecos da Tribo

10') The dark is the nlght A-Ha
¦ Rádio FMI05
1») Fantasia real Biafra
2J) Mentiras Adriana Calcanhoto
31) Giuen to me Micbael Jackson
i«) Jeito felino Raça Negra
5') Essa noite foi maravilhosa Leandro & Leonardo
6°) A maçã Deborah Blando
7«) Vergonha na cara Ginga Pura
8') Universo tio teu corpo Roupa Nova
&>) Mulher pequena Roberto Carlos

10o) não quero dinheiro Tim Maia
¦ Rádio 89/FM São Paulo

1=) Touring Ramones
2J) Será queé isso o Que eu necessito Ti tis
3») One..:. Metallica
4») Onít/. Anthrax
5:i Angra c/toir ^llce in Chains
Black PearlJam

7a) S/iadoui o/ lhe season Screaming trees
8°) Two prtnces. Spin Doctors
9») Are you gonna go my way Lenny Kravitz

10°) Anya... ..Deep Purple

_ RISTEZA e incomunicabilidade são a

glória e a maldição de Enigma. Oriundo de
um grupo vocal de sucesso nas décadas pas-
sadas, em que teve sua fatia de mercado
remanejada, Miltinho gravou um disco sé-
rio, com grandes instrumentistas — o dedi-
lhado de Rafael Rabello em Proclamaçãò é
especial — e arranjos entre o acerto e a
repetição.

Não é mesmo um disco de nosso tempo.
O trato com a palavra, os versos ora certei-
ros ("vejam só, Paulo Coelho virou Raspu-
tin") e ora esparramados ("Maria, Maria,
Maria, cadê você, sumiu dentro da mare-
sia') , os temas amorosos carinhosamente
aconchegados pela melodia, não ressoam
nos espinhudos ouvidos de 1993. Enigma
ilumina o passado. Fica assim, um tanto
fora de época, sem poder compartilhar intei-
ramente o que tem de bom. E, já que não

pode, entristece.

1 OUTRAS PARADAS
Inglaterra/Singles

1 Gabrielle
2>) Whal is love Haddaway,
3;) Ali tlmt she usants. Ace of base
4°) Two pritices. Spin Doctore
MTcasemc Chaka Demus k Pliers

Inglaterra/Álbuns
1°) Emergency on planei earth Jamiroquai
2«) H7ial's love gottodoicilh il Tina Turner
V) Unplugged Roíl Stewaft
4°) Unplugged Neil young
5») Automatic for the people, R.E.M.,

Canadá/Singles
1») Thafs the way lovegoes. Janet Jackson
2=) OIi Carolina Sbsggy
31) Shou) me loue. RobinS
4c) Have / íoid you lately R°d Stewart
5") No Limil 2 Unlimiled

Canadá/Álbuns
Io) Janet Janet Jackson
2o) Unplugged Stewart
33) Pocket full of kryploniíe. Spin Doctore
4°) /Ire you gonna go my uuy Lenny Kravitz
i>) Gela grip

JURI4j>

• Alone and acous-
tic Buddy Uuy arní"
Jimmy Wells (Warner).
O maior guitarrista de
blues do mundo pega
no violão (ou melhor,
nos violões, o de seis e
o de doze) ao lado do
melhor gaitista da para-
da mississipiana. Bas-
tou unrdia em Paris pa~
ra registrar coisas como
My home is in the Del-
ta. de Muddy Waters,
do jeito que o diabo
gosta quando está be-
bum. (P.S.)

Aldir
Blanc 
David' Tromnowskv
Heiio » , ,< Muni?  lt»lf

:i Jamari

• Enigma Miltinho
(Niterói). Produzido
pelo próprio Miltinho, é
um disco de belas can-
ções e parcerias varia-
das (Magro, Paulo Ce-
sar Pinheiro, Mario
Negrão, Abel Silva, Al-
dir Blanc. Zé Renato).
É música popopular
brasileira da melhor
qualidade, com a parti-
cipação de Jacques
Morelembaum, Leo
Gandelman, Rafael Ra-
bello e outras feras.
(M.V.)

•>" Ml

• Great expecta-
tions -Tasmin Ascher
(Odeon). Mais uma
cantora/compositora
de influências múltiplas
(de Elvis Costello a
Judy Garland). Acom-
panhada por dois
Johns (Beck e Hug-
hes), produziu "ump
tonalada de canções".
No caso, quantidade
não é mesmo qualida-
de. O single Sleeping
satellite foi primeirão
nas paradas, mas é só.
(M.V.)

v 'v' - "•

• Inolvidable Ro-
berto Carlos (Som Li-
vre). Lá vem o Rei com
a sua caravela espa-
nhola, para conquistar
corações latinos por
todo o continente. To-
do mundo já sabe que
ele canta bem — o
problema está no re-
pertório e nos arranjos,
imutáveis em vez de
inolvidáveis. Lady
Laura, Desabafo, Pro-
posta, além de El dia
que me quieras. Tédio-
so. (M.V.)

• The end of the si-
lence The Rollins
Band (BMG). O ex-
Black Flag Henry Rol-
lins cercado de músi-
cos competentes exor-
ciza seus recalques
com letras diretas em
explosões de raiva. Um
passo adiante do de-
sembesteio hardeore-.
coisas de virar a cabeça
(e destroncar o pesco-
ço) como Tearing e on-
ze minutos de Blues
jani para lembrar os
Stooges. Uãhl (P.S.)

j The vanishing ra-
ce Air Supply (BMG).
Da Austrália, com ca-
rinho, chega uma lu-
fada de Air Supply.
Este grupo romântico
já asfixioíTis FMs da-
qui com os maus odo-
res de Lost in love,
andou sumidinho e foi
visto há pouco em
Sampa com apenas
dois integrantes origi-
nais: Russel Hitchcok
e Graham Russel. Eles
estão com a mão ama-
rela. (P.S.)

• Trick of the shade
Goats (Sony). Lembra
de ópera-rock? Ro-
queiros tirando onda
de cabeça e pagando
mico? Esta é uma hip
hopera: aleijados pro-
curando a mãe presa
por aborto em overdo-
se de política america-
na. Com um Bush a
cada quinze segundos,
a gente até esquece
que estes raps legais
são tocados por uma
banda de verda-de.
(PS.)

• Tudo por amor
Chitãozinho e Xororó
(PolyGram). Depois
de extrapolar os limites
do interior paulista, to-
mar conta do Brasil e
atingir a América Lati-
na, a música brega-
caipira volta ao solo
pátrio em versões de
Deja, 40 y 20, Guada-
lupe e outras menos
votadas. Ouvindo os
trinados da duplas,
não dá nem para ima-
ginar o que seriam os
originais. (M.V.)

xt

WmiííSsii
• Vozes de ma volu-
me 1 (Kaskata's). Se-
gundo o release, "as
músicas são bastante
radical (sic) dentro do
que os rappers paulis-
tanos curtem". Letras
pesadas, temas radi-
cais, acha-se até um
bocado de humor en-
tres os diversos grupos
que estão no disco.
São 12 faixas, escolhi-
das em um concurso
que teve mais de 800
incrições. Paulicéia pu-
ra. (M.V.)

• Xuxa (Som Livre).
Tá na hora, tá na hora,
tá na hora de repetir.
Time que que está ga-
nhando não se mexe,
certo? Então lá vem
mais uma bolacha para
infernizar a vida dos al-
tinhos e enlouquecer
os baixinhos, que ga-
nharam até a declara-
ção dos direitos infan-
tis. Brincadeiras,
preocupações sociais e
ambientais, será que
essa moça não se can-
sa? (M.V.)
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Unanimidade de critica e

público na França, cantor

é ovacionado no Olympia

ANY BOURRIER
Correspondente

ARIS — O Olympia estava repleto,
o show durou hora e meia e os

 aplausos só cessaram depois de Chi- ^
co Buarque ter voltado ao palco duas ve-^~
zes. A receptividade demonstrada pelo pú-
blico foi um prazer a mais nessa
temporada em Paris, onde Chico tem pas-
sado o tempo lendo os diários do escritor
alemão Ernst Jünger e vendo filmes comp
o último do chinês Zhang Yimou, A histó-
ria de Qiu-ju. Antes da apresentação, Chi-
co soube pelo JORNAL DO BRASIL que

ator Antonio Banderas aceitara o convite
do diretor Ruy Guerra para o papel princi-
pai do filme Estorvo, baseado no seu ro-
mance: "Não acredito!", disse, surpreso.
"O roteiro do filme não é meu, mas do
Ruy Guerra. Nós tivemos uma conversa
em Lisboa e o roteiro está entregue a ele.'Mas 

se depois ele quiser fazer ajustes a
quatro mãos, tudo bem, posso participar",
contou Chico.

O espetáculo no Olympia nãò foi ape-
nas um êxito, mas uma consagração. Vinte

, composições de várias décadas, destiladas'sem 
intervalo pelo compositor brasileiro

; que a crítica francesa já chama de "cantor-
' 

poeta", foram suficientes para satisfazer a
curiosidade dos milhares de lãs conquista-

; dos graças à popularidade de Esta moça
\ está diferente. Composta na Itália quando

Chico morou lá, nos anos 70, ela estourou
í nas paradas de sucesso via televisão, que a

utilizou como trilha sonora de um comer-
ciai do refrigerante Schweppes. Desde en-

! tão, Chico abriu um espaço inesperado
J junto ao público europeu e, nas lojas de
] discos de Paris, a compilação de sua músi-

ca em CDs vende mais que as de outros
artistas que investiram vários anos de suas

i carreiras na Europa.
No show do Olympia, Chico interpre-

tou mais de 20 músicas compostas nos
) anos 70 e 80. De Brejo da Cru: a Vai
! trabalhar vagabundo, passando por Ofute-
! boi que o cantor dedicou a Ricardo, Valdo
! e Raí, os três craques brasileiros contrata-
í dos pelo clube Paris Saint Germain, foi um
{ festival recheado de surpresas, entre as

quais a forma do cantor, o elegante terno' 
amarelo estilo Giorgio Armani e, no final,

( alguns passos de samba ensaiados com
timidez, 

que se transformaram em gestos e
; mímica que a platéia apreciou. No final, o
i trio Esperança, ao qual coube animar a
'• primeira parte do show, voltou ao palco
] para despedir-se do público, interpretando

junto com o astro da noite — à capela —
' mais uma canção de amor.

; A programação intitulada Tempo Bra-
í a/7, produzida pela Caramba Editions
j Musicales, reúne mais dois talentos bra-
J sileiros no Olympia esta semana. Depois

de Chico, Gilberto Gil e, no dia seguinte,
( Caetano Veloso que, na primeira parte
; do show, será precedido pelo Tupi Nagô,
i um grupo de brasileiros que se encontra-
\ ram em Paris com o projeto de sintetizar
\ modernismo e tradição.

Arquivo
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Chico agradou ao publico francês e homenageou Raí e Ricardo Gomes

É só comer as baratas

Promoção forjada por
uma rádio pirata oferece

de carro de luxo a motos

i

CLÁUDIA CECÍLIA

OCÊ comeria nove baratas em troca
de um Omega zero quilômetro? Se sua cara

r foi de nojo, fique sabendo que tem um
. bocado de gente por aí que, sem a menor

cerimônia, mastigaria aquelas criaturinhas
- asquerosas só para embolsar os CrS 2,5
«'Bilhões que valem o carro. Acontece que
<-não há nenhuma promoção desse tipo,
"'apesar do boato ter se espalhado por toda'.a cidade. É que vários ouvintes da Rádio

Transamérica FM juram estar escutando,
f^-^iesde a . semana passada, a chamada de
fplma promoção onde três baratas comidas
Es— não se sabe se vivas ou mortas —

I"1 .valeriam uma moto; seis, um Fiat Uno, e
} nove, um Omega. Os funcionários da

Transamérica, que nega a autoria da pro-
moção, suspeitam que uma rádio pirata
estaria entrando na freqüência da emissora
e fazendo a tal chamada.

"A 
gente está desconfiado que tem uma

rádio pirata entrando nos breaks comer-
ciais. Deve ser uma unidade móvel, pois
tem gente ouvindo em vários bairros. Esta-
mos tendo problema até com a Saúde Pú-
blica e a Polícia Federal", disse o produtor
da Transamérica, Maurício Louro. Segun-
do Maurício, o que mais impressionou foi

Ja quantidade de pessoas dispostas a parti-
cipar. Ricardo da Silva. 19 anos, secretário
da Bradesco Turismo, é um desses corajo-
sos. Ele contou ter ouvido a chamada na
Rádio na terça-feira, por volta de 17h. na
Tijuca. "Na mesma hora pensei em ligar e
me inscrever. Sabe quanto custa um Ome-

Divulgac3o

pr^/eto City changes, de renovate dc Lonclrts

I

ga? Pena que não é verdade", lamentou.
Quem também está tendo problemas com
essa história são os principais shoppings da
cidade que, na tal chamada pirata, são
indicados como local de inscrição. O ge-
rente de marketing do Norte Shoppping,
Paulo Resende, foi um dos que procurou a
Transamérica para esclarecer a história.
Ele conta: "Estamos recebendo uma média
de 100 telefonemas por dia." A coordena-
ção da Transamérica solicitou a ajuda da
Divisão de Comunicação (Dicom), antigo
Dentei, para tentar localizar a rádio pirata.

O chefe do serviço de rádio interferência da
Dicom, Honório Oliveira, disse que colo-
cou a Transamérica na escuta para tentar
ouvir a chamada. "Se tivermos certeza de
que é uma rádio pirata, colocaremos nosso
caminhão na rua para localizar". Essa pi-
rataria é considerada crime e os responsá-
veis responderão a inquérito policial. Em
fevereiro, a casa noturna Caipiródromo, de
São Paulo, fez uma promoção igual, ga-
rantindo que seriam baratas "de laborató-
rio. limpinhas". Antes que alguém se aven-
turasse. o concurso foi cancelado.

Bienal leva a novíssima

arquitetura a São Paulo

Profissionais de 20 países
vão exibir a mais recente

produção contemporânea

5

ROBERTO COMODO

ÃO PAULO — Ausente do cenário
cultural do país desde sua primeira edi-
ção, em 1973, a Bienal Internacional de
Arquitetura ressurgirá em grande estilo
entre os dias 8 de agosto e 5 de setembro,
em São Paulo, com a participação de 20
países e 600 arquitetos nacionais. O
anúncio dos preparativos da segunda edi-
ção do evento, sob o tema Arquitetura,
meio ambiente e desenvolvimento, foi feito
na terça-feira pelo presidente da Funda-
ção Bienal, Edemar Cid Ferreira. A 2a
Bienal de Arquitetura, que tem Oscar
Niemeyer como presidente de honra, não
pretende só exibir a recente moda de
fachada pós-moderna, mas também fazer
um balanço arquitetônico do que se reali-
zou no mundo nos últimos 20 anos.
"Além de colocar a produção contempo-
rânea da arquitetura à vista do grande
público, queremos mostrar as implicações
das intervenções urbanísticas nas grandes
cidades", diz o arquiteto Fábio Penteado,
62 anos, ex-dirigente do IAB e da Organi-
zação.Internacional dos Arquitetos, pre-
sidente do evento. Nos destaques interna-
cionais da Bienal estão os projetos do
arquiteto português Álvaro Siza, hoje
uma grande estrela européia, para a reno-
vação urbana de Lisboa; do francês Paul
Chemetov, responsável pela expansão do

eixo monumental dc Paris; c o projeto
inglês City changes, de revitalização do
centro de Londres.

O badalado arquiteto francês Jean
Nouvel, autor do inovador prédio do lns-
tituto do Mundo Árabe, em Paris; a atual
produção arquitetônica da China e os
projetos europeus de 25 arquitetos de
Barcelona são outras atrações internado-
nais da Bienal. Além de Oscar Niemeyer.
grandes nomes- da arquitetura brasileira
—, entre eles, Lúcio Costa, Sérgio Ber-
nardes, Maurício Roberto, Paulo Mendes
da Rocha, Cândido Malta Campos e .loa-
quim Guedes — vão apresentar exposi-
ções individuais de projetos de cidades.

Com um custo de USS 500 mil. a
Bienal Internacional de Arquitetura ocu-
pará 25 mil metros quadrados do Pavi-
lhão da Bienal, no Parque do Ibiiapuér \
em São Paulo, dividido em três grandes
áreas: Produção contemporânea. Núcleo
território e cidade e Mostras institucio-
nais. No evento, que prevê ainda um
ciclo de 30 palestras, poderão ser vistos
os principais projetos de renovação bis-
tórica atualmente realizados no Brasil,
como o Corredor cultural, do Rio. res-
ponsável pela revitalização de três mil
imóveis no centro histórico carioca: o
Reviver do Maranhão, em São Luis; e o
projeto Pelourinho, de restauração do
centro histórico de Salvador. Entre os
vários eventos paralelos da 2'1 Bienal de
Arquitetura, que começa a ser montada
no dia 20, já está programada no Masp
uma grande mostra retrospectiva da fale-
cida arquiteta Lina Bo Bardi.

Nem fumaça, nem fogo
Marcos Vianna

Susan Sontag quase não

fala em palestra sobre seu

livro 
'O 

amante do vulcão'

o.

CARLOS HELÍ DE ALMEIDA

_ 
'encontro entre Susan Sontag e os

seus fãs cariocas, ocorrido na noite de
anteontem no Teatro Delfin, não foi tão
polêmico quanto os ensaios da escritora
americana. Aqueles que ajudaram a lotar
a casa do Humaitá tiveram que se conten-
tar com algumas observações sobre o seu
último livro — e motivo de sua visita ao
país — O amante do vulcão e as respostas
a três perguntas feitas, por escrito, pela
platéia. A maior parte das duas horas que"düTmra-fflesa-dsjiebates foi gasta com a
tietagem explícitadõ~è3ÍTür-dü--Camga^
nhia das Letras, Luís Schwarcz e a leitura
de dois capítulos do livro pela própria
autora.

O público adorou ouvir trechos de O
amante do vulcão lidos por Susan Sontag.
Mas um dos bilhetes enviados à mesa
resumiu bem as expectativas das quase
250 pessoas que lotaram o lugar: "É uma
pena que a senhora tenha gasto tanto
tempo lendo parte de seu livro para nós,
quando preferíamos ter mais contato com
suas idéias", escreveu o gentil anônimo.
A reciproca era verdadeira. "Deixei de
conhecer muitos pontos turísticos para
poder encontrar pessoas extraordinárias.
E pretendo voltar em breve", anunciou.

Sontag teve tempo de falar sobre as
cobranças do mercado. "Os leitores espe-
ram o mesmo autor a cada novo livro.
Mas o escritor precisa se reinventar a
cada obra". Também explicou que os
personagens de O amante do vulcão "fo-

ram tomados de empréstimo da ópera

3w mS
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Sontag pretende voltarao Brasil

Tosca, de P-ucdnjVE confessa que talvez
tenha sido influenciada por" Mcnnórias-

póstumas de Brás Cubas, de Machado de
Assis, o escritor brasileiro predileto da
ficcionista. "Meu livro é encerrado com
monólogos de quatro mulheres, no além-
túmulo. E foi Machado quem inventou
esse negócio de memórias póstumas, não
foi?". Mais uma vez evitou comentários
sobre Camille Paglia e revelou suas ambi-
ções literárias. "Escrevo 

porque gosto de
literatura."



MAURO RASI

Em cima da minha cabeça... de leve

Um jor-
nal estam-
pou. outro
dia, duas to-
tos bastante
significati-
vas. Lado a
lado, uma
mostrava a
estilista Glo-
rinha Pires Rebello ajustando o
molde do branquinho que Adriana
Bourgnone usará amanhã na festa
dos 40 anos de colunismo de Ibra-
him Sued, no Copa; a outra, o
delegado Hélio Vigio diante dos
cadáveres de dois seqüestradores.
Havia evidentemente dezenas de
outras fotos — do casal Ferdi-
nando Marcos das Alagoas a Cie-
to Falcão (o que é Alagoas, Cacá
Diegues? A anti-Atlântida? Ou a
Atlântida de Carlos Manga, total-
mente sem graça?). Mas fiquemos
nessas duas fotos que evidenciam
preocupações distintas: o delega-
do arrasando em sua área; Adria-
na certamente arrasará, lindíssi-
ma, na fes t ança ; os
seqüestradores, devidamente ar-
rasados no chão. Um arraso to-
tal.

Todos esses personagens se in-
terligam. Imaginemos que os se-
qüestradores tomem vida e ten-
tem seqüestrar Adriana a
caminho do baile; o delegado de-
verá aparecer e metralhar os dois,
tomando o cuidado de não res-
pingar no vestido de Adriana, que
deve entrar no baile incólume lei-
to uma vestal.

Eu, onde entro nisso? Literal-
mente embaixo: terei mil convida-
dos brindando o sucesso com
champã bem em cima da minha
cabeça, digo. do meu teatro! Não
sei se vou suportar 40 anos de
sucesso alheio. Vem gente até do
Libano, de black-tie e maca. Such
a swell partv! Vai, certamente,
perturbar o meu espetáculo.

Amanhã, quando o persona-
gem Muno, feito pelo Paulo Bet-
ti, estiver exumando um passado

¦ .. * [1 - ¦¦¦

conhecido só por ele, tentando
dolorosamente confrontar a sua
responsabilidade não-assumida,
em outra vida — imaginem! —,
mil pessoas estarão comemoran-
do o êxito neste Brasil! E quanto a
mim? Terei igualmente mil espee-
tadores me assistindo ou serei
obrigado a oferecer champã pra
garantir a freqüência? Oh, meu
Deus, e se vazar som, ruídos de
copos, de...? Minha empregada
pergunta se caviar faz barulho,
quando se come. Faz. Que farei se
os famosos silêncios de Nathalia
Timberg forem atingidos pela voz
de Frank Sinatra cantando My
uy7v — em Dachau? Vou ter que
pegar uma vassoura e bater no
teto: "Vão 

parar com esse baru-
lho aí, senão eu chamo o Leão,
hein!" Mas pra que engrossar?
Peço encarecidamente ao milhar
de seletíssimos convidados que
andem na pontinha do pés até as
23 horas, quando o espetáculo
termina, ou que levem pantufas.

Depois podem cair no Cole Porter
(ou no Havanaguilà) e se esbaldar
até de madrugada, mas de leve,
para não terem que tomar Esto-
irnzil quando chegarem em casa,
ou A talaia Jttrubebal

Mas quem estará lá? Costa e
Silva? Stroessner? Lilian Hellman,
todos sabemos, não irá. O concei-
to de cliie é pra lá de relativo.
Oscar Wilde afirma que 

"as 
pes-

soas mais interessantes são as que
sabem tudo, ou as que não sabem
nada". Waall! Como a gente sofre
pra fazer teatro no Brasil. Tô pen-
sando em desistir; já mandei um
currículo pra Petrobrás, parece
que lá tem até 17° salário! Deve
ser por isso que a gasolina sobe
toda semana. Por justa causa. Há,
realmente, muita diferença entre
um colunista social e um drama-
turgo; 40 anos de sucesso enquan-
to eu mal consigo chegar ao quar-
to mês... de persistência!

Li outro dia (por acaso) na
coluna da Hilde que numa festa

(também no Copa) foi servido
(sic) o queijo mais caro do mundol
Eu seria mais previdente e recusa-
ria; pra que me expor desse jeito?
Vai que pinte uma revolução. Vão
acusar: "Ele comeu o queijo mais
caro do mundo enquanto o povo
passava fome. Guilhotina nele!"
Pediria ao garçom um pedacinho
de queijo-de-minas, no máximo
um cammembert nacional: quem
sabe assim eles me cortassem só
meio pescoço? Mas deixa pra lá.
Somos todos dinossauros. O ne-
gócio é se dar bem; o problema é
como se dar bem sem cortar as
dos outros, ou seja, como atingir
o objetivo sem pisar no pescoço
da própria mãe?
? Meus amigos italianos, de
passagem pelo Rio, divêrtem-se
lendo os gossips diários.. No Cor-
riere delia Sera não tem disso, é
coisa de Brasil. Parece que quanto
mais provinciano é o país, maior é
a necessidade de se exibirem os
contrastes. Como se dissessem:

não somos todos miseráveis; aqui
tem gente que até se parece com
os daí — do Primeiro Mundo
(lembram-se do impagável colu-
nista haitiano de Os comediantes,
do Graham Greene?). Na Bahia é
insuportável: ao nascer, antes
mesmo de se registrar, o baiano já
sai na coluna social. As vezes ain-
da não tem nem nome. Existe
uma cidade em Goiás onde todos
os habitantes são colunistas so-
ciais. É praticamente impossível
obter um furo; só a bala. O que
causa de transtorno: "Não 

posso
nem dar milho pras galinhas; ou-
tro dia estava pondo roupa no
varal, veio o fotógrafo e plááá!, lá
saí eu, toda malvestida, na colu-
na."
? Em Bauru teve um jornal que
reuniu todos os colunistas sociais
da cidade: a proporção era um
colunista para cada 100 habitan-
tes. Tanto colunismo social infla-
cionou a sociedade. Os colunáveis

começaram a engordar horrível-
mente, já que eram obrigados a
freqüentar cinco, seis jantares por
noite, pra dar assunto pras colu-
nas; fora os almoços only Jor \vo~ ¦
men. Foi um boom. literalmente.
As notícias passaram a ser todas
sobre spa: quem estava, quem ti-
nha saído, quem precisava voltar,
urgentemente.

Aos domingos, tinha três,
quatro colunas na mesma página.
As socialites tinham que se distar-
çar, coitadas, pra sair em todas
elas. Alguns, para não serem pas-
sados para trás, tiveram que con-
tratar alcagüetes da polícia, que
freqüentavam a sociedade enca-
puzados: 

"É um inferno, a gente
não tem mais sossego; quer ficar à
vontade em casa, tem sempre al-
guém espionando, parece a
KGB." Bauru ficou parecendo
Tirana durante a ditadura de En-
ver Hoxa. "A 

gente não sabe se
está lendo coluna social ou ro-
mance do Ismail Kadaré! Sinto-
me num Gulag" — declarou uma
deslumbrada, desiludida — num
Gulag\

Com a classe A totalmente in-
Racionada, foram obrigados a co-
brir outros segmentos sociais, co-
mo as classes B, C. D; alguns
desceram até a classe E, aquela
que nem tem televisão para assis-
tir ao Aqui agora: "...Ontem, no
Ciep Najum Turner — sim, por-
que em Bauru também tem Ciep,
alguns até com piscina de água
quente, apesar do calooor senega-
lesco —, a geração pão-com-goia-
bada (da Arisco) reuniu-se para
protestar contra as balas perdidas
que atingiram a menor M. F.. que
usava um exclusivo saia-e-blusa
da Ofertex; o ágape (leia-se me-
renda escolar) foi roubado etc."

"Só tem coluna social. A gente
quer ler uma notícia e não conse-
gue. O jeito é assinar o New York
Times." De leve.
Filosofia: Até as flores não pns-
suem a mesma sorte; umas ale-
gram a vida, outras enfeitam a
morte.

Continuação da Ia página

Vai ter mostra até em 

jardim

Museu da República

exibirá esculturas e a

Tijuca terá 
'outdoors'

E.INTRE as dez grandes exposi-
çòes que serão inauguradas em ju-
lho — sem contar com a retrospec-
tiva Ivan Serpa no Centro Cultural
Banco d o Brasil e a mostra do
Museu do Inconsciente na Casa
França-Brasil — um dos destaques
será a mostra do pintor Carlos Zí-
lio. A exposição abre no dia 13, no
Paço Imperial com 10 pinturas,
uma série de desenhos e — pela
primeira vez — uma escultura. Zí-
lio acredita que essa movimentação
venha a mexer com o mercado,
abalado desde o plano Collor. "É

uma iniciativa importante e opor-
tuna, pois o mercado de arte no Rio
está parado e sofreu um esvazia-
mento muito grande", explica. A
Tijuca não poderia ficar de fora do
Mês das Artes. O bairro vai gahar
20 outdoors criados por fotógrafos,
escultores, artistas plásticos e desig-
ners, que formarão um corredor
cultural entre as ruas Heitor Bel-
trão, Haddock Lobo e Conde de
Bonfim. Com essa invasão toda dos
artistas, nem o jardim do Museu da

O pintor John Nicholson vai expor na galeria Cândido Mendes do Centro e Angela Freiberger criou um 'outdoor'para o corredor cultural da Tijuca

I DESTAQUES DA PROGRAMAÇÃO

Republica licou de tora. Pela pri-
meira em sua história, esse jardim
será palco de uma exposição, ou
melhor, de uma intervenção, que
deverá ser um cios eventos mais
esquisitos do "Mês das Artes" .
Onze artistas plásticos, entre eles
Maurício Bentes, Cristina Salgado
e Cristina Pape. entre outros, mos-

-ifiH4e-esei4U{Fas>-e-nT-diw-rÃQ^-mate»-
riais com a intenção de interferir na
paisagem. Para Helena Severo. "A

Paixão do Olhar" é uma iniciativa
na qual a secretaria de cultura do
Rio de Janeiro põe em prática sua
política de "provocar, estimular e
se envolver com as mais diversas
formas de cultura comtemporâ-
nea". (Paulo Reis)

MAM
"Arte Erótica" — coletiva (de 15

de julho a 15 de agosto)
"Paixão do Olhar" — Instalação

de Maurício Bentes e "Friso e Ví-
deo-Macios" — Instalação de An-
na Bella Geiger (de 15 de julho a 15
de agosto)
5 A Pdi.xaü Vídeo dc Mtriu
Martinho (dia 15 de julho, às 18h)

"Paixão do Olhar" — pinturas
de Aluísio Carvão, Anna Bella Gei-
ger. Carlos Scliar, Cláudio Kuper-
man. Glauco Rodrigues, Luís
Aquila, Sante Scaldaferri, Tomie
Othake, e outros artistas & Foto-
grafias de Evandro Teixeira, Mil-
u n Montenegro. Rogério Reis e

—WaiterCai valho, eniie outios. (de~
15 de julho a 15 de agosto)

"Hèlices"— pinturas de Carme-
la Gross (até dia 25 de julho)
H "Cortes na cor"—esculturas em
aço de Amélia Toledo (até dia 18 de
julho)

"En nombre dei padre"— foto-
grafias de Graciela Iturbide (até dia
11 de julho)

"A moldura e o reflexo" — foto-
grafias de AJain Fleischer (até dia
11 de julho)

Oficinas Livres do MAM — ex-
posição de trabalhaos de ex-alu-
nos.

"Domingo da Criação" — acon-
tecimento nos jardins do MAM
(dia 25)
Museu Nacional de Belas
Artes

"Aquarelas" — de Alberto Ka-
plan (dia 06 de julho)

"Traça de Samotrácia" — Insta-
lação de Ângelo Marzanno (dia 13
de julho)

"Desenhos" — de Nelson Félix
(dia 13 de julho)-~g"Mvrte-Na'ífe — Acervo do MN-
BA (dia 13 de julho)
B "Pinturas e Aquarelas " — de
Emeric Marcier (de 06 a 31 de ju-
lho)
El "Barroco Italiano" — Acervo
(de 15 de julho a 15 de agosto)
Saguão da Bolsa de Va-
lores do Rio de Janeiro
¦ "Arte Moderna no Brasil"—

acervo do MAM com obras de Ia-
nelli, Frans Weissmann, Bruno
Giorgi, Manabú Mabe, Lygia
Clark (dia 07 de julho).
Museu da República

"Objetos da Paixão" — Pinturas
e objetos de André Paiva, Ina
Kneisl, Suzi Cocarelli (do dia 06 até
30 dc julho)

"Onze Pontos no Espaço Públi-
co" — Instalações no parque do
Museu com obras de Cristina Pape,
Cristina Salgado, Maurício Bentes,
Raul Mourão, Simone Michelin,
entre outros (de 13 de julho a 15 de
agosto)
Museu do Telefone

"Abstrações" — pinturas de Eva
Britz (de 07 até 18 de julho)

"Pinturas" de Silvério Augusto
(de 07 a 18 de julho)
Paço Imperial
B "Pinturas e Esculturas" de Car-
los Zílio (de 13 de julho a 12 de
setembro)
Centro de Artes Calous-
te Guibenkian

"Coletiva" — com Carlos Scliar,
Glauco Rodrigues, Marília Kranz,
Katie Van Scherpenberg, entre ou-
tros (de 19 a 30 de julho)
Centro Cultural Banco
do Brasil

"Ivan Serpa" — retrospectiva da
obra (até dia 18 de julho) _ _""¦""CalendârÍõr"õ"Riõ"""te_Desco-
bre" — fotos, mobiliário, pinturas
e objetos religiosos (até dia 18 de
julho)

"Instalação" — de Carlos Ver-
gara ( de 20 de julho a 12 de agos-
to)
EAV / Parque Lage

"Cidade Dois" — esculturas de
Till Hausman (até dia 18 de julho)

"Percurso do Artista" — xilo-
gravuras de Anna Carolina (até 31
de julho)

"Pintura de Cinco" — pinturas
de André Bazzanella, Chica Gran-
chi. Heleno Bernardi, Lígia Teixei-
ra e Luciana Rennó (até dia 31 de
julho)
Centro Cultural Cândido
Mendes

"Pinturas 1993" — de John Ni-1
cholson (de 06 a 23 de julho). J

"Fotografias" — de Hans !|
Schierber (de 13 a 30 de julho)
Casa França Brasil

"Arqueologia da Psique" — \
acervo do Museu do Inconsciente" [
e "Art Brüt" (atp Hin 9S Hp julho)—
Galeria do IBEU

"Novíssimos 1993" — coletiva
(de 21 julho a 13 de agosto)
Galeria Toulouse

"Pinturas" — de Ivan Freitas e
Rubens Gerchman (de 05 a 24 de
julho)
Galeria Cândido Mendes
— Ipanema

"Pinturas" — de Déa Junqueira
(até 12 de julho)

"Pinturas" — de Mareio Rollo
(de 19 de julho a 2 de agosto)
Arte em Outdoor

Obras espalhadas por Ruas da
Tijuca a partir do dia 16 de julho
dos artistas Ana Durães, Analú
Cunha e Vicente Mello entre ou-
tros.


